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Desgraças de um médico 


Nos finais do século XIX, um processo judicial por 
assassinato contra um médico, Urbino de Freitas, e professor 
da Escola Médico-Cirúrgica, conhecido e respeitado, na 
cidade do Porto, apaixonou a população portuense. Ainda 


antes de qualquer suspeita dos actos de Urbino de Freitas, 
cruzou-se este, na sua curta vida académica, com algumas 
figuras que viriam a ser notáveis do Porto: Basílio Teles, Tito 
Fontes, Roberto Frias, entre outros. 


Por António Sousa Pereira 


m 1877, no ano em que casou 

com a filha de José António 

Sampaio, um rico comerciante 
de linhos residente na Rua das Flo- 
res, concorreu o Dr. Urbino de Freitas, a 
uma vaga da Escola Médico-Cirúrgica do 
Porto. À sua carreira académica e profis- 
sional, na cidade do Porto, para além de 
durar apenas três anos — acabaria trágica- 
mente na prisão e no degredo em 1890 - 
não foi fácil para o talentoso clínico, dada 
a hostilidade que, desde logo, encontrou 
por parte dos seus alunos. 

Diplomado pela Universidade de 
Coimbra, Urbino de Freitas apresentou- 
se a concurso juntamente com o seu cole- 
ga Paulo Marcelino que fora um dos alu- 
nos mais brilhantes do seu curso, na Es- 
cola portuense. Ante um júri 
maioritariamente constituido por lentes 
formados em Coimbra e vistas as coisas 
como uma competição entre Academias, 
os estudantes da Escola Médico-Cirurgi- 
ca do Porto tomaram o partido do segun- 
do chegando, no final de uma das provas 
do concurso, os segundanistas de que Ba- 
sílio Teles fazia parte, a ovacionar caloro- 
samente Paulo Marcelino. 

Nomeado Urbino de Freitas em Se- 
tembro de 1877, foi em Março do ano 
imediato substituir o prof. Xavier de Bar- 
ros, impossibilitado por doença, na re- 
gência de Matéria Médica. Ei-lo agora a 
enfrentar o curso que lhe fóra hostil e que 
lhe manifestava abertamente a sua anti- 
patia, nunca o cumprimentando senão 
dentro da Escola. Não demorou a surgir o 
primeiro incidente. Ao ouvir, durante 
uma aula, o aluno Roberto Frias, depa- 
Tou-se com o sorriso sarcástico de um 
outro aluno, Rafael de Sousa Tavares, que 
interpretou como uma provocação. To- 
cou a campainha, chamou o contínuo 
Maia e mandou expulsar Sousa Tavares 
da sala, ordenando a Roberto Frias que 
continuasse a sua exposição, ao que este 
respondeu não poder por se encontrar 
indisposto. Chamou Tito Fontes que re- 
plicou da mesma forma. De José Augusto 
Vieira obteve escusa identica, acrescenta- 
da de concordância com o colega Roberto 


olhetim 


Estrelas Propícias 
Camillo Castelo Branco 


Combo de Ds. de Ma de 200, 


O parente, que esperava, em Via- 
na, Gastão era um fidalgo sexagená- 
rio, filho de Lisboa, grande morgado 
no Alentejo, e muito amigo de diver- 
tir-se, do que dera cabal prova no de- 
curso de sua vida celibatária. Cha- 
mava-se D. João de Matos e Noro- 
nha, e vinha a ser segundo primo de 
Gastão, ou coisa assim parecida. O ir 


Frias que, sobre a matéria em discus- 
são, divergia do mestre. 

Finda a aula, uma comissão constituída 
por Basílio Teles, Roberto Frias, Tito 
Fontes, José Augusto Vieira e Mou- 
saco, foi ter com Urbino pe- 
dindo-lhe que na aula 
seguinte reparasse a 
ofensa que fizera 
ao curso ao ex- 


foi pronta: 
“não tenho 
reparação 
nenhuma a 
dar, e recor- 
ro ao Conse- 
lho da Escola”. 
De imediato 
reuniu o 
curso na 
sede da As- 
sociação 
Académica, 
na Rua dos 
Carmelitas, 
após o que foi 
dirigido um reque- 
rimento ao Conselho, 
pedindo que Urbino de 
Freitas reparasse a 
ofensa ao curso. 
Após várias peripé- 
cias e, apesar do 
Conselho ter re- 
preendido ver- 
balmente os 
membros da 
comissão, o 
certo é que 
Urbino de Ferei- 
tas deixou de leccio- 
nar aquele 
curso, reger 
cadeiras e 
fazer exames. 

Conta do Dr. Alfredo de Magalhães 
que decorridos dois anos ou pouco 
mais, Basílio Teles que, entretanto, 


ele ao Minho, na Primavera daquele 
ano, posso asseverar-lhes que não era 
movido por desejo de ver florido o 
jardim de Portugal, nem se lhe a ele 
dava que as claras águas do Lima 
corressem para baixo ou para cima. 
O caso era todo medicinal. Como 
sentisse as pernas fracas, e o estôma- 
go preguiçoso, consultou vários mé- 
dicos, e todos lhe disseram que fizes- 
se exercício, e bebesse bons ares, es- 
pecialmente os do Minho. Ocorreu 
logo a D. João de Matos que tinha 
um parente nos subúrbios de Viana; 
e, posto que nunca se vissem nem 
correspondessem, entendeu ele que, 
a toda a hora, um Noronha seria bem 
recebido no solar do fidalgo minho- 
to. Outra razão vem condizendo para 
explicar a escolha da província, e era 
que o velho fidalgo de Lisboa, na úl- 
tima década da vida, se fizera tão 


abandonara os estudos por se ter in- 
compatibilizado com o professor An- 
tunes Lemos, encontrou Urbino de 
Freitas no americano e, palavra 

puxa palavra, o médi- 
co acabou por levar 
uns quantos socos 
em público, apli- 
cados pelo anti- 
go aluno. 

: À carreira 
. de Urbino de 
| Freitas teria 
um desfecho 
trágico. Pro- 
cessado a 23 
de Abril de 
1890 por 
crime de 
homicídio 
por envene- 
namento, co- 
metido na 
pessoa do 
menor Má- 
rio Guilher 
Augusto 
Sampaio, foi 
condenado, 
com inter- 
venção do 
Júri, em pena 
maior e de- 


rua das 
Flores vi- 
veu o rico co- 
merciante de li- 
nhos, José Antó- 
nio Sampaio, 
casado com 
Maria Ca- 
rolina 


Bas- 
tos 
Basílio Teles 
Sampaio. Tiveram três filhos: 


Guilherme, José e Maria das Dores. 
Em 1877, Maria das Dores casou 
com Urbino de Freitas. O cunha- 


económico e avaro quanto fôra pró- 
digo e dissipado até aos cinquenta 
anos: donde resultava que o seu 
grande prazer seria achar bom gasa- 
lhado gratuito em casa de parentes, 
que se dariam por bem pagos com a 
honra de o terem hóspede. 

Cresceu de ponto a satisfação do 
velho, quando se viu alegremente 
acolhido nos braços de seu primo, 
dando a beijar a mão às cinco For- 
mosas meninas, que lhe chamavam 
tio D. João. 

A medicina teve um triunfo. O es- 
tômago de D. João activou admira- 


velmente suas digestões; as pernas . 


pareciam recaldeadas de aço; movia- 
se o remoçado velho com a flexibili- 
dade dos seus quarenta anos. À natu- 
reza brindou-o com as suas urnas 
aromáticas; eram tudo tapetes e dos- 
séis de flores a festejá-lo; as calhan- 


do Guilherme morreu pouco tem- 
po depois de casar, deixando os fi- 
lhos Mário Guilherme e Maria Au- 
gusta. A mulher de José também fale- 
ceu precocemente, deixando a filha 
Berta Fernanda, que passou a viver 
com os primos Mário e Maria Augus- 
ta." 

O cunhado José, amantizado com 
uma inglesa, veio ao Porto e ins- 
talou-se no Hotel Paris, na Rua da 
Fábrica. Porque se sentisse doente 
recorreu aos cuidados do cunha- 
do. Este, ao que parece, engendrando 
já formas de receber herança cho- 
ruda do sogro, terá começado a tra- 
tar de eliminar a concorrência. 
Após o tratamento recomendado por 
Urbino, morreu José após doloro- 
sa agonia, característica da ingestão 
de veneno. Alguns meses depois, 
apareceu misteriosamente em casa 
dos sogros de Urbino, uma enco- 
menda contendo três bolos, tantos 
quantas as crianças da casa. "Estas 
comeram os bolos e a avó teve a 
curiosidade de os provar, achando- 
lhes sabor algo esquisito. Todos se 
sentiram mal. Urbino receitou às 
crianças clisteres, recomendando- 
lhes que fizessem uma retenção tão 
longa quanto possível. As meninas, 
porém, logo evacuaram. O Mário, 
mais crescido e controlado, conse- 
guiu fazer maior retenção, logo so- 
frendo espamos horríveis à seme- 
lhança do falecido tio José, acabando 
por sucumbir." 

O processo, muito falado na épo- 
ca, longo e cheio de incidentes, 
acabou em julgamento de Urnino 
de Freitas. Em plena audiência a so- 
gra acusou o genro: "Juro aqui, 
diante Deus e dos homens, que foi es- 
te homem que matou o meu filho 
José e o meu neto Mário! Foi este 
homem, a quem eu dei um conto de 
reis para ir ao estrangeiro, onde 
foi aprender os venenos para matar 
a minha família!" Condenado e de- 
mitido das suas funções, deportado 
para o Brasil e proibido de exercer 
medicina, veio a morrer já em Portu- 
gal. 


dras e os rouxinóis desgarravam-se 
em cantilenas quando o velho passa- 
va com as sobrinhas pelos braços; até 
o Lima, recobrando a primitiva ma- 
gia de dar o esquecimento a quem o 
transpunha, parecia ter matado no 
sexagenário saudades, e renascido 
esperanças em novo começar de vi- 
da. 

Esperanças! ora esperanças aos 
sessenta anos (diz o leitor), em quê, a 
não ser na salvação de sua alma? 

Verão o que dali sabe. Hão-de ma- 
ravilhar-se do influxo daqueles ares e 
ágas do Minho, nas fibras revelhas de 
um peito ido de Lisboa, onde as ca- 
chexias do coração vêem muito mais 
temporãs — o que, a meu ver, se deve 
ao mau ar e à péssima água, elemen- 
tos importantíssimos do sangue. 


Continua no próximo Domingo 
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Oposição em bloco vaticina fim do 
estado de graça do Governo socialista 


FE * Guilherme Soares 


b ão é apenas responder a 
Ness crise”, escrevinhou 
o primeiro-ministro 
numa folha A4, juntamente 
com a palavra “sacríficios”, ris- 
cada, e outras que uma foto 
(ampliada e publicada na últi- 
ma edição da revista “Sábado”) 
não consegue deixar perceber. 
José Sócrates apresentava na As- 
sembleia da República, no final 
desta semana, as principais me- 
didas de combate ao “monstro” 
- leia-se défice - e dessas parcas 
palavras pode-se inferir a preo- 
cupação do chefe do Governo 
em explicar a pequena revolu- 
ção social que se avizinha, a du- 
reza das propostas e fazer pas- 
sar a mensagem de que este não 
é o “discurso da tanga IP - argu- 
mento da oposição, da direita à 
esquerda -, celebrizado por Du- 
rão Barroso. Dura tarefa a de 
Sócrates que, apesar de tudo e 
segundo as últimas sondagens, 
parece recolher da sociedade 
portuguesa compreensão para 
colocar em práticas as medidas 
de choque. 

Querendo inflectir, contudo, 
algum pessimismo instalado, 
como anteontem à noite se viu 
na contestação que Sócrates so- 
freu em Setúbal quando expli- 
cava as medidas a militantes so- 
cialistas, o Governo fez já saber 
que, até ao fim do mês, será di- 
vulgado um programa de inves- 
timentos no total de 20 mil mi- 
lhões de euros, “que será a ala- 
vanca da criação dos 150 mil 
postos de trabalho” prometidos 
durante a campanha eleitoral 
(ver caixa). 

É já a partir do próximo mês 
que entram em vigor algumas 
das principais medidas inscri- 
tas no Programa de Estabilida- 
de e Crescimento (PEC) divul- 
gado na íntegra anteontem, 
discutido a nove de Junho no 
Parlamento e apresentado de- 
pois em Bruxelas. Hoje serão já 
poucos os portugueses que ain- 
da não sabem que, por exem- 
plo, vão subir o IVA (de 19 para 
21%), o ISP e o imposto sobre 
o tabaco; que a idade da refor- 
ma passa para os 65 anos; que 
o sigilo bancário tem os seus 
dias contados; que foi introdu- 
zido um novo escalão do IRS, à 
taxa de 42 % para quem tenha 
rendimentos anuais superiores 
a 60 mil euros; que a função 
pública vai perder poder de 
compra até 2009 (o aumento 
de dois por cento ao ano fica 
abaixo da estimativa da evolu- 
ção da inflação); que os funcio- 
nários públicos verão ser con- 
gelada a progressão das sua car- 
reiras, entre muitas outras. 


Medidas de José Sócrates são contestadas pela Oposição /TIAGO PETINGALUSA 


PSD lamenta que Governo não tenha considerado a 
proposta para pacto em torno das finanças públicas 


Aumento do IVA é muito 
perigoso, avisa o PSD 

Os partidos políticos com as- 
sento parlamentar não têm dú- 
vidas: é o fim do estado de graça 
do Governo. O PSD declarou o 
apoio a parte das medidas, mas 
discorda do facto delas incidi- 


rem “mais sobre as receitas do 
que sobre as despesas”, como ex- 
plicou ao COMÉRCIO Arlindo 
Cunha, vice-presidente “laran- 
ja”. É que, frisou, há hoje “um 
grande consenso de que seria 
necessário repensar o futuro e 
dimensão do Estado”, devendo, 


por isso, as medidas versarem 
sob aquele vector. Para o PSD, “é 
muito perigoso que se continue 
a aumentar a taxa do IVA. Já fi- 
zémos isso em 2003, parece-nos 
que isso está esgotado. Ficamos 
à frente da Espanha 5 pontos 
percentuais. Na área do agro- 
alimentar, onde há cerca de 10 
pontos percentuais de diferença 
em relação a Espanha, é um 
grande incentivo para que, em 
muitas zonas, as pessoas vão 
comprar a Espanha”, afirmou. 
Arlindo Cunha considera que 
se assiste a um “remake” do “dis- 
curso da tanga” e da obsessão pe- 
lo défice, tão criticados então pe- 
los socialistas, frisou. “A diferença 
é que o PSD não tem o discurso 
demagógico que o PS teve então”, 
notou. Para o social-democrata, é 
ainda “incompreensível” que o 
Governo mantenha as SCUT's 
sem portagens. O vice de Mar- 
ques Mendes lamentou também 
que o “Governo não tenha aceite 
a proposta do PSD de um pacto 
em torno das finanças públicas”, 


CDS-PP: Falam, falam 

O líder parlamentar do CDS- 
PP acusa o governo socialista de 
“fazer na prática o contrário do 
que apregoa no discurso políti- 
co”, Segundo Nuno Melo, o Go- 
verno socialista já nomeou per- 
to de 800 “boys para cargos da 
administração pública “com 
vencimentos muito superiores” 
aos que eram praticados à época 
da coligação de direita no poder. 
“Começa a cair a máscara ao 
Governo. À boa maneira socia- 
lista, falam, falam, mas não pra- 
ticam. Temos um primeiro-mi- 
nistro que falta à verdade”, 
apontou, exemplificando com a 
promessa do não aumento dos 
impostos durante a campanha 
eleitoral, Para Nuno Melo, “as 
medidas que visam o controlo 
da despesa pública são bem- 
vindas e prioritárias, mas não 
são novas. Mas na altura eram 
“discurso da tanga! É um con- 


tra-senso”, acusa. Para o diri- 
gente democrata-cristão, o ele- 
vado valor do défice não passa 
de uma estratégia: “pintam o ce- 
nário o mais negro e colocam a 
fasquia o mais baixo possível de 
modo a que qualquer ganho 
surja como uma grande vitória”. 


PCP critica medidas 
neoliberais 
Do lado comunista, a sensação 
é de “quebra dos compromissos 
eleitorais” e do assumido no pro- 
grama do governo. Para o depu- 
tado Honório Novo, “regressou o 
discurso da 'tanga' e voltou a ob- 
sessão do défice”. Em contraparti- 
da, frisou, não se cumprem as an- 
tevisões feitas durante a campa- 
nha eleitoral de ver a economia 
crescer 3% ao ano; o investimen- 
to público vai diminuir e o de- 
semprego aumentar; “os 300 mil 
pensionistas que iriam se retira- 
dos da pobreza podem ser, no fi- 
nal da legislatura, 500 mil a con- 
firmarem-se estas medidas neo- 
liberais”. O deputado comunista 
criticou ainda o facto dos “traba- 
lhadores portugueses irem perder 
ainda mais poder de compra”. 


BE e a ditadura do 
Ministério das Finanças 

Do lado bloquista as críticas 
repetem-se. Para João Teixeira 
Lopes, as medidas do Governo 
socialista são “mais draconianas 
do que as impostas por Manuela 
Ferreira Leite e que ele [Sócrates] 
tanto criticou. Uma contradição 
gritante”, apontou. O deputado 
bloquista lamentou que o choque 
tecnológico esteja “completa- 
mente abandonado” e diz-se 
“profundamente desiludido. O 
estado de graça terminou e de 
forma abrupta. O Governo prati- 
ca políticas completamente neo- 
liberais. É a ditadura do Ministro 
das Finanças” acusou. 

De positivo destacou a sujei- 
ção dos ministérios a auditorias, a 
criação de um novo escalão no 
IRS e o fim do sigilo fsical. 


Vêm aí 20 mil milhões para criar 150 mil postos de trabalho 


José Lello, deputado, membro da direcção na- 
cional do PS e da sua comissão permanente 
fez a defesa do governo socialista. Lembrou 
que serão anunciados em breve 20 mil mi- 
lhões de euros que "serão a alavanca da cria- 
ção dos 150 mil postos de trabalho" prometi- 
dos por Sócrates durante a campanha eleito- 
ral, Segundo Lello, “chegados onde chegamos, 
tinha de haver coragem para aplica uma tera- 
pia de choque. Julgo que nenhum Governo 


gostaria de fazer o que este está a fazer”, con- . 


siderou ao COMÉRCIO. Admitindo a dureza de 
algumas medidas, como o aumento do IVA, 


José Lello frisou “que não há 32 soluções... Ao 
contrário do anunciado pelo governo anterior, 
“a retoma não estava ai”, pelo que o aumento 
do imposto sobre o valor acrescentado foi a 
única solução “para se conseguirem recursos 
imediatos e tapar o buraco exponencial do 
défice”, explicou. Mas, acrescentou, "acho bem 
que, reposta a situação, os impostos baixem”. 
Não são estas medidas mais duras do que as 
impostas pela então ministra das Finanças, 
Manuela Ferreira Leite? "Não se pode compa- 
rar. [A gestão de Manuela Ferreira Leite] Foi 
uma mera operação contabilística, sem golpe 


de asa e visão para o futuro”, afirmou. 

José Lello fez questão de frisar que “o plano 
tecnológico e o de emprego não deixaram de 
ser prioridades como se provará” com o referi- 
do programa de investimentos e infra-estru- 
turas a anunciar até ao fim do mês. “O pro- 
grama provará que esses planos estão vivos, 
mas tudo tem as suas fases. José Sócrates já 
disse que não é um neoliberal e que acredita 
no modelo social europeu. O que ele está a 
tentar fazer é refinanciar a segurança social 
para garantir reformas aos portugueses e a 
consistência das finanças públicas”, garantiu. 
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K Rémulo Jónatas 


ma verdadeira reforma 

| | social. Assim se pode ape- 
lidar o conjunto de medi- 

das previstas no âmbito do Pro- 
grama de Estabilidade e Cresci- 
mento (PEC) aprovado 
recentemente em Conselho de 
Ministros, que, com o intuito de 
combater o défice, promete alte- 


MEDIDAS PARA COMBATER A CRISE Contestação sobe de tom 


Medidas na administração pública, 
saúde, impostos e benefícios fiscais 


de áreas com a gasolina e o taba- 
co, só para dar alguns exemplos, 
foi uma vez mais pedido aos por- 
tugueses - até pelo próprio Presi- 
dente da República - sentido pa- 
trótico na hora de apertar o cin- 
to, e apesar do chorrilho de 
críticas e protestos que choveram 
de tudo que é sindicatos e asso- 
ciações, o certo é que, aparente- 
mente, os habitantes da nação 


como que adivinhavam o sacrifi- 
cio que lhes estava prestes a ser 
pedido. 

Falta, contudo, saber quais se- 
rão as reacções na eventualidade 
de este conjunto de medidas, 
muitas delas a prometer causar 
muitas dores de cabeça no orça- 
mento mensal das famílias - co- 
mo o aumento do IVA e do ISP, 
só para citar dois dos mais fortes 


exemplos -, não surtirem o efeito 
desejado e adicionais sacrifícios 
venham a ser pedidos...mas isso 
serão contas de outro rosário. 
Da saúde à admininstração 
pública, passando pelos impos- 
tos e consequentes benefícios fis- 
cais, a já apelidada “mão pesada” 
de José Sócrates abrangeu a tota- 
lidade dos sectores públicos do 
país, e, como o leitor poderá ver 


a 


rações profundas na sociedade 


nos quadros que O COMÉRCIO 


portuguesa nos próximos tem- 
pos e, em concreto, na Adminis- 
tração Pública. 

Sempre com a contenção de 
despesas estatais e, inversamente, 
o aumento do lucro que provém 


REFORMAS E PENSÕES 
Convergência entre público e privado 


É das medidas que mais críticas tem levan- 
tado, mas também a que parece garantir 
uma das maiores poupanças ao executivo 
de José Sócrates no combate ao défice. 
Assim, a partir de 1 de Janeiro de 2006 à 
idade de reforma dos funcionários públicos 
passará dos actuais 60 anos para os 65. 
Contudo, refira-se que este aumento irá 
efectuar-se de forma progressiva, à ordem 
de seis meses por ano até 2015, altura em 
que funcionários públicos estarão equipa- 
rados aos do privado. Contudo, quem em 
31 de Dezembro deste ano reunir 36 anos 
de carreira e 60 de idade, não será abrangi- 
do por esta alteração. 

No que a pensões diz respeito, a ideia de “convergência” com a segu- 
rança social mantém-se, uma vez que o cálculo das pensões dos fun- 
cionários públicos deixará de ser equivalente a 90% do último salá- 
rio, para passar a ter em conta a média dos melhores dez anos dos úl- 
timos quinze em que o trabalhador esteve no activo. Também a 
partir do primeiro dia do próximo ano, todos os funcionários públi- 
cos passam a descontar para a segurança social, sendo por isso 
abrangidos pelos direitos e deveres que “cobrem” todos os restantes 
trabalhadores nacionais, medida que determina o fim da “quarento- 
na" Caixa Geral de Aposentações. 


SAÚDE 
Junção dos sete subsistemas 
e medicamentos mais baratos 


Está aprovado o decreto-Lei que irá juntar e uniformizar todos os 
subsistemas de saúde da Administração Pública na ADSE (Direcção 
Geral de Protecção Social aos Funcionários e Agentes da Adminis- 
tração Pública). Com entrada em vigor prevista para 1 de Outubro 
(se bem que a partir de 1 de Julho todo o pessoal admitido seja au- 
tomaticamente inscrito na ADSE), esta medida unficadora abrange 
cerca de 1,8 milhões de beneficiários, que entre 2001 e 2003 foram 
"responsáveis" pela despesa de três milhões de euros ao Estado. Os 
até aqui subsistemas do Exército (ADME]), Força Aérea (ADMFA), Ar- 
mada (ADMA), PSP (SAD), GNR (ADMG) e Ministério da Justiça 
(SSM)) são assim extintos, algo que poderá custar mesmo algumas 
das actuais regalias e benefícios médicos a quadros policiais e judi- 
ciários. 

Mas, nem tudo serão más notícias para os “utentes”, uma vez que 
no que a saúde diz respeito, o Governo anunciou também uma me- 
dida excepcional que garante a redução do preço dos medicamen- 
tos em seis pontos percentuais, baixa garantida à custa da margem 
de lucro dos laboratórios, farmácias e armazenistas. Esta acção per- 
mitirá ao Estado poupar 90 milhões de euros e “esconder” um pou- 
co as restantes medidas aprovadas para o sector do medicamento, 
em concreto as que ditam o fim das comparticipações extra de in- 
centivo aos genéricos, e ainda o fim da comparticipação total dos 
remédios destinados a doentes crônicos (diabéticos, por exemplo). 


A já denominada “mão pesada” de José Sócrates 
abrangeu todo o sector público nacional 


elaborou para uma mais fácil 
compreensão do pacote de me- 
didas inseridas no PEC, signifi- 
cará certamente efeitos “colate- 
rais” para a todos os trabalhado- 
res portugueses. 


IMPOSTOS 
IVA de 21% promete doer 


Dizem alguns dos grandes vultos da economia portuguesa que era 
inevitável, e a verdade é que, apesar de alguns políticos teimarem 
em fazer crer que não seria necessário mexer nos impostos, a dura 
realidade das contas lusas bem patente no défice demonstrou o 
que era quase óbvio. Ou seja, já a partir de Julho os portugueses 
vão começar a sentir as medidas governamentais no aumento de 
impostos, nomeadamente devido ao aumento do "famoso" Imposto 
de Valor Acrescentado (IVA) de 19 para 21%, onde José Sócrates e 
seus pares esperam recolher 1,2 milhões de euros de receita. 

Com efeitos previsíveis na inflacção (que passará de 2,7% neste 
ano para 2,9% em 2006), este acréscimo tributário deverá causar 
mossa entre a classe média do país. Isto, porque à parte da água, 
gás e electricidade - bens com IVA reduzido - tudo o resto, da as- 
sinatura do telefone, à habitação, portagens, tabaco e gasolina, 
irá aumentar. Aliás, no que a tabaco e gasolina diz respeito, há 
ainda a registar o aumento anual do ISP (Imposto Sobre o Petró- 
leo) de 2,5 cêntimos para a gasolina e 1,5 cêntimos para o gasó- 
leo até 2008, assim como, entre 2006 e 2009, do agravamento de 
15% no imposto sobre o tabaco (dados que excluem eventuais 
aumentos decididos pelas gasolineiras ou tabaqueira). Os 35 mi- 
lhões de euros que o Estado espera encaixar com o aumento da 
receita proveniente do aumento do ISP serão canalizados para o 
suporte das despesas com as SCUT, enquanto os 180 milhões que 
se esperam advir do tabaco estão já “prometidos” ao Serviço Na- 
cional de Saúde. 


BENEFÍCIOS FISCAIS 
Novo escalão no IRS 
e “mexidas” nos reembolsos 


Para aqueles que se habituaram a ter no 
cheque de reembolso do IRS uma inte- 
ressante “fonte” de receita suplementar 
em meados de um ano de trabalho, aqui 
fica um importante aviso. Já em 2006 irá 
sentir a diferença das novas medidas go- 
vernamentais, que promentem rever as 
regras da redução parcial do IVA e limi- 
tar as deduções referentes a gastos com 
educação e saúde. 

Um novo escalão do IRS (o sétimo), à 
taxa de 42 por cento para os contri- 
buintes que apresentarem rendimentos 
superiores a 60 mil euros anuais (em 
2003 foram 179.892 os agregados fa- 
miliares com tais números), é outra das novidades, mas também a 
aproximação das deduções especificas das pensões da categoria H 
(reformados e pensionistas) à categoria A, referente às dos traba- 
lhadores por conta de outrém. Quer isto dizer que face à redução 
das deduções dos pensionistas, que só ficam isentos do pagamen- 
to de IRS se os seus “ganhos” não ultrapassarem os dez mil eu- 
ros/ano, estes verão aumentar significativamente os rendimentos 
sujeitos à tributação, 
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SÍNTESE —— 
DAS PRINCIPAIS 
MEDIDAS 


SAÚDE 


Os sete subsistemas públicos 
serão unificados na ADSE a 
partir de Outubro 


O preço dos medicamentos irá 
baixar 6 por cento, mas aca- 
bam as comparticipações extra 
para os genéricos e as totais 
para os doentes crônicos 


IVA 


Aumenta de 19 para 21% 


IRS 


Novo escalão, à taxa de 42%, 
para rendimentos superiores a 
60 mil euros anuais 


BENEFÍCIOS FISCAIS 


Limitações nas deduções por 
gastos com educação e saúde, 
e ainda revisão na redução 
parcial do IVA. 


IDADE DE REFORMA 


Para os funcionários públicos, 
vai passar, a partir de 1 de Ja- 
neiro de 2006, e de forma gra- 
dual (seis meses/ano) até 2015, 
dos 60 para os 65 anos. 


PRÉ-REFORMAS 


Para os mesmos funcionários 
acabou a chamada reforma 
por antecipação, que até aqui 
permitia que, com 30 anos de 
carreira, um trabalhador pu- 
desse requerer a aposentação 
ao atingir os'55 anos de idade. 


PENSÕES 


Convergência com a Seguran- 
ça Social, com o regime de cál- 
culo a ser alterado. 


CARREIRAS 


Congelamento anunciado até 
31 de Dezembro de 2006 para 
as progressões automáticas e 
dos suplementos de renumera- 
ção para os funcionários públi- 
cos. Novo sistema de “mérito” 
previsto para 2007. 


DESEMPREGO 


O actual regime de subsídio de 
desemprego é alterado, e os 
desempregados passam a ficar 
impossibilitados de recusar 
ofertas de emprego e ou de 
formação. 


Ee A 2 
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MEDIDAS PARA COMBATER À CRISE Contestação sobe de tom 


MR ALGUMAS DAS MEDIDAS DA “REVOLUÇÃO SOCIAL” DO GOVERNO 


BAIXAS E SUPRANUMERÁRIOS CARREIRAS 
“Subsídio fixado nos 65 por cento do “Congeladas até 2007 as progressões 
vencimento iliquido” automáticas” 


Mais um dos casos em que o princípio de aproximação en- 
tre o sistema público e a Segurança Social é por demais 
notório. A baixa por doença passará a ser fixada nos 65 
por cento do vencimento ilíquido. 

Antes do Programa de Estabilidade e Crescimento um tra- 
balhador de uma qualquer empresa ou instituição do sec- 
tor privado recebia 55 por cento do total, enquanto um 
“igual” ao serviço da Função Pública recebia cem por cen- 
to do seu salário. 

Nota ainda para referir o caso da denominada "Lei dos su- 
pranumerários”, que o Governo pretende rever, não ex- 
cluindo mesmo uma redução dos salários no quadro dos 
excedentes, assim como a negociação de rescisões por 
mútuo acordo, promovendo e até incentivando dessa for- 


Tendo como horizonte a instituição de um novo siste- 
ma de progressão de carreiras na função pública assen- 
te no “mérito” do desempenho dos trabalhadores, o 
Governo determinou o congelamento, até 31 de De- 
zembro de 2006, da progressão automática e da actua- 
lização dos suplementos remuneratórios. Desta forma, 
ficam para já pendentes e tendem a acabar as subidas 
automáticas de escalão dentro da função pública, co- 
mo é o caso do pessoal docente, que ao fim de três ou 
quatro anos de exercicio era “contemplado” com a pro- 
gressão. 

Numa outra área relacionada com as carreiras dos fun- 
cionários públicos, o projecto governamental para o 
país pretende alargar a toda a vida profissional de um 


ma a sua saida da Administração Pública. trabalhador, a contagem contributiva. 


PRÉ-REFORMAS E REGALIAS SIGILOS, OFF-SHORES, EVASÃO E DÍVIDAS 
Acabaram-se as aposentações aos 55 anos Levantamento de sigilos e combates vários 


Se até aqui os beneficiários da Administração Pública po- 
diam requerer aos 55 anos de idade e 30 de carreira a apo- 
sentação, o novo pacote de medidas do Governo socialista 
aprovou o fim do denominado regime de flexibilização da 
idade de acesso à pensão (pré-reforma) e, consequente- 
mente, dessa regalia dos funcionários públicos. Escudado 
na necessidade de garantir a sustentabilidade financeira 
da Segurança Social, José Sócrates aprovou ainda a revo- 
gação de um outro regime de reforma antecipada, ideali- 
zado por Bagão Felix, que permitia o acesso à pensão aos 
desempregados que atingissem os 58 anos de idade. 

Por outro lado, os titulares dos cargos públicos passarão a 
ter no futuro menos regalias, face à alteração dos regimes 
de subvenção (pensões vitalícias) e regimes especiais de 


Ainda sem certezas no que diz respeito ao possível levan- 
tamento do sigilo bancário para efeitos fiscais, no caso de 
dúvidas acerca da veracidade das declarações apresenta- 
das pelos contribuintes, no que toca ao fim do sigilo fiscal 
será em breve uma realidade, uma vez que o Governo já 
anunciou a vontade de tornar públicas as declarações de 
rendimentos de todos os contribuintes. 

Garantida é também a eliminação, já a partir de 2006, da 
possibilidade de redução da percentagem de lucro tributá- 
vel para as empresas que operam no “off-shore" da Ma- 
deira, assim como o cruzamento de dados dos contribuin- 
tes entre o Fisco e a Segurança Social e demais institui- 
ções estatais. Aliás, ainda sobre questões relacionadas com 
“evasão” fiscal, o executivo prometeu reforçar os meios de 


aposentação. Novas limitações às renumerações dos gestores públicos (empresas, combate à labagem de dividendos, assim como idealizar um plano que evite a 
autarquias e institutos) passarão também a ser uma realidade. prescrição de dividas fiscais. 


AUMENTO DE SALÁRIOS E COMPLEMENTO PARA IDOSOS DESEMPREGO 
“Salários crescem dois por cento em 2009" “Proibido recusar trabalho ou formação” 


O Governo prevê actualizar a tabela salarial da Função 
Pública em 2 por cento ao ano até 2009, sendo que o mais 
certo é que esse aumento apenas ocorra no ano estipula- 
do como “data limite", tanto mais que o PEC é bem claro 
quanto ao congelamento da progressão automática de 
carreira e suplementos renumeratórios até 2007 (ver caixa 
referente). 

Entretanto, e como que respondendo às acusações surgi- 
das de que as novas medidas prejudicavam gravemente os 
idosos, o Programa de Estabilidade e Crescimento aprova- 
do em Conselho de Ministros prevê a introdução de um 
suplemento de rendimento para os mais velhos. Tal irá, se 
concretizado, garantir aos idosos um rendimento mensal 
nunca inferior a 300 euros, medida que num âmbito mais 


Entre os decretos-Lei aprovados em Conselho de Ministros, 
inseridos no Programa de Estabilidade e Crescimento (PEC) 
que o Governo elaborou para combater o défice, conta-se 
também uma resolução que irá alterar o actual regime de 
desemprego, passando, por exemplo, a "proibir" os desem- 
pregados de, como até aqui acontecia, recusarem propostas 
de emprego e ou formação. Prometendo uma maior aproxi- 
mação entre o perfil laboral do desempregado com o em- 
prego "oferecido", o Governo pretende impedir a possibili- 
dade de recusas, acabando dessa forma com o actual mode- 
lo que permitia a um desempregado não aceitar até três 
propostas antes de perder o subsídio. Este "modelo" foi tes- 
tado com reconhecido sucesso em Espanha durante uma 
das maiores crises laborais do país vizinho, e nesse sentido o 


alargado pretende reduzir a pobreza que se verifica entre os seniores portugueses, executivo português pretende também incentivar a procura voluntária dos postos 
assim como aumentar a justiça social. de trabalho disponíveis. 


COMPRA 
OURO, PRATAS e 
q N Le JÓIAS antigas. 


NÃO DECIDA .* 
SEM NOS CONSULTAR 
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MEREACÇÕES 


Ccr 
COMISSÃO COORDENADORA 
DOS SINDICATOS DOS PROFISSIONAIS. 
DAS FORÇAS DE SEGURANÇA 


“Maior 'manif de 
sempre de polícias" 


A Comissão Coordenadora 
Permanente (CCP) dos Sindi- 
catos e Associações dos Profis- 
sionais das Forças de Seguran- 
ça ameaçou realizar "a maior 
manifestação de sempre em 
Portugal" de policias se o Go- 
verno lhes retirar direitos, 
principalmente salariais. 

A CCP - que congrega as asso- 
ciações dos Profissionais da 
Guarda, Sindical dos Profissio- 
nais de Polícia, Sócio-Profis- 
sional do Pessoal da Polícia 
Maritima, o Sindicato da Car- 
reira de Investigação Criminal 
do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras e o Sindicato Nacio- 
nal do Corpo da Guarda Prisio- 
nal - reuniu-se para analisar 
"o recente pacote de medidas 
anunciado pelo Governo" para 
a Administração Pública. À se- 
guir, em conferência de im- 
prensa, manifestou "profunda 
preocupação” face à possibili- 
dade de equiparação dos pro- 
fissionais das forças de segu- 
rança aos funcionários públi- 
cos e consequente "aumento 
da idade da reforma dos 60 
para os 65 anos, redução do 
vencimento na situação de re- 
forma, bloqueamento das car- 
reiras e progressão nos esca- 
lões, congelamento dos subsi- 
dios e suplementos, redução 
de vencimento por baixa mé- 
dica, alienação ou desvaloriza- 
ção dos subsistemas de saúde”. 
"São medidas que, a serem 
aplicadas, atentam gravemen- 
te contra os direitos dos pro- 
fissionais das forças e serviços 
de segurança, duramente con- 
quistados e que fazem parte 
de um quadro de compensa- 
ções, justificados pelo desgas- 
te e risco profissional, disponi- 
bilidade permanente para o 
serviço, vencimentos baixos e 
carreiras sem horizontes", 
realçou o coordenador da CCP, 
Alberto Torres. 


APFN 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE FAMÍLIAS NUMEROSAS 


"Medidas indexadas 
ao número de filhos" 


À APFN considera que algu- 
mas medidas governamentais 
para travar o défice deveriam 
ser "indexadas ao número de 
filhos”, evitando a "penaliza- 
ção das famílias mais nume- 
rosas”. "A indexação do valor 
ou da idade das pensões ao 
número de filhos e a atribui- 
ção de um abono de família 
idêntico aos restantes países 
da UE deveriam ser medidas 
prioritárias”, afirmou à Lusa o 
presidente da APFN. 


MEDIDAS PARA COMBATER A CRISE Contestação sobe de tom 


Chovem críticas de todos os 
quadrantes sociais e laborais, 
já com várias greves agendadas 


* Rémulo Jónatas 


pesar das mais recentes 
Ass e recolhas de 
pinião junto da popula- 
ção portuguesa demonstrarem 
que esta revela uma “anormal” 
compreensão para mais um pedi- 
do de “aperto de cinto”, é impossí- 
vel não dar conta do impressio- 
nante coro de críticas que choveu 
de todos os quadrantes da socie- 
dade nacional - principalmente 
dos que estão ligados à Adminis- 
tração Pública - após o anúncio 
das medidas previstas pelo Go- 
verno para reduzir o défice. 

As principais centrais sindi- 
cais estão a concertar esforços 
para realizar manifestações de 
trabalhadores, e os mais variados 
sindicatos, associações e federa- 
ções já tornaram público o seu 


De enfermeiros, professores, 
profissionais de forças de segu- 
rança, trabalhadores da Admi- 
nistração Pública, a representan- 
tes de pensionistas, reformados, 
de empresas de construção, é 
unânime o chumbo à já denomi- 
nada “mão pesada” de José Só- 
crates. 

As medidas que mais “apu- 
pos” têm merecido prendem-se 
com o anúncio do aumento dos 
impostos, nomeadamente do 
IVA, ISP e imposto sobre o taba- 
co, o aumento progressivo da 
idade da reforma na função pú- 
blica, dos 60 para os 65 anos, e 
ainda o as novas regras para o 
pagamento de horas extraordi- 
nárias aos médicos e o fim dos 
medicamentos gratuitos para 
doentes crónicos e das comparti- 
cipações extra para os genéricos. 


apesar de compreender a grave 
situação de défice público, la- 
menta “que as medidas anuncia- 
das para combate se concentrem 
do lado da receita em detrimento 
da despesa”, referindo ainda te- 
mer “que o aumento de impos- 
tos não contribua para o reforço 
da confiança económica”. 

Para o próximo dia 17 está já 
agendada uma grande manifes- 
tação de trabalhadores da Admi- 
nistração Pública, enquanto para 
o dia seguinte uma outra juntará 
trabalhadores de todas as áreas 
laborais e afectos a ambas as cen- 
trais sindicais. Por outro lado, à 
margem destas iniciativas, o Sin- 
dicato dos Enfermeiros Portu- 
-Bueses convocou uma greve do 
sector para o dia 29 de Junho, 
enquanto as asssociações e sindi- 
catos da polícia e forças de segu- 


desagrado face às medidas que se A própria Associação Empre-  rança planeiam realizar a maior 
avizinham. sarial de Portugal sublinhou que, — paralisação de sempre. 
MEREACÇÕES 

UGT E CGTP SINTAP FENPROF E FNE 


“Protestos para 
breve” 


Logo após 
a recente 
reunião de 
concerta- 
ção social, 
as duas 
principais 
centrais 
sindicais 
do pais 
garantiram que os trabalha- 
dores vão contestar as medi- 
das de combate ao défice 
apresentadas pelo Governo. 
UGT e a CGTP consideraram 
as medidas apresentadas co- 
mo penalizadoras para os 
trabalhadores em geral e pa- 
ra os funcionários públicos 
em particular. O secretário- 
geral da UGT, João Proença, 
desafiou o Governo a nego- 
ciar com os parceiros sociais 
e com os sindicatos da admi- 
nistração pública as medidas 
que pretende implementar 
para reduzir a despesa públi- 
ca, alertando que os traba- 
Ihadores, os da função públi- 
ca em particular, estão muito 
descontentes com as medidas 
anunciadas e vão reagir. Para 
Carvalho da Silva, da CGTP, 
os trabalhadores têm razões 
óbvias para protestar contra 
a imposição de mais sacrifi- 
cios. "O tempo é de agir e 
tanto os trabalhadores da 
administração pública, no dia 
17 de Junho, como os outros, 
no dia 28, vão exigir mudan- 
ças concretas para promover 
o desenvolvimento do pais” 


“Políticos são 
os culpados” 


O Sindica- 
to dos Tra- 
balhadores 
da Admi- 
nistração 
Pública 
(SINTAP) 
já recla- 
mou a 
“suspen- 
são imediata” das pensões 
dos políticos que acumulam a 
aposentação com os venci- 
mentos dos cargos que exer- 
cem. "Exigimos que o Gover- 
no suspensa imediatamente 
as aposentações dos autar- 
cas, deputados e outros poli- 
ticos que recebem também, 
em simultâneo, uma pensão 
da Caixa Geral de Aposenta- 
ções”, declarou à Lusa José 
Abraão, vice-secretário geral 
do SINTAP. 

“A partir de hoje, adoptamos 
O princípio da “tolerância ze- 
ro' em relação aos políticos. 
São eles os principais respon- 
sáveis pela situação a que o 
país chegou”, acentuou. 

O SINTAP reiterou ainda a 
posição da UGT de contesta- 
ção às medidas anunciadas 
na semana passada pelo Go- 
verno para combater o défice 
das contas públicas. 

“As medidas de redução das 
despesas aparecem como 
muito desequilibradas, preju- 
dicando claramente os traba- 
lhadores, em especial os da 
administração pública”, de- 
clarou José Abraão. 


“Acções contra 
novas políticas” 


O secretá- 
rio-geral 
da Federa- 
ção Nacio- 
nal dos 
professo- 
res anun- 
ciou que, 
juntamen- 
te com a 
outra federação sindical do 
sector (FNE), vão promover 
acções contra a política go- 
vernamental a ser definidas 
brevemente. 

“A FENPROF e a FNE conver- 
giram para a necessidade de 
acções de luta contra as me- 
didas que o Governo quer to- 
mar, considerando-as como 
uma grande ofensiva à car- 
reira docente”, declarou Pau- 
lo Sucena. 

Entre as medidas governa- 
mentais mais contestadas 
contam-se o aumento da 
idade da reforma dos profes- 
sores para os 65 anos e ainda 
o congelamento na progres- 
são das carreiras docentes. 
Segundo Paulo Sucena, "a 
atitude governamental é de 
imposição e não de negocia- 
ção, uma vez que não foram 
consultados os representan- 
tes dos professores”. 

O sindicalista não se coibiu 
de prever que a greve geral 
da função pública, no próxi- 
mo dia 17 de Junho, venha a 
contar com uma "grande 
participação do pessoal do- 
cente”. 
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ANEOP 
ASSOCIAÇÃO DE EMPREITEIROS 
DAS OBRAS PÚBLICAS 


“Estagnação” 


A ANEOP considera que as 
medidas do Governo para 
conter o défice público vão re- 
trair o investimento do Estado 
e privados na construção, con- 
tribuindo para a continuação 
da estagnação do sector. Na 
síntese de conjuntura das 
obras públicas, a associação 
refere que até Maio os princi- 
pais indicadores mostram que 
o sector continua "deprimido", 
e prevê que a situação "não 
sofra alterações de maior nos 
próximos meses”. Isto porque 
as "medidas restritivas recen- 
temente anunciadas para o 
saneamento das contas públi- 
cas” deverão conduzir a maior 
“prudência no investimento 
público e privado”. 


MURPI 
CONFEDERAÇÃO NACIONAL 
DE REFORMADOS, PENSIONISTAS 
EIDOSOS 


“Sem luz ao fundo 
do túnel” 


O MURPI - Confederação Na- 
cional de Reformados, Pensio- 
nistas e Idosos lamentou o au- 
mento do IRS dos pensionistas 
por considerar que vai trazer 
mais dificuldades aos idosos 
que vivem com prestações 
muito baixas. "Criamos algu- 
mas expectativas com este 
Governo, mas até agora não 
vemos uma luz ao fundo do 
túnel”, disse a presidente do 
MURPI, Maria Vilar, à agência 
Lusa. 


SEP 
SINDICATO DOS ENFERMEIROS 
PORTUGUESES 


"Os mesmos para 
pagar a factura” 


O Sindicato dos Enfermeiros 
Portugueses (SEP) convocou 
para o próximo dia 29 uma 
greve nacional contra as me- 
didas anunciadas pelo Gover- 
no para a Administração Pú- 
blica e as suas implicações pa- 
ra estes profissionais. Em 
comunicado, o SEP refere que 
analisou as medidas anuncia- 
das pelo Governo para a Ad- 
ministração Pública e, "pelas 
implicações que têm para to- 
dos os enfermeiros”, decidiu 
decretar um dia de greve na- 
cional de enfermeiros. 
Considera que "o cenário 
econômico do pais, anun- 
ciado pelo primeiro-minis- 
tro, é preocupante”, mas 
afirma que não pode admitir 
que, "mais uma vez, sejam 
os trabalhadores da Admi- 
nistração Pública - a paga- 
rem a factura” 


DOMINGO, 5 de Junho de 2005 
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>> FRANCISCO CARVALHO GUERRA 
Presidente do Centro Regional do Porto da Universidade Católica Portuguesa 


“Os centros de investigação só 


agora começam a dar resultados” 


Carvalho Guerra fala da 
sua experiência 
universitária, dos erros 
cometidos em Portugal 
durante vários anos 
nesta área e dos avanços 
mais recentes 


I Cristina Mota (textos) 
Humberto Almendra (fotos) 


A licenciado em Química 
E simscênis pela Uni- 
versidade do Porto, mas 
rapidamente frequentou uni- 
versidades norte-americanas 
e tomou contacto com outro 
“estilo de universidade”, mas 
regressou ao Porto e desen- 
volveu o Centro de Citologia 
Experimental da Universida- 
de do Porto e mais tarde foi 
fundador do Centro Regio- 
nal do Porto da Universidade 
Católica. Trata-se de Francis- 
co Carvalho Guerra, católico 
e humanista por convicção. 
Paralelamente é presidente 
da Forestis - Associação Flo- 
restal de Portugal e assume 
que se tem feito muito pouco 
pelas florestas. 
- O seu percurso tem sido 
sempre ligado à Educação, 
onde já desempenhou 
papéis importantes, quer 
na NATO, UNESCO, quer 
em Portugal. Como vê o en- 
sino em Portugal, nomea- 
damente o Ensino Supe- 
rior? 

- Para quem foi aluno da 
Universidade de Lisboa, em 
1951, 53 e depois entre 54 e 
56 na Universidade do Porto, 
com passagem pela América, 
verifica um choque brutal 
entre o estilo e a forma da 
universidade que conhecia, e 
o estudo e a forma numa 
grande universidade de me- 
dicina. O choque foi brutal: 
o ensino americano conti- 
nuamente punha a aplicação 
a seguir à prática, nós ouvía- 
mos e logo de seguida íamos 
para o laboratório ver as 
aplicações práticas. 

- Nota as mesmas diferen- 
ças ainda hoje? 

- Pensar em 1956, quando 
me licenciei e olhar para 
2005/06 , o estado actual do 
Ensino Superior, a diferença 


Francisco Carvalho Guerra, presidente do Centro Regional do Porto da Universidade Católica Portuguesa 


[RAM E 

| “Oslicenciados que mandámos para fora 
regressavam neocolonizados; sabiam 
fazer o que interessava a esses países” 


é abissal, nomeadamente no 
pós adesão à União Euro- 
peia, no auxílio pré e pós em 
que o País pode construir 
universidades novas, pode 
equipar-se, pode mandar 
milhares de rapazes e rapari- 


gas para fora fazer mestrados 
e doutoramentos. 
- Eisso foi bom? 

- Aí talvez tenhamos co- 
metido erros. Eu cometi, du- 
rante muitos anos, o que 
queria era mandar gente pa- 
ra a Europa, para a América 
e durante a primeira dezena 
mandei para bons laborató- 
rios, para professores que 
conhecia, mas não lhes dizia 
os temas, ou seja, Os que re- 
gressavam vinham neocolo- 
nizados, sabiam fazer aquilo 
que se fazia nos laboratórios 
de onde vinham e que eram 
do interesse daqueles países. 
- Mas alterou-se essa atitu- 
de ou não? 

- À partir de 1984, quando 
criámos a Escola Superior de 
Biotecnologia, aí eu já tinha 
aprendido o suficiente para 
dizer, não, tu vais mas vais 
estudar produtos lácteos e 
leite, fermentações, vinhos, 
ou seja aquilo que a nós nos 
interessava, eles tinham de ir 
para sítios com grande apli- 
cabilidade a problemas por- 
tugueses. 

- E quando chegaram foram 
devidamente integrados? 

- O problema realmente 
residiu aí. Mas a verdade é 
que se deu um salto qualita- 
tivo e quantitativo muito 
grande, mas é caso para per- 
guntar onde está o impacto 
no desenvolvimento portu- 
guês? Isso ainda demora 
tempo, faz-se por aproxima- 
ções sucessivas e nós ainda 
não temos uma coisa, que se 
está a tentar criar agora, que 
são os centros de excelência, 
de investigação, com um 
grande número de doutora- 
dos. 

- Mas há exemplos bons de 
centros de excelência? 

- Sim, temos, mas isso de- 
morou 10 a 15 anos a cons- 
truir-se e neste momento co- 
meçam a aparecer os primei- 
ros sinais de quem produz 
conhecimento e de quem ti- 
ra do conhecimento a aplica- 
ção prática. É este o caminho 
que Portugal começa agora 
ser capaz de fazer. 

- Acredita que a entrada na 
União Europeia permitiu 
esse salto? 

- A entrada para a União 
Europeia e os dinheiros en- 
trados e aplicados no desen- 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


s ENTREVISTA 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA ANTERIOR. 


volvimento de edifícios e 
equipamentos de qualidade, 
com doutorados de qualida- 
de, se calhar o que nos faltou 
aí foram professores de topo 
com formação que abarcando 
várias áreas pudessem fazer 
projectos comuns rápidos. 


“Foram criadas 
universidades 
com demasiada 
facilidade” 


- De que modo introduziu 
essas mudanças na Univer- 
sidade Católica? 

- Apostei na Escola das 
Artes, especialmente no som 
e na imagem, e apostei mui- 
to porque é nessa área que se 
odem fazer coisas fabulosa. 

aro que as coisas são difi- 
cieis. Os cortes radicais com 
o passado foram sempre di- 
fícies, mas não vamos dizer 
que a arte moderna não tem 
sentido. A passagem do ana- 
lógico para o digital é uma 
passagem brutal e vai mode- 
lar muita coisa, e vamos di- 
zer que não presta? Não, o 
ensino superior cresceu qua- 
litativamente e quantitativa- 
mente e de uma forma ex- 
traordinária, um salto es- 
pantoso, nos últimos 30 35 
anos, porque já tinha come- 
çado antes da Revolução, de- 
pois apareceram as privadas, 
a Católica, com um carácter 
mais humanista. 

- Eapareceram mesmo mui- 
tas universidades... 

Sim, temos bastantes, vai 
haver dificuldades para mui- 
tas, foram criadas universi- 
dades com demasiada facili- 
dade e se calhar temos mui- 
tos cursos, teremos que ter 
algum juizo, mas tudo isto é 
natural. 

- Vai haver como que uma 
selecção natural? 

- Sim e com o tempo vão 
ficar as que são capazes de 
manter ensino de qualidade. 
- À avaliação é importante 
para essa selecção? 

- É fundamental para que 
o Estado defina de uma vez 
por todas quem é que quer 
subsidiar. O Estado não po- 
de apenas subsidiar as uni- 
versidades públicas, todos 
têm o mesmo ditreito, se- 
gundo a Constituição. E se 
não as quer subsidiar então 
que permita que os estudan- 
tes que as frequentam reti- 
rem à colecta os seus custos, 
porque os pais pagam im- 
postos. 

- Defende portanto uma 
avaliação nos dois sectores? 

- A comissão de avaliação 
deveria avaliar, e está a fazé- 
lo, quer públicas quer priva- 
das, agora vamos ver para 
que serve essa avaliação, por- 
que deve ser feita por pes- 
soas de públicas e privadas, e 
se possível até de estrangei- 
ras, como se está a fazer, mas 
com sugestões de ambos os 
lados. 
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“Não querem ligar a avaliação aos orçamentos, mas isso é inevitável" 


A avaliação é fundamental para 
o Estado decidir quem subsidiar 


Domingo, 5 de Junho de 2005 


- Considera que uma uni- 
versidade que tenha uma 
boa qualificação deve ser al- 
vo de uma comparticipação 
do Estado diferente? 

- Não querem ligar a ava- 
liação aos orçamentos, mas 
isso é inevitável, se há priva- 
das que se podem dizer que 
não prestam, também pode 


haver públicas com uma ou 
outra faculdade que também 
não prestam. O que é preciso 
é uma avaliação séria, e que 
não seja entendida como 
sendo para fechar cursos. 
- Uma avaliação pela positi- 
va, portanto? 

- A avaliação para mim 
quando estava na NATO e 


“O Papa Bento XVI é de uma 
dignidade e cultura superior 
e de uma coragem inaudita” 


avaliei vários laboratórios e 
centros de investigação para 
lhes dar dinheiro, também 
aproveitava para mostrar al- 
guns sítios onde me parecia 
que estivessem menos bem, 
ou este ou aquele projecto e 
sugeríamos como fazer me- 
lhor, era uma avaliação mui- 
to séria e construtiva e é dis- 
so que o país precisa. 

- A sua ligação a João Paulo 
IH era muito conhecida... 

- Sim, das condecorações 
que recebi, tenho uma muito 
bonita, que a guardo no co- 
ração por me ter sido ofere- 
cida por João Paulo II. 


- como vê Bento XVI? 
É um homem difen- 
te mas os apóstolos eram di- 
ferentes e foram ambos 
grandes apóstolos. É um ho- 
mem de uma coragem inau- 
dita. 
- Já se disse muito sobre ele? 
- As pessoas não sabem 
que durante o Concílio foi o 
cardeal mais 'pr'a frentex', 
mais avançado, julgá-lo co- 
mo conservador é... deixem 
o homem trabalhar que é de 
uma dignidade e cultura su- 
perior, há que esperar e há 
que ver e, sobretudo, não jul- 
gar. 


Não é a apagar fogos que se 
resolve o problema da floresta 


- É presidente da Forestis, como vê a 
preparação da época de fogos? 

- Não é apagar fogos que me resolve 
o problema da floresta, há toda uma 
previsão da mudança da própria plan- 
tação, há que privilegiar as estruturas 
circundantes de cada uma das florestas 
minifúndio é mas é o ajudar é dar in- 
centivos, é o ensinar que se calhar para 
além dessas coisas, podemos produzir 
frutos silvestres, cogumelos, plantar ár- 
vores com fruto e madeira boa como a 
cerejeira, nogueira ou castanheiro. 

- Faltam esses estudos? 

- Há todo um estudo a fazer e um in- 
centivo a criar para que o associati 
mo funcione, Represento mais de 9 mil 
produtores florestais mas não tenho 


possibilidade de os ajudar a não ser nu- 
ma gestão mais adequada, a não ser en- 
siná-los a limpar no Inverno , a não ser 
dar conselhos, não tenho ajuda estatal 
quase nenhuma... 

- O que falta? 

- Saem umas leis atrás das outras, 
mas não acrescentam nada; há uma de- 
terminada área de uma determinada 
associação em que limpam um hectare 
por dia e na área dessa associação os fo- 
gos são 10% do que eram. 

- Isso é sinal de alguma coisa... 

- Claro, há milhões de problemas e 
umas vezes vai-se pelas associações, ou- 
tras pelos sapadores, outras pelas autar- 
quias... penso que nos dois últimos go- 
vernos, e mesmo neste, há uma com- 


preensão forte de que o associativismo 
tem uma palavra muito importante a 
dizer nesta situação e ai de nós se ten- 
tarmos resolver o problema da floresta 
sem os associados, não vamos a lado 
nenhum. 

- O que falta para uma floresta sem 
problemas? 

- Nós precisamos de um grande in- 
vestimento de cinco, seis se calhar 10 
anos para fazer uma mudança de ges- 
tão, uma mudança de arboricultura. Há 
toda uma política integrada que deve 
ser feita para que se ande mais depressa 
e que a mudança de governos não obri- 
gue a mudanças de políticas se elas são 
boas; corrijam só, mas invistam no que 
pode estar a ser bem feito. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Junho de 2005 


“O Porto desenvolveu-se 
espantosamente” 


ssume-se tripeiro de ge- 
ma e portista ferrenho, 
as a cidade que viu aos 


24 anos desgostou-o imenso. 
Anos mais tarde redimiu-se ao 
sentir a solidariedade do povo 
tripeiro. Hoje sente que a cidade 
evolui e sobre os temas quentes 
do Porto não se abre muito, mas 
acredita que um dia ainda vai 
ver Porto e Gaia numa só cida- 
de. 

- Nasceu em Braga, passou por 
Lisboa, mas é hoje um verda- 
deiro portuense. 

- Sou portuense com muito 
gosto e sou mesmo Cidadão 
Honorário do Porto. 

- Como vêa cidade? 

- O meu primeiro impacto 
com o Porto foi aos 10 anos, es- 
tive cá duas semanas, numa re- 
pública, foi muito divertido, 
mas o grande impacto aconte- 
ceu quando vim de Lisboa para 
o Porto para a Faculdade de Far- 
mácia, em 1954. Foi um impac- 
to mesmo doloroso: começou a 
chover por Novembro e só pa- 
rou em Março. 

- Foi uma má experiência... 

- A cidade estava chuvosa, 
cinzenta, escura, desgostou-me 
o nível cultural, a pobreza, o li- 
xo, alcoolismo, uma série de coi- 
sas que me chocaram profunda- 
mente, ao ponto de perguntar, 
mas que cidade é esta? 

- Mas, entretanto, mudou de 
opinião... 

- Passado uns anos, um filho 
meu caiu de uma altura muito 
alta e morreu. Durante cinco 
dias tive dois filhos no Hospital 
de Santo António, e durante es- 
ses dias um grupo de pessoas, ali 
do Barredo, que me conheciam 
de há 10 anos, iam para a porta 
de minha casa rezar e não toca- 
vam para não incomodar a se- 
nhora... 

- Isso tocou-o muito? 

- Eu não queria acreditar que 
no Dia de Natal eles estivessem 
alià porta para saber como esta- 
vam os meus meninos... a partir 
daí mudou tudo! Senti a solida- 
riedade deste povo, o coração 
de oiro que a gente do Porto 
tem. 

- Quanto ao resto, como vê ho- 
je esta cidade? 

- O Porto desenvolveu-se es- 
pantosamente pós-democrati- 
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“Especialistas de investimento 
em arte” 


“Na Boavista o que dói é ver cair árvores” 


zação e pós-União Europeia. ela, é uma cidade de conferên- 
Hoje é uma cidade que tem gen- cias, tem várias unviversidades, 
te de todo o mundo a passar por a cidade tem hoje uma série de 


monumentos interessantes, pri- 
vilegiou a arte de certa maneira, 
a cidade tem hoje uma ópera, li- 
gada ao Scala ou ao Trovador ... 
- Temos uma Casa da Música... 

- Há uma Casa da Música, 
que espero venha a ter um gran- 
de impacto. No Porto deu-se 
um salto qualitatitivo e o Porto 
estava cioso disto... 

- Nota-se aí um mas... 

- Pois, mas é preciso escolas. 
de formação e investigação em 
todas as áreas do humanismo, 
não vale privilegiar o teatro e a 
música clássica, mas também as 
novas formas que estão a apare- 
cer, as novas formas pictóricas, 
escultóricas... Ainda falta uma 
instituição que permita ver essa. 
mudança de forma a que pes- 
soas possam entender. 

- Sente essa necessidade? 

- Sim, e sinto também que 
poderíamos tirar um enorme 
partido daquelas pessoas - e no 
Porto há muitas - os reformados 
com 60 anos, que estão no auge 
da sua experiência e da capaci- 
dade de realização, e há ainda o 
voluntariado que devia ser mui- 
to bem aproveitado. 

- Como? 

- Queria ver se conseguia um 

dia com os párocos da cidade, 
procurar através dessas pessoas 
e da Católica, e fazer obra de 
formação e ajuda porque isso é 
possível. 
- E os assuntos que estão a 
preocupar a cidade, como o ca- 
so do túnel de Ceuta, o metro 
no Hospital de S. João ou na 
Avenida da Boavista... 
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- O túnel de Ceuta mete-me 
muita pena porque resolvia um 
problema grande! É absoluta- 
mente inconcebível que não se 
possa fazer, deve haver razões, 
mas não sei, nunca desci ao por- 
menor. 

- Quanto ao metro... 

- Quanto a essas questões 
não sei. Tenho amigos dos dois 
lados, posso garantir que tenho 
uma enorme consideração pelo 
professor Oliveira Marques, co- 
nheço-o bem tenho a certeza 
que a intenção dele é boa, mas 
também tenho a certeza de ou- 
tra coisa: vivo perto e sei o que 
me acontece ao fim da tarde e de 
manhã quando quero vir para a 
Católica. 

- Fica preso no trânsito?! 

- Não, já não venho pela Fa- 
culdade de Economia! Mas há 
um grupo de pessoas que tem 
de passar ali todos os dias a 
qualquer hora sempre que te- 
nha um enfarte de miocárdio 
ou uma urgência para o 
S.João! Enquanto vice-reitor 
da Universidade do Porto, cha- 
mei a atenção do pólo que ía 
ali ser instalado, como é que o 
doente que tem um enfarte en- 
treas 8 e as 9 horas passa por 
ali? Está tudo bloqueado de 
carros e autocarros! 

- O metro pode ser alternativa? 

- Essa é a pergunta que faço, 
se o metro passar ali não irá tirar 
alguns milhares de automóveis 
nas horas de ponta e permitir 
um mais fácil acesso enquanto 
não temos um túnel ou uma 
passadeira que permite levar di- 
rectamente o doente à Urgên- 
cia?... Temos de resolver este 
problema. 

- Ena Boavista? 

- Na Boavista o que dói é 
ver cair árvores. Por cada pré- 
dio e andar que se faça na ci- 
dade e cada árvore que se corte 
deviam ser obrigados a plantar 
duas. 


“O rio é o sangue” que deverá unir Porto e Gaia 


- Podemos num futuro falar d e uma só ci- 
dade, em vez de Porto e Gaia? 

- Não me sentiria nada mal que isso acon- 
tecesse, há pessoas que dizem que estamos se- 
parados por um rio, eu digo, pelo contrário, 
estamos unidos por um rio, que é uma veia 
fortíssima, o sangue que deverá unir estas 
duas cidades, acho que fazia muito sentido... 
- E as outras cidades à volta? 

- Bom não sei se ao fazermos uma mega 
cidade lucraríamos ou não. De uma coisa te- 
nho a certeza, Gaia e Porto são obrigatoria- 
mente ligadas por um rio fonte de riqueza 
- Mas durante muitos anos o Porto esteve de 
costas voltadas... 


- Sim, porque era a porcaria porque era 
para lá que se atirava tudo, o Porto vivia de 
costas voltadas para o rio, era o esgoto da ci- 
dade e transformou-se na riqueza da cidade. 
Hoje a cidade vive a frescura do rio e privile- 
gia o turismo, não vejo razão para que uma 
ponte possa dividir pessoas. 

- Eo discurso Norte/Sul ainda faz sentido? 

- Não, não faz sentido, eu faço-o para que 
não fiquem com o dinheiro todo e o distri- 
buam irmamente. Não faz sentido uma divi- 
são de estrutura, somos diferentes, temos cul- 
turas diferentes, maneiras de ser diferentes, 
tripeiros, porque comemos as tripas e demos 
a carne aos outros... 


- Não faz sentido estarmos em desunião? 

- Quanto mais nos desunirmos qualquer 
dia não há Porto, Lisboa ... há Madrid. 

- Vê com preocupação a notícia de que o 
Norte é a região mais pobre do país? 

- Já sabia isso há muito tempo. Lutei pela 
regionalização não para desunir, mas sim para 
poder fazer o que sabemos fazer sem pedir 
autorização ao Terreiro do Paço. O Porto de- 
via ter sido tratado de outra maneira ao longo 
dos anos e não foi. Há que fazer agora um 
enorme esforço: primeiro dos tripeiros, para 
nos unirmos e sabermos o que queremos, e, 
depois, dizer ao Goveno que tem obrigação de 
olhar para esta zona, 
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Assis vai exigir ajuda do Governo 
para resolver problemas dos bairros 


Candidato socialista à 

Câmara do Porto diz 
que, face à gravidade da 
situação, a autarquia 
não consegue resolver 
o problema sozinha 


I Paula Mourão Gonçalves 


orque há, no Porto, “gente a 
Ps em bairros em piores 

condições do que os que vi- 
vem em barracas”, Francisco Assis 
vai exigir do Governo - caso vença 
as eleições para presidente da Cá- 
mara do Porto - um “investimen- 
to directo” na recuperação dos 
bairros de habitação social, numa 
espécie de “Polis aplicado-à habi- 
tação”. 

O candidato socialista avançou 
com esta solução ontem, após um 
périplo por vários bairros e coo- 
perativas habitacionais da fregue- 
sia de Ramalde onde denunciou o 
“total abandono” a que os bairros 
sociais foram votados pelo execu- 
tivo de Rui Rio. Hoje em dia, e por 
culpa da “arrogância com que Rui 
Rio olhou para esta área”, os bair- 
ros “estão de tal forma estigmati- 
zados que a principal preocupa- 
ção de quem lá vive é esconder es- 
se facto”, disse, olhando ao 
exemplo do Bairro Central de 
Francos, cuja associação de mora- 
dores quer ver o nome alterado 
para Urbanização Central de 
Francos. 

“Toda a política social da Cà- 
mara assenta no pressuposto de 
que as pessoas dos bairros são ci- 


Francisco Assis contactou com moradores do Bairro Central de Francos /PEDRO GRANADEIRO 


“Os bairros estão tão estigmatizados que a principal 
preocupação de quem lá vive é esconder esse facto” 


dadãos de segunda”, acusou Fran- 
cisco Assis que, garantiu, irá  en- 
tregar a pasta da habitação social, 
nas suas vertentes de equipamen- 
to e de intervenção social, a um só 
vereador, o da Acção Social. 


Polis da habitação 


O “instrumento específico da 


Administração Central” rapida- 
mente baptizado de “Polis da Ha- 
bitação” surge, assim, como uma 
medida de socorro à actuação da 
autarquia, que, face à gravidade da 
situação “não pode resolver sozi- 
nha”. 

Assis sugere que se faça algo se- 
melhante ao que se fez com a erra- 


APEL pede desculpa à ministra 


da Cultura por “frases anónimas” 


Isabel Pires de Lima participou a “título pessoal” 
numa iniciativa da Feira do Livro 


[a Jennifer Mota 


Paula Mourão Gonçalves 


O vice-presidente da Asso- 
ciação Portuguesa de Editores 
e Livreiros (APEL), Jorge 
Araújo, pediu desculpa à mi- 
nistra da Cultura, Isabel Pires 
de Lima, pelas “frases anóni- 
mas”, colocadas à entrada do 
Palácio de Cristal, onde decor- 
re a Feira do Livro do Porto. 
As faixas apelam à ministra 
para “acabar com a sua birra” e 
deixe “concluir o Túnel de 


Ceuta”, “Exigimos que os pa- 
nos fossem retirados. Tal não 
aconteceu, porque disseram 
que tinham a autorização de 
um representante da Câmara 
do Porto”, comunicou Jorge 
Araújo, na abertura do “Tribu- 
to a Óscar Lopes”, homenagea- 
do na Feira do Livro (ver pági- 
na 43), onde Isabel Pires de Li- 
ma participou “a título 
pessoal”. 

O responsável da APEL dei- 
xou ainda que a “organização é 
alheia” a tais faixas e lançou: 


dicação das barracas, com o pro- 
grama PER, adiantando que é, 
aliás, intenção do Governo, avan- 
çar com esta medida a nível nacio- 
nal. “No Porto - o distrito com 
mais gente a viver em bairros so- 
ciais - isto tem ainda mais razão 
de ser”. 

Ouvidas as queixas de mora- 
dores e representantes de associa- 
ções, o candidato do PS criticou 
ainda o executivo de Rui Rio por, 
além de ter falhado na aplicação 
do seu próprio programa, ter 
“destruído o que estava feito”. É o 
caso da interrupção da venda de 


À entrada do Palácio de Cistral foram colocadas 
faixas alusivas à polémica do túnel de Ceuta 


“A feira é uma manifestação de 
cultura e não o seu contrário. 
Isabel Pires de Lima sorriu, 
mas escusou-se a fazer qual- 
quer comentário sobre as 
obras do Túnel de Ceuta, que 
se encontram paradas desde 
Março. O Instituto Português 
do Património Arquitectónico 
deu um parecer negativo ao 
prolongamento do túnel até à 
Rua D. Manuel Il e, entretanto, 
a Câmara do Porto e o Minis- 
tério da Cultura não chegaram 
a um consenso. 


Assis critica Rio 

Francisco Assis não tem dúvi- 
das em apontar Rui Rio como o 
responsável pela colocação da 
faixa a que se referiu como “aten- 
tatória à ministra da Cultura”, 
criticando também os bombei- 
ros por se terem “metido em 
questões políticas”. 

“Deve haver um inquérito 
dentro da instituição”, reclama 
o candidato socialista à autar- 
quia portuense, para quem este 
episódio “lamentável” é uma 
“clara instrumentalização dos 


Ss AC FS: 


Insultos 
e perguntas 
repugnantes 


Francisco Assis não gostou 
dos termos em que Rui Rio 
respondeu ao seu repto para 
que revelasse os “reais custos 
das obras na Avenida da Boa- 
vista” e diz não aceitar a lin- 
guagem usada pelo seu ad- 
versário. “Em democracia, os 
representantes de cargos pú- 
blicos têm obrigação de res- 
ponder às questões que lhes 
colocam e não podem dizer 
que se sentem repugnados 
com isso”, disse. Assis não 
gostou que Rui Rio tivesse di- 
to “não recebo lições do PS 
em matéria de equilibrio das 
finanças públicas” para aduzir 
um “até me repugna ter de 
contrapor ao PS nesta maté- 
rias” No que respeita ao rigor 
nas contas, Assis arroga-se 
detentor de um currículo im- 
poluto e diz não estar dispos- 
to a ser “insultado” da forma 
que foi, não desistindo de 
querer saber quanto custam, 
afinal, “as obras do Grande 
Prémio”. 


habitações no Bairro Central de 
Francos. “Uma situação caótica, 
denuncia o presidente da Associa- 
ção de Moradores, Joaquim Mon- 
teiro, para explicar que, as 16 ha- 
bitações devolutas que restavam 
no bairro, pertença da autarquia, 
estão agora a ser alugadas sem que 
associação, responsável pelo con- 
domínio seja sequer consultada. 
“Estão a meter aqui gente do São 
João de Deus”. Mais, os que na al- 
tura não puderam comprar e ago- 
ra querem fazê-lo,não podem. 
“Mas em vez de uma renda de 
quatro contos passaram a pagar 
25”, acusa Joaquim Monteiro, 


Sr” MINISTRA acabo com a sua BIRRAI 
Meixe conciuír o túnei de Couna. 


O cartaz da poémica /Jua 


bombeiros voluntários”. Os 
bombeiros, disse, “existem para 
assegurar o bem-estar das pes- 
soas e não para andar a pendu- 
rar faixas”. 
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PS quer uma comissão para analisar 
descargas da ETAR de Sobreiras 


Socialistas querem grupo de trabalho com todos os 
partidos para analisar as anomalias da estrutura 


Ez Ana Trocado Marques 
Patrícia Carvalho 


PS quer criar uma comis- 
Os: quadripartida para 

apurar eventuais defi- 
ciências e responsabilidades pe- 
las descargas de águas residuais 
que a ETAR (Estação de Trata- 
mento de Águas Residuais) de 
Sobreiras, tendo vindo a fazer di- 
rectamente para o rio Douro. Pé 
rante o pedido dos socialistas, 
Rui Rio decidiu agendar a cons- 
tituição da comissão para a pró- 
xima reunião do executivo, mar- 
cada para terça-feira. 

“No dia 24 de Maio meti um 
requerimento pedindo esclareci- 
mentos sobre as anómalias refe- 
rentes às ETAR do Freixo e So- 
breiras e o funcionamento dos 


SMAS (Serviços Municipalizados 
de Águas e Saneamento). No re- 
querimento propus que fosse 
criada uma comissão com todos 
os partidos para analisar esta si- 
tuação”, explicou ontem ao CO- 
MÉRCIO Orlando Gaspar. 

O vereador socialista adiantou 
ainda que após a recepção do do- 
cumento, o presidente da autar- 
quia, Rui Rio, decidiu agendar a 
constituição da comissão para a 
próxima reunião do executivo 
municipal, marcada para terça- 
feira. Durante a reunião, PS, PSD, 
CDS-PP e CDU votarão a consti- 
tuição da comissão e escolherão, 
caso esta seja aprovada, os seus 
representantes na mesma. 

“Foram gastos muitos milhões 
de contos naquelas duas ETAR, 
são equipamentos de ponta que 


Quatro homens armados 
assaltaram estabelecimentos 
e abalroaram carro-patrulha 


Caso ocorreu ontem de madrugada em S. Mamede 
de Infesta e na Maia, envolvendo troca de tiros 


o ManuelaPinto 


Quatro homens encapuzados 
e armados são suspeitos da auto- 
ria de dois assaltos e de terem 
abalroado um carro-patrulha da 
PSP, ontem de madrugada, em S. 
Mamede de Infesta e na Maia. 

Os assaltantes usaram uma 
carrinha Toyota Hiace, que viria 
a ser encontrada pela PSP às 
8h50 na Rua da Diamantina, no 
Bairro de S. João de Deus, no 
Porto. 

O primeiro assalto de que a 
PSP teve conhecimento ocorreu 
pelas 5h30, na Rua de Manuel 
Ferreira Pinto, na Maia, a um su- 
permercado ali situado. O caso 
foi relatado pelo padeiro do su- 
permercado que disse aos agentes 
ter ouvido um estrondo no esta- 
belecimento, de rolo da massa 
em riste. O homem foi ver a ra- 
zão de tamanho barulho e viu 
dois homens saírem do super- 
mercado com a máquina do ta- 
baco. Mas quando os assaltantes 
viram o padeiro largaram a má- 
quina e correram a entrar numa 
carrinha Toyota Hiace, onde esta- 
vam mais dois homens. 

O padeiro atirou o rolo da 
massa contra a carrinha, mas os 
assaltantes prosseguiram a sua 
marcha. 

Para conseguirem entrar no 
estabelecimento, os indivíduos 
partiram o vidro da porta princi- 
pal, tendo conseguido, ainda as- 
sim, furtar a máquina de brindes. 


Poucos minutos depois, cerca 
das 6h20, a carrinha era avistada 
por agentes do carro-patrulha de 
Águas Santas, na rua dos Missio- 
nários do Sofrimento. De acordo 
com fonte policial, trata-se de 
uma rua sem saída, que foi corta- 
da pela viatura policial. Por isso, 
para conseguirem sair, os suspei- 
tos abalroaram o carro-patrulha 
e dispararam um tiro contra os 
polícias. Estes não se ficaram e 
dispararam dois tiros para os 
pneus da Toyota Hiace, mas não 
acertaram. 

O carro-patrulha ficou com 
danos no espelho retrovisor late- 
ral. 

Dali, os assaltantes seguiram 
para a Avenida do Conde, em S. 
Mamede de Infesta, onde assalta- 
ram um café, tendo partido o vi- 
dro da montra. 

Os polícias viram no chão um 
vídeo, um televisor e alguns ta- 
lheres, assim como duas marcas 
de pneus. 

O proprietário do café deu pe- 
la falta da máquina de tabaco e da 
caixa registadora, referindo não 
ter ideia de quanto dinheiro ti- 
nha guardado, como referiu fon- 
te policial. 

O lesado disse também ter da- 
do pela falta de um vídeo e de um 
televisor, já que, referiu, os que 
estavam no chão não eram dele. 

A PSP fez várias diligências e 
veio a encontrar a viatura usada 
nos assaltos na rua da Diamanti- 
na, no Bairro de S. João de Deus, 
no Porto. 


Estação está a lançar para o Douro águas residuais 
sem tratamento, devido a um problema técnico 


Orlando Gaspar /JMG 


Sector: Fornecedores de Hardware, Acessórios e 


deveriam lançar para o Douro 
efluentes urbanos limpos. Se a 
central está a deitar esgotos crus 
para o Douro é estranho”, conti- 
nuou o vereador socialista, insis- 
tindo que é preciso apurar quais 
as deficiências na ETAR e atribuir 
responsabilidades, seja ao consór- 
cio construtor ou aos funcioná- 
rios dos SMAS. 


ETAR a lançar esgotos para 
o Douro desde Março 
Recorde-se que, conforme o 
COMÉRCIO noticiou no dia 24 
de Maio, durante a reunião do 
executivo municipal, Orlando 
Gaspar colocou o problema da 
ETAR de Sobreiras, pedindo a Rui 
Rio a realização de um relatório 
sobre a situação da estação. 
Na altura, o vereador do Am- 
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biente e presidente dos SMAS, 
Rui Sá, confirmou que a ETAR se 
encontrava, desde Março, a deitar 
para o rio Douro águas residuais 
sem tratamento. De acordo com 
o vereador do Ambiente, a situa- 
ção deve-se z anomalias detecta- 
das no funcionamento da esta- 
ção, que o consórcio construtor 
tem vindo a tentar resolver desde 
Novembro último. 

Sá explicou ainda que o plano 
de emergência da ETAR de So- 
breiras prevé que em caso de mau 
funcionamento a estação deite 
para o Douro, através de um es- 
goto, as águas residuais, sem qual- 
quer tratamento. 

Assim, e porque para resolver 
os problemas o consórcio respon- 
sável pela construção, concepção 
e exploração da ETAR de Sobrei- 
ras tinha que parar com o trata- 
mento das águas, a solução foi 
deitá-las directamente para o rio. 

Até que os problemas sejam 
resolvidos, os SMAS recusam-se a 
receber a ETAR. Sá afirmou, na 
altura, que esperava ter a ETAR 
pronto muito em breve. 

Ontem, o vereador do Am- 
biente, Rui Sá, disse ao COMÉR- 
CIO que não se irá pronunciar 
sobre a formação da nova comis- 
são até à próxima reunião do exe- 
cutivo municipal. 
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Parceria e Antunes quase pronto 
com 80 candidatos para 54 casas 


Câmara do Porto 

continua sem revelar 
critérios de escolha dos 
moradores, que podem 
encher habitações a 
partir de Julho 


| Patrícia Carvalho 


stá praticamente pronto a 
Fe moradores o novo” 
airro de Parceria e Antu- 
nes, no Porto. À espera da ligação 
da água e da luz para ficar habitá- 
vel, o bairro recebeu ontem a visi- 
ta do presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, e da vereadora da 
Habitação, Matilde Alves, que 
confessou ter “cerca de 80” inte- 
ressados em ocupar as 54 casas 
disponíveis. Os critérios de selec- 
ção é que ficaram por revelar, 
Das 153 famílias que moravam 
nos antigos bairros de Parceria e 
Antunes (demolidos para que ali 
fosse construído o Centro Mater- 


no-Infantil, antes desta ideia ser 
abandonada), cerca de 80 querem 
regressar ao novo espaço, com- 
posto por quatro blocos de 3 an- 
dares. As contas são da vereadora 
da Habitação que justifica a desis- 
tência dos restantes moradores: 


A vereadora prefere manter o enigma sobre a forma 
como a escolha dos moradores será feita 


“Alguns já se habituaram ao lugar 
onde estão, outros estão a pagar 
rendas mais baixas e não podem 
pagar estas”, diz Matilde Alves, 
lembrando que o novo bairro se 
integra no Grupo V, o mais caro 
dos agrupamentos habitacionais 
camarários, onde as rendas po- 
dem chegar quase aos 300 euros. 
Ainda assim, 80 famílias não 
cabem nas 54 habitações quase 
prontas, nas imediações da Ma- 
ternidade Júlio Dinis, e a vereado- 
ra da Habitação prefere manter o 
enigma sobre a forma como a es- 


colha será feita. “Vamos ver”, sor- 
ri, sem mais explicações. 

Rui Rio não vai mais longe 
nesta matéria, limitando-se a re- 
conhecer que “naturalmente, te- 
rão que existir alguns critérios”. 
Depois de subir e descer escadas 
dos prédios sem elevadores, de 
visitar T1 e T4 e, até de receber 
uma visita inesperada para vá- 
rios membros da comitiva (ver 
caixa ao lado), Rui Rio aprovei- 
tou para dar os parabéns a quem 
construiu a obra. “A empresa que 
fez esta obra merece reconheci- 


mento público. O trabalho fez-se 
em 11 meses e tal, cumpriu-se 
um prazo exigente e isso é de 
realçar”. 

O autarca frisou ainda que as 
pessoas que hão-de encher o 
Parceria e Antunes podem co- 
meçar a mudar-se para o bairro 
“lá para o fim de Julho, princípio 
de Agosto, talvez um pouco mais 
cedo”. E, como já é do conheci- 
mento público, lembrou que to- 
do o trabalho ficou mais barato 
que o previsto, em cerca de 500 
mil euros. 


Rui Rio foi ver o andamento das obras no Bairro de Parceria e Antunes /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


A espera de um milhão 

Por enquanto, a autarquia 
continua à espera que o Ministé- 
rio da Saúde (MS) pague um mi- 
lhão de euros em dívida pela 
construção do bairro, De acordo 
com um protocolo estabelecido, 
ainda no tempo do Governo so- 
cial-democrata, entre a autarquia, 
o MS eo Instituto Nacional de 
Habitação (INH), estas duas últi- 
mas entidades comprometiam-se 
a pagar o novo bairro, após um 
recuo na decisão de instalar na- 
queles terrenos o CMIN e da au- 
tarquia ter realojado os morado- 
res dos bairros demolidos para 
esse efeito. 

As contas foram sendo pagas 
até que o ministro socialista Cor- 
reia de Campos, pouco tempo 
após a tomada de pose, anunciou 
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Visitas surpresa 
numa tarde 
de sábado 


A visita dos responsáveis au- 
tárquicos ao novo bairro de 
Parceria e Antunes foi palco 
de algum acompanhamento 
inesperado, pelo menos, para 
parte da comitiva de Rui Rio. 
A surpresa da tarde foi mesmo 
a chegada do presidente da 
comissão executiva da Metro 
do Porto, Oliveira Marques, 
que, irónico, passeou pelo 
bairro, espreitando as casas, 
sem revelar o que o levara ao 
local. “Também estou a preci- 
sar de uma casa”, brincou. Rui 
Rio lá foi dizendo que tinham 
assuntos para discutir, mas 
mais não revelou, A outra sur- 
presa foi Engrácia Mitra, re- 
presentante dos ex-moradores 
de Parceria e Antunes, que 
confessou não ter sido convi- 
dada e ter aparecido, casual- 
mente, por ter ido visitar um 
familiar à Maternidade. Por 
isso, não quis fazer grandes 
comentários, além de dizer 
que as casas estão "muito bo- 
nitas” 


que não pagaria o valor ainda em 
dívida por parte do MS, por con- 
siderar que o protocolo beneficia- 
va a Câmara do Porto. Na altura, 
julgava-se ainda que a dívida as- 
cendia a 1,5 milhões de euros, mas 
Rio anunciara depois que a cons- 
trução do bairro ficara mais bara- 
ta que o previsto, situando-se a dí- 
vida do MS em apena um milhão. 

Já depois de ter sido ouvido na 
Assembleia da República sobre 
esta matéria, Rio disse-se ontem 
confiante no pagamento. “Ficou 
claro, através da audição comigo e 
com o antigo ministro da Saúde, 
que[Correia de Campos] irá hon- 
rar os seus compromissos”, disse, 
ontem, Rio. O valor em falta de- 
veria ser pago quando o bairro es- 
tivesse concluído, ou seja, nas 
próximas semanas. 


CONSULTÓRIO URBANÍSTICO Coordenação [| 
Gabinete 


Tenho alguns prédios antigos e um 
terreno que se localizam numa zona de 
reabilitação urbana. Já recebi uma carta 


O procedimento de reabilitação urbana estabelece que, 
após a definição das unidades de intervenção, as socie- 
dades de reabilitação urbana são competentes para a 
elaboração do documento estratégico, o qual engloba 
definições e estimativas, nomeadamente quais os edifi- 
cios a reabilitar; a extensão das obras a realizar, o pro- 
jecto base de intervenção; o orçamento das operações a 
realizar; os eventuais interessados em colaborar com os 
proprietários na reabilitação dos imóveis. E 

- Após a conclusão do documento estratégico referido, 
salvo nos casos em que a totalidade dos proprietários 
apresente proposta desse documento, a sociedade de 
reabilitação urbana (SRU) deve notificar os interessa- 
dos nele identificados, sejam os proprietários, arrenda- 
tários ou demais titulares de direitos reais, do conteú- 
do do mesmo. 

Pela descrição da situação depreende-se que o leitor já 
recebeu a notificação a que se refere o artigo 17º do 
diploma que instituiu as SRU's ( o decreto-lei nº 
104/2004, de 7 de Maio). 


com vários pormenores e a comunicação 
para ir a uma reunião no sentido de 
querer colaborar no assunto. Se eu não 


Posteriormente àquela notificação iniciam-se as ne- 
gociações e, atendendo que estamos perante duas si- 
tuações distintas, o proprietário deve ter em atenção 
que a aquisição pela via amigável é distinta da expro- 
priação amigável. 

Ora, na primeira situação, o proprietário pode celebrar 
com a SRU acordo de direito privado do seu interesse, 
designadamente contrato de compra e venda. Trata-se, 
portanto, de procedimento por via de acordo. 

No que respeita à expropriação, a mesma aplica-se a 
todos aqueles que não colaborem com a SRU, sendo 
que esta tem a competência para expropriar, por uti- 
lidade pública e com carácter urgente, de acordo 
com o disposto nos artigos 6º, 20º, 21º e 23º do di- 
ploma acima mencionado. Trata-se, agora, de inter- 
venção forçada. 

No caso de expropriação amigável, o leitor e a entida- 
de expropriante podem tentar chegar a um acordo 
mediante o qual estabelecem q montante da indemni- 
zação e o seu modo de pagamento (artigo 33º do Có- 


pretender colaborar, nem aparecer, 
poderei ser expropriado? No caso 
afirmativo, posso chegar a um acordo? 


digo das Expropriações ). 


de Advogados 
Antônio Viar 
E Associados 


Em última nota, o leitor deve ter em consideração a 
importante disposição de que, no procedimento por 
via de acordo, os proprietários devem prestar o mesmo 
no prazo máximo de 60 dias, contado da efectiva noti- 


ficação do documento estratégico, sendo que "o si- 
lêncio equivale a falta de acordo" (artigo 19º) . Indica- 
se, ainda, que aquele prazo é prorrogável por decisão 


da SRU. 


Resposta de Ana Medeiros, Advogada 


anamedeirosQantoniovilar.pt 


E 


As questões dos nossos leitores podem ser enviadas 
ao nosso jornal por carta ou E-mail, através dos se- 


guintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 


4000 - 209 Porto 
ou 
jornalDocomerciodoporto.pt 


Se 5 est 
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A empresa Águas de Gondomar, S. A., na 
qualidade de Concessionária dos Serviços 
Públicos de Abastecimento de Água e Trata- 
mento de Águas Residuais Domésticas no Con- 
celho, informa que no desenvolvimento da sua 
actividade, está a proceder à execução de obras 
de saneamento e de remodelação da rede de 
abastecimento de água, no Concelho de Gondo- 
mar, tal como previsto no Plano de Investimen- 
tos, obras essas aprovadas pela Concedente no 
âmbito do Contrato de Concessão. 


Esclarece-se que: 

A Águas de Gondomar, S. A. está vinculada 
aos dispositivos legais, contemplados no Con- 
trato de Concessão e no Regulamento Munici- 
pal aprovado em 1999, pelos Serviços Munici- 
palizados de Água e Saneamento de Gondo- 
mar, onde estão definidas as normas a aplicar: 


Os ramais de ligação são considerados téc- 
nicamente como parte das redes públicas, 
sendo a sua instalação da responsabilidade da 
Águas de Gondomar, S.A. 

Pela instalação dos ramais de ligação 
serão cobrados os valores do Ramal de Lig- 
ação e da respectiva Câmara de Ramal de 
Ligação (CRL), acrescida de-uma tarifa de lig- 
ação, por fogo ou fracção, aos proprietários, 
usufrutuários ou aqueles que detêm a legal ad- 
ministração do prédio. 

Os valores a cobrar serão determinados 
pelo comprimento e diâmetro do ramal e pro- 
fundidade da CRL, que consta de informação 
detalhada que cada cliente recebe — com a 
menção do comprimento, diâmetro e valor do 
ramal; profundidade e valor da CRL — Câmara 
de Ramal de Ligação; o valor da tarifa e o re- 
spectivo IVA. O cliente é notificado de que terá 
que proceder ao seu pagamento, no prazo de 
15 dias úteis, alargado pela empresa, para 30 
dias, a contar da data da notificação, findo o 
qual começarão a correr juros de mora e a 
dívida será debitada ao tesoureiro para efeito 
de procedimento judicial. 

«Se o colector da rede pública não seguir o 
eixo da rua, dando por esse facto origem a ra- 
mais de ligação de comprimentos diferentes, 
cobrar-se-á de cada proprietário, usufrutuário 
ou daqueles que detêm a legal administração 
dos prédios, o custo médio determinado em 
cada arruamento...» — art. 65º, número 7. 


Tarifário em vigor: 
O contrato de concessão, no seu anexo X, 


estabelece as tarifas e as regras de revisão e 
actualização. 


Águas de 
Gondomar 


PUBLICIDADE 13 


ESCLARECIMENTO À POPULAÇÃO 


LIGAÇÃO AO SANEAMENTO PÚBLICO 


Critérios de Medição: 


Critério de medição do ramal ligação 
de águas residuais 


CY -Chmor ce vita | Regraventoção 09 longo) 

CRL -Cómara de Romal de Ligação 

+ Sentido ae ticcomenvo 

= Coloctor Público da Aguas fui Dornas Om 
84 -Romolde igocõo a > 135 


Pormenor do critério de medição 
do comprimento do CRL 


A Águas de Gondomar sempre pautou os 
seus procedimentos de cobrança por critérios 
adaptados às capacidades económicas dos 
seus clientes, conforme se encontra publicita- 
do em informação afixada nos serviços comer- 
ciais do atendimento ao público. 

Por conseguinte, em caso de debilidade 
económica, sempre se permitiu o pagamento 
em prestações que não representem um ónus 
superior a 5% do rendimento mensal do 
cliente, admitindo-se por tal facto, pagamentos 
até 48 prestações mensais, número este, bas- 
tante superior ao estabelecido no Regulamen- 
to em vigor. 

A comprovação da debilidade económica 
será feita através de qualquer meio idóneo, 
desde que acompanhada pelos documentos 
comprovativos, entre outros, por razão de pri- 
oridade: última declaração de IRS, Certidão 
emitida pela Junta de Freguesia da área de 
residência. 


Para o Edital n.º 7 de 10 de Janeiro de 
2005 correspondente à freguesia de S. Pedro 
da Cova foi acordado a título excepcional 
entre a Concedente e a Concessionária o 
seguinte: 


Criação de Comissão Técnica que efectu- 
ará novas medições e na sequência das quais 
os clientes ou a entidade gestora serão ressar- 
cidos de eventuais diferenças que sejam apu- 
radas. 

À semelhança do já praticado em situações 
anteriores, em casos de comprovada insufi- 
ciência económica, será autorizado, pela enti- 
dade gestora, o pagamento de ramais de lig- 
ação do saneamento em prestações mensais 
até ao máximo de 48. 

Nos arruamentos cuja média de compri- 
mento do ramal seja inferior a 4 mts, o valor a 
cobrar resultará, a título de excepção, da apli- 
cação da estrutura do Tarifário anexa ao Regu- 
lamento de 1999, em função do comprimento 
médio: até 1,00mt; de 1,10 a 2,00mts; de 
2,10mts a 3mts e de 3,10 a 4,00mts, cujos val- 
ores foram actualizados de acordo com uma 
fórmula de actualização prevista no Contrato 
de Concessão. 


Do teor deste Comunicado foi dado con- 
hecimento à digníssima Câmara Municipal de 
Gondomar, na qualidade de Entidade Conce- 
dente. 


A Administração 
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Produtos biológicos aos sábados 
no núcleo rural do Parque da Cidade 


Iniciativas inseridas na Semana do Ambiente 
2005 incluem abertura de nova carpintaria 


| Patrícia Carvalho 


tento ao martelo pesado, 
Ass Fernandes (mais co- 
hecido por José da Hor- 
ta) ajuda Laura, de 7 anos, a 
construir uma nova casa para 
passarinhos. O espaço de traba- 
lho, uma pequena carpintaria 
no centro de educação ambien- 
tal do núcleo rural do Parque 
da Cidade, no Porto, acabou de 
ser inaugurado, integrando nas 
iniciativas da Semana do Am- 
biente 2005, promovida pel Cà- 
mara do Porto. E enquanto a 
Laura martela, no fresco da sala 
de pedra, vendem-se cerejas e 
alfaces no pátio do núcleo ru- 
ral, na primeira Feira de Produ- 
tos de Agricultura Biológica do 
local. A ideia é repetir a feira 
(pequenina) todos os sábados. 

Filipe Antunes veio de Celo- 
rico de Basto e já se arrependeu 
de não carregar o carro com 
mais cerejas. “Já as vendi quase 
todas. Devia ter trazido mais”, 
ri. Às 11h00, a feira tem pouco 
mais de meia hora de vida, e vai 
prolongar-se até às 18h00, mas 
as cerejas, se continuarem a de- 
saparecer à mesma velocidade, 
não hão-de chegar ao fim da 
tarde. A venda de Filipe terá 
que cingir-se a outros produ- 
tos: azeite e doce de morango, 
cebolas, alface e alho francês, 
couve-flor e pencas. Além de li- 
cor de uva, de um produtor da 
Lixa. Ao lado, Cristina Soares 
oferece produtos idênticos. Já 
se livrou de algum alho francês 
e alface, mas o dia está só a co- 
meçar e ainda há muito para 
vender, algo a que está bem ha- 
bituada. 

Há dois anos, Cristina come- 
çou por distribuir no Porto, 
precisamente, os produtos 
oriundos da quinta do Filipe. 
Hoje, leva a casa de clientes de 
toda a cidade - e também de 
Gondomar - produtos biológi- 
cos adquiridos por todo o Norte 
do país, e também alguns do 
Centro e Sul. “Os produtos são 
apanhados à terça-feira e eu dis- 
tribuo-os à quarta. Vou para to- 
das as zonas da cidade, das An- 
tas à Foz”, explica. 

Presente na abertura da mi- 
ni-feira, com apenas três bancas 
de venda, o vereador do Am- 
biente na Câmara do Porto, Rui 
Sá, explica que a intenção é dar 
mais vida ao núcleo rural. “Esta 
feira é uma tentativa de animar 
o núcleo rural e a ideia é que ve- 
nham todos os sábados”, diz. E, 
para que tudo ganhe ainda mais 
vida, o vereador está a preparar 
uma proposta para entregar seis 
pequenas lojas do núcleo rural a 
instituições. 

Por enquanto, apenas uma 
das lojas está ocupada, com 
um espaço do Comércio Justo 
mas, na reunião do executivo 
de 14 de Junho, Sá espera que a 


Uma feira com produtos biológicos 


situação se altere. “Quero levar 
à reunião de câmara uma pro- 
posta de entrega de lojinhas a 


“Os produtos são apanhados à terça 


Objectivos passam por dinamizar o centro de 
educação ambiental do núcleo rural 


instituições, com o objectivo 
de facilitar a animação do es- 
paço, oferecendo os seus pro- 


e eu distribuo-os à quarta” 


dutos”, explica o comunista, 
sem querer, por enquanto, di- 
vulgar quem poderá ficar com 
os seis espaços, em pedra, 
muito parecidos com a sala 
onde, desde ontem, funciona 
uma carpintaria de apoio às 
iniciativas do centro de educa- 
ção ambiental do núcleo rural 
do Parque da Cidade. 


Coelhos pela manhã 

Laura e Carminho são duas 
das 18 crianças que passaram a 
noite no Parque, na 2º edição de 
“Anoitecer/Amanhecer no Par- 
que”, Às voltas com o trabalho 
da carpintaria, garantem que 
não foi nada difícil acordar às 
6h00, para ver um parque dife- 
rente. “Há uma série de fauna 
que aparece, ao amanhecer, que 
durante o dia não se vê”, ajuda 
Rui Sá. E as miúdas explicam 
que viram “coelhinhos”, os mais 
esquivos durante o dia, mas 
também patos e cisnes bebés, 
além de tartarugas e outros bi- 
chos. “Foi divertido acordar ce- 
do. Eu faço isso para ver televi- 
são”, afirma Laura. Carminho 
concorda: “Foi giro. Eu ao fim- 
de-semana acordo sempre cedo”. 

José da Horta, que guiou o 
grupo pelo parque, sorri: “De 
manhã, com o silêncio, os ani- 
mais aparecem mais. Os coelhos 
andam aos saltos pela relva. E, 
este ano, temos dois cisnes be- 
bés albinos. Costuma haver 
sempre um, que é o patinho 
feio, e acaba por ser rejeitado. 
Desta vez, foram dois”. 

Hoje, a Semana do Ambiente 
continua no Parque da Cidade 
com uma aula aberta de yoga 
(entre as 11h00 e o meio-dia) e, 
a partir das 14h00 até às 16h00, 
com oficinas de expressão plás- 
tica inauguração da exposi- 
ção “Porto mais limpo, cidade 
acolhedora”. 


Feira rural 

de há 100 anos 
recriada 

na Arca D'Água 


Os pregões dos vendedo- 
res, O fumo e o cheiro da co- 
mida feita em panelas de 
ferro vão misturam-se hoje 
numa feira rural que decor- 
re desde ontem, em Para- 
nhos, no Porto, num am- 
biente típico de início do sé- 
culo XX. 

Devidamente trajados, 
elementos de 43 grupos fol- 
clóricos do país concen- 
tram-se na "V Feira Rural 
em Paranhos à Moda Anti- 
ga”, no Jardim de Arca 
D'Água, para recriar o am- 
biente das feiras rurais que 
se realizavam no início do 
século passado na cidade do 
Porto. 

Não será, por isso, de es- 
tranhar, que quem passa, es- 
te fim-de-semana, pelo jar- 
dim de Arca d'Água durante 
se depara com uma cigana a 
ler a sina ou se cruza com 
um "ladrão" a fugir após 
roubar uma maçã de uma 
das várias tendas expostas. 

Os grupos participantes 
levam produtos típicos das 
suas regiões para vender, de- 
signadamente artesanato, 
petiscos e doçarias, hortíco- 
las e animais - coelhos, gali- 
nhas, patos, ovelhas e por- 
cos. 


Retomar uma tradição 
secular 

Esta iniciativa do Rancho 
Folclórico de Paranhos, em 
conjunto com o pelouro da 
Cultura da Freguesia, visa 
retomar "uma tradição se- 
cular que com os anos se 
perdeu”, 

A ideia é "recuar no tem- 
po e saber como viviam os 
nossos antepassados, que 
habitualmente faziam as 
compras na feira", por isso 
os trajes são diferentes, as 
panelas são de ferro, as ces- 
tas de verga, os sacos de se- 
rapilheira ou pano e os pre- 
ços em "reis", explicou Fer- 
nando Pino, director do 
Rancho Folclórico de Para- 
nhos. 

No interior dos espaços e 
nos seus arredores "não de- 
vem ser visíveis as vasilhas 
de plástico como baldes, ba- 
cias, bidões ou panelas de 
alumínio", disse. 

O regulamento da feira 
chama ainda a atenção dos 
participantes para evitarem 
o uso de relógio de pulso, 
adornos de plástico, sacos de 
plástico e "outras coisas" 
que estejam desenquadradas 
da época representada. 

A animação também não 
falta, graças à actuação de 
diversos ranchos folclóricos 
nacionais, grupos de canta- 
res tradicionais e tocadores 
de concertinas, assim como 
a realização de jogos tradi- 
cionais. 

A feira rural decorre hoje 
entre as 10h00 e as 18h00. 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 5 de Junho de 2005 
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Monumento ao Pescador na praia 
de Matosinhos evoca naufrágio de 1947 


Narciso Miranda inaugurou a escultura de José João 
Brito na presença de muitos familiares das vítimas 


r- 5 Sofia Pacheco 


lgumas dezenas de fami- 
Ai dos 152 pescadores 

falecidos a 1 de Dezem- 
bro de 1947, durante um nau- 
frágio que afundou quatro trai- 
neiras que navegavam ao largo 
das praias de de Matosinhos, 
assistiram ontem à inaugura- 
ção do Monumento ao Pesca- 
dor, no areal da Praia de Mato- 
sinhos, constituído por uma es- 
cultura assinada por José João 
Brito, que se baseou numa pin- 
tura do Mestre Augusto Go- 
mes, a “Tragédia do Mar”, para 
realizar a obra. 

O monumento tem cerca de 
três metros de altura e é consti- 
tuído por três mulheres e duas 
crianças, viúvas e órfãos que 
expressam a sua dor e desespe- 
ro pela perda dos entes queri- 
dos, na referida tragédia de 
1947. 

O presidente da Câmara 
Municipal, Narciso Miranda, 
presidiu à inauguração do Mo- 
numento ao Pescador, tendo 
descerrado uma lápide evoca- 
tiva da história trágica daqueles 
pescadores, onde consta ainda 
uma nota explicativa sobre a 
escultura que se ergue em ple- 
no areal da praia de Matosi- 
nhos, em frente ao local do 
naufrágio. 

Na ocasião, o presidente da 
Câmara Municipal de Matosi- 


nhos dirigiu-se aos presentes, 
lembrando a obra “ magistral- 
mente concebida” para ser ali 
exibida para os pescadores que 
“sempre nos ajudaram a ser- 
mos o que somos: o maior cen- 
tro piscatório do país”. 

O autarca referiu ainda que 
“a tendência seria esquecermo- 
nos desses heróis que enfrenta- 
ram com bravura e sacrifício o 
mar”, naquele dia da tragédia 
de 1 de Dezembro de 1947, e 
noutros momentos. No entan- 
to, como acrescentou, “esque- 
cer a sua coragem dos pescado- 
res náufragos seria a mais grave 
injustiça. Daí este monumento, 
mostrando para com eles a 
maior dívida de gratidão”. 

Os valores de solidariedade 
que, segundo Narciso Miranda, 
regem sempre a vida e atitude 
de todas as comunidades pisca- 
tórias, também devem ser cul- 
tivados e sempre lembrados. 
“Continuamos a aprender com 
eles”, disse, 

Tendo em conta que muitos 
matosinhenses são descenden- 
tes dos náufragos, o presidente 
da Câmara Municipal de Mato- 
sinhos quis que o “nefasto 
acontecimento da tragédia fos- 
se de algum modo lembrado” e, 
por isso, a autarquia mandou 
erguer o Monumento ao Pesca- 
dor, em sinal de solidariedade 
para com as famílias das víti- 
mas e em homenagem para 


Trezentos polícias fiscalizaram 
condutores e viaturas na AMP 


F Manuela Pinto 


Mais de 300 elementos da 
PSP/Porto saíram, nos últimos 
dois dias, para as ruas da área 
metropolitana para efectuar 
uma operação Stop designada 
"Código Novo", com vista a uma 
“maior visibilidade policial e 
consequente aumento das con- 
dições de segurança rodoviária", 
referiu ao COMÉRCIO uma 
fonte policial. 

A operação, que decorreu em 
simultâneo com outros pontos 
do País, teve início na sexta-feira 
e terminou ontem às 7h30. Fo- 
ram fiscalizadas 3436 viaturas e 
737 condutores foram submeti- 
dos ao teste do balão. Destes, 19 
foram detidos por acusarem ta- 
xas de alcoolemia iguais ou supe- 
riores a 1,20 g/1 de álcool no san- 
gue. Igualmente detido foi um 
condutor que se recusou a fazer 
o teste de alcoolemia. 

Os elementos da divisão de 
trân da PSP controlaram 
1213 veículos no radar, dos quais 
80 seguiam em excesso de veloci- 
dade. Os restantes elementos po- 


liciais estavam igualmente em 
pontos estratégicos da Área Me- 
tropolitana do Porto. No total, 
foram apanhadas 71 pessoas sem 
cinto de segurança, 22 viaturas 
não tinham a inspecção periódi- 
ca em dia e 17 circulavam sem se- 
guro automóvel. Os condutores 
continuam a esquecer-se dos do- 
cumentos, sejam pessoais ou do 
veículo como se constata pelos 46 
que foram multados por esta in- 
fracção ao Código da Estrada. 
Outros conduzem mesmo com a 
carta apreendida, como foi o caso 
de um condutor que teve o azar 
de ser parado pela Polícia. Falar 
ao telemóvel enquanto se conduz 
não faz nada bem à carteira co- 
mo constataram 18 condutores. 
Desobedecer a sinais de paragem 
da Polícia também não e por isso 
11 automobilistas foram autua- 
dos. Os polícias apreenderam seis 
viaturas e detiveram seis pessoas 
que conduziam sem carta. À falta 
de selo de carro valeu uma multa 
a seis condutores e outros cinco 
foram multados por transporta- 
rem crianças sem a segurança 
exigida. 


Aviúva de um dos pescadores e um sobrevivente sentados, com o monumento ao fundo, ouviram Narciso Miranda /ca 


“Esquecer a coragem dos pescadores náufragos 
seria a mais grave injustiça. Dai este monumento...” 


com os mortos no naufrágio de 
1947. 

“Estes mártires de 1947 sim- 
bolizam bem a bravura e o sa- 
crifício que foram incontorná- 
veis do que é hoje a cidade de 
Matosinhos”, referiu ainda o 
autarca, salientando ainda que 


“este monumento foi erguido 
em pleno areal da praia para 
retratar o momento de deses- 
pero daqueles que ficaram em 
terra”, 

Os pescadores não estão di- 
rectamente representados no 
monumento, “mas percebe-se a 


sua presença, enfrentando o 
mar, que tantos vezes nos dá o 
peixe, ao mesmo tempo que 
nos rouba tantas vidas”. 

Antes da inauguração do 
Monumento ao Pescador, foi 
ainda aberta ao público na no- 
va biblioteca Florbela Espanca, 
uma exposição “Nós e o Mar”, 
da Associação Nacional dos 
Municípios Portugueses, segui- 
da de um desfile dos ranchos 
folclóricos do concelho, desde 
os paços do concelho até à 
praia de Matosinhos. 


Acapital 


cego EMPORTO 


dizia 


Ola de No 
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Barbosa Ribeiro denuncia violação 
do PDM no “coração de Gaia” 


Novo empreendimento, já em construção, tem 
seis pisos, de acordo com as contas dos socialistas 


ES, Ana Trocado Marques 


candidato socialista à Câ- 
O de Gaia, Barbosa 

Ribeiro, denunciou on- 
tem aquilo que considera “uma 
violação clara do Plano Director 
Municipal (PDM) em pleno co- 
ração” da cidade, Sem que, quei- 
xa-se, a oposição municipal te- 
nha sido “tida nem achada” está a 
ser construído na Rua Conselhei- 
ro Veloso da Cruz um empreen- 
dimento imobiliário com três 
blocos e seis pisos de altura, 
quando o PDM não permite para 
a zona mais de cinco. 

No local, junto ao antigo tri- 
bunal onde será agora instalado o 
Arquivo Municipal, Barbosa Ri- 
beiro mostrou “a forma habilido- 
sa” como Menezes contornou a 
questão. 

Com o declive do terreno, 
“dois dos três comboios” como 
Barbosa Ribeiro apelida os blo- 
cos com lojas no rés-do-chão e 
apartamentos para escritórios e 
habitação no pisos superiores, 
têm um rés-do-chão de um dos 
lados e dois rés-do-chão do ou- 
tro, para além dos cinco pisos em 
altura. Ora naquele local, diz o 
PDM, só é possível construir 
imóveis com rés-do-chão e cinco 
pisos. 


= Plano Director Municipal só permite cinco pisos 
= em altura. PS diz que nunca foi ouvido sobre o caso 


Barbosa Ribeiro aponta o prédio que considera estar a violar o Plano Director Municipal de Gaia /RUCA GOMES 


Entende o autarca socialista 
que o segundo rés-do-chão deve- 
rá ser considerado um primeiro 
piso. Assim, diz, o imóvel terá seis 
pisos em altura e não cinco, vio- 
lando claramente o PDM. 


PS considera excessiva 

a ocupação do terreno 
Além do mais, alertou ainda o 
candidato socialista, o PDM diz 
ainda que os imóveis a construir 
na zona “poderão ir até cinco pi- 


sos se na envolvente houver edifi- 
cios com cinco pisos”, o que, aler- 
tou, não é o caso. 

Próximo do novo empreendi- 
mento existem apenas a Casa 
Museu Teixeira Lopes, a Quinta 


PSP identifica falso empregador suspeito 
de ter burlado 19 pessoas na Maia 


[TT ManuelaPinto 


A PSP/Porto identificou um 
electricista, de 44 anos, morador 
em Rio Tinto, Gondomar, por ter, 
alegadadamente, burlado 19 pes- 
soas com a falsa promessa de tra- 
balho em Espanha. A Polícia sus- 
peita que mais pessoas tenham si- 
do burladas com a falsa promessa 
de emprego em Vila Nova de Gaia 
e alerta os cidadãos para terem 
muito cuidado com estas propos- 
tas de trabalho. 

Das pessoas burladas, pelo 
menos 15 assinaram contrato no 
centro de emprego da Maia, onde 
estavam inscritas como desem- 
pregadas. O COMÉRCIO falou 
com Afonso Santos, uma das víti- 
mas que recordou como tudo 
aconteceu. 

"No dia 25 de Maio fui chama- 
do pelo centro de emprego e uma 
vez lá falei com o empregador, 
numa sala daquela instituição. O 
homem disse que estava a repre- 
sentar uma empresa situada na 


= Apresentou-se no centro de emprego como 
representante de uma empresa maiata... 


Maia. O emprego era em Pam- 
plona, Espanha, onde eu iria tra- 
balhar como serralheiro. Ia ga- 
nhar 1400 euros limpos, com es- 
tadia e comida pagas. Além disso, 
podíamos vir a casa de 15 em 15 
dias, também com tudo pago. Eu 
disse que iria pensar e voltei ao 
centro de emprego na sexta-feira 
para me informar sobre a empre- 
sa. Fui informado que a empresa 
era credível e, por isso, assinei 
contrato”, recordou. 

Tal como Afonso Santos, ou- 
tros 14 homens assinaram con- 
trato no centro de emprego e pa- 
garam, cada um, 41,30 euros para 
despesas de viagem. Uns iriam 
trabalhar como serralheiros, ou- 
tros como electricista. O combi- 
nado com o empregador era estar 
no dia 1 de Junho às 17h30, na 
Alameda do Dragão, onde iriam 
apanhar um autocarro para se- 
guirem viagem para Espanha. 

Mas a espera foi em vão, como 
constatou Afonso Santos: "Espe- 
ramos até às 21h30. Entretanto, 


EO 


um dos colegas telefonou para a 
irmã, que trabalha no centro de 
emprego da Maia, a dar conta do 
que se passava. Ela ficou estupe- 
facta, No dia seguinte (2 de Ju- 
nho), apresentámo-nos no centro 
de emprego. Estávamos muito 
preocupados porque o burlão ti- 
nha fotocópias dos nossos bilhe- 
tes de identidade. Como o direc- 
tor do centro de emprego não as- 
sumiu essa responsabilidade, 
chamamos a Polícia”. 


Suspeito encontrado 
em Águas Santas 
Do centro de emprego, as pes- 
soas seguiram para a esquadra da 
Maia, onde apresentaram queixa 
contra o homem. "Depois, fomos 
ao Tribunal de Trabalho, onde se 
riram de nós, por querermos fa- 
zer queixa contra o centro de em- 
prego”, disse o trabalhador burla- 
do. 


Entretanto, e uma vez ao cor- 
rente da queixa dos trabalhado- 
res, a PSP encetou diligências, 


.e ofereceu emprego em Espanha. Pelo menos 15 
assinaram contrato, mas o indivíduo desapareceu 


vindo a encontrar o homem sus- 
peito da burla em Águas Santas. 

Os polícias contactaram os le- 
sados, que se dirigiram à esqua- 
dra onde reconheceram o suspei- 
to. Este foi constituído arguido e 
saiu do departamento policial 
com Termo de Identidade e Resi- 
dência. 

A PSP soube, entretanto, que o 
suspeito planeava mais burlas, já 
que tinha reservado uma sala 
num hotel no Minho. Além disso, 
os agentes descobriram que o 
mesmo indivíduo tinha já feito 
promessas idênticas numa unida- 
de hoteleira em Gaia, a cerca de 
40 pessoas, cuja partida estaria 
prevista para hoje. 


Lá se foi o subsídio 

de desemprego... 

Afonso Costa disse ainda que 
ele e os outros burlados vão apre- 
sentar queixa contra o centro de 
emprego da Maia no Ministério 
Público, embora considere que 
“se calhar o centro também foi 
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da Boeira (mais a baixo), o antigo 
Tribunal e nas traseiras a Escola 
Secundária de Santa Marinha. 

Dados os edifícios circundan- 
tes, diz Barbosa Ribeiro, os novos 
imóveis “não deveriam ter mais 
de dois pisos”, para além do rés- 
do-chão. 

O candidato socialista alertou 
ainda para a “excessiva ocupação 
do terreno” e para o pouco espa- 
ço existente entre cada um dos 
blocos. 

“Se isto é a nova imagem do 
urbanismo da Câmara, estamos 
esclarecidos”, rematou. 


“Nunca nos pediram 
opinião para nada” 

Apesar de o novo empreendi- 
mento, propriedade da Edifica- 
dora Luz & Alvez, Lda., estar em 
construção há cerca de um ano e 
meio, Barbosa Ribeiro garante 
que o PS “só muito recentemente 
tomou conhecimento do caso”. 

“Nunca nos chamaram para 
pedir a opinião do PS para na- 
da. Este empreendimento não 
foi aprovado pelo executivo”, re- 
clamou ainda o candidato so- 
cialista. 

Mas o vereador socialista ga- 
rante já “estar habituado” a estas 
situações. “De cada vez que faze- 
mos uma pergunta sobre Urba- 
nismo ao sr. presidente, a respos- 
ta é sempre “nim”, continuou a 
explicar Barbosa Ribeiro. 

Agora o socialista está ainda 
preocupado com um outro em- 
preendimento que está já projec- 
tado para as traseiras do actual- 
mente em construção. 

“É um projecto de um grande 
arquitecto do Porto. O processo 
está a correr na Câmara para ob- 
ter aprovação. Esperemos que 
não se caia no mesmo erro” fina- 
lizou. 


enganado. O director do centro 
disse que também foram engana- 
dos. Parece que a pessoa que nos 
burlou foi empregada numa em- 
presa que costuma pedir empre- 
gados ao centro de emprego. E tu- 
do tem corrido bem com essa 
empresa pelo que nos disseram. 
Mas como é possível que baste 
um homem chegar a um centro 
de emprego, que é do Estado, com 
um Bilhete de Identidade e o nú- 
mero de contribuinte da empresa 
para lhe abrirem as portas e até 
cederem uma sala para ele falar 
com os possíveis empregados?". 

"Agora no centro até já têm in- 
dicações para se informarem me- 
lhor quando aparecerem propos- 
tas de trabalho no estrangeiro", 
salientou Afonso Costa. "Vamos 
apresentar queixa no Ministério 
Público contra o centro e vamos 
também contratar um advogado 
porque assinamos um contrato 
em como íamos receber 1036 eu- 
ros de ordenado (o resto era pago 
à parte para fazer os 1400 limpos) 
e queremos receber o ano de tra- 
balho que nos foi prometido, in- 
cluindo subsídio de férias e Na- 
tal”, esclareceu um dos lesados. 

Afonso Costa recordou que 
"entretanto, o subsídio de desem- 
prego foi deitado abaixo. O direc- 
tor do centro disse que ia resolver 
tudo, de forma a que no fim do 
mês, recebessemos como normal- 
mente, Se no dia previsto não re- 
cebermos, vamos estar no cen- 
tro, garantiu. 
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Hipóteses para novo Tribunal 
da Maia voltam a ser estudadas 


EE 


O Ministério da Justiça quer saber se fica mais 


= barato adaptar um edifício ou construir de raiz 


r Mota 
té ao final do mês de Julho, 
A; Ministério da Justiça vai 
lecidir se o futuro Tribunal 


da Comarca da Maia vai aprovei- 
tar o esqueleto de um edifício, cu- 
ja construção foi abandonada, ou 
se este irá ser demolido e, no mes- 
mo terreno, localizado na con- 
fluência da Via Periférica com a 
EN 14, ser construído um prédio 
de raiz. Com qualquer das possi- 
bilidades, a empreitada irá a con- 
curso até ao final do ano, devendo 
arrancar em 2006 e estar concluí- 
da no ano seguinte, anunciou on- 
tem o secretário de Estado adjun- 
to do ministro da Justiça, José 
Conde Rodrigues. 

O presidente da Câmara da 
Maia, Bragança Fernandes, acre- 
dita que demolir o edifício seria 
“uma loucura” e está convicto 
que a visita ao local serviu para 
desfazer “a ideia errada” e que o 
“esqueleto” será aproveitado na 
construção do novo Palácio da 
Justiça. “Trata-se de um edifício 
em betão armado muito bem fei- 
to” sublinhou. No final da visita, 
Conde Rodrigues deixou um “va- 
mos avaliar”. 

O representante do Governo 
salientou que “a Maia tem uma 
enorme pendência processual” e 
o primeiro passo que o ministério 
vai dar para inverter a situação é a 
criação de um Juízo de Acção 
Executiva no concelho (ver cai- 
xa). Mesmo acreditando que “o 
Tribunal vai passar a ter uma ac- 
ção média”, “não afasto as outras 
preocupações”, deixou. “Nós va- 
mos assumir o protocolo”, garan- 
tiu Conde Rodrigues. 

Este protocolo entre a Câmara 
da Maia e o Ministério da Justiça, 
assinado no Governo de Durão 
Barroso, previa a adaptação do 
prédio existente, na Avenida Peri- 
férica, para receber o Tribunal Ju- 
dicial e o Tribunal do Trabalho. 
Ambos funcionam actualmente 
num espaço cedido pela autar- 
quia que não reúne as condições 
necessárias. 

Bragança Fernandes classifica- 
o como “o pior equipamento pú- 
blico da Maia”. Daí que considere 


= Até ao final de Julho, “a melhor solução” deve ser 
= encontrada para a obra arrancar no próximo ano 


Ambos visitaram o edifício que pode vir a albergar o tribunal 


“urgentíssima construção do no- 
vo tribunal”, Conde Rodrigues 
prometeu que a obra vai avançar, 
mas só no próximo mês serão co- 
nhecidas as circunstâncias - apro- 
veitamento do esqueleto ou um 
edifício de raiz. A avaliação da 
melhor solução está a ser realiza- 
da por uma equipa do Instituto 


SHIMANO 


Closer to Nature, Closer to People 


Re] 


de Gestão Patrimonial do Minis- 
tério da Justiça. 

O prédio em causa foi cons- 
truído para albergar um instituto 
da Universidade do Porto, mas a 
obra foi embargada e o terreno 
voltou para posse da autarquia. 
Agora, a Câmara da Maia cede-o 
ao MJ, tendo que receber da Ad- 


ministração Central um milhão 
de euros. Existe um estudo prévio 
de adaptação do esqueleto ao Pa- 
lácio da Justiça, elaborado por 
Souto Moura, explicou o vice- 
presidente, Silva Tiago. Bragança 
Fernandes frisou a boa localiza- 
ção do futuro Tribunal da Co- 
marca da Maia, “na zona mais 
emblemática da cidade” e “com 
uma estação de metro a menos de 


Situação de ruptura 

Paulo Ramalho, presidente da 
Delegação da Maia da Ordem dos 
Advogados, diz que “o Tribunal da 
Comarca da Maia dentro de um 
ano, ano e meio, vai entrar em 
ruptura”. Conta que “há processos 
que ficam dois anos sem serem 
tratados” e que “um caso que nor- 
malmente é resolvido em quatro 
meses, leva, na Maia, anos”. À fal- 
ta de espaço físico, acresce o pro- 
blema da falta de recursos huma- 
nos. O elevado número de proces- 
sos que chegam ao Tribunal da 
Maia - só em 2005 já entraram 
mais de 11 mil processos - estão 
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Juizo de Acção 
Executiva na 
Maia até final 
do ano 


O Juízo de Acção Executiva da 
Maia deve ser instalado no 
centro da cidade até ao final 
do ano. Tal como o COMÉR- 
CIO avançou, o Ministério da 
Justiça vai criar três novos 
juízos no Norte do País, um 
deles na Maia. O presidente 
da Câmara recebeu a notícia 
com “agrado" e até já encon- 
trou o local indicado para a 
sua instalação. Trata-se de um 
espaço com 500 metros qua- 
drados no Parque Central da 
Maia, pronto a receber os ser- 
viços judiciais. "Falta apenas 
mobilar e instalar lá os fun- 
cionários”, disse. O secretário 
de Estado acredita que “o juí- 
zo permitirá um grande des- 
congestionamento do Tribu- 
nal da Comarca da Maia”, vis- 
to que todos os processos 
relativos à cobrança de dívi- 
das passam para a alçada do 
Juizo de Execução, “Estamos a 
ultimar as portarias, falta en- 
contrar os meios humanos”, 
explicou Conde Rodrigues. 
Paulo Ramalho da Ordem dos 
Advogados tem dúvidas: “A 
criação do juízo vai ajudar”, 
mas, “não corresponde às ne- 
cessidades do concelho”. A 
criação de Juízos de Acção 
Executiva surgiu no âmbito 
da reforma da acção executi- 
va, aprovada em 2003. 


relacionados com a empresa de 
telecomunicações, sediada no 
concelho, a Optimus, e com os ca- 
sos do Aeroporto Sá Carneiro. 


IML no Porto 
Bragança Fernandes reiterou 
ontem a vontade de instalar o no- 
vo edifício do Instituto de Medici- 
na Legal na Maia, no Campus da 
Saúde do concelho. Conde Rodri- 
gues disse que “a intenção é ficar 
no Porto”, mas não pôs de parte a 
possibilidade: “A Maia é uma hi- 
pótese. Se a situação do Porto não 
se concretizar, não vamos adiar a 
obra”. Mas, como o COMÉRCIO 
avançou, as negociações com a 
autarquia portuense estão quase 
concluídas e o IML deverá ficar 
num terreno cedido pela câmara 
em Aldoar, junto à Avenida da 
Boavista. Até ao final deste mês, o 
processo ficará decidido. 
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E Cá pelo burgo 


A Crise da 
egiao 


Arquitecto 


Gomes Fernandes 


Norte está muito 
O marcado pelo têxtil, . 
calçado e mobiliário, 


sectores de mão-de-obra 
intensiva e barata, predo- 
minantemente feminina 
nos dois primeiros casos, 
como tal facilmente vulne- 
ráveis à crise. O resultado, 
nas últimas décadas, foi o 
que se vê, desmantelamento 
atabalhoado e sem regras 
destes sectores, com uma 
crise social ainda não total- 
mente avaliada. 

Esqueçamos os muitos 
fundos provenientes da CE 
e delapidados, nalguns ca- 
sos criminosamente e pe- 
rante a passividade da Ad- 
ministração Pública, e va- 
mos ao dia de hoje. Que é 
de crise profunda e, boa 
parte, vai sobrar para as 
Autarquias, incapazes de 
darem resposta a tão gran- 
de ruptura do tecido eco- 
nómico e social. 

Têm motivos para estarem 
preocupados os muitos au- 
tarcas desta Região, pois é 
"o seu Povo" que sofre pe- 
rante as mudanças estrutu- 
rais que estão a ocorrer, na 
Europa e no Mundo e com 
repercussões incontroláveis 
na nossa estrutura econó- 
mica e produtiva. Poucas 
empresas previram tal, a 
tempo de se modernizarem 
e apetrecharem tecnologi- 
camente para responder 
àquilo que já era previsível 
há anos, mas muita gente, a 
começar no Poder, preferiu 
ignorar. Essas poucas, de- 
ram um salto em frente e 
hoje aguentam-se, compe- 
tindo em "nichos de merca- 
do" onde têm êxito comer- 
cial. Refiro os têxteis-lar e 
atoalhados, como exemplo, 
omitindo marcas, por ra- 
zões óbvias. 

Há muitas razões para ter- 
mos chegado ao estado em 
que estamos. A teoria do 
“inimigo externo", tão cara 
a alguma estratégia política, 
justifica aqui alguma coisa, 
o inimigo "chinês", mas não 
é tudo, pois o grande inimi- 
go sempre esteve cá dentro, 
instalado nas empresas e 
sindicatos, que nunca en- 
tenderam, ou não quiseram 
entender, que a evolução ia 
no caminho em que se está 
a processar. Não houve, a 
tempo e horas, interesse, 
nem obrigatoriedade, de 


mudar, evoluir e moderni- 
zar. Muito do nosso empre- 
sariado, quando cria uma 
empresa, ainda continua a 
pensar que a primeira coisa 
a fazer, é comprar "um 
Mercedes" em vez de uma 
máquina nova ou um curso 
de especialização. Não é 
verdade que a região norte 
tem a maior densidade eu- 
ropeia de "Ferraris"? 

Do mesmo modo que mui- 
tos dos nossos trabalhadores 
nunca foram elucidados do 
esforço de aprendizagem e 
evolução que precisavam de 
ter, pois o importante era 
mobilizá-los para “o direito 
ao emprego”, omitindo que 
ele só seria concretizado 
com empenho e procura de 
novas oportunidades de co- 
nhecimento. 

Agora, é preciso discipli- 
na, sacrifício, empenho na 
mudança, mas sem esque- 
cer que nada se move sem 
um objectivo, uma perspec- 
tiva de futuro, E nela, que 
precisa de ser criada, terão 
de estar, o Governo e as Au- 
tarquias, as Empresas e os 
Sindicatos, cabendo ao pri- 
meiro uma directriz estra- 
tégica, às segundas uma al- 
mofada de suporte e apoio 
e aos restantes um compro- 
misso claro, de responsabi- 
lidade e transparência. 

Há um problema económi- 
co, de produção e criação de 
mais valia, mas há um im- 
portante problema social, e 
esse tem já uma dimensão 
de gravidade que não pode 
ser ignorada. É toda uma 
Região a ser atingida, sem 
que se vislumbrem, de ime- 
diato, saídas para vencer a 
crise, reestruturar sistemas 
produtivos, absorver e re- 
converter mão-de-obra 
pouco preparada e, o pior, 
talvez, desmoralizada, por 
alguns “embustes” em que 
foi envolvida, 

Direi um lugar comum, 
por ter sido dito já tantas 
vezes, é preciso estruturar 
um "Plano Regional" de re- 
conversão de tanta mão-de- 


obra disponível, pois a "al- - 


mofada" do Fundo de De- 
semprego, nem é solução, 
nem critério pedagógico, 
nem justa via para resolver 
os problemas. 

Não há Autoridades Re- 
gionais legitimadas pelo vo- 
to para liderar tão funda- 
mental tarefa, mas há a 
CCDR Norte e as Autar- 
quias e as Associações Em- 
presariais e Sindicatos, que 
se podem (e devem!) sentar 
à mesma mesa para o efei- 
to. Sem esquecer que, cada 
dia que passa, é um dia 
mais tarde! 


Valentim Loureiro visitou a Feira Nacional de Artesanato de Gondomar /RUCA GOMES 


Artesanato de todo o País 
exposto em Gondomar 
até ao próximo dia 12 


= Filigrana local é uma das principais atracções do certame. No total, 
= estão presentes 35 expositores, 24 dos quais de outras regiões de Portugal 


[o JoséCariosGomes 


XVII Feira Nacional de 
Aria de Gondo- 

mar foi ontem inaugu- 
rada pelo presidente da Câ- 
mara, Valentim Loureiro, e 
estará aberta ao público até 
dia 12, no Largo do Souto, na 
sede daquele concelho. Estão 
presentes 35 artesãos, 24 dos 
quais oriundos de fora de 
Gondomar. Também marcam 
presença oito câmaras muni- 
cipais, 11 juntas de freguesia 
e seis associações. 

A filigrana gondomarense 
é uma das artes presentes, às 
quais se juntam muitas ou- 
tras formas tradicionais de 
conceber produtos, represen- 
tando o saber-fazer de regiões 
como Trás-os-Montes, as Bei- 
ras ou Setúbal. 

Pode ser apreciado e com- 
prado artesanato variado, co- 
mo azulejaria, bordados, ce- 
râmica, cestaria, cobre, lanifi- 
cios, latoaria ou tapeçaria. A 
doçaria e a charcutaria regio- 
nais também estão presentes, 
permitindo saborear doces 
tradicionais, queijos e fumei- 
ro, além de bebidas licorosas. 

As noites do certame serão 
preenchidas com actividades 
musicais, estando previstas as 
actuações de vários artistas 
da música popular, assim co- 
mo de ranchos folclóricos. 

"O trabalho desenvolvido 
ao longo dos anos pela autar- 
quia e pelos que se envolvem 
nesta organização tem dado 
bons frutos, fazendo com que 
a nossa feira de artesanato já 
tenha sido colocada nos ca- 
lendários dos nossos muníci- 
pes, mas também nas agendas 


dos turistas”, escreve Valen- 
tim Loureiro no texto inseri- 
do na brochura de apresenta- 
ção da mostra. 


Registo de pré- 
campanha só para 
adultos... 

O autarca inaugurou a 
mostra apresentando-se 
enérgico e em registo de pré- 
campanha. Visitou todos os 
expositores e foi brincando 
com a sua anunciada candi- 
datura como independente. 
"Venha cá para a fotografia! 
Deixe-se para trás e depois 
diga que não vai no lugar que 
quer”, disse para o vereador 
Joaquim Castro Neves. Aos 
jornalistas aconselhou: "Vo- 
cês vão fazendo as sonda- 
gens". 

Numa das bancas, colocou 
uma bóina na cabeça e pediu 
para ser fotografado, enquan- 
to atirava: "É esta fotografia 
que vai sair no cartaz”. Quan- 
do um dos expositores lhe 
deu um embrulho, Valentim 
Loureiro ironizou com o pro- 
cesso "Apito Dourado", no 
qual é arguido: "Ora aqui está 
o tráfico de influências”, 
brincou. Ao desembrulhar o 
objecto, reparou que este ti- 
nha inscrito "Existo porque 
insisto”. O major não deixou 
escapar a oportunidade para 
lembrar de novo a prometida 
candidatura independente: 
"É capaz de ser a frase para a 
minha campanha", declarou. 

Enquanto visitava um ar- 
tesão de Vila Nova de Gaia, 
Valentim Loureiro não se 
conteve. "Olha Gaia! O [Luís 
Filipe] Menezes deixou de ser 
às vezes. Já decidiu [recandi- 


datar-se). Antes andava sem- 
pre entre Gaia e o Porto”. 

Além das alusões políticas, 
a visita de hora e meia à feira 
de artesanato foi aproveitada 
pelo major para várias frases 
de conotação sexual. Em 
frente a uma banca onde se 
vendia o "licor levanta o pau”, 
Valentim contou que um dos 
filhos ingeriu essa bebida e 
que fez alguns barulhos du- 
rante a noite, o que terá leva- 
do a esposa do autarca a quei- 
xar-: Só tu é que não to- 
mas". 

Pegando num pássaro de 
madeira para crianças que, 
movimentado, bate as asas, 
Valentim Loureiro pôs o arte- 
facto em funcionamento e, ao 
batimento das asas de madei- 
ra, foi dizendo: "Abre e fecha 
a passarinha”, Mais adiante, 
chamou as senhoras presen- 
tes para junto de uma banca 
em que se vendia garrafas 
com objectos dentro para pe- 
dir explicações: "Ó meninas, 
vocês é que são as especialis- 
tas. Como é que se mete uma 
coisa tão grossa lá dentro?”. 

No quiosque do Instituto 
de Emprego e Formação Pro- 
fissional de Gondomar, o edil 
voltou-se para o director do 
Centro de Emprego e, a pro- 
pósito das funcionárias pre- 
sentes, deu uma "reprimen- 
da”. "Então você tinha lá estas 
mulheres e não me dizia na- 
da?”, inquiriu Valentim Lou- 
reiro. 

A entrada na feira é gratui- 
ta, estando as portas abertas 
das 17h30 às 24h00 de segun- 
da a quarta-feira e das 15h00 
às 24h00 de quinta-feira a do- 
mingo. 


DOMINGO, 5 de Junho de 2005 


NORTE 


OComérciodoPorto 19 


SANTA MARIA DA FEIRA 


Grupo armado assalta e agride 
proprietário de agência de apostas 


Dono não tinha 
= qualquer seguro 
e ainda desconhece 
o montante 
do prejuízo. Eram 
quatro os assaltantes 


uatro encapuzados arma- 

dos de caçadeiras assalta- 

ram, anteontem, uma 

agência de apostas em S. Paio de 
Oleiros, Santa Maria da Feira, e 
agrediram o proprietário à coro- 
nhada e a pontapé. O valor do 
roubo ainda não está quantifica- 
do, mas a vítima estima que as- 
cenda a vários milhares de euros. 
As suspeitas recaem sobre o 
mesmo "gang" que no passado 
dia 25 roubou igualmente à mão 
armada uma ourivesaria em Rio- 
meão, também aí agredindo o 
seu proprietário, apurou o CO- 
MÉRCIO junto de fonte policial. 
Fernando Marques, proprie- 
tário da "Agência de totoloto”, 
explicou ao COMÉRCIO que 
entrava no estabelecimento cerca 
das 20 horas, depois de ter estado 
à porta à conversa com uns vizi- 
nhos, quando foi surpreendido 
ainda antes de chegar ao balcão 
por uma voz forte: "Mãos ao ar. 


Francisco Manuel 


O assalto foi anteontem à noite /LUME FÉLIX 


Isto é um assalto". Olhou para 
trás e viu "um indivíduo grande 
com uma arma grande na mão, e 
fiquei paralisado”. 


Dono ficou “meio 
anestesiado” 

Segundo a vítima, os assal- 
tantes eram quatro, "todos ves- 


tidos de preto, com botas da 
tropa, e dois deles armados 
com caçadeira", Sem que tives- 
se tempo para esboçar qual- 
quer reacção, foi agredido com 
uma coronhada na cabeça que 
o deixou "meio anestesiado". 
Como não caiu, os assaltantes 
derrubaram-no e imobiliza- 


ram-no, colocando-o de bru- 
ços. Enquanto dois foram à ga- 
veta "rapar" todo o dinheiro 
que lá havia, aquele que tinha 
um joelho sobre as suas costas 
tirava-lhe a carteira. Foi neste 
momento que tentou tirar-lhe 
o capuz, mas levou logo com 
um pontapé que lhe causou 


Primeira pedra de conjunto de moradias 
a custos controlados lançada em Fornos 


I Francisco Manuel 


Foi lançada ontem, em For- 
nos, Santa Maria da Feira, a pri- 
meira pedra de um empreendi- 
mento de habitação de custos 
controlados que não será cons- 
truído em altura. As 98 habita- 
ções da "Encosta do Castelo" são 
condomínios de moradias (uni- 
familiar, bi-familiar e multi-fa- 
miliar), com espaços ajardina- 
dos, um court de ténis, parque 
infantil e polivalente. 

Teixeira Monteiro, presidente 
do Instituto Nacional de Habita- 
ção (INH), realçou ao COMÉR- 
CIO a singularidade deste em- 
preendimento, ou seja, "a baixa 
densidade". "É fora do vulgar", 
sublinhou, afirmando que este é 
o melhor caminho para se criar 
habitação para famílias mais ca- 


renciadas e que queiram com- 
prar o seu lar, sem se construí- 
rem guetos. "É isto que se preten- 
de. Que a próxima habitação que 
venha a ser feita não tenha uma 
grande densificação, e bem inse- 
rida no meio urbano, como este 
caso”, explicou, garantindo que 
este tem sido o sentido do traba- 
lho do INH. 

Para este caso, os apoios do 
Estado consistem na redução do 
IVA para 5%, bonificação da taxa 
de juro à construção, isenção do 
Imposto Municipal de Transac- 
ções (IMP) e bonificação dos ju- 


ros para os compradores, segun- 
do o responsável do INH.: 

As 98 casas do empreendi- 
mento serão construídas num 
terreno de 25 hectares, a dois mi- 
nutos do castelo medieval, são 
apoiadas pela autarquia no âm- 
bito do programa "Feirajovem". 
Estas serão as primeiras de meio 
milhar que a edilidade quer ver 
construídas no concelho, sendo 
as freguesias de Milheirós, Lou- 
rosa e S. João de Ver as próximas 
a terem iguais empreendimen- 
tos. 

Segundo o presidente da Cá- 


À aposta vai ser na qualidade da construção 
e não nos luxos 


mara, Alfredo Henriques, esta é a 
oportunidade para os jovens ca- 
sais comprarem a sua própria ca- 
sa e começarem, assim, a fixar-se 
no concelho e nas suas freguesias 
de origem. "Neste momento ao 
preço que está a habitação os jo- 
vens não podem ir ao mercado, 
por isso agora podem comprar 
casa de grande qualidade, a um 
preço de cerca de metade dos 
praticados nesse mercado", afir- 
ma o autarca. 

O construtor, que há largos 
anos trabalha com o INH, deixa 
claro que "o segmento social a 
quem se destina esta habitação é 
tão importante como os outros", 
e por isso garante que a aposta 
vai ser na qualidade da constru- 
ção e não nos luxos. Afirma que 
a arquitectura vai ter linhas mo- 
dernas e apostar em materiais 


um grande hematoma no olho. 
Os ladrões, com todo o di- 
nheiro na sua posse, fugiram 
num Honda Civic que era con- 
duzido por um quinto elemen- 
to também encapuzado. Fer- 
nando Marques teve de receber 
tratamento hospitalar. 


Nunca mais fica sózinho 
Diz que a "Agência de toto- 
loto" abriu portas perto da 
igreja matriz há cerca de um 
mês, depois de ter funcionado 
vários anos no parque, "ali sim, 
por vezes tinha medo". Sem se- 
guro para cobrir os prejuízos, 
que só serão contabilizados 
quando vier o extracto dos re- 
gistos dos boletins da Santa 
Casa da Misericórdia, afirma 
que a partir de agora nunca 
mais se vai sentir seguro, "até 
porque não podemos ter um 
polícia ao pé da porta". No en- 
tanto, garante, nunca mais vai 
ali ficar sozinho. 


Grupo suspeito de outros 
assaltos recentes 
O "gang" que efectuou este 
assalto é também responsável 
por um outro ocorrido em 
Riomeão. Desta feita o alvo foi 
a ourivesaria "Alison", de on- 
de levaram várias jóias em ou- 
ro, que foram avaliadas pelos 
proprietários em "milhares e 
milhares de euros”. Fonte po- 
licial relaciona-os também 
com um outro roubo, ocorri- 
do há dias em Canidelo, Gaia, 
também a uma agência de to- 
toloto e totobola, e com o as- 
salto, ocorrido no passado dia 
19 de Maio, à loja de telemó- 
veis "TelSegur", em Lourosa, 
também no concelho de Santa 
Maria da Feira. 


que "ao longo do tempo saibam 
envelhecer, isto é, que tenham 
baixos custos de manutenção". 
Os exteriores vão ser em tijolo 
conjugando com caixilhos metá- 
licos, dando o tal toque moder- 
no. Cada casa vai ter a sua pró- 
pria entrada e o seu espaço ajar- 
dinado em frente à porta, ou 
amplas varandas no caso de ficar 
no piso acima do nível do chão. 

As candidaturas para aquisi- 
ção destas casas que custam en- 
tre 57.200 euros os apartamentos 
T2, e os 79.950 euros as vivendas 
bi-familiares T4 já começaram a 
chegar à Câmara que fará a selec- 
ção dos candidatos. 

Toni Maia tem 36 anos e 
aproveitou a cerimónia de lança- 
mento da primeira pedra do em- 
preendimento da Rua de Vinhais 
para se inscrever. Casado, com 
duas filhas, a viver em casa dos 
sogros, queixa-se da conjuntura 
e dos preços da habitação. "de- 
masiado altos, em contraste com 
os baixos salários", que o impe- 
dem de comprar uma casa no 
mercado normal. "Esta é uma 
oportunidade de comprar a nos- 
sa casa", concretiza. 


20 NORTE 


[m) AMARANTE 


Missa 

e procissão 

em honra 
de S. Gonçalo 


| “Armindo Mendes 


A cidade de Amarante vive 
hoje o terceiro dia das Festas 
de S. Gonçalo e o mais impor- 
tante ao nível das manifesta- 
ções religiosas, que todos os 
anos atraem milhares de ro- 
meiros à "Princesa do Tâme- 
ga”. 
A missa em Honra de S. 
Gonçalo, no Mosteiro com o 
mesmo nome, costuma ser um 
momento solene e de profun- 
da devoção de centenas de ca- 
tólicos, muitos dos quais com 
origem em concelhos limítro- 
fes. 

As manifestações religiosas 
terão, às 17h00, o seu epílogo 
com a grandiosa procissão em 
honra de S. Gonçalo, que per- 
corre as principais artérias da 
cidade, integrando alguns mi- 
lhares de devotos. Enquanto 
prossegue a procissão, o trânsi- 
to é interrompido em várias 
ruas, cujas bermas e passeios 
ficam pejados de pessoas que 
assistem, em profundo silên- 
cio. Uma das curiosidades des- 
ta procissão é que o presidente 
da Câmara e os seus vereado- 
res integram o cortejo, abrindo 
aala reservada ao público. 

O programa deste domingo 
inclui outra manifestação 
muito antiga, conhecida como 
o "lançamento dos cravos da 
Varanda dos Reis", marcado 
para as 20h00. Neste número, 
o pároco da cidade, a partir da 
varanda dos reis (mosteiro de 
S. Gonçalo), deixa uma men- 
sagem à cidade e lança milha- 
res de flores à população, que 
se concentra na Praça da Re- 
pública. 

Mas as festas não se resu- 
mem ao programa religioso, 
havendo manifestações profa- 
nas, de natureza recreativa e 
popular, que atraem também 
os amarantinos. Ainda para es- 
te domingo à noite, está mar- 
cado o cortejo etnográfico, no 
qual dezenas de agremiações 
do concelho apresentam à 
multidão os carros alegóricos 
que prepararam nas últimas 
semanas, não faltando a ani- 
mação dos grupos folclóricos e 
das bandas de música amaran- 
tinas, designadamente a da ci- 
dade, que há alguns meses 
completou 150 anos de exis- 
tência. O programa das festas 
deste ano vai terminar com 
nova sessão de fogo de artifi- 
cio, marcada para à meia-noite 
emeia. 

Hoje é também tradição 
dezenas de famílias amaranti- 
nas deslocarem-se ao parque 
florestal da cidade, onde fazem 
os seus piqueniques, cuja so- 
bremesa só fica completa com 
um "S. Gonçalo", um doce tí- 
pico desta época do ano, cuja 
forma fálica suscita sempre 
muitas brincadeiras. 


[m) PAÇOS DE FERREIRA 


Dois mil alunos em marcha 
pela floresta entre o Monte 


do Pilar e Citânia de Sanfins 


A iniciativa serviu para assinalar os dias da criança e do ambiente 
e envolveu as crianças do segundo ciclo do ensino básico do concelho 


I Armindo Mendes 


erca de dois mil alunos 
( do segundo ciclo do 

ensino básico de Paços 
de Ferreira participaram an- 
teontem numa marcha com 
vários quilómetros por algu- 
mas das mais conhecidas 
manchas florestais do conce- 
lho, entre o Monte do Pilar e 
a Citânia de Sanfins. 

A iniciativa, que preten- 
dia assinalar os dias mun- 
diais da criança e do am- 
biente, partiu de uma ideia 
de professores daquele con- 
celho "com o objectivo de 
promover uma acção de re- 
flexão sobre a educação, o 
ambiente e a forma como 
ambas se reflectem na cida- 
dania", explicou ao CO- 
MÉRCIO fonte da organiza- 
ção. 

A marcha gerou o envol- 
vimento de juntas de fregue- 
sia, forças de segurança e 
uma forte logística de trans- 
portes. 

Após o percurso pedestre, 
os seus participantes (alunos 
e professores) realizaram al- 
guns jogos que culminaram 


Um evento muito participado /ARMINDO MENDES 


com um almoço convívio. 

No final, a vereadora da 
Educação, Carla Carneiro, 
destacou o "esforço e empe- 
nho de todos, incluindo os 
formadores”. 

"O convívio, o contacto 
directo com a natureza, a 
história e o património visi- 
tado serviram também para 
comprovarmos a perspicácia 
e atenção que cada aluno de- 
positou nas trilhas pedestres 


percorridas", salientou a au- 
tarca. 

Já para Ricardo Pereira, um 
dos docentes que organizou a 
marcha, "ficou provado que 
quando se pretende uma or- 
ganização com o envolvimen- 
to tão significativo pelo nú- 
mero de participantes, alunos 
e docentes, todas as entidades 
se unem num único objectivo, 
o de proporcionar a sua con- 
cretização”. 


O império romano contra-ataca em Braga 


As tropas romanas andam por estes dias pela cidade de Braga. As tropas, e não só. 
Desde o dia 2 que o lema é “Reviver o passado na Bracara Augusta”, uma recriação históri- 


PAULO JORGE MAGALHÃES 


ca de uma parte desse império que, na cidade agora dos arcebispos, se recupera visitando o 
mercado romano (Rossio da Sé, Rua de S. João e Rua Senhora do Leite) e as tabernas (Lar- 
go São João do Souto e Rua Francisco Sanches), ou espreitando as cenas de rua como o 
cortejo romano (na foto) onde não falta a encenação dos combates entre gladiadores. Hoje 


é o último dia. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Junho de 2005 


m) VILA VERDE 


Domingo 

de inaugurações 
e homenagens 
em Lanhas 


[TT José R Soares 


A inauguração das obras 
de beneficiação do cemitério, 
da requalificação e moderni- 
zação da sede da Junta e das 
instalações da Associação 
Grupo Cultural e Desportivo 
transforma este domingo 
num dia de festa na freguesia 
de Lanhas, em Vila verde. 

Trata-se de uma série de 
obras que foram compartici- 
padas pela Câmara. Mas o dia 
fica ainda marcado por uma 
homenagem à equipa de fute- 
bol sénior local e aos jogado- 
res profissionais Bruno Gama 
e Henrique Esteves. 

O programa oficial será, 
entretanto, antecedido pela 
entrega das chaves de duas 
habitações sociais recupera- 
das no âmbito do Projecto 
"Entre Margens", no lugar das 
Cruzes. Depois da inaugura- 
ção da "nova" sede da Junta, 
será feita a apresentação da 
heráldica da freguesia e do "si- 
te" Lanhas. 

Nos últimos dias, de resto, 
têm sido várias as inaugura- 
ções no concelho de Vila Ver- 
de. Ontem, em Parada de Ga- 
tim, foi inaugurado um busto 
em homenagem ao Conse- 
lheiro Leonardo Caetano d'A- 
raújo, um benemérito daque- 
la freguesia. A cerimónia in- 
cluiu uma palestra do 
historiador e padre António 
de Sousa Araújo, sobre "A vi- 
da e obra do Conselheiro Leo- 
nardo Caetano d'Araújo". O 
momento foi também apro- 
veitado para prestar homena- 
gem a antigos e actuais autar- 
cas, assim como organismos e 
figuras da terra. 

Paralelamente, foi inaugu- 
rada a iluminação do adro e 
da zona envolvente da Igreja e 
Centro Paroquial. . 

Já na freguesia de Cabane- 
las foi lançada há poucos dias 
a primeira pedra do Comple- 
xo Escolar local. O novo equi- 
pamento fica implantado no 
lugar de Portuzelo e contará 
com seis salas de aula, três pa- 
ra o pré-escolar e outras três 
para o 1º ciclo, além de uma 
zona mista para recreio, salas 
de actividades, refeitório, ca- 
sas-de-banho e outros espa- 
ços de apoio. A obra está orça- 
da em 123 mil euros e foi can- 
didatada a fundos 
comunitários. 

Na oportunidade, o presi- 
dente da autarquia, José Ma- 
nuel Fernandes, lembrou que 
"persiste o problema da sede 
do concelho, que também 
precisa de um novo Comple- 
xo Escolar”. Mas ao mesmo 
tempo anunciou que “o pro- 
jecto está concluído e a candi- 
datura vai seguir em breve", 
esperando o autarca que a 
DREN "aprove o projecto”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Junho de 2005 


E) BRAGANÇA 


O secretário de Estado da Administração Interna /JOÃo campos 


Nova ambulância 
dos bombeiros revoluciona 
transporte de doentes 


I João Campos 


s Bombeiros Voluntários 
O: Bragança (BVB) rece- 

beram ontem a primeira 
Unidade Móvel de Cuidados In- 
tensivos (UCI) do distrito de 
Bragança. 

Trata-se duma ambulância 
topo de gama que consegue ser 
mais eficiente que um helicópte- 
ro numa operação de evacuação 
de Bragança para o Porto. "Em 
condições normais, esta viatura 
consegue fazer chegar ao Porto 
um doente mais bem assistido e, 
no mínimo, no mesmo espaço 
de tempo que um helicóptero", 
garante o operacional. 

O comandante recorda que um 
helicóptero do INEM, após o aler- 
ta, demora uma hora a chegar a 
Bragança e outra hora para regres- 
sar ao Porto. No caso da UCI, o 
tempo de viagem pode ser reduzi- 
do em quinze minutos. "Com a 
colaboração que temos com a Bri- 
gada de Trânsito, o doente sai da- 
qui e, passada uma hora e 45 mi- 
nutos está num hospital central do 
Porto", explicou José Fernandes. 

A UCI custou 52.500 euros, 
totalmente pagos pelos cofres da 
Associação Humanitária dos 
BVB, 

Domingos Fernandes, médico 
do Hospital Distrital de Bragan- 
ça e da Viatura de Emergência 
Médica do Centro Hospitalar de 
Vila Real, não tem dúvidas quan- 
to à eficácia da nova ambulância. 
"Serve para transferir doentes 
críticos mantendo o mesmo ní- 
vel de cuidados entre o hospital 
de origem e o hospital de desti- 
no”, explicou o clínico. 


Novo veículo 
de desencarceramento 
A corporação comemorou 
ontem 115 anos de vida e apre- 
sentou uma outra nova viatura. 
Trata-se de um Veículo de Socor- 
ro e Apoio Táctico (VSAT), que 
vai permitir efectuar operações 
de desencarceramento em todo o 
tipo de viaturas, inclusive em ca- 
miões de grandes dimensões. 


A unidade custou 178 mil eu- 
ros, comparticipados pelo FE- 
DER, Serviço Nacional de Bom- 
beiros e Protecção Civil e Câma- 
ra Municipal de Bragança. "Vem 
colmatar uma lacuna enorme 
na nossa corporação, que não ti- 
nha uma viatura de desencarce- 
ramento para acudir a um aci- 
dente grave no IP4 e nas restan- 
tes vias do concelho”, sublinhou 
José Fernandes. 

Para conseguir assegurar o fi- 
nanciamento, os BVB apresen- 
taram uma candidatura ao IN- 
TERREG, juntamente com as 
corporações de Valladolid (Es- 
panha), Macedo de Cavaleiros e 
Mirandela. 

Em breve, os BVB recebem 
uma viatura de tracção 6x6, ap- 
ta a operar em incêndios urba- 
nos, industriais e florestais. O 
veículo também dará apoio ao 
aeródromo de Bragança na ater- 
ragem e descolagem de aviões 
de médio e grande porte já que 
no próximo mês começarão as 
carreiras aéreas Bragança-Paris 
(França). "É uma viatura que 
tem um depósito de 200 litros 
de espuma para combater.in- 
cêndios em aeronaves e, ainda, 
um tanque de 9 mil litros de 
água para dar apoio às popula- 
ções”, salienta o comandante 
dos BVB. 


Novo terreno 
para a escola 
O aniversário da corporação 
contou com a presença do se- 
cretário de Estado da Adminis- 
tração Interna, Ascenso Simões, 
que anunciou novos investi- 
mentos no Centro de Formação 
de Bragança da Escola Nacional 
de Bombeiros. Segundo o res- 
ponsável, a criação de novas 
instalações para o centro passa- 
rá pela compra de um terreno 
que o Instituto de Emprego e 
Formação Profissional possui 
na Quinta da Trajinha. A aqui- 
sição, de acordo com Ascenso 
Simões, será feita com o apoio 
do Ministério da Administra- 
ção Interna. 


m) VIANA DO CASTELO 


NORTE 21 


Proprietário do ferry-boat 
ameaça processar a Câmara 
e a sociedade Vianapólis 


Em causa os impedimentos no acesso ao barco, impossibilitando 
o concessionário da ligação fluvial de trabalhar 


O proprietário do ferry-boat 
do rio Lima, em Viana do Cas- 
telo, ameaça levar a Câmara 
Municipal de Viana e a socieda- 
de Vianapólis a tribunal caso 
não seja resolvida rapidamente 
a libertação dos acessos para 
que a embarcação possa funcio- 
nar. 

José Portela detém a conces- 
são deste transporte desde 1985 
mas, nos últimos quatro anos, 
os barcos apenas têm feito a li- 
gação entre as duas margens 
praticamente só durante um 
mês no ano. À situação agra- 
vou-se nos últimos quatro 
anos, isto depois de a autarquia 
ter prometido colocar nas duas 
margens novas plataformas de 
atracação para permitir uma 
maior segurança no transbor- 
do, promessa que não foi con- 
cretizada. 

Este ano o cenário compli- 
cou-se com o início das obras 


one Marques 


na Praça da Liberdade, mesmo 
junto ao rio Lima. De acordo 
com José Portela, a Vianapólis, 
"sem dar qualquer satisfação", 
vedou toda a área de acesso ao 
ferry, impossibilitando definiti- 
vamente o seu funcionamento. 
"Um dia isto vai parar a tribu- 
nal, porque eu já perdi tudo o 
que tinha a perder”, confessou 
ao COMÉRCIO José Portela, 
que nãose conforma com o fac- 
to de, ainda este ano, ter gasto 
“quinze mil euros para preparar 
os barcos” que, afinal, agora es- 
tão sem hipótese de trabalhar. 
Diz que já não acredita nas 
promessas da autarquia, que in- 
clusivamente foi a primeira a 
pedir-lhe que não abandonasse 
a concessão, Numa época nor- 
mal o ferry já teria começado a 
funcionar em Maio, para termi- 
nar à época em Setembro, altu- 
ra em que centenas de turistas 
se deslocam para o parque de 
campismo existente na margem 
esquerda do rio Lima, propor- 


cionando ligações de hora a ho- 
ra e até passeios turísticos. "Não 
posso andar a pagar impostos o 
ano todo quando depois só me 
deixam trabalhar um mês”, 
afirmou desalentado o proprie- 
tário do ferry. 

Por seu turno a Câmara Mu- 
nicipal de Viana do Castelo ga- 
rante que até à segunda quinze- 
na de Julho a situação estará re- 
solvida. Quem o diz é a 
vereadora do Turismo, Flora 
Silva, que afirma que o processo 
“está a andar". A responsável re- 
corda que, por causa das obras 
da Vianapólis, "a localização do 
cais de embarque tem de ser al- 
terada" e que a autarquia já ad- 
quiriu as duas novas platafor- 
mas de embarque que por estes 
dias deverão ser instaladas nas 
duas margens do rio. "Também 
gostaria que a situação já esti- 
vesse resolvida, mas estas coisas 
nem sempre são como a gente 
quer", disse ao COMÉRCIO 
Fora Silva. 
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OPINIÃO 


É DOMINGO, 5 de Junho de 2005 


Para a História: narrativas 
de João Paulo II 


i bem conhecido o livro do arti- 
culista do “Le Monde”, Henri Fes- 
quet, sobre o Papa João XXIII 

(Fioretti de João XXIII, assim se intitu- 
lava). Eram narrativas de pormenores, 
de pequenas circunstâncias, de capítulos 
saborosos. Tornaram essa obra apetecí- 
vel, o humor, o insólito, o inesperado. 

Também ficará desconhecido do gran- 
de público o que, em situações mais pri- 
vadas, o Papa João Paulo II comentava, 
se ninguém o registou e fixou por escri- 
to. É com este último objectivo que pro- 
cedo ao relato de algumas narrativas, do 
conhecimento de um domínio muito 
restrito. 


1. Numa das derradeiras visitas dos 
bispos portugueses a Roma, o Papa 
João Paulo II, no decurso do almoço 
oferecido, fez a seguinte pergunta 
(por sinal, logo no seu início...): “Co- 
mo é que vai, no nosso país, o Senhor 
Cabral?”. Silêncio. Ninguém, natural- 
mente, sabia de quem se tratava. En- 
tão, o Santo Padre atalhou o mutis- 
mo geral: “Refiro-me àquele senhor 
que é o secretário-geral do Partido 
Comunista”. Quase, em uníssono, ou- 
viu-se um grande “Ah”: “Ah! O Cu- 
nhal? O Dr. Álvaro Cunhal?”. E lá se 
seguiram os comentários a preceito. 
Mas, sem tempo para se respirar, lá 
veio outra pergunta: “E o Dr. Chissa- 
no”? 


2. Em 2001, na nossa última visita ge- 
ral ao Vaticano, outras questões foram 
levantadas. Ao fim do almoço, também, 
o Papa disse-nos que tinha algo a apres- 
tar-nos. Simplesmente este problema: 
“os bispos o que pensam a respeito do 
Doutor Oliveira Salazar”? 


3. Sendo fiel à sua destreza fisica e à 
longa experiência e gosto pelos despor- 
tos da neve, o Papa, no contexto de uma 
conversa onde se aludia à montanha 
mais alta de Portugal e à situação geo- 
gráfica da Serra da Estrela, interpelou o 
bispo da Guarda, D. António dos San- 
tos, nestes termos: “Mas o Senhor Bispo, 
com certeza, sobe lá ao alto para esquiar, 
não é verdade?!” 


4. Dando provas da sua boa disposição 
e dos improvisos que lhe eram tão fre- 
quentes, tornou-se bem conhecido o 
episódio (já difundido entre nós, pelo 
menos, na SIC) de, ao entregar o texto 
de uma das suas intervenções a cada um 


Bispo das Forças 
Armadas e Forças 
de Segurança ÉS 


D. Januário T. M. Ferreira AO 


dos bispos de Portugal, ter presenteado 
o bispo das Forças Armadas e de Segu- 
rança com... um gesto de continência 
militar! 


5. Fixei de uma das suas biografias, o 
seguinte relato, que manifesta o gosto 
da cultura e do aproveitamento do 
tempo, que tanto caracterizaram a sua 
personalidade. Enquanto aguardava o 
carro, em ordem a mais uma saída de 


trabalho, João Paulo II entretinha-se a 
ler o livro que, de costume, o acompa- 
nhava naquelas circunstâncias. 


6. Às portas de Paris, na direcção 
norte, há uma pequena cidade, Pon- 
toise, que João Paulo II visitou mais 
que uma vez, antes de ser Papa. A que 
título se deveram estes contactos? 
Simplesmente porque, naquela zona, 
resídia uma numerosa comunidade 
polaca. E o Arcebispo de Cracóvia vi- 
nha para estar com os seus diocesa- 
nos, em emigração. 


7. Em 2000, no Jubileu dos Militares, o 
Papa dirigiu-se, nestes termos, à multi- 
dão de fardas, ali na Praça de S. Pedro: 
“Também eu sou filho de militar. Sinto- 
me, por isso, muito próximo de vós”. 


MAURIZIO BRAMBATTUANSA 


— CORREIO DO LEITOR — 


Só as moscas é 
que mudam... 


6 é In illo tempore" era preciso travar o 

défice. Os economistas, que agora são 

Os génios que curam todos os males 
políticos e sociais, apresentaram soluções 
diversas. Eram todas difíceis, complicadas 
de pôr em prática a curto prazo e sobretu- 
do muito morosas. A ministra das Finan- 
ças de então, qual "Dama de Ferro", encon- 
trou a maneira mais rápida e directa de 
obter receitas. Subir o Imposto de Valor 
Acrescentado (IVA) de 17% para 19%, 
quando em Espanha continuou em 16%. 
À oposição indignada, cheia de boas ra- 
zões, barafustou violentamente pois mais 
uma vez era a classe média que iria pagar a 
crise da subida do défice. Além disso ia fo- 
mentar a fuga ao fisco e não estimulava a 
produtividade das pequenas e médias em- 
presas. De facto, pelas nossas paragens 
fronteiriças, cada vez parte mais gente em 
direcção a Espanha para fazer compras 
pois, 3% mais barato em quase todos os 
produtos, inclusiveo combustível, já valia a 
pena... 

Sócrates ganha com farta maioria. Na sua 
fabulosa e promissora campanha, garante 
que nos tempos mais próximos jamais o 
povo português sofreria com a subida dos 
impostos. Porém, o terrível défice dispara 
novamente, agora por obra económica do 
camarada economista Constâncio. Era 
preciso travar tal "desgraça" e então repe- 
tem-se as previsões e posteriores decisões 
dos falados génios economistas que "go- 
vernam" na realidade o país. Eram todas 
dificeis, complicadas e morosas. O minis- 
tro das Finanças socialista outro génio eco- 
nomista, prof. dr., segue precisamente o 
mesmo método da anterior colega, a tal 
"Dama de Ferro" e, sem pinta de imagina- 
ção, sobe o IVA de 19% para 21% enquan- 
to a nossa vizinha concorrencial Espanha, 
continua sabiamente em 16%. 

Os Portugueses incrédulos, talvez alguns 
arrependidos da sua contribuição à maio- 
ria absoluta, mas todos já sem qualquer es- 
perança ou auto-estima tão recomendada 
pelo Chefe de Estado, lá caminham para 
Espanha com mais frequência, não só para 
atestar o seu veículo de combustível como 
ainda, também, para adquirir pão, leite, e 
outros bens de primeira necessidade, agora 
5% mais baratos do que em Portugal. 

Ao mesmo tempo que desgostosos com 
os sucessivos governos eleitos pensam com 
os seus botões: "Afinal os métodos são 
sempre os mesmos, isto é, mais impostos 
para o contribuinte... As moscas é que mu- 
dam”. 


JM. Lacerda e Megre 
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Jornalista 


Jorge Cordeiro 


Exemplar. Ao contrário do que cons- 

ta,a França com o seu rotundo Não 

ao Tratado da Constituição Europeia 
não se colocou fora do contexto europeu, 
mas bem no seu centro e como principal 
protagonista. Posição que compartilha 
com a Holanda, onde o Não foi ainda 
mais expressivo. Franceses e holandeses 
deram a mais correcta e firme resposta aos 
profissionais da política, aos burocratas, 
aos tecnocratas, plutocratas e encartados 
comentadores, ou seja, à Nomenclatura 
(misto de neo-liberais, neo-conservadores 
ecarreiristas de toda a espécie) que tem 
vindo a dirigir a União Europeia, preten- 
dendo controlar o seu futuro, destino que 
já estava em marcha (ou em implementa- 
ção, como gostam de dizer) apresentando 
como marcas distintivas, a saber: comércio 
desregulado valendo mais as "leis" do livre 
comércio tendo por alicerce o velhíssimo 
axioma da oferta/procura; a plena circula- 
ção do capital aliado à especulação bolsis- 


Cartoon 
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“Franceses e holandeses deram a mais correcta e firme resposta 
aos profissionais da política, aos burocratas, aos tecnocratas, 
plutocratas e encartados comentadores, ou seja, à Nomenclatura 
(misto de neo-liberais, neo-conservadores e carreiristas de toda a 
espécie) que tem vindo a dirigir a União Europeia" 


ta; a desregulamentação laboral, dita "fle- 
xibilização do mercado de trabalho”, ten- 
do ainda como finalidade a eliminação das 
contratações colectivas e a gradual perda 
de importância de sindicatos e associações 
de classe; fim do cooperativismo; importa- 
ção de mão-de-obra de terceiros países e 
também de serviços (lei Bolkestein, tão do 
agrado do presidente Durão Barroso) em 
detrimento dos nacionais, debilitando as- 
sim a intervenção substantiva dos traba- 
lhadores e da chamada classe média; des- 
localização de empresas e estabelecimen- 
tos fabris; degradação das instituições de 
Segurança Social e Previdência em favor 


de esquemas privados; diluição do papel 
do Estado, remetido para a mera função 
de coordenador. 

Era (é) isto o que franceses e holandeses 
já estavam a viver, assistindo à sistemática 
degradação das suas condições sociais. É 
isto que esteve e está em causa na terra da 
Revolução Francesa e no país onde nasceu 
o Capitalismo Moderno. E foi (é) isto a 
que a maioria de franceses e de holandeses 
deram rotundo Não, para decepção dos 
que, sempre cheios de adjectivação huma- 
nista apoiam, com curioso entusiasmo, o 
mais descarado neo-liberalismo de matriz 
Friedman e Hayeck, porventura julgando 
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definitivamente arquivados Keynes e To- 
bin cujas teorias -capitalistas/evolucionis- 
tas, sublinhe-se - são para a Nomenclatura 
extremamente perigosas. Pois na perspec- 
tiva da Nomenclatura é, de facto. Chamam 
a isso o Estado Providência, com a interes- 
sante particularidade de a providência se 
reservar para a Nomenclatura e o Estado 
se tornar mínimo. 


Formalismo. É evidente que o texto 

do tratado, redigido por comissão 

presidida pelo antigo inquilino do 
Eliseu, senhor Valéry Giscar d'Estaing, cujo 
mandato os franceses não esqueceram e se 
destacou pela sua amizade com o maluco 
Bokassa, tirano paranóico que o conside- 
rava seu primo, apresenta uma série de 
princípios politicamente correctos porque 
exactamente formais. Qualquer que fosse 
O texto constariam sempre. Fazem parte 
de todas as constituições democráticas, a 
principiar pela dos Estados Unidos. 

O resto é que é preocupante. O tratado 
com mais de 400 artigos e um imenso to- 
mo de anexos é de tal modo extenso e com- 
plicado (propositadamente?) que é necessá- 
rio sintetizá-lo para ser entendido pela ge- 
neralidade dos cidadãos. Concluiram 
franceses e holandeses que, a ser aprovado e 
materializado, se dava por acabada a Euro- 
pa Social que tanto custou a erigir, encetan- 
do-se uma nova era: a da Glebalização dos 
trabalhadores e da classe média. Um recuo 
até às primeiras décadas do Século XIX. 

Exactamente. A Europa que a Nomencla- 
tura quer derrubar nasceu com a Revolu- 
ção Francesa, continuou com a "Revolu- 
ção Industrial", teve refluxos, foi agredida 
com violência mas sempre sobreviveu, ali- 
mentando-se de ideais de solidariedade e 
de progresso social, base de todo o pro- 
gresso humanista, cultural, científico. Nem 
o fascismo e o nazismo conseguiram der- 
rubá-la. E não será um articulado sibilino 
que a derrotará, É uma Europa socialmen- 
te mais justa, humanista, evolucionista e 
democrática o que o Não de franceses e 
holandes consagra, apontando já para a 
Democracia Económica, conceito por 
quem a Nomenclatura tem real fobia. 


Dançar, Internamente a França viu 
partir o senhor Raffarin e chegar o se- 


nhor Villepin que, se interpretar cor- 
rectamente os seus cidadãos, breve verá as 
portas do Eliseu serem-lhe abertas. A co- 
médie Sarkozy não tem substância sufi- 
ciente para se manter em palco. E o senhor 
Villepin, como muitos outros que en- 
chiam os discursos com a necessidade de 
flexibilizar e precarizar o emprego (como 
se fosse uma fatalidade moderna) agora 
apressam-se a eleger o Emprego como a 
prioridade das prioridades. O mesmo por 
toda a Europa, incluindo Portugal. E já fa- 
Jam em Estado-Social. Ou seja, dizem sim 
hoje ao que ontem negavam. Uma coisa 
há em que a Nomemclatura é perita: sabe 
dançar consoante a música. 
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POLÍTICA 


DOMINGO, 5 de Junho de 2005 


Governo deverá aprovar fim 
da acumulação de vencimentos 


« Titular da pasta das Finanças não admite que “se 


Luís Campos e Cunha diz que apoiará medidas 


do Executivo mesmo que o afectem pessoalmente” levantem questões morais” sobre a sua actuação 


| Lusa 


Governo deverá apro- 
Os quinta-feira, em 

reunião de Conselho 
de Ministros, uma proposta 
para impedir a acumulação 
na íntegra de vencimentos e 
reformas a titulares de cargos 
políticos e funcionários pú- 
blicos, disse ontem à Lusa 
fonte do Executivo. 

De acordo com a mesma 
fonte, a proposta de lei prevê 
que o titular de cargo político 
ou funcionário público tenha 
que optar entre receber um 
terço da pensão mais o venci- 
mento, ou um terço do venci- 
mento mais a pensão a que 
tem direito. 

“A revisão do regime apli- 
cável ao exercício excepcional 
de funções por parte de fun- 
cionários, agentes ou outros 
servidores do Estado foi pro- 
posta para discussão pelo 
próprio primeiro-ministro, 
José Sócrates, que quis esta- 
belecer novas regras neste 
domínio” referiu um colabo- 
rador do Governo. 

Segundo a mesma fonte, no 
passado dia 30 de Maio, o Go- 
verno aprovou já uma resolução 
sobre o regime legal aplicável ao 
exercício excepcional de fun- 
ções por parte de funcionários, 
agentes ou outros servidores do 
Estado, de forma a impedir in- 
justificadas e desproporciona- 
das situações de acumulação re- 
muneratória. 

Acrescentou, frisando que o 
chefe do Governo está empe- 
nhado em que as medidas de 
austeridade sejam norteadas 
por critérios de equidade e jus- 
tiça. 


Luís Campos e Cunha volta a sublinhar que está dentro da legalidade /Lusa 


“Sublinho que a minha mulher e eu próprio somos | 


professores e funcionários públicos” | 
o 6 


Ora é precisamente a ques- 
tão da acumulação remunera- 
tória que está na ordem do dia 


com dois ministros do Execu- 
tivo Sócrates. Luís Campos e 
Cunha, o titular das Finanças 


anunciou ontem que apoiará 
medidas do Governo inde- 
pendentemente de o afecta- 
rem pessoalmente, mas reafir- 
mou a “completa legalidade e 
legitimidade” de acumular 
uma reforma com o seu salá- 
rio como governante. 

Numa conferência de im- 
prensa convocada de surpresa 
para ontem à tarde, o ministro 
de Estado e das Finanças su- 
blinhou que não admite que 
“se levantem questões mo- 
rais” sobre a sua actuação e 
que os “ataques pessoais” não 
o impedirão de dar o seu con- 
tributo para as reformas do 
Executivo. 

Luís Campos e Cunha refe- 
ria-se às recentes notícias vei- 
culadas pela Comunicação 
Social sobre a acumulação do 
vencimento de governante 
com uma reforma do Banco 
de Portugal, que levantaram 
uma onda de críticas da opo- 
sição. 

“Sublinho que a minha 
mulher e eu próprio somos 
professores e funcionários pú- 
blicos”, declarou o ministro, 
reforçando que as alterações 
na reforma da Função Pública 
não deixarão de os afectar 
“pessoalmente e em particular 
no aumento da idade de re- 
forma de 60 para 65 anos”. 

Esta semana, a estação de 
televisão TVI e o semanário 
O Independente revelaram 
que o ministro das Finanças 
acumulava o salário de mem- 
bro do Governo (6.759 eu- 
ros/mês) com uma reforma 
por ter sido vice-governador 
do Banco de Portugal duran- 
te seis anos (114.000 
euros/ano). 


Mário Lino concorda com lei apesar de 
também acumular salário e duas reformas 


O ministro das Obras Públicas 
manifestou ontem a sua con- 
cordância com medidas legisla- 
tivas que limitem a acumulação 
de reformas com remunerações 
de governantes, sublinhando 
que a contenção não deve tra- 
duzir-se em actos individuais 
avulsos. "Aos membros do Go- 
verno compete dar exemplo de 
contenção de despesas do Esta- 
do, não através de actos indivi- 
duais e avulsos, mas através de 
medidas legislativas que os 
afectem directamente”, refere o 


ministro em comunicado. 

De acordo com o semanário Ex- 
presso, o ministro das Obras Pú- 
blicas, Transportes e Comunica- 
ções acumula duas reformas 
com o salário de membro do 
Governo, situação confirmada 
por Mário Lino em comunicado. 
"Considero que a acumulação de 
pensões de reforma com remu- 
nerações pelo exercício de fun- 
ções governativas é um direito 
consignado pela legislação em 
vigor”, afirmou. 

No entanto, o ministro assegura 


que concorda - e que até con- 
tribuiu - para o diploma em cur- 
so de aprovação pelo Conselho 
de Ministros que visa introduzir 
limitações na acumulação de 
pensões de reforma com a re- 
muneração pelo exercicio de 
funções governativas. 

“Declaro não só a minha total 
solidariedade com as decisões 
atrás referidas, mas também o 
meu total empenhamento na 
causa da contenção de despesas 
e da definição de soluções de 
equidade para todos”. 


O ministro Mário Lino 


“Sócrates 


“é responsável 


por polémicas 
com reformas” 


O presidente do CDS-PP, 
Ribeiro e Castro, considerou 
ontem “uma consequência do 
discurso populista e demagó- 
gico” do primeiro-ministro as 
notícias sobre a acumulação 
de reformas e vencimentos 
dos ministros socialistas. 

“O que está a acontecer é 
uma consequência de o pri- 
meiro-ministro ter aberto um 
discurso inadequado ao falar 
de privilégios injustificados 
da classe política”, disse, em 
Bragança, à margem da ceri- 
mónia de apresentação dos 
candidatos do partido às cá- 
maras do Distrito. 

Ribeiro e Castro lembrou 
que, na altura em que o pri- 
meiro-ministro, José Sócrates, 
apresentou no Parlamento as 
primeiras medidas dirigiu-se 
aos titulares de cargos politi- 
cos como “querendo acabar 
com privilégios injustifica- 
dos”. 

“Não tinha necessidade de 
o fazer, bastava que tivesse di- 
to - e isso as pessoas com- 
preenderiam - que numa al- 
tura em que se pedem sacrifi- 
cios aos portugueses que eles 
teriam que ser repartidos por 
todos, mas usou uma lingua- 
gem que é uma concessão, é 
uma linha populista e dema- 
gógica e que objectivamente 
deu causa a este tipo de in- 
quérito mais pessoalizado”, 
declarou. 

O presidente do CDS-PP 
falava em Bragança, uma 
dade do interior, que classi- 
ficou como “o grande esque- 
cido do programa do Gover- 
no” (ver página 28). 

“Eu pasmo que não tenha 
havido ainda mais críticas a 
que o PS esqueceu a interiori- 
dade no programa da maioria 
absoluta. A palavra interior 
aparece uma vez num pará- 
grafo, numa linha, em 161 pá- 
ginas e isso é um grande desa- 
pontamento”, afirmou. 

O líder dos populares lem- 
brou que os deputados do seu 
partido, eleitos por distritos 
do interior, apresentaram em 
anteriores legislaturas uma 
proposta para a criação de 
uma secretária de Estado para 
os assuntos do interior, embo- 
ra esta não tenha tido tam- 
bém expressão no governo de 
coligação PSD/CDS-PP. 

Ribeiro e Castro desafiou o 
ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Freitas do Amaral 
a procurar atrair para o inte- 
rior algum do investimento 
estrangeiro que disse, numa 
recente entrevista, pretender 
dinamizar através da diplo- 
macia económica, nomeada- 
mente junto dos países ára- 
bes. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de 
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Sócrates promete chamar todos 
os portugueses a pagar a crise 


Alguns socialistas 
sentem-se 
defraudados com 
as medidas tomadas 
pelo Governo 


[ERREI SE OCR O 


primeiro-ministro José 
Oss prometeu an- 

teontem à noite em Se- 
túbal que todos os portugueses 
vão ser chamados a pagar a crise 
e não apenas “sempre os mes- 
mos”. 

A promessa foi feita durante 
uma reunião para explicar as 
medidas de austeridade aprova- 
das pelo Governo a cerca de 400 
militantes socialistas de Setúbal. 

“Desta vez não vão ser sem- 
pre os mesmos a pagar, desta vez 
isto vai ser para todos. Nós va- 
mos propor que as subvenções 
vitalícias dos titulares de cargos 
políticos e o regime de cálculo 
de pensões acabe de uma vez 
por todas porque não têm a mí- 
nima justificação para existir e 
isso é válido para muitos políti- 
cos”, disse, arrancando os pri- 


Sócrates diz que não vão ser só os mesmos de sempre a pagar a crise /A8 


meiros aplausos da noite na reu- 
nião partidária em que partici- 
pou na qualidade de secretário- 
geral do PS. 

“Respeitaremos todos os di- 
reitos adquiridos, porque 
sim a nossa regra constituci 
nal”, acrescentou José Sócrat 
suscitando uma reacção de dis- 
cordância da mesma plateia 
que, poucos segundos antes, ti- 


nha irrompido em aplausos. 

Questionado pela agência 
Lusa, um dirigente local do PS 
justificou a manifestação de de- 
sagrado com o facto de algumas 
medidas anunciadas pelo Go- 
verno de José Sócrates defrau- 
darem as expectativas de muitos 
trabalhadores da Função Públi- 
ca à beira da reforma. 

“Com a alteração da idade da 


reforma, muitos dos que espera- 
vam reformar-se dentro de um 
ou dois anos terão agora detra- 
balhar mais alguns anos”, disse o 
dirigente socialista. 

Na deslocação a Setúbal, José 
Sócrates começou por pedir a 
mobilização e o empenho dos 
militantes no debate político e 
garantiu que o PS está conscien- 
te de que quem está no Governo 
“está para servir os portugueses, 
para governar, e não para se 
queixar do passado”. 

Por outro lado, relembrou 
que a promessa eleitoral de não 
aumentar os impostos foi feita 
na convicção de que o défice or- 
çamental em 2005 seria de cerca 
de 5 por cento, mas que a Co- 
missão Independente liderada 
pelo governador do Banco de 
Portugal chegou à conclusão de 
que deveria ser de 6,83 por cen- 
to, 

Perante este quadro, José Só- 
crates considerou que o Execu- 
tivo não tinha outra alternativa 
senão implementar medidas de 
austeridade que visam reduzir o 
défice orçamental previsto para 
2005 e evitar que ocorram pro- 
blemas idênticos nos próximos 
anos. 


Jardim diz que não renuncia à reforma 
e apelida jornalistas de bastardos 


O presidente do governo re- 
gional da Madeira, Alberto João 
Jardim, garantiu ontem, à che- 
gada ao Funchal, que não re- 
nuncia à pensão de reforma da 
Função Pública a que diz ter di- 
reito depois de 36 anos de servi- 

o. 

“Vou receber aquilo a que te- 
nho direito e não vou fazer de 
bode expiatório, nem ser dife- 
rente dos outros por uma ques- 
tão de demagogia”, declarou. 

Alberto João Jardim referia- 
se à polémica criada em torno 
da publicação da sua aposenta- 
ção, o que implica receber uma 
pensão de reforma na ordem 


dos 4.124,07 euros, estando na 
vida activa como presidente do 
executivo madeirense, 

“Eu vou receber aquilo a que 
tenho direito como todos os ci- 
dadãos em Portugal”, sustentou. 


“Bastardos, pas não lhes 
chamar filhos da puta" 

Para Jardim, esta celeuma 
surgiu por causa de “uns bastar- 
dos na Comunicação Social do 
continente, e eu digo bastardos 
para não ter de lhes chamar fi- 
lhos da puta, mas há uns bastar- 
dos na Comunicação Social do 
Continente que aproveitaram 
este ensejo para desabafar o 
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ódio que têm sobre a minha 
pessoa. Não lhes basta mentir 
sobre a Madeira e a minha pes- 
soa”, disse João Jardim. 

“Como são bastardos e têm o 
complexo de bastardos, à míni- 
ma coisa essa Comunicação So- 
cial do continente, alguns dos 
que estão lá, desabafa isso sobre 
mim? acrescentou o presidente 
do Governo regional da Madei- 
ra. 

O PS, pela voz de Vitalino Ca- 
nas, tinha-se declarado “surpre- 
so” com a atribuição da reforma 
a Alberto João Jardim, conside- 
rando-a um “mau exemplo” e re- 
ferindo que os políticos, num 


enaas de Mlondariz 
desde 1878 


riodemondari 


altura de sacrifícios e restrições, 
deviam dar o exemplo. 

Contudo, logo a seguir a TVI 
e o Independente noticiavam 
que o ministro das Finanças, 
Luís Campos e Cunha, acumu- 
lava o salário de membro do 
Governo (6.759 euros/mês) 
com uma reforma por ter sido 
vice-governador do Banco de 
Portugal durante seis anos 
(114.000 euros/ano) - ver pági- 
na anterior. 


Na edição de ontem, o Ex- a 


presso revelou que o ministro 
das Obras Públicas, Mário Lino, 
acumula duas reformas com o 
salário de membro do Governo. 


com 


Jardim motiva 
“queixa” dos 
jornalistas a 
Jorge Sampaio 


O presidente do Sindicato 
dos Jornalistas (SJ) conside- 
rou ontem que o Presidente 
da República “não pode ficar 
indiferente” às declarações de 
Alberto João Jardim, que clas- 
sificou os jornalistas de “bas- 
tardos” e “filhos da puta” (ver 
texto nesta página). 

“Nós já sabíamos que o 
presidente do Governo Regio- 
nal da Madeira se porta como 
um inimputável a coberto das 
suas imunidades, mas nunca 
tinha levado tão longe as suas 
tácticas de arruaça”, disse Al- 
fredo Maia à agência Lusa, su- 
blinhando que estas palavras 
“mostram que o Chefe de Es- 
tado não pode ficar indiferen- 
te”, 

Questionado sobre se o 
Sindicato de Jornalistas vai 
pedir a intervenção de Jorge 


» Sampaio, Alfredo Maia disse 


que vai “estudar a forma de 
conduzir o protesto” ao com- 
portamento de Alberto João 
Jardim, que classificou de 
“gravemente ofensivo para os 
jornalistas e muito preocu- 
pante em democraci: 

Alfredo Maia reagia a de- 
clarações de João Jardim feitas 
sexta-feira à noite, à chegada 
ao aeroporto do Funchal, 
quando disse haver “uns bas- 
tardos na Comunicação So- 
cial do Continente”. 

Alberto João Jardim pode, 
contudo, “ficar ciente de que 
não é com atitudes inqualifi- 
cáveis como esta que vai inti- 
midar os jornalistas e impedi- 
los de exercer a sua missão de 
informar”, sublinhou o presi- 
dente do Sindicato dos Jorna- 
listas. 

Para Alfredo Maia, tam- 
bém o presidente do PSD 
“não pode ficar alheio” às de- 
clarações do presidente do 
Governo Regional da Madei- 
ra. 

“O mínimo que podemos 
exigir é um pedido de descul- 
pas públicas aos jornalistas, 
aos madeirenses e aos portu- 
gueses e exigir que se com- 
porte com a elevação e a dig- 
nidade que os cargos que 
exerce exigem e com a educa- 
ção que uma pessoa de bem 
deve ter”, concluiu Alfredo 
Maia. 
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Artur Vaz lança candidatura 
em Vila Real para contrariar 
“incapacidade de afirmação” 


Candidato socialista contou com presença 
de vários notáveis num jantar com 1100 apoiantes 


E Suzette Vasconcelos 


O socialista Artur Vaz anun- 
ciou ontem a sua candidatura à 
Câmara Municipal de Vila Real. 
Foi durante um jantar que reu- 
niu cerca de 1.100 apoiantes 
que o cabeça de lista à autar- 
quia transmontana, pelo Parti- 
do Socialista (PS), se apresen- 
tou nessa condição. 

Durante a apresentação do 
seu manifesto eleitoral, Artur 
Vaz criticou duramente a inca- 
pacidade de afirmação política 
e visão estratégica seguida nos 
últimos tempos, que transfor- 
maram Vila Real na “capital en- 
vergonhada” de um espaço cha- 
mado “Comunidade Urbana do 
Douro”. Segundo o candidato, 
“ninguém sabe o que é, nem 
para que serve”! 

Num manifesto apoio à lista 
liderada por Artur Vaz estive- 
ram presentes o presidente do 
PS, Almeida Santos, o Ministro 
da Presidência, Pedro Silva Pe- 
reira, Ministro dos Assuntos 
Parlamentares, Augusto Santos 
Silva, Secretário de Estado da 
Administração Interna, Ascen- 
so Simões, presidentes de Mu- 
nicípios do distrito, entre mui- 
tas outras figuras notáveis da 
região. 

Artur João Lourenço Vaz é 
natural de Pinelo, concelho de 
Vimioso, residente em Vila Real 
desde 1984. É licenciado em 
História pela Universidade do 
Porto e foi professor do Ensino 
Preparatório e Orientador Pe- 
dagógico. Foi presidente da Cã- 


mara Municipal de Santa Mar- 
ta de Penaguião durante três 
mandatos e Governador Civil 
do Distrito de Vila Real de 1995 
a 1999. É membro do Senado 
da Universidade de Trás-os- 
Montes e Alto Douro e sócio 
honorário da sua Associação 
Académica. 

A cerimónia contou também 
com a apresentação oficial de 
Ricardo Magalhães, ex-Secretá- 


rio de Estado, para cabeçã 
de lista à Assembleia Munici- 
pal. 


Questionado pelo COMÉR- 
CIO sobre a sua renúncia à 
candidatura para o Município 
de Gondomar, para a qual ha- 
via sido convidado, Ricardo 
Magalhães afirma: “Renunciei 
apenas porque aqui eu posso 
ser mais útil à região, ao Douro, 
a Trás-os-Montes, a Vila Real. 
Estão aqui as minhas raízes, co- 
nheço o território e as pessoas. 
Estou em plena sintonia e aco- 
lhimento com o programa des- 
te projecto político que é a can- 
didatura à Câmara de Vila Real. 
Sinto-me envolvido com enor- 
me prazer no desafio de ajudar 
a conquistar e a fazer parte des- 
ta equipa que Artur Vaz coor- 
dena”, 

“É necessário que nesta área 
da região Norte haja um gran- 
de pólo urbano, um espaço 
mobilizador de investimentos e 
de recursos. É preciso afirmar a 
região do Norte. Esta vai passar 
seguramente nos próximos 
anos pela afirmação de Vila 
Real” 


Artur Vaz e Ricardo Magalhães, juntos pelo PS, em Vila Real. /suzETTE vasconcELOS 


O Comércio do Porto 


Barbosa Alibeiro promele fazer gastos pequenos na campanha: Vamos fazer 6 minimo dos mínimos” /CLAUDIARGERO 


PS acusa Filipe Menezes 
de estar a fazer campanha 
com os meios da autarquia 


] Ana Trocado Marques 


candidato socialista à 
Câmara de Gaia, Bar- 
bosa Ribeiro, acusou 


ontem Luís Filipe Menezes de 
estar a fazer campanha eleito- 
ral para as próximas autár- 
quicas com os meios da Cá- 
mara. 

“O PS tem que gastar di- 
nheiro [na campanha] por- 
que não tem os meios da Câ- 
mara ao serviço da sua cam- 
panha eleitoral, como o dr. 
Menezes que faz campanha 
com os meios da Câmara”, 
afirmou Barbosa Ribeiro, à 
margem de uma visita dos au- 
tarcas socialistas de Gaia a um 
novo empreedimento, junto 
ao antigo Tribunal, que consi- 
deram violar o PDM da cida- 
de (ver página 16). 

O autarca socialista res- 
pondeu desta forma ao repto 


lançado por Luís Filipe Mene- 
zes, na passada quinta-feira, 
ao PS/Gaia para que, “dada a 
situação económica e social 
do país não se gaste dinheiro 
em material de propaganda 
política”. 

O presidente da autarquia, 
que falava na sessão de apre- 
sentação da sua candidatura 
pelo PSD à Câmara de Gaia, 
prometeu ainda que apenas 
organizará manifestações pú- 
blicas nos 15 dias de campa- 
nha eleitoral estipulados pela 
lei. 

Em resposta, Barbosa Ri- 
beiro continuou: “Ao anun- 
ciar as obras da maneira co- 
mo o faz, com os “boys da Câ- 
mara a fazer festival, o dr. 
Menezes está a fazer campa- 
nha. Usa o aparelho da Câma- 
ra para se projectar”. O autar- 
ca acusou Menezes de “desba- 
ratar” dinheiro em coisas com 


muito menos importância, 
como “ainda esta semana na 
Aguda”, onde o autarca anun- 
ciou um investimento de um 
milhão de euros na reabilita- 
ção da marginal. 

O candidato socialista es- 
pera ainda que não seja como 
a prometida reabilitação da 
marginal entre o Hotel Sol- 
verde e Espinho, que Menezes 
garante arrancar em Julho, 
mas Barbosa Ribeiro diz não 
haver sequer concurso públi- 
co lançado. 

Quanto a gastos na campa- 
nha eleitoral, Barbosa Ribeiro 
promete que o partido será 
contido. “Vamos fazer o míni 
mo dos mínimos. Não atingi- 
remos nunca os valores da lei. 
Agora claro que temos que di- 
zer aos gaienses que temos 
um projecto, que temos ideias 
para Gaia e algum dinheiro 
será gasto”, finalizou. 


Juristas estudam regresso de 
Fátima Felgueiras em campanha 


A possibilidade de Fátima 
Felgueiras se candidatar à Cá- 
mara de Felgueiras e fazer cam- 
panha eleitoral em Portugal 
sem ser detida está a ser estuda- 
da por vários juristas, disse à 
agência Lusa fonte próxima da 
autarca. 

A fonte salientou que a hipó- 
tese está a ser analisada ao abri- 
go da lei eleitoral, que impede a 
prisão preventiva de candida- 
tos. 

“O assunto está em estudo”, 
afirmou, adiantando que não 
há uma conclusão definitiva so- 
bre a possibilidade de a autarca 


não ser detida por estar em 
campanha eleitoral. 

Segundo a mesma fonte, a 
Lei Eleitoral diz que “nenhum 
candidato pode ser sujeito a 
prisão preventiva, a não ser em 
caso de flagrante delito, por cri- 
me doloso a que corresponda 
pena de prisão cujo limite má- 
ximo seja superior a três anos”. 
Acrescenta, noutro ponto, que 
“movido procedimento crimi- 
nal contra algum candidato e 
indiciados estes definitivamen- 
te por despacho de pronúncia 
ou equivalente, o processo só 
pode prosseguir após a procla- 


mação dos resultados das elei- 
ções”. 

Entretanto, o Tribunal Ad- 
ministrativo do Porto indeferiu 
um recurso contencioso de Fá- 
tima Felgueiras contra a decisão 
da Câmara Municipal de Fel- 
gueiras de não lhe pagar o orde- 
nado, disse ontem fonte judi- 
cial, 

Segundo a fonte, o Tribunal 
considerou que a autarca não 
tem direito a receber o ordena- 
do, após lhe ter sido decretada a 
prisão preventiva pelo Tribunal 
da Relação de Guimarães, em 6 
de Maio de 2003. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Junho de 2005 


António Costa defende fusão de 
freguesias e concelhos menos povoados 


Ministro da 

Administração Interna 
realçou que “até nos 
centros urbanos há mais 
de 350 freguesias com 
menos de mil eleitores” 


Lusa 


dirigente do PS António 

Costa defendeu sexta-feira 

à noite a fusão de fregue- 
sias e concelhos pouco povoados 
como forma de “racionalizar” re- 
cursos. 
Tem de acabar o tabu das fu- 
e freguesias e municípios. 
Mais de metade das freguesias 
têm menos de mil eleitores”, sa- 
lientou António Costa, que falava 
no Porto, num encontro com mi- 
litantes socialistas para explicar as 
medidas do Governo destinadas a 
reduzir o défice das contas públi- 
cas. 

António Costa realçou que “até 
nos centros urbanos há mais de 
350 freguesias com menos de mil 
eleitores”, o que justifica “um es- 
forço de racionalização”, aliado a 
“cortes nas estruturas burocráti- 
cas que já não têm razão de ser”. 

O ministro da Administração 
Interna referiu que o esforço de 
racionalização vai começar logo 
que terminem as auditorias aos 
ministérios e serviços desconcen- 
trados da Administração Pública 
que o Governo decidiu realizar. 

António Costa disse que “até 
ao final de 2007” terá de ser feita a 
harmonização de serviços des- 


Paulo Barbosa 
é o candidato 
PS à Junta 

de Ramalde 


f—— PaulaMourão Gonçalves 
Ainda a ultimar o progra- 
ma eleitoral, Paulo Manuel 
Moz Barbosa foi ontem apre- 
sentado oficialmente como 
candidato do PS à Junta de 
Freguesia de Ramalde, numa 
cerimónia que decorreu nu- 
ma tenda instalada no Bairro 
de Francos e que contou com 
a presença do líder da Distri- 
tal do PS Porto, Francisco As- 
sis. Os dois candidatos, à Jun- 
ta e à Câmara Municipal, pas- 
saram o dia em contactos 
com representantes de asso- 
ciações de moradores da fre- 
guesia, numa acção que, nas 
palavras de Paulo Moz Barbo- 
sa, “vai ajudar a definir o pro- 
grama eleitoral”. O texto, a ser 
conhecido dentro de trés a 
quatro semanas, “não será 
muito divergente do da Cá- 
mara”, assumiu o candidato. 


António Costa, ministro da Administração Interna, considera que o tabu das fusões deve acabar /TIAGO PETINGALUSA 


concentrados, que passarão todos 
a funcionar com a mesma área de 
intervenção geográfica das actuais 
comissões de coordenação regio- 
nal, e não na actual diversidade de 
níveis distritais, regionais ou sub- 
regionais. 

O governante reconheceu que 
“ainda há muita dúvida no ar so- 
bre o que vai ser feito” para redu- 
zir o défice, pelo que esclareceu, 
nomeadamente, que o aumento 
gradual da idade de reforma na 
Função Pública (de 60 para 65 
anos) vai ter em conta as especifi- 


cidades de algumas profissões. 

António Costa referiu que os 
professores em monodocência (só 
com uma disciplina a cargo) e os 
agentes de algumas forças de se- 
gurança vão exercer no final da 
sua carreira funções diferentes, 
mas “compatíveis com o seu esta- 
do de saúde”. 

“É evidente que para quem es- 
tá no fim de linha é duro. Em vez 
de se reformar em cinco anos, re- 
forma-se em 10”, disse, justifican- 
do a medida com a necessidade de 
igualar a Função Pública ao regi- 


me geral da Segurança Social e de 
ajustar a idade da reforma à ten- 
dencialmente mais tardia entrada 
no mercado de trabalho. 

O alargamento para os 65 anos 
(de forma faseada) da idade de re- 
forma na Função Pública faz parte 
de um pacote de medidas de aus- 
teridade anunciadas pelo Gover- 
no para combater o défice, entre 
as quais estão a revisão do actual 
sistema de carreiras e remunera- 
ções na função pública e a entrada 
em vigor, até ao final de 2006, de 
um novo regime, entre outras. 


PSD acusa governador civil 
de Viana de parcialidade 


O presidente da Comissão 
Política Distrital de Viana do 
Castelo do PSD acusou ontem 
o Governador Civil do distrito 
de parcialidade e anunciou que 
os deputados sociais-democra- 
tas na Assembleia da República 
eleitos pelo círculo eleitoral 
vianense vão questionar o mi- 
nistro da Administração Inter- 
na sobre a actuação de Pita 
Guerreiro. 

À acusação foi feita em con- 
ferência de imprensa e tem es- 
sencialmente por base duas vi- 
sitas recentes ao concelho de 
Caminha, onde participou o 
socialista Pita Guerreiro que já 
foi presidente de Câmara, e 
que, na opinião de José Eduar- 
do Martins, “põem em causa a 
isenção e a imparcialidade ne- 
cessárias ao representante do 
Governo no distrito”, 

Em causa estão duas visitas 


Ivone Marques 


realizadas recentemente — uma 
pelo ministro da Defesa, Luís 
Amado, e outra por um repre- 
sentante do Instituto dos Por- 
tos e Transportes Marítimos 
(IPTM) — ao Portinho de Mar 
de Vila Praia de Âncora, em 
que participou o Governador 
Civil de Viana do Castelo, ale- 
gadamente a título oficial, e pa- 
ra as quais não foram convida- 
dos nem a presidente da Câma- 
ra Municipal de Caminha nem 
o presidente da Junta de Fre- 
guesia de Vila Praia de Âncora. 

“Essas visitas foram apre- 
sentadas como visitas oficiais 
do representante do Governo 
no distrito e os órgãos eleitos 
do município são sistematica- 
mente ignorados e desconside- 
rados, mas nas quais o senhor 
Governador Civil se faz acom- 
panhar dos candidatos do Par- 
tido Socialista à Câmara Muni- 
cipal e à Junta de Freguesia”, 
disse José Eduardo Martins ao 


frisar que estas atitudes aconte- 
cem em tempo de quase pré- 
campanha para as eleições au- 
tárquicas. 

A propósito de eleições au- 
tárquicas, a Comissão Política 
Distrital de Viana do Castelo 
confirmou ontem os nomes 
dos candidatos a oito das dez 
câmaras municipais do distri- 
to, sendo que os processos de 
escolha nos concelhos de Mel- 
gaço e Vila Nova de Cerveira — 
os dois únicos ainda não 
anunciados - deverão estar en- 
cerrados durante a próxima 
semana. 

Desta forma, os candidatos 
são Carvalho Martins (Viana 
do Castelo), Manuel Trigueiro 
(Ponte de Lima), Campos Fer- 
reira (Valença), Joaquim Ma- 
galhães (Monção), Lino Freitas 
(Ponte da Barca), Décio Guer- 
reiro (Paredes de Coura), Júlia 
Paula (Caminha) e Francisco 
Araújo (Arcos de Valdevez). 
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Freguesias 
e municípios 
surpreendidos 


A Associação Nacional das 
Freguesias (ANAFRE) e a Asso- 
ciação Nacional de Munici- 
pios Portugueses (ANMP) rea- 
giram ontem com surpresa às 
declarações do ministro da 
Administração Interna que 
sexta-feira defendeu a fusão 
de freguesias e concelhos 
pouco povoados. 

O vice-presidente da ANMP, 
António Ganhão, manifestou 
se "surpreso" com as declara- 
ções de António Costa, até 
porque já se reuniu com o 
primeiro-ministro, com o mi- 
nistro da Administração Inter- 
na € com os seus secretários 
de Estado e nada lhe foi co- 
municado. 

Apesar de não se querer pro- 
nunciar antes que qualquer 
projecto de diploma dê entra- 
da na ANMP, António Ganhão 
admitiu a fusão de concelhos, 
mas com “critérios muito bem 
fundamentados e respeitando 
os interesses das povoações”. 
Também o presidente da 
ANAFRE, Armando Vieira, rea- 
giu com "enorme surpresa” às 
declarações de António Costa. 
Armando Vieira disse perceber 
a razão do Governo, mas con- 
sidera que o argumento da 
racionalidade é "inaceitável" 
porque as juntas de freguesia 
são "campeãs da racionalida- 
de”. "Ninguém sabe melhor o 
valor do dinheiro que as jun- 
tas de freguesias”, referiu, a 
propósito da intenção do Go- 
verno em diminuir custos. 

“As juntas de freguesia rece- 
bem 'verbas miseráveis, real- 
çou. 
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Marques Mendes acusa Sócrates 
de nada fazer para conter despesa 


| ã — Lusa 


líder do PSD, Luis 
Oss Mendes, 
acusou ontem o Go- 


verno de “nada fazer para 
conter a despesa pública, ten- 
do apenas como receita o au- 
mento de impostos e o ata- 
que ao funcionalismo públi- 
co”, 

“Considero errado que a 
receita do Governo esteja vi- 
rada para o ataque aos fun- 
cionários públicos, porque o 
mal não reside neles, reside 
sim num Estado grande de- 
mais e numa administração 
pública desorganizada”, afir- 
mou o dirigente partidário 
em Guimarães, 

Marques Mendes falava 
num hotel na cidade durante 
a apresentação pública de Rui 
Vítor Costa, líder do PSD lo- 
cal, como candidato à Câma- 
ra de Guimarães nas eleições 
autárquicas de Outubro. 

“A culpa do actual estado 
das contas públicas não é dos 
funcionários públicos, é sim 
dos governantes”, frisou o líder 
social-democrata, que criticou 
o aumento dos impostos di- 
zendo que “não é indo ao bol- 
so das empresas e das famílias 
que se acaba com um Estado 
gigantesco e perdulário”, 


Marques Mendes e Rui Vitor Costa (à direita), ontem, em Guimarães /PAULO FREITAS 


Na apresentação, Luís 
Marques Mendes defendeu 
uma receita diferente que 
“passa pela redução do ta- 
manho do Estado e por aca- 
bar com serviços inúteis”. 

“Aumentar os impostos 
sem diminuir a despesa é 
uma estratégia incompreen- 


sível e socialmente injusta”, 
afirmou, sustentando que 
deste modo o Governo so- 
sta corre o risco de com- 
plicar ainda mais a situação 
económica do país sem des- 
cer a despesa pública. 


A nível local, Marques ' 


Mendes considerou que 


Rui Vítor Costa é um “candi- 
dato credível” e apelou aos 
eleitores de Guimarães para 
que, apesar da lei de limita- 
ção de mandatos não estar 
ainda em vigor, se aplique 
urnas lutando na alter- 
nativa ao PS, António Maga- 
lhães. 


Líder do PSD elogia “excelência das 
relações” com CDS/PP em Penafiel 


| “Armindo Mendes 


O presidente do PSD, Luis 
Marques Mendes, disse anteon- 
tem que Penafiel tem um dos 
melhores presidentes de Câmara 
do país, considerando o edil lo- 
cal, Alberto Santos, como “um 
bom exemplo” da nova geração 
de autarcas “que sabem muito 
bem o que querem para os seus 
municípios”. 

O líder social-democrata dis- 
cursava na apresentação das can- 
didaturas da coligação PSD/CDS 
à Câmara e Assembleia Munici- 


pal daquele concelho do Vale do. 


Sousa, uma sessão, que incluiu Alberto Santos foi o mais elogiado da noite, em Penafiel /ARMINDO MENDES 


um mega jantar com cerca de 
3.550 pessoas, marcada pelo 

. anúncio de que o antigo deputa- 
do centrista, Lobo Xavier, vai en- 
cabeçar o elenco à Assembleia 
Municipal. 

Luís Marques Mendes regozi- 
jou-se com a “excelência das rela- 
ções” entre os dois partidos na- 
quele município e enalteceu as 
qualidades de Lobo Xavier, con- 
siderando-o “um homem supe- 
rior ao mostrar-se disponível pa- 
ra servir a Assembleia Municipal 
eassim ajudar Penafiel”. 

De volta aos elogios a Alberto 


Santos, Marques Mendes lem- 
brou que se trata de um autarca 
que “promete pouco, mas faz 
muito”, 

“Ele é um líder que sabe o que 
quer para o próximo mandato e 
os penafidelenses devem sentir 
orgulho no seu presidente de Cà- 
mara e por isso estimá-lo”, desta- 
cou ainda o presidente social-de- 
mocrata 

O jantar contou também com 
a presença do presidente do 
CDS, Ribeiro e Castro, que tam- 


bém salientou as boas relações 
entre os dois partidos em Pena- 
fiel e o “trabalho meritório” que 
a coligação tem desenvolvido à 
frente dos destinos do munici- 
pio. 
Um dos momentos altos da 
note foi a despedida da carreira 
política de Barbosa de Melo, 
antigo presidente da Assem- 
bleia da República, e que nos 
últimos quatro anos esteve à 
frente da Assembleia Municipal 
de Penafiel. 


“Foi com o maior orgulho e 
satisfação que exerci o cargo de 
presidente da Assembleia Muni- 
cipal e estou feliz por ter passado 
o testemunho a um penafidelen- 
se ilustre”, disse Barbosa de Melo 
reportando-se a Lobo Xavier. 

Este, por seu turno, confessou 
aos presentes que na sua carreira 
política nenhum outro convite o 
honrou tanto. 

“Eu tenho muita vontade de 
ser candidato à Assembleia 
Municipal”, disse, muito aplau- 
dido. 

Noutro registo, o líder da Dis- 
trital do CDS-PP, Álvaro Castel- 
lo-Branco, referiu-se à presença 
dos presidentes dos dois partidos 
“como um sinal de reconheci- 
mento pelo excelente trabalho 
desenvolvido por Alberto Santos 
e a sua equipa”, que permitiu fa- 
zer com que Penafiel voltasse no- 
vamente a ser considerada a ca- 
pital do Vale do Sousa. 

Já o líder da Distrital laranja”, 
Marco António Costa, sublinhou 
as qualidades do candidato à As- 
sembleia Municipal, classifican- 
do-o como “uma personalidade 
de enorme destaque e altamente 
prestigiada na sociedade portu- 


guesa”. 
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CDS/PP defende 
portagens nas 
SCUT ao invés 
do Governo PS 


| "João Campos 


O presidente do CDS-PP, 
Ribeiro e Castro defende que 
é preciso “combater alguns 
mitos da gratuitidade criados 
pelo PS, que ainda existem”. 

O dirigente refere-se, con- 
cretamente, às SCUT, “onde o 
Governo dá sinais muito ne- 
gativos ao querer manter au- 
to-estradas sem portagens”. 

Na óptica de Ribeiro e Cas- 
tro“o senhor primeiro-minis- 
tro diz que não vamos pagar 
portagens, mas não é verdade 
porque vamos pagar as porta- 
gens no preço da gasolina, se- 
ja andando em estrada rápida 
ou a passo de caracol, o que é 
ainda mais negativo para a 
economia”, 

O responsável falava on- 
tem, em Bragança, durante a 
apresentação dos candidatos 
aos doze concelhos do distri- 
to. 

Para além da questão do 
défice orçamental “que é ne- 
cessário combater”, o respon- 
sável criticou o “défice de ver- 
dade durante a época eleito- 
ral”, alegando que, 
contrariamente ao prometido 
“assiste-se ao aumento dos 
impostos”. 

O líder distrital do CDS- 
PP, Domingos Doutel, ali- 
nhou com Ribeiro e Castro 
nas críticas às SCUT. “Somos 
o único distrito do País que 
não tem uma auto-estrada, 
mas ainda nos obrigam a pa- 
gar mais impostos para pagar 
as três SCUT que foram feitas 
noutros distritos”, lamenta o 
líder popular, enquanto deixa 
um desafio: “Construam-nos 
a auto-estrada entre Amaran- 
te e Quintanilha que nós 
comprometemo-nos a pagar 
as portagens”. 

A questão da interiorida- 
de, de resto, não passou des- 
percebida a Ribeiro e Castro, 
que acusa o Governo de es- 
quecer os distritos mais des- 
favorecidos. “No programa 
do Governo a palavra inte- 
rior aparece uma vez, numa 
linha, num conjunto de 161 
páginas e isso é uma grande 
desapontamento porque o 
interior merece uma respos- 
ta capaz”, sustenta o dirigen- 
te. 

Para inverter a situação o 
responsável defende a capta- 
ção de investimento estran- 
geiro em três unidades in- 
dustriais a instalar no inte- 
rior Norte, Centro e Sul do 
país. “Numa altura em que 
se defende a diplomacia eco- 
nómica, é fundamental 
atrair investimento estran- 
geiro, devidamente acompa- 
nhado pelo Estado, para que 
se desenvolva ao longo de 40 
anos, de duas gerações, no 
sentido de inverter o declí- 
nio demográfico do interior 
do país”, considera Ribeiro e 
Castro. 
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comentário ermó metro 
Um passo atrás coa cen 


” Ferreira Torres 
alizaçã : 
na descentralização À exsmuvomco 
ARRASADOR 
Governo decidiu mal, na minha Veja-se o caso do Norte, região que já é EM SONDAGEM 
Omã, em alterar a lei sobre as | - espantem-se! - a mais pobre da Penín- 
comissões de coordenação e de-  sula Ibérica. O projecto “Norte 2015”, da Avelino Ferreira Torres sobe e não é pouco. O 
senvolvimento regional (CCDR), passan- actual equipa liderada por João Sá, tem candidato independente à Câmara de Ama- 
do os seus presidentes a ser nomeados em — mérito por radiografar uma situação que rante recolhe a maioria das intenções de vo- 
vez de escolhidos por conselhos regio- não se esconde de ninguém. Mais valia ao to (389%) segundo sondagem do 
nais. Peguemos no exemplo do Norte, re- | Governo, numa altura que fala tanto em COMERCIO/IPOM. Apesar do imbróglio com a 
gião do país que melhores presidentes da- | défice e Programa de Estabilidade e Cres- justiça e da sua candidatura ter sido alvo de 
quelas comissões deu, para perguntar: cimento, pensar que esta região bem pre- uma chuva de acusações - provenientes de 
Paulo A. Neves Porquê mudar a lei? Porquê deixar de dar  cisa de novos impulsos, mais modernos, todos os quadrantes políticos - de anti-de- 
: aos protagonistas regionais (sobretudo, mais qualificados. mocracia e populismo barato, o ex-presiden- 
Jornalista os autarcas) uma importante voz no pa- Esse esforço foi feito por Valente de te da Câmara do Marco de Canaveses provou 
norama nacional? Mais do que reivindi- | Oliveira, Braga da Cruz, mas também por que ganhar eleições é uma questão do foro 
cativa, as comissões de desenvolvimento | Alindo Cunha e João Sá, só para citar al- genético: há que se ser suficientemente “cro- 
O mal está em regional são órgãos de gestão e planea- guns exemplos de presidentes da CCDR mo” para se cair no goto de José Eduardo 
mento a precisar de uma interligação en- (ou, anteriormente, CCR) do Norte. Isto Moniz... 
perceber queum tre a administração central e o poder lo- — é descentralização. Não é a regionalização 
É cal, sem que os “comissários políticos” se- há tanto reclamada, mas era um princi- 
partido como o PS, jam a melhor das soluções. pio. O Governo feriu de morte as comis- á 
E É Numa altura em que se fala já tanto do | sões regionais de desenvolvimento. Só mm ual 
que poderia e deveria incumprimento de promessas por parte mesmo uma forte liderança e apartidária — 82 
deste Governo - e José Sócrates ainda não | poderá desfazer essa imagem de que mais 
fazer reformas completou 100 dias como primeiro-mi- vale o poder centralizado em Lisboa e se- G 
nistro - esta alteração poderia ficar na ga- | guro por comissários políticos espalha- 
profundas na veta. O Conselho Regional tem naturais dos pelo país do que E voz a quem a somos 
descentralização de maiorias, decorrentes das eleições autár- tem e pode dela fazer uso em órgãos des- 
quicas, mas os autarcas demostraram por centralizados. ESE O SENHOR 
serviços e organismos mais de uma vez que, em caso de unida- Nomear politicamente presidentes da A 
de, põem de lado quezílias partidárias e CCDR não é um pecado maior. O mal es- ATÉ SE SAFAR 
do Estado, prefere unem-se em torno de projectos. Assim é tá em perceber que um partido como o 
q A E também na Associação Nacional de Mu- PS, que poderia e deveria fazer reformas BEM? 
uma via mais fácil: o nicípios, tantas vezes conotada como profundas na descentralização de servi- 
Ê contra-poder, mas sempre acima do inte- | ços e organismos do Estado, prefere a via É certo que Fernando Gomes deve perceber 
controlo da máquina resse individual e partidário dos autarcas. mais fácil: o controlo da máquina. tanto de petróleo como Pedro Santana Lopes 


de Chopin, mas não ficaria mal aos nossos 
políticos conterem a vontade de “cascar” so- 
bre os “new boys" da nova legislatura. Que o 
percurso do senhor como ministro de Guter- 
res (na Administração Interna) foi um desas- 
rases se I | ) ana tre toda a gente sabe que foi. Mas não nos 


esqueçamos que o ex-autarca teve uma vas- 


ta experiência na gestão da Câmara do Por- 


Gá to. É difícil dar o benefício da dúvida, mas 
“[Jorge] Sampaio teve razões para demi- um esforçozinho não ficava mal a ninguém. 
tir Santana Lopes” “Quando nb corre bem, o mérito é dos Ejs or e percebia Ferreira do Amaral 
governos. Quando alguma coisa corre aquilo ida Galp)f 
Azevedo Soares, “Sábado” mal, a culpa é de Bruxelas" 
“Quero saber se o líder da bancada Silva Peneda, “Jornal de Notícias” 
[parlamentar do PSD] subscreve ou não / a descer 
a posição deste vice-presidente” “O que [José] Sócrates propõe ao país 
Gomes da Silva, “Público” e ao PS é meter o socialismo na gaveta. 


E, para isso, é preciso muita coragem" 


“A recusa desta Constituição, neste mo- Marcelo Rebelo de Sousa, “Dlário de Notícias” 
mento, paralisa a única Europa que, reu- 


nida, se alguma vez o estiver, poderia “O crescimento da ecomomia é incom- O PRESIDENTE 
contrabalançar os efeitos devastadores patível com a falta de confiança” 

de uma globalização à americana”” Manuel Pinho, “Jornal de Notícias” AMUOU 
Eduardo Lourenço, “Visão” y y OUTRA VEZ 


Rui Rio continua irritado com tudo e todos. 
Agora até começaram a chateá-lo por causa 
dos “calhambeques"- o orgulho de quatro 
anos de mandato. Ele, que de mártir do PSD 
para uma Câmara historicamente socialista 
teve de passar a edil porque ninguém o aler- 
agenda id se Í I | ana tou para o risco de poder mesmo ganhar, an- 
da agora crispado com a Comunicação Social. 
“Ai o COMÉRCIO anda para aí a dizer que, ao 


Dia 8 - Agendamento potestativo do CDS/PP sobre manuais escolares contrário do que anunciei, o circuito da Boa- 
B e ' a a vista pode custar milhões à Câmara? Então 
Dia 9 - Debate, a pedido do Governo, sobre o Programa de Estabilidade e Crescimento A peguem lá insultos na internet!” - parece 
Dia 17 e 18 - Jornadas Parlamentares do PS, em Faro pensar o presidente. Calma, dr. Rio! Faltam 


, y E meses para as eleições e nem nós nem os 
Dia 18 - Eleições directas para líder do CDS/PP portuenses somos os seus adversários... 
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Associação de bombeiros considera 
idade de reforma impraticável 


Considerando que um bombeiro com mais de 50 anos 
não reúne condições físicas para estar no teatro de operações 


Associação Nacional 
As Bombeiros Profis- 

sionais considerou on- 
tem que a intenção do Gover- 
no de alterar a idade de refor- 
ma dos bombeiros 
profissionais para os 65 anos 
"é totalmente impraticável" e 
põe "em causa a segurança das 
populações". 

Para a associação, um bom- 
beiro operacional (sapador e 
subchefes) com mais de 50 
anos de idade "não reúne con- 
dições físicas para estar no 
teatro das operações e desem- 
penhar cabalmente a sua mis- 
são”. 

Com mais de 50 anos, um 
bombeiro "não reúne condi- 
ções para subir a uma auto- 
escada e escadas de gancho, 
fazer salvamentos de pessoas e 
efectuar trabalhos de grandes 
altitudes", acrescenta a asso- 
ciação, que sublinha que, se a 
partir dos 55 anos os bombei- 
ros continuarem a desempe- 
nhar funções, daqui a 15 anos 
teremos “mais de 500 elemen- 

“tos com idades entre os 55 e 
os 65 anos”. 


A idade do bombeiro pode influenciar o seu desempenho, alerta a associação / HUMBERTO ALMENDRA 


Em comunicado, a Associa- 
ção Nacional de Bombeiros 


vir a manifestar-se e a convo- 
car uma greve como forma de 


anunciadas pelo Governo que, 
na prática, afirma, resultam 


”Daqui a 15 anos teremos mais de 500 elementos com idades 
entre os 55 e os 65 anos de idade” 


forma e eventual perda de re- 
galias remuneratórias e de 
progressão na carreira. 

Para a associação, as medi- 
das anunciadas pelo Executi- 
vo "vêm agravar a situação do 
socorro em Portugal", uma 
vez que implicam, um enve- 
lhecimento dos operacionais 
dos bombeiros que assim 
"deixam de reunir condições 
para prestarem o socorro de 
qualidade que a sociedade 
moderna exige”. 


Associação pondera 
convocar uma greve 

como forma de 
protesto 


A associação lembra que os 
bombeiros profissionais asse- 
guram o socorro a dois terços 


Profissionais acrescenta poder protesto contra as medidas no aumento da idade de re- da população portuguesa. 


DIGA LÁ DOUTOR 


Euromilhões com jackpot 
de 32 milhões de euros 


Asma 


O sorteio do Euromilhões Portugal, recebendo cada um Ainda não estão completamente esclarecidas sons respiratórios são sinais de gravidade e de Guias 
da próxima semana vai ter um 185.245,48 euros. as causas da Asma mas, certamente, estão im- necessidade de tratamento urgente. — 
jackpot de 32 milhões de eu- No terceiro prémio, que es- plicados mecanismos imunológicos. É que, a O diagnóstico faz-se por estudo radiológico Ee 
ros, já que ninguém acertou ta semana vale 105.139,32 eu- Asma é uma doença das vias respiratórias na pulmonar, estudo analítico do sangue, estudo aee) 


na chave completa do sorteio 
de sexta-feira. 

De acordo com o Departa- 
mento de Jogos da Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa, no 
segundo prémio acertaram 10 
apostadores, três dos quais de 


ros acertaram cinco apostado- 
res, dois dos quais em Portu- 
gal. 

Já no quarto prémio acerta- 
ram 88 apostadores, sendo 25 
de Portugal, que vão receber 
cada um 4.267,01 euros. 


GNR apreende 1,8 toneladas 
de haxixe em praia do Algarve 


A Brigada Fiscal da GNR 
apreendeu ontem perto de 1.800 
toneladas de haxixe, que estavam 
a ser desembarcadas durante a 
madrugada na praia da Lota, 
próximo de Manta Rota, disse à 
Lusa fonte daquela força policial. 

A operação de desembarque 
foi detectada cerca da 1h00 por 


agentes daquela Brigada em pa- 
trulha com equipamento de vi- 
são nocturna, quando os alega- 
dos traficantes descarregavam a 
droga de uma embarcação para 
duas viaturas que se encontra- 
vam no areal da praia do con- 
celho de Vila Real de Santo An- 
tónio. 


qual se manifestam grandes variações do cali- 
bre dos brônquios (bronconstrição/broncodi- 
latação) quer espontaneamente, quer em res- 
posta ao tratamento. 
A Asma está, pois, directamente relacionada 
com uma broncoconstrição intermitente, que 
pode ser ligeira e rapidamente reversível mas 
pode ser, também, sustentada e, por isso, mor- 
tal, 
Os factores desencadeantes são, habitualmen- 
te, os ácaros e os pólens e, em alguns casos, o 
frio, o exercício, certos medicamentos como , 
por exemplo, a aspirina e outros factores que 
não se podem determinar; uma história fami- 
liar de alergia está , por vezes também presen- 
te 
Nas crianças, a principal manifestação clínica é 
a tosse, mas é típica da asma — também no 
adulto - a respiração ruidosa (sibilante) e a fal- 
ta de ar de predomínio nocturno. A acompa- 
nhar estes sintomas surgem, frequentemente, 
a respiração superficial e rápida, a expiração 
e, nos acessos mais graves a taqui- 
cardia (aumento da frequência cardíaca), a 
ansiedade, e a cianose (coloração azulada da 
face). A dificuldade em falar e a ausência de 


citológico da expectoração, gasimetria arterial 
(doseamento de gases no sangue) e testes de 
sensibilidade cutânea. 

Os objectivos primordiais do tratamento são, 
além de evitar o absentismo laboral e escolar, 
após o diagnóstico de asma, a abolição dos 
sintomas, melhorar e restabelecer a função 
respiratória normal, promover o crescimento 
normal das crianças e diminuir o risco de aces- 
sos graves de asma. 

A asma grave pode ser fatal pelo que requer 
diagnóstico e tratamento imediato e intensi- 
vo. 

O tratamento diário de manutenção implica o 
uso de medicamentos broncodilatadores e de 
corticóides por via inalatória. O agravamento 
do quadro clínico pode significar o uso de do- 
ses altas, regulares, destes medicamentos por 
viaoral. Mas, para o sucesso do tratamento, 
é necessário o envolvimento do doente e dos 
familiares próximos, evitar os factores desen- 
cadeantes das crises e minimizar os efeitos la- 
terais da terapêutica. 
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Ajudas aos agricultores pela seca 
atribuídas dentro de uma semana 


É E Gonçalves (TMG), a maior 
Garantia foi ontem empresa têxtil do país, caiu um 
ini quintoem 2004 para 1,02 mi- 

ada pelo ministro da 
S E í lhões de euros, revela o relató- 
Agricultura. Jaime Silva rio e contas da empresa. O re- 
admitiu ainda novas sultado líquido anual reflecte 
a Z E custos de reestruturação da 
medidas se a situação cubra na e de 2,4 na 

ões de euros, relacionados | 
de seca se agravar com a dispensa de trabalhado- 
res. 

|] Lusa O volume de negócios caiu 


ministro da Agricultura 
Os ontem, em 
Santarém, que os agricul- 
tores vão começar a receber, den- 
tro de uma semana, os apoios 
prometidos para minorar os 
efeitos da seca e admitiu novas 
medidas se a situação se agravar. 
Jaime Silva, que ontem inau- 
gurou a 42º Feira Nacional da 
Agricultura/52» Feira do Ribate- 
jo, a decorrer até dia 12 em San- 
tarém, disse compreender a "an- 
siedade” dos agricultores, sobre- 
tudo nas regiões onde os 
problemas são mais graves, mas 
afirmou que a demora de mais 
de um mês na atribuição das aju- 
das se deveu aos trâmites ineren- 
tes à publicação das medidas. 


O ministro Jaime Silva (esquerda) com o presidente da CAP (direita) na Feira Nacional de Agricultura /PAULO CUNHALUSA 


tificados pelas direcções regio- 
nais como penalizados pela seca, 


CNEMA, João Machado, quanto 
à possibilidade de, no Conselho 


ainda agravada pelo homem, 
reafirmando a total oposição dos 


Lucro da têxtil 
Manuel Gonçalves 
caiu um quinto 
em 2004 


O lucro da Têxtil Manuel 


2,5%, para 92,6 milhões de eu- 
ros, e os resultados operacio- 
nais registaram uma quebra 
26,3%. O passivo da empresa 
baixou 2,5% para 154 milhões. 
A redução do número de efec- 
tivos da empresa permitiu au- 
mentar o valor acrescentado 
bruto por trabalhador, de 22 
mil para 25 mil euros. 

Com cerca de mil trabalha- 
dores, a TMG produz fios, te- 
cidos e malhas para a indústria 
de confecções e vestuário. Inte- 
gra ainda uma unidade de te- 
cidos plastificados e outros pa- 
ra a indústria automóvel. 


Abertas 


Segundo disse, após a aprova- mas, segundo o ministro, o de- de Ministros de domingo, no agricultores ao pagamento de 1 ICO) 
ção pelo Governo, a 5 de Maio, - creto-lei admite o alargamento a qual será aprovada a Lei da Água, — água que, disse, se não fossem os Inscrições para 
os decretos-lei sobre as linhas de outros sectores, "à medida que as — poder vir a ser introduzido o pa- — sistemas de recolha, iria para o Prémio Jovem 
crédito foram para promulgação - direcções regionais, que estão a gamento da água pelos agricul- Oceano Atlântico. 
pelo Presidente da República, o proceder a análises periódicas da tores. "O Governo está atento e O presidente da CAP saudou Empreendedor 
que aconteceu a semana passada, situação, comprovem que há não deixará de equacionar a as medidas adoptadas pelo Go- 


devendo ser publicados na pró- 
xima semana no Diário da Repú- 
blica. "Os organismos do Minis- 
tério já têm as circulares prontas 
e no fim da semana, o mais tar- 
dar no início da outra, as medi- 
das estão cá fora e os agricultores 
terão apenas de se dirigir às dele- 
gações do INGA (Instituto Na- 
cional de Garantia Agrícola) e do 
IFADAP (Instituto Financeiro de 
Apoio ao Desenvolvimento da 
Agricultura Portuguesa) para 
obterem as circulares que lhes in- 
teressam”, disse. 

Em questão estão linhas de 
crédito, sem juros, para os secto- 
res da batata e dos citrinos, iden- 


uma quebra real dos rendimen- 
tos”, 

Jaime Silva anunciou também 
que a decisão de Bruxelas em re- 
lação aos 250 milhões de euros 
que estarão a pagamento a partir 
de 15 de Outubro será publicada 
na próxima semana e que a co- 
missária europeia virá a Portu- 
gal, no final de Julho, para “ver a 
gravidade da seca e estudar" a 
possibilidade de novas medidas. 

O ministro procurou ainda 
sossegar as preocupações dos 
agricultores, manifestadas na 
abertura da FNA/FR pelo presi- 
dente da Confederação dos Agri- 
cultores de Portugal (CAP) e do 


competitividade da agricultura 
portuguesa”, garantiu. 

João Machado advertiu que, 
se o pagamento da água por par- 
te dos agricultores for avante, ha- 
verá uma "rotura profunda" des- 
tes com o Governo, porque, dis- 
se, não é aceitável que os agri- 
cultores portugueses, que têm de 
fazer investimentos nas suas pro- 
priedades (barragens, represas, 
sistemas de rega) para recolher 
água, tenham de pagar, quando 
outros (nos países do Norte da 
Europa) têm chuva todos os dias. 


Para João Machado, já basta a 
"concorrência desleal" trazida 
pela Natureza, para que esta seja 


verno, apenas lamentando que 
elas não tenham a dimensão de- 
sejada e que haja atraso na sua 
aplicação, pedindo que as ajudas 
comunitárias sejam pagas nos 
prazos definidos. Considerando 
a "solidariedade" do Governo e 
da população em geral essencial 
perante o momento que vivem 
muitas famílias de agricultores, 
com a pior seca dos últimos 60 
anos, João Machado apelou à 
criação de um apoio do tipo do 
Rendimento Mínimo Garantido, 
"por algum tempo, apenas o sufi- 
ciente para aguentarem o perío- 
do de seca e poderem semear e 
colher de novo”. 


Estão abertas as inscrições 
para a 7º edição do Prémio do 
Jovem Empreendedor, uma 
iniciativa da Associação Na- 
cional de Jovens Empreende- 
dores, em parceria com o Insti- 
tuto de Emprego e Formação 
Profissional. As candidaturas 
terminam a 29 de Julho. O 
promotor do melhor projecto 
a concurso será contemplado 
com um “prize money” de 
19.500 euros.O Prémio visa 
distinguir e valorizar empresas 
em fase de criação e/ou expan- 
são, podendo concorrer cida- 
dãos entre os 18 e 35 anos. 


FUNDOS DE PENSÕES/ SERVIÇO DE GABINETE DE FORMAÇÃO 
QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
A PREVIDÊNCIA DE HOJE A VOCAÇÃO, O CURSO, 
Serviço gratuito 
A SEGURANÇA SOCIAL O EMPREGO 
DE di para os nossos sócios. 
RÁRIO: Um novo serviço para os 
Um serviço Dias sócios e familiares, 
rentabilidade garantida Colaboração com o Instituto 
SINDICATO NACIONAL aetpre rade dos 900 hM 180 hrs cmprego a Formação Profissional 
DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - Telef: 21 358 18 00 - Fax: 21 358 18 59 
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Diplomata chinês 
acusa Pequim 

de cometer raptos 
na Austrália 


Um diplomata chinês que 
pediu asilo político à Austrália 
declarou ontem que um mi- 
lhar de espiões chineses ope- 
ram na Austrália, cometendo 
vários raptos. 

Falando durante uma con- 
centração contra a repressão 
da praça Tiananmen em Pe- 
quim em 1989, Chen Yonglin 
declarou ter provas dos se- 
questros de pessoas que depois 
são reenviadas para a China. 
"Eles conseguiram sequestrar 
pessoas na Austrália e reenviá- 
las para a China", disse o di- 
plomata, que abandonou na 
semana passada as suas fun- 
ções no consulado de Sydney e 
pediu asilo político com a sua 
família, aguardando agora por 
uma decisão final. 

Na semana passada, o jor- 
nal The Australian noticiou 
que o governo criou uma uni- 
dade de contra-espionagem 
para lutar contra espiões, no- 
meadamente chineses. 

Chen afirmou que o núme- 
ro de espiões chineses na Aus- 
trália ascende a "cerca de um 
milhar”. 


China põe em 
causa equilíbrio 
de forças na Ásia, 
segundo os EUA 


O secretário da Defesa nor- 
te-americano, Donald Rums- 
feld, declarou ontem que a 
China gasta muito mais com a 
sua defesa do que admite ofi- 
cialmente e põe em perigo o 
equilíbrio de forças na Ásia- 
Pacífico. Um estudo do Pentá- 
gono, que será publicado em 
breve, conclui que o orçamen- 
to chinês da defesa é o maior 
da região e o terceiro do mun- 
do, disse Rumsfeld, durante 
uma conferência de ministros 
da Defesa de duas dezenas de 
países asiáticos com os EUA, 
em Singapura. "Dado que ne- 
nhum país ameaça a China, é 
de interrogar sobre as razões 
para o aumento destas despe- 
sas, porquê estas compras de 
armas consideráveis", disse. 

O chefe da delegação chine- 
sa, Cui Tiankai, replicou per- 
guntando ao ministro norte- 
americano se acredita real- 


mente que ninguém ameaça a - 


China ou se os EUA se sentem 
ameaçados pelo crescimento 
potencial da China. Rumsfeld 
disse que não via qual país po- 
de ameaçar a China e acres- 
centou que, por outro lado, os 
EUA não se sentem ameaçados 
pelo gigante asiático. 


Barroso pede aos líderes 
da UE para converterem 
“a crise em oportunidade” 


presidente da Comissão 
(Orsa (CE), Durão 

Barroso, apelou ontem 
em Messina, Itália, aos dirigen- 
tes da União Europeia (UE) pa- 
ra "converterem a crise numa 
oportunidade”. 

Às instituições europeias de- 
vem evitar “refugiar-se na inac- 
ção" depois da rejeição da 
Constituição europeia pela 
França e pela Holanda, adian- 
tou o presidente da Comissão. 
Referindo-se a uma eventual re- 
negociação do Tratado consti- 
tucional europeu, afirmou que 
esta é "pouco realista”, "Não ve- 
jo como reabrir as negociações 
para rever a Constituição. O 
texto actual apresenta um com- 
promisso muito delicado, cuja 
elaboração levou vários anos”, 
realçou. 

Durão Barroso afirmou ain- 
da que espera que o conselho 
europeu de 16 e 17 de Junho 
envie "uma mensagem clara a 
todos os europeus”. "Temos a 
incumbência de não nos refu- 
giarmos na inércia", declarou o 
líder europeu, sublinhando que 
não havia "qualquer razão” pa- 
ra adiar para "depois do Verão” 
a negociação sobre as perspecti- 
vas financeiras da UE para o pe- 
ríodo 2007-2013. 

Barroso participava na co- 
memoração do 50º da Confe- 
rência de Messina, na Sicília, 
que definiu as bases do Tratado 
de Roma de 1957, texto funda- 
dor da Comunidade europeia. 

O chefe da diplomacia ita- 
liana, Gianfranco Fini, que 
também participou na confe- 
rência, insistiu na necessidade 
de continuar o processo de rati- 
ficação da Constituição euro- 
peia, considerando "inaceitável" 
um cenário que visasse o "con- 
gelamento” do Tratado consti- 
tucional. 


Gianfranco Fini com Durão Barroso /FRANCO CUFARVEPA 


Euro, um “casamento à moda antiga" 


O comissário europeu dos As- 
suntos Financeiros, Joaquin 
Almunia, afasta a hipótese de 
o euro ser afectado pela rejei- 
ção do tratado constitucional 
europeu, asseverando que a 
moeda única é "casamento" 
que não será dissolvido. 

“Não há nenhum motivo para 
que a crise política”, criada 
com os referendos na França e 
Holanda, "afecte o euro”, dado 
que o tratado "não acrescenta 
nada às normas que regem a 


união monetária”, afirmou Al- 
munia em entrevista ao diário 
italiano Corriere della Sera. "O 
euro é um casamento à anti- 
ga, daqueles que se faziam 
quando não existia o divór- 
cio”, disse. 

Na sexta-feira, o ministro do 
Trabalho italiano, Roberto 
Maroni, sugeriu que seja refe- 
rendada no pais a reintrodu- 
ção da antiga moeda, a Lira, 
ideia entretanto afastada pelo 
Governo. 


Rumsfeld acusa Al-Jazira de ser 
anti-EUA e promover o terrorismo 


O secretário da Defesa nor- 
te- americano, Donald Rums- 
feld, disse ontem em Singapura 
que a cadeia de televisão árabe 
Al-Jazira promove o terrorismo 
e o sentimento anti-Estados 
Unidos através das suas emis- 
sões. 

Numa das suas intervenções 
na IV Conferência Asiática de 


Segurança, Rumsfeld referiu-se 
a "uma estação emissora” que 
oferece aos seus espectadores 
imagens de actos de violência 
como decapitações e outras ac- 
ções violentas sempre que há 
um atentado, o que contribui 
para promover o terrorismo. 
No referente à tendência an- 
ti-Estados Unidos da cadeia te- 


levisiva do Qatar, o secretário 
de Defesa norte-americano 
acrescentou que isso se torna 
claro para qualquer dos seus 
utilizadores no Médio Oriente. 
"Se alguém vive no Médio 
Oriente e vê uma televisão co- 
mo a Al- Jazira todos dias, mes- 
mo tratando-se de um norte- 
americano, começará a pensar 


Detido 
importante chefe 
de um grupo 
rebelde no Iraque 


Um dos mais importantes 
chefes do grupo rebelde Ansar 
Al Suna foi detido hoje, junta- 
mente com cinco outros 
membros da organização na 
cidade de Mossul. 

Os presumíveis rebeldes 
foram capturados durante 
uma confrontação armada 
com uma unidade militar 
conjunta iraquiana e dos Es- 
tados Unidos. Alguns destes 
detidos "não são iraquianos”, 
revelou uma fonte da segu- 
rança do país. 

De orientação integrista is- 
lâmica, o Ansar Al Suna é um 
dos grupos rebeldes mais san- 
guinários que operam no 
norte do Iraque, onde esta or- 
ganização é responsabilizada 
pelo assassínio de centenas de 
pessoas, na sua maioria de et- 
nia curda. 

Entretanto, pelo menos 
seis polícias iraquianos foram 
mortos na sequência da ex- 
plosão de dois carros armadi- 
lhados conduzidos por suici- 
das, um perto de Bagdad e 
outro em Mossul. 


Dois soldados 
norte-americanos 
mortos 

no Afeganistão 


Uma bomba explodiu na 
sexta-feira numa estrada da 
zona oriental do Afeganistão à 
passagem de uma coluna nor- 
te-americana, matando dois 
soldados e ferindo um tercei- 
ro, anunciou ontem o coman- 
do militar dos Estados Uni- 
dos. 

Um intérprete afegão que 
seguia numa dos veículos 
blindados ficou igualmente 
ferido no ataque, registado no 
distrito de Urgun, província 
de Paktita. 


que os Estados Unidos são um 
mal", declarou Donald Rums- 
feld, 

O canal televisivo do Qatar, 
fundado em Novembro de 
1996, é uma das grandes refe- 
rências da informação do mun- 
do árabe, sobretudo na sequên- 
cia das guerras do Afeganistão e 
do Iraque. 

Rumsfeld é um dos relatores 
do fórum de segurança que está 
a decorrer na cidade-estado de 
Singapura, denominado tam- 
bém "Diálogo de Shangri-La", 
em que participam ministros de 
Defesa de duas dezenas de paí- 
ses asiáticos. 
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HÓQUEI EM PATINS 
FC Porto impõe a 
= sua superioridade 


Dragões batem Benfica por 
4-1 e reforçam a liderança 
no campeonato Pág. 42 


a) 


Paulo Carriço/EPA 


Rumo à Alemanha 


m Triunfo por 2-0 sobre a Eslováquia deixa Portugal muito perto do Mundial de 2006 m Fernando Meira e 


Cristiano Ronaldo foram os autores dos golos, no jogo em que Luís Figo obteve a sua 111º internacionalização 
Págs. 34 a 36 
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Rui Raimundo/ASF 


Constelação portuguesa arrasa 


Portugal alcança a liderança do Grupo 3 com recital de futebol perante a Eslováquia 


[—— 


A magia lusitana voltou a fazer misé- 
rias. Portugal arrancou uma exibição de 
gala no Estádio da Luz e isolou-se no co- 
mando do Grupo 3, ao vencer a Eslová- 
quia, selecção com a qual dividia a lide- 
rança. 

Dois golos, apontados na primeira 
parte, por Fernando Meira e Cristiano 
Ronaldo, bastaram para vencer, mas ou- 
tros ficaram por marcar, ao longo de 90 
minutos de futebol arrebatador. Depois 
de um início adormecido, a Selecção des- 
pertou e abriu, com competência e distin- 
ção, a estrada que poderá conduzir ao 
Mundial de 2006, transformando o cami- 
nho que nos separa da Alemanha numa 
via láctea onde Cristiano Ronaldo, Figo, 
Deco e Petit foram as estrelas mais cinti- 
lantes. Ainda falta desbravar terreno, é 
certo, mas com desempenhos deste quila- 
te, Portugal tem motivos para encarar 
com confiança o que resta da fase de apu- 
ramento. 

Os líderes do Grupo 3 mediam forças, 
o que, por si só, transformava a partida 
num duelo de importância capital para a 
qualificação. Depois do empate na Eslo- 
váquia, os portugueses estavam obrigados 


Vitor Santos 


am 


* 

Ricardo 9% 
Alex 9% 
Jorge Andrade 90 
Femando Meira 90 
Canera 9% - 
Pemt 9 - 
Maniche 9 - 
Demo B6 - 
Figo 9 - 
Pauleta 7º 
C Ronaldo 7% 
Quaresma 14 
Hélder Postiga 12 
Tego 4 
Tr Luz Felipe Scolan 
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EEE Femando Meira (21) 
EE Coistano Ronaldo (41) 
ÁRBITRO 


Pierluigi Collina(Itália) m Cartão amarelo: Zabavnik (26) 
e Petras (75) 


INCIDÊNCIAS 


Estádio da Luz, em Lisboa. 
Cerca de 63.000 espectadores. 


Anfiteatro repleto para receber, pela primeira vez 
depois da final do Euro'2004, um jogo da 
Selecção. Plateia animadíssima e integralmente 
pintada com as cores da bandeira portuguesa. 
Martunis, o pequeno indonésio encontrado na 
região de Banda Aceh com a camisola as "quinas", 
depois de ter sobrevivido ao tsunami que chocou o 
Mundo em Dezembro, esteve com Rui Costa no 
relvado, recebendo calorosa ovação. 

Antes do início do jogo, cumpriu-se um minuto de 
silêncio, substituído por um tremendo aplauso, em 
memória de José António, internacional luso que 
se notabilizou no Belenenses, falecido na passada 
quinta-feira, 


a vencer, e, num palco soberbo, repleto, 
vibrante perante cada drible dos jogado- 
res lusos, a Selecção assumiu a condição 
de favorita, começando, desde cedo, a es- 
crever a história de uma partida em que 
Luís Figo era figura em dia de regressos — 
o seu, à equipa de Scolari, e o de Portugal 
à Luz, palco marcado pela frustração de 
derrota na final do Euro'2004, logo no 
momento mais alto da história do futebol 
nacional. 


Indefinição inicial - 

A Luz voltou a inspirar as “quinas”, 
que, organizadas em 4x3x3, com o virtuo- 
sismo do capitão Figo à direita do ataque 
e de Cristiano Ronaldo à esquerda, pare- 
ciam querer agarrar o jogo desde o início. 
No entanto, depois de 15 minutos de in- 
definição, os eslovacos assustaram, e de 
que maneira, as 60 mil incansáveis almas 
que gritaram por Portugal. De facto, não 
passou de um aviso, pois Mintal, com a 
baliza escancarada, após defesa de recurso 
de Ricardo, rematou ao lado. Logo ele, um 
finalizador mortífero, que marca que se 
farta na Alemanha. 

O desperdício do avançado eslovaco 
funcionou como um despertador para os 
portugueses que, apoiados pelo poder de 
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choque de Petit e pela qualidade de Deco 
no transporte de bola, voltaram à carga e 
marcaram no momento certo, afastando 
as desconfianças provocas pelo facto de 
apresentarem um quarteto defensivo de 
recurso, onde Alex se estreava, Caneira e 
Fernando Meira regressavam. 
Curiosamente, coube ao segundo, au- 
tor de um desempenho sólido ao longo de 
todo o encontro, provocar a primeira ex- 
plosão de alegria, ao quebrar a resistência 
eslovaca, na sequência de um pontapé de 
canto apontado por Deco, após desvio 
subtil de Pauleta, ao primeiro poste (21'). 
Emigrante de luxo na Alemanha, Meira 
começava a abrir caminho à presença de 
Portugal no torneio que se disputará no 
próximo ano em solo germânico. 


Futebol total 

A Eslováquia não evidenciava capaci- 
dade para responder à arte do meio- 
campo português, cada vez mais con- 
fiante e, depois de uma pausa, voltou o 
puro divertimento. Cristiano Ronaldo, 
Deco, Maniche e Figo abriram o livro 
dos passos de mágica e adivinha-se novo 
golo, até porque os eslovacos se limita- 
vam a “cheirar” o esférico, a léguas da 
exibição que deu enormes dores de cabe- 
ça aos portugueses no último jogo entre 
as duas formações. No culminar de 15 
minutos de gala, quando público rejubi- 
lava com a dança lusitana, eis que Ronal- 
do sublinha uma exibição portentosa 
com um golo de antologia, na cobrança 
de um livre directo. A etapa inicial estava 
na recta final e o tento praticamente de- 


y 


No culminar de quinze 
minutos de gala, eis que 
Cristiano Ronaldo sublinha 
uma exibição portentosa com 
um golo de antologia 


cidia a partida. Funcionava como o códi- 
go postal: meio caminho andando para a 
vitória. 

Mas os portugueses, mesmo em final 
de época, revelaram frescura física sur- 
preendente, continuando o recital na 
etapa complementar, para deleite de um 
anfiteatro em êxtase. Portugal já não 
conseguia um desempenho tão empol- 
gante desde o Campeonato Europeu e 
parecia insaciável, arrasando completa- 
mente o sistema nervoso de um opositor 
cujo único propósito era manter os lusos 
longe da baliza, sem audácia nem capaci- 
dade para voltar a assustar, como aconte- 
cera nos primeiros minutos do jogo. 
Completamente subjugada à orquestra 
portuguesa, a Eslováquia apelava a todas 
as forças para impedir novo golo, as 
oportunidades sucediam-se a uma ca- 
dência impressionante e apenas Pauleta 
destoava, incapaz de aproveitar as inú- 
meras solicitações de Alex e Cristiano 
Ronaldo. 


Missão cumprida 

O terceiro golo, que o público tanto 
pediu, não apareceu e as substituições 
sossegaram, enfim, o conjunto de Scola- 
ri, mas ficava a certeza reconfortante de 
que o resultado deixa Portugal lançado 
para a segunda presença consecutiva 
num Mundial. 

Pierluigi Colina despediu-se, com no- 
ta máxima, das lides internacionais. Dei- 
xa saudades. 
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Paulo Carriço/Lusa 


Manuel de Almeida/Lusa 


O MOMENTO 


Minuto 41 


Arte nos pés de Ronaldo 


O segundo golo da Selecção Nacional, con- 
seguido no final da primeira parte, acabou, 
indiscutivelmente, com as aspirações dos eslo- 
vacos na obtenção de um resultado positivo. E 
aconteceu num momento sublime, num hiato 
de pura inspiração, protagonizado pela estre- 
Ja mais cintilante de uma partida memorável. 
Cristiano Ronaldo, autêntico diabo à solta ao 
longo de todo o desafio, "pintou" uma autên- 
tica obra de arte aos 41 minutos, arrancando 
um pontapé indefensável na cobrança de um 
livre directo, sobre a esquerda do ataque. 
Contofalsky ainda esboçou a defesa, mas era 
impossível impedir a trajectória vitoriosa da 
bola, direccionada com precisão máxima à 
baliza da Eslováquia. 
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Onze meses depois de ter perdido a final do Euro 
2004 no Estádio da Luz, a Selecção Nacional 
regressou ao “local do crime”, para fazer uma 
exibição de luxo. Figo, Cristiano Ronaldo, Deco e 
companhia deram uma lição de como jogar bom 


A FIGURA DA EQUIPA jogo, lançando o pânico na defesa ad- 
versária com as suas arrancadas. Perto 
do intervalo, na cobrança de um livre, 

(6 Ro n a | d (0) marcou o segundo golo de Portugal 

R com um remate fantástico! Na segunda 
metade não baixou o ritmo, e conti- 

(DR José PedroGomes  nuou a fazer estragos no adversário. O 

e Bernardino Barros(textos) jogador do Manchester United assume- 


se cada vez mais como principal figura 


futebol à sua congénere eslovaca, que não teve 
hipóteses perante a inspiração dos jogadores lusos 


: FERNANDO MEIRA 


! Foi o responsável pela pri- 

: meira explosão de alegria no 
! Estádio da Luz, quando ao 

: minuto 21 inaugurou o mar- 
: cador, com um desvio pleno 
| de oportunidade sobre a li- 

: nha de golo. 


: No esperado regresso à Selec- 
! ção, o mais internacional dos 

: jogadores portugueses veio 

: provar que é uma peça funda- 
: : mental na equipa das quinas. 

: : Figo impôs a sua classe no rel- 
' : vado. Faltou-lhe um golo 


Figo bateu 
recorde de 
internacionalizações 


Depois de um interregno de 
onze meses, Luís Figo voltou 
ontem a vestir a-camisola da 
Selecção Nacional “A”, comple- 
tando a sua 111º internaciona- 
lização. Com esta marca, Figo 
passou a ser o jogador portu- 
guês que mais vezes represen- 
tou a equipa das quinas, su- 
plantando Fernando Couto, 
que conta com 110 internacio- 
nalizações. No seu encalço, o 
ainda jogador do Real Madrid 
tem o ponta de lança Pedro 
Pauleta, que tem 72 partidas 
pela Selecção Nacional. 


Madail e Blatter 
debateram 
candidaturas 


Joseph Blatter, líder máximo 
da FIFA, esteve ontem em Lis- 
boa reunido com Gilberto Ma- 
dail, presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol, num al- 
moço que serviu para os dois 
dirigentes debaterem diversos 
assuntos, nomeadamente pos- 
síveis candidaturas do nosso 
país a provas organizadas pela 
FIFA. Depois da refeição, os 
dois líderes seguiram para o Es- 
tádio da Luz, onde assistiram à 
partida na companhia do Presi- 
dente da República Jorge Sam- 
paio e do Primeiro-Ministro Jo- 
sé Sócrates. 


: CANEIRA 


: Teve uma noite tranquila, fe- 

! chando bem o flanco menos 

) utilizado pelos eslovacos nas 

! suas investidas. Menos fulgu- 
; rante do que Alex nas subidas 
: no terreno, o defesa do Valên- 
: cia cumpriu. 


: Apagado durante todo o jo- 
! go, o ponta-de-lança aço- 

: riano foi presa fácil para os 
: opositores eslovacos. Teve, 
: no entanto, uma interven- 
: ção decisiva no primeiro 

+ golo de Portugal. 


LUIZ FELIPE SCOLARI 
“Demos um 
passo importante” 


“Estivemos muito bem no jogo 
e fomos muito superiores na 
segunda parte, mas é preciso 
dizer que num momento em 
que a equipa passava por algu- 
mas dificuldades, fomos capa- 
zes de marcar e assim dar a 
volta a um jogo que estava difi- 
cil. Estes jogadores souberam 
nessa altura, responder da me- 
lhor maneira e por isso eu digo 
que tenho a sorte de trabalhar 
com estes magníficos jogado- 
res, que classifico como dos 
melhores do mundo. Quanto à 
qualificação há que dizer que 
ainda não estamos qualifica- 
dos, pois temos a Estónia agora 
pela frente, mas demos um 
passo importante”. 


Oferta pacense a Martunis 


O presidente da Câmara de 
Paços de Ferreira, Pedro Pinto, 
entregou ao pequeno Martunis, a 
criança indonésia que sobreviveu 
ao tsunami no Sudoeste Asiático, 
uma lembrança do concelho pa- 
cense. O autarca ofereceu uma 
pequena peça de mobiliário e um 
equipamento do FC Paços de 
Ferreira. Recorde-se que a peça 


Armindo Mendes 


Começou a partida sem a energia e 
magia que se lhe conhecesse, mas não de- 
morou a impor a sua elevada técnica no 


da Selecção e a enorme ovação com que 
foi brindado, quando foi substituído, 
provou isso mesmo. 


leve um noite tranquila devi- 
lo à inoperância do ataque 
slovaco. Das poucas vezes 
ue foi obrigado a intervir fê- 
o de forma segura e corajosa, 
rovando que dificilmente 

entregará a defesa da baliza. 


: Encarregue de destruir o jogo 
: ofensivo adversário, esteve 

* sempre no sítio e no momen- 
' to certos. À actuação menos 

| visível, não lhe retira protago- | 
| nismo. Tentou várias vezes | 
+ aplicar o seu forte remate. ' 


) Vitória de Guimarães. Entrou 
! sem nervosismo na partida e 

! raramente comprometeu, 

! mostrando-se muito activo no 
| apoio às investidas ofensivas. 


MANICHE 


Actuação discreta do ex-por- 
tista, que sentiu dificuldades 
em impor o seu futebol nas 
manobras do meio-campo. 

| Tentou o remate de longa dis- 
| tância mas ontem a mira não 
| estava afinada... 


! JORGE ANDRADE 

! ! Pautou a sua exibição pela ele- 
! gância e rigor na marcação 

: dos seus opositores. Não deu 

! um milímetro a Jakubko, 

: maior perigo dos eslovacos, e 

| foi providencial no corte das 

! iniciativas adversárias. 


: DECO 
: O “mágico” teve marcação 

: cerrada pelos eslovacos, mas 

: mesmo assim fez estragos. Foi 
: o maestro da equipa, arran- 

: cando sucessivas faltas ao ad- 

| versário. Numa delas, resultou 
+ o livre do segundo golo. 


: RICARDO QUARESMA 


1 
! Entrou aos 77 minutos para | 
! refrescar o ataque de Portu- ! 
: gal, mas não teve grandes 

| oportunidades para impor a 
+ sua técnica. 


CRISTIANO RONALDO 


"Acabámos por 
vencer bem” 


O jogador do Manchester foi 
um autêntico “diabo” à solta, 
pondo os “olhos em bico” aos 
jogadores eslovacos, e tal co- 
mo jogou, assim “despachou” 
as palavras no final do encon- 
tro “Penso que o jogo nos 
correu bem. Ganhamos a 
uma selecção que era muito 
difícil, mas fomos merecedo- 
res e assim quase garantimos 
a qualificação para o Mun- 
dial, pois teoricamente este 
era o adversário mais difícil. 
Claro que gostei da minha 
exibição, mas o que faço é 
sempre em prol da equipa. 
Quero dar os parabéns ao 
público que muito nos 
apoiou”. 


de mobiliário simboliza a campa- 
nha de solidariedade que a Cá- 
mara de Paços de Ferreira desen- 
volveu em Janeiro passado para 
angariação de móveis destinados 
à casa que a FPF vai construir pa- 
ra Martunis. Os promotores da 
iniciativa, que incluem a Associa- 
ção Empresarial, fazem um ba- 
lanço muito positivo da campa- 
nha, realçando sobretudo o volu- 
me de ofertas registado e a 


: HÉLDER POSTIGA 


! Rendeu o apagado Pauleta na 
posição de ponta-de-lança, 
mas já não teve tempo para 
fazer estragos na conformada 


: TIAGO ! 
* Entrou perto do final para ) 
! dar mais consistência ao ) 
| meio-campo luso quando o ! 

' 


| resultado já estava mais que 
+ seguro. 


: defesa eslovaca. 


LUIS FIGO 
a 

É sempre um prazer 
” as ll 
jogar na selecção 
Ao fim de um ano de ausência re- 
gistou-se o regresso do capitão Luís 
Figo, com uma excelente exibição. 
Figo realçou o regresso com a ca- 
misola das quinas, "É sempre um 
prazer jogar pela selecção. Depois 
de um ano de ausência, senti algum 
nervosismo, mas depois com o 
apoio deste fantástico publico as 
coisas foram mais fáceis. Estou con- 
tente, feliz pelo jogo que fizemos e 
pelo resultado que nos põe com 
um pé no mundial”, para ainda re- 
ferir que "Não preciso de elevar a 
minha auto estima com os jogos da 
selecção, sei que tenho valor para 
jogar ao mais alto nível e provei-o, e 
provo-o ainda no meu trabalho 
diário, pois faço-o sempre com 
muita vontade e empenho”. 


rapidez com que os empresários 
locais manifestaram a sua solida- 
riedade. Entretanto, um transitá- 
rio e uma companhia de navega- 
ção associaram-se à Câmara para 
colaborar no envio de dois con- 
tentores de móveis para o porto 
de Jacarta e respectivo transbor- 
do para Banda Aceh. O mobiliá- 
rio beneficiará a família do pe- 
queno Martunis e outras afecta- 
das pelo tsunami. 
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Fetinda Roménia 08-10-2005 
Frida - Re Che 12102005 
“Holanda - ja 12-10:2005 


“Andorra - Arménia — 202005 


Qualificação 


Ucrânia na rota do Mundial 


ig Checa e Suécia protagonizaram as goleadas da jornada 


I — SérgioPires 


Um golo de Andriy Shevchen- 
ko, aos 18) abriu o caminho a 
uma vitória caseira da Ucrânia 
ante a modesta selecção do Casa- 
quistão. O triunfo por 2-0 ainda 


. seria selado por um tento na pró- 


pria baliza de Avdeyev e colocou 
os ucranianos definitivamente na 
estrada para'a Alemanha. Com 
cinco pontos de vantagem sobre 
os seus adversários mais directos, 
“Sheva” e os seus companheiros 
arriscam-se a ser a primeira selec- 
ção europeia, além da do país or- 
ganizador, a entrar na rota do 
Campeonato do Mundo de 2006. 
Refira-se que para o segundo lu- 
gar do Grupo 2, as contas conti- 
nuam complicadas após o empa- 
te,a zero, entre Grécia e Turquia. 

Já no Grupo 1, Holanda e Re- 
pública Checa conseguiram on- 
tem dois triunfos convincentes, 
embora por razões diferentes. A 
“laranja mecânica” venceu em 
Roterdão a Roménia, por 2-0. Ao 
passo que os checos protagoniza- 
ram uma das goleadas da noite, 
tal como a Suécia (no Grupo 8), 
ao vencerem o frágil seleccionado 
de Andorra por... 8-1! 

No Grupo 5, Itália conseguiu 
um importante empate na No- 
ruega, que lhe garante quatro 
pontos de tranquilidade na lide- 


Milan Baros prepara mais um ataque da Rep. Checa / Alberto Estevez/EPA 


rança. Ao passo que Espanha 
(Grupo 7) conseguiu ontem um 
triunfo vital, por 1-0, sobre a Li- 
tuânia, e aproveitou o empate da 
Sérvia para se “colar” aos eslavos 
na liderança. No Mestalla, o golo 
ao minuto 69 consagrou o catalão 
Albert Luque como herói da par- 
tida. 

França (Grupo 4) e Inglaterra 
(Grupo 6) não jogaram ontem e 
viram os seus adversários directos 
assumirem a liderança dos res- 
pectivos grupos. 


- McCarthy e 
Cafú marcaram 


Em jogo da zona africana, a 
contar para o Grupo 2, Cabo 
Verde perdeu com os líderes, a 
África do Sul, por 1-2. O boa- 
visteiro Cafú e o portista 
McCarthy marcaram um golo. 
Já a contar para o Grupo 3, os 
Camarões, de Artur Jorge, ven- 
ceram fora o Benim por 1-4 e 
estão a dois pontos do 1º lugar, 
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SUPERLIGA FC Porto 


Daniel Gaspar diz hoje 
adeus à cidade do Porto 


Treinador de guarda-redes parte para os Estados Unidos e o FC Porto já procura 


sucessor. Domingos também está de saída da equipa B 


[o TT SégioPires 

Daniel Gaspar diz hoje 
adeus a Portugal e regressa a 
Nova Jérsia, nos Estados Uni- 
dos. O ex-treinador de guarda- 
redes do FC Porto rescindiu 
contrato com o clube, na passa- 
da sexta-feira, devido a ques- 
tões de ordem familiar, que não 
deixaram alternativa relativa- 
mente à sua continuidade para 
a próxima época. Com efeito, o 


FC Porto já procura um suces- 
sor. Ainda que não oficialmente 
veículada pela SAD portista, a 
hipótese mais provável para a 
sucessão de Gaspar é um técni- 
co de guarda-redes holandês, 
da confiança de Co Adriaanse. 
No entanto, existem pelo me- 
nos três outras hipóteses, em 
território nacional. Hugo Oli- 
veira, actualmente treinador de 
guarda-redes do FC Marco, Pe- 
dro Espinha, responsável do Vi- 


SELECÇÃO “SUB-20" Torneio de Toulon 


tória de Setúbal por este sector 
e Silvino Morais, que na última 
época fez parte da equipa B dos 
dragões. 


Paciência, Domingos... 

Quem também está de saída 
do FC Porto é Domingos. Após 
uma boa época na II Divisão B, 
o técnico principal da forma- 
ção B azul-e-branca resolveu 
tentar a sua carreira noutro 
clube. 


Cicero despachou 
os ingleses 


A Selecção Nacional venceu a Inglaterra e garantiu, praticamente, a passagem às meias-finais 


INGLATERRA 
Jamie Young; Resenior, Andy 
Davis, Steven Taylor e Loht- 
tingham; Routledge, Walsh e 
Milner; Huddlestone; Wright-Phillips 
e Ambrose. 
Treinador: Peter Taylor. 
PORTUGAL 
Christopher; Steven, Amorei- 

1 tinha, Paulo Monteiro e Jorge 
=»» Lopes; Sérgio Organista e Fili- 
pe Alexandre; Tiago Borges (Tiago 
Valente, 67'), Nelson Santos e Ricar- 
do Vaz Té; João Moreira (Cícero, 
469. 
Treinador: Rui Caçador. 
MARCADOR: Cicero (56). 
ÁRBITRO: Hervé Piccirello (França). 
Cartão amarelo: Tiago Borges (66'). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Scaglia, em 
La Seyne (França). 


Portugal deu ontem um 
passo decisivo para consoli- 
dar a liderança no Grupo B e 
garantir as meias-finais no 
Torneio de Toulon. A “equipa 
das quinas” não jogou bem, 
mas graças a um golo do 
avançado Cícero, que actua 
no Dínamo de Moscovo, con- 
seguiu um excelente resultado 
frente à Inglaterra. 

As duas equipas favoritas 
deste grupo protagonizaram 
uma primeira parte que foi 
um autêntico marasmo. Ain- 
da assim, os britânicos tive- 
ram a iniciativa de jogo, não 
conseguindo, quebrar a soli- 
dez da defensiva lusitana, 

Foi, portanto, contra a cor- 
rente do jogo que Portugal 
conseguiu o único golo da 
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DESP. AVES 


Reforços 


Daniel Gaspar / Humberto Almendra 


Cicero foi o autor do único golo do jogo / António Pedro Santos/ASF 


partida. Aos 56º Cícero iso- 
lou-se, após passe de Filipe 
Alexandre, e na cara de Jamie 
Young, atirou para o fundo 
das redes. A vencer, os pupi- 
los de Rui Caçador controla- 
ram melhor o desafio, mos- 
trando alguns resquícios de 
bom futebol até ao final da 
partida. 

Portugal conseguiu assim 
um resultado muito impor- 
tante ante o seu principal ad- 
versário, numa partida onde o 
árbitro apenas esteve mal ao 
anular um golo à Inglaterra, 
aos 28. 


França - África do Sul 2-0 — Coreia do Sul- PORTUGAL 0-4 
Japão-Méico 0-0 — Ingatera- Tunisia 2-0 
Africa do Sul - México 0-1 Inglatera - PORTUGAL 2-0 
Fana-lção 2-1 CoriadoSul-Tunkia 0-3 
Fonga-Méico (ho) PORTUGAL - Tunisia (amanhã) 
Africa do Su - Japão — (ok) + Inglatera - Coreia do Su (amanha) 
Lina 22004 16 PRA 22005 06 
2Méio 21101 04 lg 2101213 
3 Japão 2011121 3Shnsa 2: 101.13. 0288 
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Quatro caras 
novas reforçam 
o Desportivo 
das Aves 


O presidente Joaquim Pe- 
reira adiantou ao COMÉR- 
CIO quais os atletas que se 
irão manter no Desportivo 
das Aves para a próxima 
temporada e anunciou tam- 
bém os quatro reforços já 
garantidos. 

Desta forma, Sérgio Car- 
valho, Vitor Manuel, Octá- 
vio, David Aires, Pedro Ge- 
raldo, Mércio, Miguel Pedro, 
Xano, Rui Faria e Nuno con- 
tinuam a vestir de vermelho 
e branco. As caras novas pa- 
ra já são William e Hernâni 
(ex-Trofense), David (ex- 
Torreense) e Leandro (ex- 
Monção). 


Nenhuma lista 

De realçar ainda que na 
Assembleia Geral de sexta- 
feira não apareceu nenhuma 
lista disponível para assumir 
os destinos do clube. Joa- 
quim Pereira efectuou uma 
proposta para apresentar a 
curto prazo uma lista lidera- 
da por si que foi aceite por 
unânime. 


SALGUEIROS 
Transferências 


Médio Pelé 
transfere-se 
para o Boavista 


O Salgueiros anunicou 
ontem através do seu site 
oficial a transferência do 
médio Pelé para o Boavista. 
Depois de algum tempo de 
negociaçõs o Salgueiros e o 
Boavista chegaram a acordo 
eo jovem de 17 anos vai in- 
gressar num grande clube da 
cidade Invicta. 

Sem divulgar muitos por- 
menores acerca do negócio, 
pode-se ler no site dos en- 
carnardos, que estes salva- 
guardaram os seus interes- 
ses. “Os contornos desta ce- 
dência foram uma boa 
solução encontrada para to- 
das as partes envolvidas”, re- 
fere o comunicado. 

O Sport Comércio e Sal- 
gueiros, que irá competir na 
3º divisão nacional na próxi- 
ma temporada, perde, desta 
forma, um elemento que se- 
ria importante naquela luta, 
que se antevê titânica, pelo 
regresso à 2º divisão B. Ao 
longo deste último ano, Pelé 
foi sempre uma pedra im- 
portante na formação de Vi- 
dal Pinheiro que, relembre- 
se, utilizou somente atletas 
com idade de júnior ao lon- 
go das 38 jornadas do cam- 
peonato. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Junho de 2005 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


Vitória central 
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Holandês Co Adriaanse viu FC Porto estrear-se a ganhar no Olival na fase final 


FC PORTO 
Hugo Marques; João Dias, Eões, João Pe- 
dio e José Daniel; Nuno Prata Coelho (João 
Ribeiro, 607), João Pinhal e Márcio Sousa; 
Bruno Gama (Diogo, 66) Paulo Machado e 
Hélder Barbosa (Duarte, 80". 
Treinador: Bandeiinha. 
BOAVISTA 
Marco; Ségio Teixeira (Horácio, 66), Bruno 
Alves, Bruno Pinheiro e Filpe Pires; Daniel 
Bastos; Rui Costa, Gilberto e Nuno Pinto, Ma- 
nuel Pinto (Rui Gomes, 76 e Nuno Olveia (Flávio, 
80). 
Treinador; Queró, 
GOLOS: Enões (627) e João Pedro (64) 
ÁRBITRO: Pinto Miranda (AF Porto) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Fipe Menezes, no Centro de 
Estágio Porto/Gaia Cerca de 1500 espectadores. 


I Jorge R Queirós 


Uma expulsão à passagem dos 
primeiros trinta minutos tão con- 
testada quanto passível de constar 
no relatório do árbitro Pinto Mi- 
randa, do Porto, desequilibrou o 
que estava equilibrado. Excessi 
mente mesmo, ou a prim: 
meia hora de jogo no Estádio Fili- 
pe Menezes não tivesse sido dis- 
putada (bem) longe das balizas e 
com uma oportunidade de golo 
para Boavista, primeiro, da auto- 
ria de Manuel Pinto, e FC Porto, 
por intermédio de Paulo Macha- 
do, que procurou de longe desc: 
brir um caminho sempre tapado: 
o das redes de Marco, 


O jogo foi taco a taco até à expulsão de Nuno Pinto / Humberto Almendra 


Sem Pinto da Costa nas banca- 
das, mas com o técnico holandês 
Co Adriaanse a assistir, acompa- 
nhado do “adjunto” Rui Barros e 
de Reinaldo Teles, o FC Porto só 
foi “dono e senhor” de um jogo 
poucas vezes bem jogado quando 
Nuno Pinto foi posto na “rua” e o 
Boavista redimensionou a estra- 
tégia que estava a explorar no 
sempre bem tratado relvado prin- 
cipal do “quartel-general” do FC 
Porto. 

Inevitavelmente, Manuel Pin- 
to deixou de fazer companhia a 
Nuno Oliveira na linha da frente e 
ocupou a vaga no flanco esquer- 


A F PORTO - INFANTIS DA | DIVISÃO - FASE FINAL 


FC Porto vence o Boavista e 
recupera o título distrital 


| A. Massa Constâncio 


O FC Porto recuperou o tí- 
tulo distrital de infantis da I 
Divisão da AF Porto após ter 


derrotado, por 3-0, o Boavista, 
detentor do título da época 
passada. Na quinta e penúltima 
jornada da prova, ontem cum- 
prida, os azuis e brancos confir- 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


do, com os do Bessa a abdicarem 
do 4x4x2 inicial e a apo: 
num 4x1x3x1 que boa con 
em termos defensivos em toda a 
primeira parte. 

Já os “dragões” mantiveram-se 
fiéis ao tradicional 4x3x3, sem 
uma referência fixa na linha avan- 
ada. Na falta de Ivanildo, ao ser- 
o das Esperanças, os portistas 
aram com Bruno Gama na 
reita, Hélder Barbosa na esquerda 
e Paulo Machado nas costas, mas, 
se, nos primeiros 30 minutos, 
apenas um lance de perigo ha- 
viam criado, a vantagem numéri- 
ca traduziu-se apenas numa joga- 


maram ante o seu principal 
opositor do torneio a sua supe- 
rioridade global, já que os “dra- 
gôezinhos” também haviam ga- 
nho o jogo da primeira volta, 


Porto 229 483 170 
Lisboa 213 551 900 


da de Bruno Gama que podia ter 
dado golo, bem perto do fim, não 
fosse a bola ter esbarrado no pos- 
te esquerdo da baliza de Marco. 

Mesmo dominador, o FC Por- 
to nunca foi avassalador. Mas en- 
trou na segunda metade a fazer 
aquilo que não conseguira em to- 
dos os primeiros 45 minutos: de- 
senhar um lance com princípio, 
meio e um fim que não acabou 
no fundo das redes do Boavista 
porque o guarda-redes Marco 
saiu aos pés do irrequieto Bruno 
Gama. 

Os do Bessa defendiam-se co- 
mo podiam, organizados na me- 
dida do possível em termos de- 
fensivos, mas, em apenas dois mi- 
nutos e outras tantas bolas 
paradas, deitaram tudo a perder. 
Primeiro, num livre que o defesa. 
Ervões emendou “à boca” da bali- 
za, sem marcação, e, logo depois, 
num penálti claro que Márcio 
não marcou mas, na recarga, o 
também defesa João Pedro não 
desaproveitou, respondendo de 
cabeça a um cruzamento da direi- 
ta saído dos pés do inevitável Bru- 
no Gama, 

Sem “matadores” e com os de- 
sequilibradores quase sempre 
(bem) marcados, o EC Porto va- 
leu-se ontem de duas verdadeiras 

s” defensivas que garanti- 
ram uma vitória central, vulgo, 
pital para as contas do título 
nacional de juniores. 


entre ambas as equipas. Por ou- 
tro lado, o Freamunde obteve a 
primeira vitória, superando o 
Penafiel, por 1-0. 

Resultados: 

1 Divisão - Freamunde-Pe- 
nafiel, 1-0; EC Porto- Boavis- 
ta, 3-0, 

Pontuação: 1º FC Porto, 15 
pontos: 2ºBoavista, 9; 3º Frea- 
munde e Penafiel, 3. 

Última jornada (18/Junho) 
- Penafiel-Boavista e FC Por- 


XAROPE DE SOJA 
HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES + VARIZES + MIOMAS 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC. 


Punica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitáno 


Não tem contra-indicações 
É um Suplemento Alimentar, que revtalza 
e melhora o Bem-Estar Geral 


Pedidos e informações a 


BANDEIRINHA 
"Marcar mais” 


“Marcámos dois golos, mas po- 
díamos ter feito mais, principal- 
mente na segunda parte, Reco- 
nheço que a expulsão tornou as 
coisas mais fáceis, Ou não. Por: 
que devíamos ter marcados mais 
golos, que podem vir a ser decisi- 
vos na fase final do Campeonato. 
O Boavista tem uma boa equipa, 
bem organizada, mas o FC Porto 
teve mérito na vitória. Continua- 
mos a não depender de nin- 
guém”, 


QUEIRÓ 
"De igual para igual” 


“Entrámos bem no jogo e jogá- 
mos mesmo de igual para igual 
com o FC Porto até à expulsão. 
Quando ficâmos em inferiorida- 
de numérica, era impossível jogar 
de igual para igual. O FC Porto 
dominou mas não criou oportu- 
nidades de golo flagrantes. Tenho 
de dar os parabéns aos jogadores 
do Boavista, Está tudo ainda em 
aberto”, 


FE Porto, 2 - Boavista, O 


Sporting 1 - Benfica, 1 
1. Benha Ea 
2. Sporting a AT [e 
3.FC Puto An] 
4, Bonita aBhsg=2= 3653 


FC Porto - Sporting 


to-Freamunde. Apuramento 
da II Divisão - Moc. S. Gemil- 
Pasteleira, 1-3; Vila Meã-Boa- 
vista, 2-1; Pedras Rubras-Oli- 
veira do Douro, 0-2; Lousada- 
Folga da Maia, 1-2; S. 
Romão-Grijó, 3-3; Valmesio- 
Sp. da Cruz, 3-1; Desp. das 
Aves-Valadares, 1-1; Penafiel- 
Lavrense, 2-4; Raimonda-FC 
Foz, 0-1; Alpendorada-Lei- 
xões, 3-0; Varzim-Leverense, 
3-0, 


XYLITOL CRYSTALLS 
UNIQUE SWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 
Combate as cáries e evita a placa dentária 
esimusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


FERMENTEDSOYA, LDA. 


Batrro Campo da Bota, Albarraqu 
Telef. 2191509 1 * Fax 21 918 093] + Telom 96678 5194 
ema: hueanpro eurvpe dé mal deep pt 
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CICLISMO Xvili Volta à Salnés e Província de Pontevedra 


Gilberto Sampaio esteve espectacular 
no triunfo do catalão Francisco Gutierrez 


Corredor da Casactiva/Quinta das Arcas cortou à meta em quinto lugar na segunda etapa da prova galega 


Francisco Gutierrez foi o mais forte na 2º etapa da Volta a Salnés e assumiu a liderança da prova / DR 


| Vaz Mendes (Enviado especial) 


Foi dura e corrida debaixo de 
intenso calor a segunda etapa da 
XVIII Volta a Salnés e Província 
de Pontevedra, que teve como 
vencedor o catalão Francisco 
Gutíerrez (Café Baqué). Sensa- 
cional foi a prova de Gilberto 
Sampaio (Casactiva/Quinta das 
Arcas), bem como a do seu cole- 
ga de equipa Nélson Rocha, dois 
ciclistas que fizeram jus à sua 
condição de trepadores. Hoje 
corre-se a derradeira etapa no 
concelho galego de Ribadumia, 


na distância de 125 quilómetros, 
e que inclui quatro contagens do 
prémio da montanha. 

“O Sampaio esteve muito 
bem, mas o Nélson também. Te- 
mos de segurar, ou mesmo me- 
lhorar, este lugares. Tínhamos a 


Classificação da 2º etapa 


1. Frandsco Gutlerez (Cafés Baque) 3h 15:40 
2. Jose M. Jimenez (Super Froiz) a43s 
3, Jose M. Cuesta (Soctec) m 
4, David Gutérez (Andalucia) ams 
5º Gilberto Sampaio (Casactica) 2455 


“Vamos embora 


campeões! 


pr 


esperança de que as coisas pode- 
riam ter sido diferentes, mas já 
foi muito bom. Esta é uma com- 
petição muito conceituada, dura, 
eos espanhóis estão aqui a correr 
com ciclistas de elite, o que cons- 
tituiu uma enorme vantagem”, 


Classificação Geral 

DO ee Po] 
1, Francisco Gutlerrez (Cafés Baque) 6 h 11:45 
2. David Gusbémez (Andalucia) atos 
3, Jose M, Jiménez (Super Froa) ass 
4 Jose M Cuesta (Soctec) mt 


5º Giberto Sampaio (Casaciva) a45s 


José Barros “corre” por fora na condução dos ciclistas da Casactiva/Quinta das Arcas 


Se são os ciclistas que têm de 
dar ao pedal para tentarem fazer 
um bom tempo, não é menos 
verdade que o director desporti- 
vo, que conduz a viatura da equi- 
pa, tem um papel fundamental 
na táctica a utilizar durante a cor- 
rida. Os avisos sucedem-se a bom 
ritmo via rádio, pois os atletas es- 
tão munidos de um emissor re- 
ceptor com auriculares, podendo, 
inclusive, comunicar entre eles. 
“Atenção malta, há várias rotun- 
das a seguir, é preciso ter cuida- 
do”, avisa o “chefe” José Barros, 
depois da informação recebida 
pelo director da corrida. Suce- 
dem-se as tentativas de fuga. A 


Casactiva/Quinta das Arcas não 
pode ficar para trás. “Igor, Sérgio, 
Ivo... já para a frente. Vamos em- 
bora campeões!” Os incentivos 
sucedem-se, a emoção sobe a ca- 
da quilómetro percorrido, mas é 
quando surgem as metas volantes 
e os prémios de montanha que a 
tensão aumenta. 

Alguns ciclistas da formação 
de Sobrado ficam para trás. José 
Barros abranda a marcha da via- 
tura e vem em seu auxílio, “Estás 
bem? Precisas de alguma coisa?”, 
pergunta. “Estou, quero água”, 
responde o corredor. São muitos 
os litros do precioso líquido que 
os corredores consomem duran- 


tea corrida, para além dos ali- 
mentos sólidos. 

Segue-se a alucinante viagem 
até à frente da corrida. Está a pe- 
dalar-se bem, os ciclistas atingem 
a impressionante velocidade de 
90/Km por hora... a descer. José 
Barros conduz a mais de 120, a 
estrada é toda sua. Do lado es- 
querdo da via há carros parados, 
impedidos pelos batedores da 
polícia de prosseguirem a marcha 
até que toda a caravana passe. 

Cai um corredor espanhol, ba- 
teu precisamente contra um au- 
tomóvel que se encontrava para- 
do numa curva algo apertada. 
Instantes depois o médico da 


dizia José Barros, radiante com a 
prestação da sua equipa. O CO- 
MÉRCIO DO PORTO, que se as- 
sociou a este projecto da jovem 
formação (sub-23) do concelho 
de Valongo testemunhou, ao lon- 
go das três horas da corrida, as 
dificuldades de uma etapa onde 
os ataques foram uma constante, 
deixando o vasto pelotão “parti- 
do” por completo. 

Com efeito, as maiores mo- 
vimentações aconteceram à 
passagem do quilómetro 56, 
onde estava instalada a primei- 
ra contagem do prémio de 
montanha de terceira catego- 
ria. Feita a primeira selecção, 
Gilberto Sampaio e Nélson Ro- 
cha aguentaram firmes, ultra- 
passando com êxito as duas 
metas de montanha que se se- 
guiram (segunda categoria). 
Contudo, Sampaio viria a des- 
colar do seu companheiro e 
acabaria por fazer um sensa- 
cional quinto lugar. 

“Correu-se a um ritmo bem 
mais elevado do que ontem 
(etapa disputada em Sanxen- 
xo), senti-me muito bem, ape- 
sar de na parte final ter acusa- 
do alguma fadiga muscular. Os 
espanhóis andavam sempre a 
saltar, eu e o Nélson estivemos 
sempre muito atentos e acredi- 
tei que podia fazer um bom lu- 
gar. Amanhã (hoje) vamos ver, 
a equipa está a melhorar de dia 
para dia... tudo é possível”, re- 
feriu Gilberto Sampaio, o jo- 
vem promissor ciclista da Ca- 
sactiva/Quinta das Arcas. Hoje, 
em Ribadumia, corre-se a eta- 
pa de todas as decisões. 


sã 


E 


(asactiva 
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NELSON ROCHA 
"Ajudei o Sampaio 
enquanto pude” 


“Senti-me muito bem e não 
me dei mal com a monta- 
nha, extremamente dura. 
Ajudei o Gilberto Sampaio 
enquanto foi possível, de- 
pois acabei por ficar um 
pouco para trás porque tive 
algum receio de cair. Havia 
muitas curvas perigosas e o 
piso não estava muito regu- 
lar. Também é bom referir 
que venho de uma semana 
de férias e preciso de adqui- 
rir ritmo. Até aqui temos ro- 
lado bem e feito boa figura, 
numa prova muito difícil e 
onde participam as melho- 
res formações espanholas da 
categoria sub-23, quase to- 
das de elite. O ambiente é 
extraordinário, o nosso 'che- 
fe' José Barros incentiva-nos 
muito e os patrocinadores 
não têm faltado com nada”, 


O COMÉRCIO esteve “por dentro” da Casactiva / Carlos Gonçalves 


prova anuncia o abandono do 
desafortunado, imediatamente 
transportado ao hospital. “Aten- 
ção Gondomar, o ciclista com o 
dorsal 104 teve um furo”, ouve-se 
no rádio-volta. No banco de trás 
do carro da Casactiva/Quinta das 
Arcas viaja o mecânico Adão Sil- 
va. Desta feita não teve quase ne- 
nhum trabalho, curiosamente 


um corredor “furou” breves ins- 
tantes antes da etapa iniciar. Fim 
de percurso. Naquele carro, du- 
rante as três horas da corrida, O 
COMÉRCIO DO PORTO -— por 
sinal feito “pendura” de José Bar- 
ros— viveu a prova bem por den- 
tro, O ciclismo é lindo de se ver, 
viver a corrida por dentro é uma 
experiência única. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Junho de 2005 


DESPORTO 4 


Café Lisbonense 
continua a sonhar 


| Paulo Rodrigues 


A uma jornada do final 
do campeonato tudo ain- 
da está por decidir na cau- 
da da tabela da Divisão de 
Honra. 

O Marechal Gomes da 
Costa já assegurou a ma- 
nutenção ao derrotar o 
Torrão por três golos sem 
resposta, juntando-se as- 
sim ao Fonte da Moura, 
que ontem perdeu com o 
Leões da Agra. 

O Café Lisbonense 
continua nos lugares de 
descida mas agora depen- 
de apenas de si para asse- 
gurar a manutenção. On- 
tem em Frazão conseguiu 
uma preciosa vitória por 
3-2, mantendo acesa a 
chama da esperança até à 


TORRÃO 
Mancilha; Ricardo, Paulo, Al- 
berto e Hugo Moreira; Miguel, 
mos Vitor e Fernando (Jaime); 
Brandão, Monteiro e Hugo Costa, 
MARECHAL GOMES COSTA 
Tomané; Barros, Paulo (Andra- 
de), Afonso e Marco; Guerra, 
posos Luis e Leitão (Tenveiro); Flores, 
Gustavo e Rui (Titã). 


Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: Leitão (3' e 77 e Tenrei- 
ro (90). 


LUSTOSA 

Jardel; Valeta, Ricardo, Jorge. 

(Lino) e Vitor; Rui Amadeu e 
1555 Vizinho; Amilcar (Hélder), Sér- 
gio e Albano (Nené). 
VARZIELA 

Juliano; Zezinho, Marco, Maur- 

1 di e Parada; Rui Joel e Mário 

maos Jorge (Silvino); Lopes (Moi- 
sés), Nuno e Artur (Carvalhais) 


Ao intenalo: 0-1. 
Marcadores: Mário Jorge (40') e Hé- 
der (86; de gp). 


FER 


Reparações Gerais de Automóveis, Unipessoal, Lda. 
LAVAGEM DE ESTOFOS 


PINTURA EM ESTUFA 
BATE CHAPAS « MECÂNICA 


derradeira jornada onde 
recebe o Airães, outro dos 
“aflitos” que ontem des- 
cansou. 

O Paraíso da Foz tam- 
bém está numa situação 
complicada e só na última 
jornada é que poderá asse- 
gurar um lugar na Honra. 
Ontem, como se esperava, 
não conseguiu resistir à 
força do Cerco do Porto, 
que venceu por 4-2. 

No “derby” do Bonfim 
o Mocidade Invicta, agora 
liberto de qualquer pres- 
são, foi superior ao S. Ví- 
tor, acabando por vencer 
por3-1. 

Na Série A também só 
se vai conhecer quem irá 
subir e descer de divisão 
na última jornada, assim 
como o campeão. 


S. VÍTOR 

Castrol; Castelo, Cortês, Sarai- 

1 va e Lage; Paulo, Bico e Rui; 

Em Moca, André e Seninho. 
MOCIDADE INVICTA 

David; Bruno, Marco, Sérgio e 

Gildo; Ricardo, Bregas e Joo; 
ms Sérgio Il (Litos), Rúbio e Pedro 
Lourenço (Paulo). 


Ao intervalo; 0-1. 
Marcadores: Sérgio (30), André (489, 
Gildo (80) e Rúbio (90). 


FONTE DA MOURA 
Paulo; Hugo, Nina, Patena e 
Guilherme; Costa, Martins e 
s5555 Hélder, Paulo Silva, Pinheiro e 
Mário (Renato). 
LEÕES DA AGRA 
Araújo; Ramos (Hélder), João, 
Gomes e Pinto; Pereira, Paulo 
poses Magalhães e Sousa; Bica, Alba- 
no e Joaquim Pereira (Portilho) 


Ao intervalo: 1-1, 


Marcadores: Máfi (357, Sousa (45) é 
Bica (73). 


ELECTRICISTA 


Tels; 224 B62 5121224 809 100 + Fax: 224 809 110 + Telem,: 919 986 535 
Rua Clube Atlético de Rio Tinto, 438 + 4435-188 Rio Tinto 


No topo da tabela o Juv. 
Pedrouços e o Freixo de 
Cima vão manter a luta 
pelo título, uma vez que 
ontem venceram os seus 
encontros. 

No que respeita aos lu- 
gares que dão acesso à Di- 
visão de Honra o Mini 
Águias é a equipa mais 
bem colocada para o con- 
seguir, apesar de ter sido 
derrotada pelo Juv. Pe- 
drouços. 

No encontro mais 
aguardado da jornada o 
Praia Matosinhos e o Car- 
valhosa empataram 
adiando assim a decisão 
sobre qual das duas irá su- 
bir para a derradeira jor- 
nada. 

Na cauda da tabela o 
Aldeia Nova e o Salvador 


MOCIDADE S. GEMIL 
Pedro; Drulo, Hélder Daniel, 
Nélson (Jorge) e Valter; Fábio, 
ms Machado e Litos; Caia (Luis), 
Bobó e Nuno Gomes. 
RECHOUSA 
João; Rui (Cláudio), Júlio, Ro- 
gério (Zé Manel Il) e Artur 
mess (Nuno); Jorginho, Luís e Zé 
Manuel |; Alexandre, Carlos e Alex. 


Ao intervalo; 0-1. 
Marcadores: Jorginho (45; de gp. e 
479, Caia (60), Nuno Gomes (81 é 
Zé Mane! (90 de gp) 


FERREIRA 
Carlos Filipe; Tiago, Manuel, 
Sérgio e Ludovico; Poka, Mar- 
gos tins e Nuno; Rogério (Miro), 
Zé Femando (Nélson) e Nando Neto 
(Magalhães). 
DRAGÕES DE LORDELO 
Pedro; Rato, Paulo, Vitor e Zé 
Pedro (Duarte); Gil, David e 
maus Jofa; Ricardo, Joaquim Sousa 
(Iardel) e Mário Zé (Gilberto). 


do intervalo: 2-0. 


Marcadores: Vtor (13; na pb), Nuno 
(40 Nando Neto (65), Duarte (82) 
e Magalhães (859. 


O 


abusa Compara 
dai e ge Dont, 
APOIO DOMICILIÁRIO 
EM DIVERSAS ÁREAS DE 
CUIDADOS E ASSISTÊNCIA 


MÉDICOS 
ENFERMAGEM 
PODOLOGIA 
TERAPIA DA FALA 
PSICOLOGIA 
FISIOTERAPIA / MASSAGEM 


Castelões venceram os 
seus encontros e aprovei- 
taram a derrota do Dra- 
gões de Lordelo, pelo que 
só no próximo sábado é 
que se saberá qual destas 
três equipas irá descer. 


PRAIA MATOSINHOS 
Paquete; Fua (Beiças), Gama- 
rra e Berto; Pedro Pinto, Vitor 

mus Tato (Ricardo) e Jaques; Pa- 

cha (Broas), Viana e Pedrinha. 

CARVALHOSA 
Siva; Barbosa, Ribeiro, Pinto e 
Careiro (Sérgio); Urbano, 

gs Couto (Pedro Silva) e Mar- 

tins; Matos (Gilberto), Hélder e Xavier, 


Aointenalo: 0-1, 
Marcadores: Xavier (26 e Arantes 
(489, 


ALDEIA NOVA 

Nuno; Vasco, Neco, Paulo 

Amaral é Mário; Flávio, Pinto 
mos e Barros; Edgar (Miguel), 
Nandinho (Ivo) e Natal (Carlos). 
BOIM 

Sérgio; Pedro |, Zé Silva 

(Agostinho), Pedro Palhota e 
mm Paulo; António, Sérgio e Artur 
(Pedro 1); Nuno, Denoit e Tiago. 


Ao intervalo: 3-0, 

Marcadores: Nandinho (15 61! e 
70, Flávio (189, Edgar (449, Sérgio 
(55'e 75) e Denot (659. 


Equip Essa 

1, Cerco do Porto a o ca SAS NES O 

2 Fado Jango ASS 

3 Ledes da Agra 5 6 9 48 41 5 

4 Rberenses B 4 8 6 4 3 

5, 1º Mao Fgueró LE ÚLE p  ) 

6SVior 9» 13 6 10 48 42 

7, Passamhos 0 WN 8 11 38 4 4 

8 Moc Inda E ES PRA a A) 

9, Varzela RE JON Pa Pr JS) 

10. Várzea. 3 10 7.13 4 65 37 

1.MGC É [PB (ED SERA LR pj 

12. Fonte da Moura 3d 9 813.40 49 35 

13,Arães O 1 5 15 8 592.385 

14, Paraiso E MERSIE) 7. 1M 46 60 

15, Café Lisbonense 3%» 8 9 418037 48 35 

a Da 6 g E nu 
e oca 51 16 

Pra om: = Tonão « Moc Inviia-! pis Lustosa 

Ledes da Agra - S. Vor * Varmela - Fonte da Moura « Café Lisbonense: 


Paraiso - Frazão + Geo Cerco do Porto * Passannhos descansa. 


SÉRIE A - 33º JORNADA 
Salvador Castelões, 5 - Roma, 4 
ie eos 1 Pes 2 


pat tê culo 


Praia Matosinhos, 1 - Canalhosa, 1 
Viainha, 2 - Freixo de Cima, 5 
MS, Gem, 2 - Rechousa, 3 


fe Dag é Lorde, 1 ML Cérdoya descansou 
) v E | E P 
3 19 75 60 3 
31 18 8 ar) 1 
31 7 6 flop jeep 
Mo 7 5 9 6 d6 56 
31 16 8 Ag 
3 16 5 IO 64 49 53 
31 14 õ 2 57 41 
31 13 E 1 55 51 46 
31 q 7 13 58 59 40 
3 UN 6 M 59 6 39 
31 o) 9 2 56 6 39 
3 2 3 l6 47 52 39 
2 10 4 1850 1 
4, Ade Noa 3 8 7 1 5 6 31 
E dois dl ad 31 7 E 1 A SR | 
ER us 


Cida 7». 
Prima lerda: | Pedroços - hds Castles oi ii Ágas 
E fes Na oa Depes de Lorde Mt Cida : 
Canvalhosa - Fera « riso de Cima - Praia Matosinhos + Rechousa- Vaninha 
Romariz- MS. Gemil «Racing descansa 


) Quota Parte 
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HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


Já só falta 
um bocadinho 
assim... para o tri 


O FC Porto venceu o Benfica por quatro 
um e está a uma vitória de festejar o título 


FC PORTO 
Edo Bosch, Ricardo Figueira, Reinaldo 
Ventura e Pedro Gil- cinco incial. Joga- 
gos ram ainda; Emanuel Garcia e Reinaldo 
Garcia. Treinador: Frankim Pais 


BENFICA 
Cantos Siva, Valter Neves, Mariano Ve- 
Iasquez, Ricardo Barreiros e Leonardo 
FE Tomba - cinco inicial, Jogaram ainda Rui 
Ribeiro e Pedro Afonso. Treinador; Paulo Gami- 
do 


ÁRBITROS: Luis Inácio (Ribatejo) e Paulo Venâncio (Leiria) 
GOLOS: 1-0, Fipe Santos (9); 2-0, Pedro Gil (22 3:0, Reinaldo Ventura, (53) 4-0, Emanuel Gar- 


ca, (36) e 4-1, Valter Neves, (44), 


INCIDÊNCIAS: Pavilhão de Fânzeres, em Gondomar. Cerca de 1500 espectadores. 


| Joana Carvalho 


A vontade do FC Porto dar 
um passo de gigante rumo ao 
título foi o que mais esteve 
patente ontem no pavilhão 
Municipal de Fânzeres. Ape- 
sar de toda a expetactiva que 
se criou em torno do clássico 


CICLISMO Prémio Abimota 


(voltou a reunir os dois prin- 
cipais candidatos ao título - 
FC Porto e Benfica ), a supre- 
macia do dragão imperou ao 
vencer por 4-1. 

Foi logo na primeira parte 
que essa força se começou a 
evidenciar. O grupo coman- 
dado por Franklim Pais assu- 


Bruno Neves venceu 
em Montemor-o-Velho 


Fuga de 138 quilómetros terminou de forma inglória para nove cliclistas 


Jacinto Martins 


A terceira etapa do Grande 
Prémio Abimota, corrida entre as 
cidades de Espinho e Montemor- 
o-Velho teve um final feliz para o 
camisola amarela, Célio Sousa e 
para a sua equipa, o Boavista, que 
conseguiram evitar a perda da li- 
derança. Nove ciclistas andaram 
fugidos 138 quilómetros, sendo 
absorvidos pelo pelotão a escas- 
sos três quilómetros da meta. 

Esta foi a grande façanha da 
mais longa etapa do Abimota, 


VOLEIBOL Fase Intercontinental da Liga Mundial 


com os seus 173, 7 quilómetros, 
percorridos sob um calor tórrido, 
mas que ainda assim permitiu 
uma média de quase 43 quilóme- 
tros por hora. Depois de uns pri- 
meiros quilómetros mais ou me- 
nos calmos, nove ciclistas junta- 
ram esforços e fugiram ao 
pelotão, ao quilómetro 32, perto 
de São João da Madeira. Foram 
eles, Celestino Pinho, da Bar- 
bot/Pascoal, Sérgio Sousa, da Ma- 
deinox/Canclas, André Cardoso, 
do Leclerc/São João de Ver, Hel- 
der Miranda, do 


Portugal sofre 
derrota com o Brasil 


Selecção lusa perdeu por 3-0 na segunda jornada 


A selecção de Portugal foi 
ontem derrotado pela sua con- 
génere do Brasil, por 3-0, em jo- 
go a contar para a segunda jor- 
nada do Grupo A da fase inter- 
continental da Liga Mundial de 


voleibol masculino, disputado 
em Almada. 

A selecção “canarinha”, de- 
tentora do título, venceu pelos 
parciais de 25-16, 25-22 e 25- 
23, isolando-se na liderança do 
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GINÁSTICA 
Campeonato Europeu 


Ricardo Figueira em luta com Mariano Velasquez / João Abreu Miranda/LUSA 


miu uma postura de verda- 
deiros vencedores e geriu, da 
melhor forma, todo o jogo 
adversário. 

Exemplo disso mesmo, foi 
a jogada que ditou o primeiro 
golo do encontro. Uma exce- 
lente combinação de Reinaldo 
Ventura e Pedro Gil, permitiu 
ao capitão Filipe Santos dis- 
parar para dentro da baliza de 
Carlos Silva. 

Aberto o marcador, foi en- 
tão tempo de procurar dilatar 
o resultado, mas sem sofrer 
qualquer golo. Ainda antes 
do intervalo, o “fuzileiro” Pe- 
dro Gil, não perdoda e faz o 


Riberalves/Goldnutrition, Pedro 
Bernabé, do Paredes/Rota dos 
Móveis, José Martinez, do Imo- 
holding/Loulé, Mário Figueiredo, 
do Fonotel/Lourinhanense; Da- 
niel Petrov, do Duja/Tavira e Pe- 
dro Fernandez, do ASC/Chenco. 
Este último era o melhor posicio- 
nado e que chegou a ser o virtual 
líder da corrida, pois os fugitivos 
chegaram a ter uma vantagem 
superior a três minutos, quando 
o atraso do ciclista da equipa da 
ASC, era de 2 minutos e 31 se- 
gundos em relação ao camisola 


grupo a meio da segunda jorna- 
da, que se completa hoje e para 
a qual Portugal e Brasil parti- 
ram em igualdade, após triun- 
fos sobre o Japão (3-0 e 3-1) ea 
Venezuela (3-1 e 3-2), respecti- 
vamente. 

A equipa lusa tentou anular a 
superioridada do conjunto ad- 
versário, só que, apesar de ter 
perdido os 
“set's” por pouca diferença, foi 
incapaz de se impor e trazer um 
maior equilibrio à partida. 

Antes de se completar a jor- 
nada dupla, com novo confron- 


segundo golo. Era tempo de 
Paulo Garrido fazer mudan- 
ças na sua estrategia tipica- 
mente assente na base de “co- 
mo eliminar o dragão”. No 
entanto, o técnico benfiquista 
não foi bem sucedido. 

No segundo tempo, o mas- 
sacre continuou e o Benfica 
não fez por merecer o estatu- 
to que tem vindo a conquistar 
(candidato ao título). Reinal- 
do Ventura e Emanuel Garcia 
apontaram mais dois golos 
para a contabilidade portista, 
enquanto que Rui Ribeiro fez 
o tento de honra dos benfi- 
quistas 


Classificação Final 


1. Célio Sousa (Canvalh/Boa) ...11 h 03:40 
2. José Rodrigues (Paredes/RMóveis)a 595. 
3. Jordi Grau (LA Liberty Seguros).....a 1.15 
4, Lizuarte Martins(Madeinox/Canelas) .mt. 
5. Pedro Soeiro (Carvalhelhos/Boa) .....mt. 
6. Bruno Pires (Milaneza/Maia) ...........mt 
7 Vigo Santos (Paredes(RMóveis....mt 
8 Rui Lavainhas (Ribeirahes)........ mt 
9. Claus Moler (Babot/Pascoal ........mt. 
10. Joaquim Andrade (Riberahes) .....1,55 


amarela. Porém, o Carvalhe- 
lhos/Boavista, que não tinha nin- 
guém na fuga, reagiu nos últimos 
30 quilómetros e a equipa de José 
Santos acabaria por anular a fu- 
ga, tendo na chegada a Monte- 
mor-o-Velho, Bruno Neves, da 
Madeinox/Canelas, batido Nuno 
Marta, da Ribealves, mesmo so- 
brea linha de chegada, com este a 
ser segundo pela segunda etapa 
consecutiva. 


to em Almada, hoje, pelas 16 
horas, o “escrete” passou a so- 
mar seis pontos, ao passo que 
Portugal contabiliza apenas cin- 
co. Entretanto, as selecções da 
Venezuela e do Japão defron- 
tam-se em Caracas. 

De realçar o facto de que 
num total de 13 encontros na 
competição, a selecção portu- 
guesa nunca conseguiu vencer o 
Brasil, o actual campeão mun- 
dial e olímpico e vencedor de 
três das últimas quatro edições 
da Liga Mundial, na qual é tota- 
lista de presenças (16). 


Manuel 
Campos 
conseguiu 

um oitavo lugar 


O ginasta português Ma- 
nuel Campos classificou-se 
ontem no oitavo lugar do 
concurso completo dos Cam- 
peonatos europeus, que de- 
correm em Debrecen, na 
Hungria. 

Manuel Campos totalizou 
53,911 pontos, numa prova 
ganha pelo espanhol Rafael 
Martinez, com 55,350 pontos. 

Martinez tinha sido meda- 
lha de prata nos Europeus do 
ano passado, em Ljubljana e 
quinto nos Jogos Olímpicos 
de Atenas. 

Manuel Campos, ginasta 
do Boavista, já tinha tido ac- 
tuação destacada na prova da 
Taça do Mundo realizada em 
São Paulo, Brasil, onde fora 
quarto classificado nos exercí- 
cios no solo e oitavo em para- 
lelas. 

Embora seleccionado para 
os Jogos Olímpicos de Atenas, 
Manuel Campos não partici- 
pou na prova devido a lesão. 


TÉNIS 
Roland Garros 


Belga Henin- 
Hardenne 
sagrou-se 
bicampeã 


A tenista belga Justine He- 
nin-Hardenne voltou ontem a 
mostrar as credenciais que a 
colocaram em 2003 no topo 
da hierarquia mundial, ao sa- 
grar-se bicampeã do torneio 
francês de Roland Garros, se- 
gundo Grand Slam da tempo- 
rada. 

Na final mais desequilibra- 
da dos últimos 17 anos, He- 
nin- Hardenne precisou de 
pouco mais de uma hora (62 
minutos) para bater clara- 
mente a “eleita” do público da 
casa, a francesa Mary Pierce, 
“humilhada” com um duplo 
6-1. 

Em 2004, numa final cem 
por cento russa, Elena De- 
mentieva conseguiu fazer um 
pouco melhor que Pierce, ao 
ganhar três jogos a Anastasia 
Myskina (6-1 e 6-2), a grande 
desilusão deste ano, depois de 
ter entregue o título logo na 
primeira ronda. 

Na final de ontem, que foi 
arbitrada pelo português Car- 
los Ramos, radicado em Fran- 
ça, o resultado explica-se por 
uma prestação quase sem er- 
ros de Henin-Hardenne e 
muita desconcentração de 
Pierce, que chegou a solicitar 
um novo encordoamento da 
raqueta para tentar dar a volta 
aos acontecimentos. 
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Isabel Pires de Lima ea “declaração 
de amor” ao integrador Oscar Lopes 


Ministra da Cultura participou ontem no tributo 
ao professor e escritor na Feira do Livro do Porto 


I Anastácio Neto 


a 75º edição da Feira do 
Apis do Porto conheceu 
ntem à tarde um dos seus 
momentos altos, no Pavilhão 
Rosa Mota, com uma mesa re- 
donda que juntou, durante mais 
de duas horas, um painel de seis 
especialistas em estudos literá- 
rios, entre os quais se destaca a 
presença de Isabel Pires de Lima, 
ministra da Cultura, concreti- 
zando o movimento central da 
programação 2005: “Tributo a 
Óscar Lopes”. 

Depois dos homenageados 
Eugénio de Andrade (2003) e 
Agustina Bessa-Luís (2004), este 
ano todas as atenções se volta- 
ram para “uma das figuras mais 
importantes da cultura portu- 
guesa do século XX”, justificou, 
em forma de introdução, o vice- 
presidente da Associação Portu- 
guesa de Editores e Livreiros 
(APEL) Jorge Araújo. Colocan- 
do, temporariamente, de lado o 
cargo de ministra da Cultura, 
Isabel Pires de Lima apresentou- 
se na qualidade de amiga de 
Óscar Lopes, recusando-se, des- 
de logo, a comentar qualquer 
outro tema exterior ao âmbito 
da figura homenageada. 

Da obra ensaística e de crítica 
literária de Óscar Lopes, a co-au- 
tora do documentário “Óscar 
Lopes - Os Sinais e os Sentidos”, 
revelado após o debate, em es- 
treia absoluta, fez questão de 
realçar “a sua dimensão integra- 
dora” e “o seu carácter evolutivo 
e consequente”, “Integradora no 
sentido mais amplo do saber, 
desde a Filosofia à Matemática, 


Especialistas reflectem sobre a vida e obra do 
co-autor da “História da Literatura Portuguesa” 


A ministra da Cultura, Isabel Pires de Lima, no regresso às origens /JMG 


passando pela Linguística e Mú- 
sica”; evolutiva e consequente, ao 
ter em conta, entre outras, “a rea- 


lidade dinâmica e circunstancial 
que rodeia o leitor” e “o carácter 
provisório da própria leitura”, 


“O Mundo do Vinhos” ganha vida 
num convívio dedicado aos livros 


O crescente interesse popular 
pelo universo dos vinhos, tradu- 
zido, entre outra manifestações, 
no filme “Mondovino”, de Jona- 
than Nossiter, serviu, anteontem 
à noite, de base para mais um ca- 
pítulo do programa cultural da 
Feira do Livro do Porto. Deno- 
minado de “O Mundo do Vi- 
nho”, o encontro reuniu, no Café 
Literário, Alfredo Saramago, an- 
tropólogo e director da revista 
Epicur, João Paulo Martins, um 
dos mais reconhecidos críticos 


de vinho, Ana Sofia Fonseca, au- 
tora do livro “Barca-Velha - His- 
tórias de um Vinho” e finalmente 
João Miguel Carvalho, co-autor 
da obra “Douro - A nova Gera- 
ção”, 

Após o aplauso consensual 
para a qualidade dos vinhos na- 
cionais e do alerta para a necessi- 
dade de perante um unviverso 
económico cada vez mais globa- 
lizado se apostar, cada vez mais, 
na qualidade e no marketing, 
nota para alguns avisos direccio- 
nados para o consumidor. 

Alfredo Saramago encarre- 


gou-se de sublinhar que na rela- 
ção vinho - refeição, mais do que 
carne ou peixe, tinto ou branco, 
“o importante é o tempero”. 

Por outro lado, no que diz res- 
peito à temperatura, João Paulo 
Martins esclareceu que “cada vi- 
nho tem uma temperatura ideal, 
que nem sempre é a ambiente”. 
No caso do tinto este deve ser 
consumido entre 18 e 20 graus”. 
Uma realidade nem sempre en- 
tendida pelos restaurantes, O es- 
pecialista criticou ainda o domí- 
nio das Douro e Alentejo nas 
cartas dos restaurantes, “parece 


A actual ministra da Cultura 
fez ainda questão de reler um 
texto seu, escrito durante os seus 
tempos na Faculdade de Letras 
do Porto, onde Óscar Lopes lec- 
cionou, caracterizado pela pró- 
pria como “uma declaração de 
amor”, na qual destaca, entre ou- 
tros traços do professor, “o amor 
ao próximo, a abertura de espíri- 
to, a atenção ao novo, o amor à 
língua, às flores e aos gatos”, 

Em termos de outras dimen- 
sões analisadas neste tributo da 
Feira do Livro do Porto a Óscar 
Lopes, destaque para a vertente 
dos estudos linguísticos caracte- 
rizados por Fátima Oliveira de 
“inovadores”. No campo da mú- 
sica, Manuel Dias da Fonseca fez 
questão de recordar as tardes de 
sábado passadas com o homena- 
geado a ouvir, entre outros, sons 
clássicos. “É um homem que, co- 
mo poucos, conhece a música do 
seu tempo”, afirmou. 

Do demasiado extenso painel 
de convidados, destaque ainda 
para as presenças e contributos 
de Leonor Curado Neves, autora 
de “António José Saraiva e Óscar 
Lopes: Correspondência”, que re- 
fletiu sobre a relação de cumpli- 
cidade, admiração e diálogo in- 
telectual entre os autores da obra 
referencial nos estudos literários, 
“História da Literatura Portu- 
guesa”; Ana Maria Brito, que in- 
feriu sobre a componente peda- 
gógica do Óscar Lopes, enquanto 
professor e, finalmente, Fernan- 
do Guimarães que destacou al- 
guns aspectos importantes do 
universo ensaístico, do pensa- 
mento e profundidade intelec- 
tual do homenagenado. 


SDS CASCA 


Destaques da 
programação 
para hoje 


Das propostas agendadas pa- 
ra hoje, na Feira do Livro do 
Porto, destaque inevitável 
para o encontro “Pensar Por- 
tugal”, que logo às 17h00, 
junta no Café Literário, do 
Palácio de Cristal, os pensa- 
dores José Gil, Eduardo Prado 
Coelho, José Mário Grilho e 
António Guerreiro como mo- 
derador. 

Espera-se uma conversa/de- 
bate sobre a identidade do 
Portugal de ontem e hoje, 
tendo como ponto de partida 
a mais recente obra de José 
Gil "Portugal hoje: O medo 
de existir”. 


Lisboa: Editoras 
sem consenso 
sobre vendas 


As editoras divergem acerca 
das vendas na Feira do Livro 
de Lisboa, com umas a la- 
mentar quebras e outras 
congratulando-se com as su- 
bidas, mas todas concordam 
num ponto: edita- se demais 
em Portugal. 

"Estamos em quebra pelo 
terceiro ano consecutivo", 
declarou José Sucena, presi- 
dente da Editorial Caminho, 
acrescentando que "desta vez 
a descida é de sete a oito por 
cento, mas vai somar-se à 
quebra dos dois anos ante- 
rigores”. 

Um ânimo diferente é o de 
Rui Teixeira, das Edições 
Asa, para quem, "apesar de 
haver menos público, as 
vendas estão a subir”, regis- 
tando-se "um crescimento 
de 35 por cento até este 
momento”. 


Quando o vinho é (também) literatura, dizem os especialistas /PEDRO GRANADEIRO 


que não existe mais nada para 
além destas duas regiões”, salien- 
tando o especialista destacando 


ainda o valor, entre outros dos 
vinhos oriundos do Dão ou Ex- 
tremadura. 


—> 
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Sociedade Portuguesa de Autores 
preocupada com subida do IVA 


A Sociedade Portuguesa de 
Autores (SPA) está "preocupa- 
da" com a decisão do Governo 
de aumentar o valor do IVA dos 
CD e DVD, pondo em causa a 
"estabilidade de um número 
significativo de autores portu- 
gueses". 

Em comunicado, a SPA con- 


testa a subida do IVA, de 19 pa- 
ra 21 por cento, dos CD e DVD 
eafirma que a medida só vai fa- 
zer aumentar os "produtos pi- 
rateados" e "lesar seriamente a 
economia e a cultura nacio- 
nais”. 

Apesar de estar "consciente 
da gravidade da situação eco- 


nómico- financeira que o país 
atravessa", a SPA diz não con- 
cordar com a "penalização dos 
bens culturais sobretudo quan- 
do é afirmado que uma das 
prioridades estratégicas do Go- 
verno é elevar os índices cultu- 
rais e educativos da popula- 
ção". 


Giant Sand de Howie Gelb 
esta noite na Casa da Música 


num 


Na primeira viagem a Portugal, em quase 20 anos de carreira, e depois do 


= concerto ontem em Lisboa, a banda aterra hoje na nova sala de concertos 


s Giant Sand, de Howie 
Os: actuam hoje à 
noite na Casa da Músi- 
ca, no Porto, no segundo acto 
da sua primeira deslocação em 
Portugal em vinte anos de car- 
reira. 
No primeiro contacto com 
o público português, ontem 
em Lisboa, o grupo norte- 
americano apresentou uma 
panorâmica da sua obra, e 
trouxe ainda na bagagem o 
mais recente registo de origi- 
nais, "It's All Over the Map". 
Editado em 2004, o álbum 
conta com a participação de 
músicos como Joey Burns e 


Howie Gelb /08 


John Covertino (Calexico), 
antigo baterista dos Giant 
Sand. 

Neste trabalho, as referên- 
cias ao country e ao blues, 
constantes em toda a carreira 
do grupo, são conjugadas com 
um amplo espectro de formas 
musicais, nomeadamente val- 
sas, polcas e rumbas. 

Além do líder Howe Gelb 
(voz, guitarra, piano), o grupo é 
presentemente constituído por 
Peter Dombernowsky (percus- 
são e bateria), Thuger Lund 
(contrabaixo e baixo eléctrico) 
e Anders Pedersen (guitarra e 
mandolim eléctrica). 


FITEI leva teatro espanhol 
a Serralves e ao Teatro Rivoli 


"En Punto” e "Folie a 
Deux" são as peças, ambas 
vindas de Espanha, que se po- 
dem ver hoje no FITEI - Festi- 
val Internacional de Teatro de 
Expressão Ibérica. Já em se- 
gunda apresentação, estes es- 
pectáculos estão em cena na 
Fundação de Serralves e no 
Rivoli Teatro Municipal, res- 
pectivamente. 

Dirigido por Pablo Rodri- 
guez para a companhia de 
Santiago de Compostela Tea- 
tro Bruto, "En Punto" é um 
espectáculo de rua falado em 
castrapo, uma mistura de ga- 
lego e castelhano que era 
usual nas cidades galegas há 
alguns anos. O grupo constrói 
a acção em torno de duas per- 
sonagens diferente do comum 
dos cidadãos, mas que exis- 
tem todos os povos e cidades. 
Estas personagens são inter- 
pretadas por Mónica Camaiio 
e Gloria Rico. O espectáculo 
pode ser visto às 18h00, em 
Serralves. . 


—  TuísaMarinho 


A peça espanhola “Folle a Deux” pode ser visto no palco do Rivoli /DR 


Da Catalunha, mais preci- 
samente de Barcelona, vem a 
peça "Folie a Deux - Suchos 
de Psiquiátrico”, pela Titzina 
Teatro. Com direcção e textos 
de Diego Lorca e Pako Meri- 
no, este trabalho faz uma via- 
gem ao mundo da loucura a 


partir da rotina de um hospi- 
tal psiquiátrico. Quatro inter- 
nados - Manuel, César, Pere e 
Miguel - partilham os seus 
medos e ilusões junto de mé- 
dicos e familiares. A peça sobe 
hoje ao palco do pequeno au- 
ditório do Rivoli, às 21h30. 


A SPA acha que o aumento do IVA vai lesar ainda mais os criadores /ARQuIVO 


Leiloados objectos pessoais 
da “diva” Marilyn Monroe 


F Lusa 


Mais de 200 objectos pessoais 
da actriz norte-americana Ma- 
rilyn Monroe, guardados num 
armazém durante mais de uma 
década, foram leiloados ontem 
em Los Angeles (Califórnia). 

Entre os artigos contam-se 
produtos de beleza, objectos de 
decoração, alguns artigos de 
guarda-roupa, fotografias e os 
documentos do divórcio de Ma- 
rilyn com Joe DiMaggio - a 
miaor parte deste material nunca 
esteve exposto. 

Figuram ainda a agenda tele- 
fónica da actriz, com os nomes 
das celebridades mais conheci- 
das de Hollywood nos anos 60 
do século XX, e o seu pedido 
junto de um tribunal de Nova 
Iorque para alterar o nome de 
Norma Jean Mortenson para 
Marilyn, com que ficou famosa. 

Uma pintura a aguarela de 
uma rosa vermelha que a actriz 
elaborou e ofereceu a John Fitge- 
rald Keneddy pelo seu aniversá- 


Marilyn Monroe /0R 


rio em 1962 integra ainda o es- 
pólio do leilão. 

A actriz morreu de uma 
"overdose" a 5 de Agosto de 
1962, com 36 anos, o que a im- 
pediu de oferecer o quadro a 
John Kennedy. 


CineEco 2005 vai contar com 
mostra de filmes brasileiros 


| 7 a A 


O Festival Internacional de Ci- 
nema e Vídeo de Ambiente da 
Serra da Estrela vai contar este 
ano com uma mostra de filmes 


» goianos e outra de longas-metra- 


gens brasileiras do circuito co- 
mercial, disse ontem à Lusa o 
coordenador do CineEco. 
Segundo Lauro António, este é 
um dos resultados do acordo assi- 
nado esta semana entre o CineEco 
eo Festival Internacional de Cine- 
ma Ambiental (FICA), que decor- 
re na cidade brasileira de Goiás. 
"Esta colaboração vai significar 
uma sinergia importante nesta 
área de cinema ambiental. Ganha- 
mos ambos os lados com o cruzar 
de experiências", assinalou o reali- 
zador e crítico cinematográfico, 
que está a participar no FICA, em 
Goiás, a 370 quilómetros de Brasí- 
Jia. Além de possibilitar uma série 
de iniciativas conjuntas entre o FI- 
CA e os festivais europeus de te- 
mática ambiental, o acordo vai 


permitir uma cooperação entre o 
festival de Goiás e o CineEco com 
o festival de Mindelo, em Cabo 
Verde, que está a ser criado. 


Mostra lusa "bem aceite” 

Entretanto, a mostra de filmes 
portugueses apresentada durante 
o festival que decorre na cidade 
brasileira de Goiás, foi "muito 
bem aceite" pelo público, disse 
Lauro António. 

"Olhares sobre a Juventude" 
reuniu sete películas portuguesas 
produzidas após o 25 de Abril e 
mereceu destaque na programa- 
ção do FICA 2005, que trouxe à 
histórica cidade de Goiás mais de 
80 mil pessoas. 

A mostra portuguesa apresen- 
tou "Manhã Submersa”, de Lauro 
António; "A Passagem da Noite", 
de Luis Felipe Rocha; "Zona J", de 
Leonel Vieira; "Rasganço”, de Ra- 
quel Freire; "Os Mutantes", de Te- 
resa Villaverde"; "Ossos", de Pedro 
Costa, e "Jaime", de António Pe- 
dro Vasconcelos. ' 
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Primeiro dia de Serralves em Festa 
atrai milhares e cumpre expectativas 


Até às 20 horas de ontem já tinham entrado no 
espaço quase 13 mil pessoas. E a festa continuou... 


[Luísa Marinho (textos) 


erralves está em festa até 
Sic à noite. No primeiro 

dia “non-stop”, ontem, esti- 
ma-se que a Fundação tenha re- 
cebido cerca de 20 mil visitan- 
tes. O concerto da Mingus Big 
Band, no Prado, as actuações de 
alunos das escolas de teatro do 
Porto ou os espectáculos nos es- 
paços do museu foram os prin- 
cipais pontos de atracção. Até às 
20h00 passaram por Serralves 
quase 13 mil pessoas. 

Com os eventos praticamen- 
te todos lotados, o primeiro dia 
(e noite) do evento “Serrarlves 
em Festa” correu conforme as 
expectativas. Muitas pessoas de 
todas as idades aproveitaram o 
sábado para pôr as exposições 
em dia, ouvir jazz, ver teatro e 
dança contemporânea e passear 
pelos jardins da Fundação. 

Talvez devido ao calor, as acti- 
vidades que decorrem ao ar livre 
parecem ter sido as que cativaram 
mais gente. Em conversa com o 
COMÉRCIO, Jorge Ferreira, en- 
genheiro de 35 anos, afirmou que 
“o concerto de jazz e a actividade 


..além do jazz da Mingus Big Band, multiplicaram- 
se os eventos artísticos para todos os gostos e idades 


A Mingus Big Band foi uma das atracções de Serralves / FOTOS: CLÁUDIA RIBEIRO 


Passeio a Desoras", a decorrer ho- 
je à noite, seria o que mais lhe “in- 
teressava”, Frequentadora habi- 
tual de Serralves, Madalena Teles, 
professora, de 50 anos, confessa 
que gostou muito da festa do ano 
passado e por isso voltou. Como 
ainda só tinha visto o concerto da 
Mingus Big Band, não quis arris- 
car fazer comparações entre os 
dois eventos. 


Artes e público, sociedade ilimitada 


O bom tempo foi uma mais valia para o primeiro dia da festa de 
Serralves. A Mingus Big Band actuou no Prado, numa enorme tenda de 
circo. À sua volta, centenas de pessoas passeavam ou procuravam outras 
propostas, como as performances. À noite, o Prado transformou-se nu- 
ma discoteca gigante ao ar livre com vários dj's até às seis da manhã. 


Se um dos objectivos era 
“proporcionar um grande mo- 
mento de comunicação entre o 
Museu de Serralves e o públi- 
co”, como admite João Fernan- 
des, director do museu, esse 
parece ter sido atingido. Uma 
das principais características 
desta festa é a presença de uma 
enorme variedade de pessoas, 
que ocuparam todos os recan- 
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RUÍNAS 


UM ESPECTÁCULO MUSEU 


De 

JOÃO GARCIA MIGUEL 
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Encenação 

JOÃO GARCIA MIGUEL 
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tos da Fundação, desde o mu- 
seu à casa, passando pelo Par- 
que, que até há bem pouco 
tempo tinha alguns dos seus 
espaços encerrados para reabi- 
litação. E porque o tempo tam- 
bém ajudou, famílias inteiras 
passeavam-se durante a tarde 
nos jardins. 

Quanto aos eventos para os 
quais era preciso requisitar bi- 
lhete, quase todos eles estive- 
ram esgotados. Excepção seja 
feita à sessão da manhã, no Au- 
ditório, em que foram exibidos 
dois filmes sobre Siza Vieira 
(mesmo assim, a sessão teve 
cerca de 80 pessoas). O estu- 
dante de teatro Dinis Macha- 
do, de 18 anos, foi uma dessas 
pessoas. Em conversa com o 
COMÉRCIO contou que já ti- 
nha visto a “Ubuzada” (teatro 
na Biblioteca) e que estava es- 
pecialmente curioso para ver o 
trabalho do coreógrafo Jerôme 
Bel. Também estudante de tea- 
tro, Manuel Santos, de 21 anos, 
confessa que achou o progra- 
ma do ado “mais inte- 
ressan nda assim ainda 
faltava “acontecer muita coisa”. 


FUNDAÇÃO 
SERRALVES 
18H00 
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Direcção 

PABLO RODRIGUEZ 
Companhia 
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Festival 
prossegue 
hoje... 


Muitos dos eventos que se 
realizaram ontem em Serral- 
ves voltam a acontecer hoje. 
A Mingus Big Band sobe ou- 
tra vez ao palco da tenda do 
Prado (18h30) e o coreógra- 
fo Jêrome Bel apresenta a 
sua novamente a sua perfor- 
mance nas salas de exposi- 
ção do museu (21h00). 
Antes, Por volta das 14h30 
vai haver a apresentação de 
pequenos espectáculos per- 
formativos, na Alameda dos 
Liquidâmbares, pela Acade- 
mia Contemporânea do Es- 
pectáculo. À mesma hora, a 
Compagnie Mediane vai 
apresentar "Le Manége aux 
Hlusions”. Entre outras deze- 
nas de eventos de música, 
dança e teatro, destaca-se o 
concerto de Craig Arms- 
trong, juntamente com AGF 
e Vladislav Delay, a decorrer 
no Campo de Ténis, às 
22h30. 


Ho NÚMERO 


12.800 


* Pessoas passaram ontem 
por Serralves até às 20h00 


a 
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Y HUMOR 


Perspectiva rosa- 
choque da vida 


Rititi é uma mulher 
como todas as outras 
que tenta ver a vida de 
forma diferente 


| Joana Carvalho 


blogue é já um verdadei- 
O: sucesso, o livro segue 

o mesmo caminho. Rita 
Barata Silvério, perdão, Rititi, é 
um espelho (extremamente lú- 
cido) de todas as mulheres (e al- 
guns homens) que encaram a 
vida de uma forma desprendida 
e simplista mas ,ao mesmo tem- 
po, divertida e, sobretudo, feliz. 

Rititi não tem tento na língua 
e dispara em todas as direcções 
todas as ideias, opiniões, suges- 
tões, críticas que lhe atormen- 
tam a mente. Não só faz trans- 
parecer, sem qualquer pudor, 
todo o seu lado feminino e tudo 
aquilo que desse conceito ad- 
vém, como também se assume 
como uma mulher de “cojones” 
etoma as rédeas da situação sem 
transmitir qualquer desconforto 
ou dúvida. Um mulher de gran- 
des certezas não descura, nem 
por um segundo, de todas as ne- 
cessidades básicas do seu corpo, 
porém, banaliza conceitos como 
o “relógio biológico” e demais 
pressões que geram stress. 

Assume, com grande natura- 
lidade, que Mr. Pinheiro é (e se- 
rá) o homem da sua vida e co- 
nota ao seu órgão genital uma 
genialidade extrema, capaz de 
causar inveja ao mais culto dos 
humanos. 

Rititi não só trocou a sua 
“terrinha à beira-mar plantada” 
pelo rebuliço citadino, rotineiro 
e gigantesco de Madrid, como 
também se assumiu como uma 
verdadeira guerreira em busca 
da felicidade eterna. Para isso 
sente todos os pormenores da 


Y POLICIAL 


O Livro da Rititi 


OFICINA DO LIVRO 


vida com a maior das intensida- 
des, levando consigo, sempre 
debaixo do braço, uma revista 
cor-de-rosa na esperança de que 
um dia o seu Portugal ganhe 
uns verdadeiros “cojones” rosa- 
cueca, 

Após a genialidade do blo- 
gue, tornou-se quase inevitável 
transpor para livro todas as pa- 
lavras e pensamentos que deli- 
ciam quem acompanha a vida 
da divertida, deliciosa, exemplar, 
radiante e feliz Rititi. 

Por 11,70 euros garante um 
verdadeiro bilhete para um 
mundo distante das assimetrias 
banais, porém extremamente 
próximo de uma realidade idea- 
lizada por todos aqueles, sobre- 
tudo aquelas, que não tém cora- 
gem de dizer/fazer o que lhes vai 
na “gana”. Talvez por isso mes- 
mo corre um sério risco de se 
tornar a heroína (sem qualquer 
sentido pejorativo) de grande 
parte das mulheres e homens 
deste Portugal. 

Com estes ingredientes... vale 
mesmo a pena ler! 


“Morte no Nilo” um clássico de 
Agatha Christie, com nova edição 


“Morte no Nilo”, um dos 
mais famosos casos de Her- 
cule Poirot, acaba de ser lan- 
çaado pela ASA (10 euros) 
através da bem sucedida co- 
lecção Agatha Christie. 

A tranquilidade de um 
cruzeiro ao longo do Nilo 
é ensombrada pela descober- 


ta do cadáver de Linnet Rid- 
geway, uma bela jovem 
que tinha tudo na vida. 
Hercule Poirot apercebe-se 
de que, a bordo do navio, 
todos os passageiros são 
possíveis assassinos. “Mor- 
te no Nilo” foi originalmen- 
te publicado em 1937, 


V THRILLER HISTÓRICO 


Mistério à volta 
da “Ultima Ceia” 


A Editorial Presença lan- 
çou esta semana “O Segredo 
da Última Ceia” 17,45 euros), 
um thriller histórico da auto- 
ria do escritor espanhol Javier 
Sierra. 

“O cidadão do século XXI 
observa um quadro, mas não 
o sabe ver. Além da imagem, 
os artistas querem contar al- 
go, as suas pinturas são como 
novelas gráficas”, disse o escri- 
tor na apresentação do seu ro- 
mance “O Segredo da Última 
Ceia” 

Segundo a editora, através 
de uma literatura suave € tre- 
pidante, “Sierra impulsiona o 
leitor a descobrir os enigmas 
escondidos nos traços de Da 
Vinci, porque toda a obra de 
arte esconde uma leitura”. 

O livro versa sobre a inter- 
pretação do quadro de Leo- 
nardo Da Vinci, “A Última 
Ceia”, que num olhar menos 
atento escapa a quem não o 
souber “ler”. 

Ainda segundo a note de 
imprensa diculgada pela edi- 
tora, trés anos de viagens por 
Itália e de exaustivos traba- 
lhos de investigação serviram 
de base a uma conclusão: após 
ler o livro, o leitor não voltará 
a ver o quadro com os mes- 
mos olhos. 


na Grã-Bretanha, e já foi 
adaptado ao cinema e ao tea- 
tro. 

AGATHA CHRISTIE 
Morte no Nilo 


EDIÇÕES ASA 


Esta obra sacra mais co- 
nhecida da cristandade “está 
cheia de anomalias” afirmou 
o escritor, que propõe “um 
exercício de paradoxos em 
torno delas”, 

Através de uma denúncia 
anónima sobre incongruên- 
cias existentes no quadro, será 
na personagem do padre do- 
minicano Augustin Leyre, en- 
viado especial a Milão, em 
1497, que o autor fará a inves- 
tigação sobre as mensagens 
do quadro que se revelam de 
forma codificada. 

Durante três anos Javier 
Sierra consultou documentos 
oficiais e outros testemunhos 
guardados exclusivamente em 
conventos, alguns dos quais 
são reproduzidos neste livro. 


O autor 

Javier Sierra nasceu em Te- 
ruel, Espanha, em 1971. Des- 
de pequeno sentiu-se voca- 
cionado para contar histórias. 
Escritor e jornalista estudou 
Ciências da Informação na 
Universidade Complutense de 
Madrid. Publicou o seu pri- 
meiro livro em 1995. Dirige 
desde 1998 a revista Más Allá 
e desde 2002 é director edito- 
rial da Revista de Arqueolo- 
gia. É autor de romances e 
ensaios sobre enigmas da his- 
tória e da ciência. Frequente- 
mente convidado para pro- 
gramas de rádio e televisão é 
apresentador de El Outro La- 
do de la Realidad, transmitido 
no canal televisivo espanhol. 
Escritor bestseller em Espa- 
nha, vive entre Madrid e Má- 


laga. 
JAVIER SIERRA 


O Segredo 
da Ultima Ceia 


PRESENÇA 


MILANCAMENTOS 


ALAIN ELKANN 
Mitzváh 


urso 


“Mitzváh”, de Alain Elkann, é 
um bestseller internacional 
que fala da convivência reli- 
giosa, do diálogo entre di- 
versas crenças e religiões e 
da harmonia entre a huma- 
nidade pelo divino. 

Elie Wiesel, Prémio Nobel da 
Paz, diz na nota introdutória 
que “uma Mitzváh é um 
mandamento. A maior parte 
dos mandamentos diz res- 
peito às relações entre o ser 
humano e o seu semelhante, 
e não às relações entre o ser 
humano e Deus”. 

O livro, editado pela Cavalo 
de Ferro, custa nove euros. 


PAULO COELHO 


O Zahir 


Paulo Coelho 


O Zahir 


“O Zahir”, o mais recente ro- 
mance do popular romancista 
brasileiro Paulo Coelho, conta 
a história de um escritor de 
sucesso com uma vida con- 
fortável e um casamento es- 
tável, ou seja, um homem sa- 
tisfeito. Até que, sem qual- 
quer motivo ou explicação, 
Esther, a sua mulher, desapa- 
rece. Este acontecimento 
inexplicável leva-o a repensar 
toda a sua vida e tudo aquilo 
a que dava valor. Pouco a 
pouco, a necessidade de com- 
preender o sucedido transfor- 
ma-se numa obsessão que o 
leva a partir numa viagem pa- 
ra se reencontrar com Esther e 
consigo. O livro, da Pergami- 
nho, custa 16 euros. 
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CLASSIFICADOS 


968018176 - 914745135. 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Teis. 223752884 
1963774707 


tas em moradia 


226002338 / 967197417 E 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 


condomínio, Tel. 222050101. 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R, Damião de 
Góis em casac/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias. Telef. 25500157 ou 


sem 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de hab 
| terraço Tals. 226067210 / 
967197417 


equipado e mobilado. 


963774707 


MOBILIÁRIO 


TI, Mob. e equip, de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio da | 
| renda jovem. Telef | 
229403606 - se788600. | 


T2, À Rua do Honório 
(perto do Hospital Gi 


PORTO 


969300693. 
€ Rd dentes. Telef. 222050101 e 
TI KITCHENETTE - Mobi Tg = 
lado, com licença. Rua de | T2, nas Antas, como novo, 
| mobilado, equipado, terra- 
| a O rage 
a om di Sd od! 226067210 / 967197417 


bem localizado 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. | 
| E | FerreiraCardoso, R. Ansel- | 

mo Braancamp. Não pagam | 
| TZ mobilado. Rua Diogo | condomínio, WC privativo, | lia-Boavista, c/26 m2, 
| Cão. 4506. Tolem.:91 945 | elevador Telef. 222050101- 
| 6240 | 919002494 


934156217, 


Telem.:91 945 6240 


222050101 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 


áreas. Tels. 223752884 / 


Ferreira). rós do chão. 110 
| metros quadrados, 2 wc. | 


APARTAMENTO MOBILA- | varanda ampla. Renda bai- | 
ALUGA-SE-T3-SUZÃO | DO, Nau Vitória (E Magal: | xa. Tels. 9664703 
Valongo. 933856470 | hãos), divisõas Indapen- 


RETÉM, armazém muito 
222086712 / 918788600 


QUARTO, a casal com sr 
ventia de cozinha e outras 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 


vador e porteiro. Tetat. 


96308586, 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 


pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Tele! 


934160084, 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cava, rc 6 4 andares p/mon- 
tar, bar, rostauranto ou rest 
— dencial Todo junto ou sepa- 
Lima | rado. Telef. 934160084. 

onde | 


Boas 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Teis. 
229578400 / 967042843, 


78 4 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem, Tels. 
223752884 / 963774707 


Tels. 


T1 KIT com licença. Rua | y, na Rua Nau Vitória, pró- | tacikdados em ambierta tam | T)+ Galza. mobilado a aqui 
de Camões. 275€.Telom.: | ximo de Fernão Magalhãos. | liar, Tel. 225363285, pado.Fodo remodelado, sub. 
91945 6240 Ric em prédio com jardim, | — === | Jovem. Tels. 223752884 / 
E totalmente restaurado. Tel. TI,TZET3, Mob e Equip. 96377aTOT 
Ti+icomamumos Ruade | 222050101 | Porto. C/ subsídio de renda | "=== 
Anselmo Braancamp.325€. | ae rennmanino n | Jovem Telef, 222089033 / | SALAS/ESCRITÓRIOS, 


Rua Ferreira Cardoso o R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WG pri- 
vativo, elevador. Tel. 
222050101 


, Ele 


; 4 - Medição mir Ups Lda 


Vas 


VENDE-SE T3 


da Praia d 


Vende-se TI+1 a S0 metros da praia. 
de Mindelo a precisar de obras e 
direa de 70 m, fogão de sala, 2 fren- 
tes, varanda, roupeiros, despensa, lu- 
gar de garagem. valor 64.843,73 - 
13,000 cts 


Valor 117.217,51 € - 23.500 eis. 

Pela melh T3 novos, perto da praia de Mindelo 
€/ erraços e s/ terraços, prédio só 
com 6 moradores de 3 frentes, va- 
randas, vidros duplos, roupeiros, la- 
vandaria, despensa, cozinha toda 
equipada, 2 banhos, vídeo ponteiro, 
aquecimento central + aspiração 
central, em focos,. em granito e taco, 
Garagem para 3 carros ind. Valor 
desde 150.000 E - 30.000 cts 


ferta, pela urgência, 


fende-se moradia de 4 frentes c/ no- 
va em Vila cha, com vistas do mar 
tipo Tá composta de cave r/c 1.º sa- 
Jão, varandas , roupeiros, foão de sa- 
Ia / recuperador, cozinha equipada, 
4 banhos, churrasqueira, garagem, 
jardim, local muito sossegado, só de 
moradias. Valor 339.182,57 € - 


rios FAJOZES 


TR novo em Fajazes perto do me- 
tro, 3 frentes, varandas, cozinha toda 
equipada, fogão de sala c/ recupera» 
dor, | banho completosbanho priva- 
tivo, cortinados +reposteiros, máqui- 
na da loiçatmáquina roupa combi- 
nado+pláca vidro cerâmica, foro, 
despensa, lavantadia, garagem ind. 
para 2 carros. Valor 114.723,52 € - 
23.000 eis neg. 


Vende-se moradias novas em Árvo- 
re, vila do conde de 3 frentes, tipo. 
Tá, vidros duplos, guz canalizado, 
aspiração central, vídeo porteiro, 3 
banhos, garagem p/ 4 carros, jardim. 
Valor 204.507,14 € - 41,000 cts. 


Vende-se em fajozes quinta toda 
murada, local sossegado com área 
de 6000 metros, casa térrea T2 com 
piscina + campo de ténis, jardim 
Valor só 500.000 € = 100.000 cts. 


MINDELO 

Vende-se moradia c/ nova de 4 fren- 
tes em Mindelo tipo T3 local só de 
moradias, 3 banhos, roupeiros, fo- 
ão de sala, cotinha equipada rle + 
1.º jardim, garagem. Valor 
259.374,91 € - 52.000 cts. 


AREIA 

27 novo nas Dunas da Areia, Vila 
do Conde, varandas, 2 frentes, ele- 
vador, gaz canalizado, roupeiros, vi- 
ros duplos, despensa, lavandaria, 
banho, fogão de sala c/ recuperador, 
vídeo porteiro, máquina da loiça, 
placa+forno+éxaulor, garagem ind. 
Valor 109.735,54 49 - 22.000 cts 


YILADO CONDE 
T2+] novos em Malta, Vila do Con- 
de, condomínio fechado, garagem 


ind. fogão de sala c/ recuperador, 
móveis da cozinha em Fala, porta de 
segurança, caixilharia dupla, vídeo 
porteiro, banho completo, banho pri: 
vativo. Valor só 89.783,63 € » 
18,000 cts 


YAIRÃO 

Terreno para construção em Vairão 
com área de 17.000 metros, Valor à 
30,00 € o metro - 6.000 cts 0 metro, 


MINDELO 

Tá nova, de 3 frentes em Mindelo 
de r/e+ 1.º Salão e/ 30 m, fogão de 
sala, cozinha toda equipada, des. 
pensa, 2 banhos completos + banho 
privativo, 4 quartos+4 roupeiros, te- 
traço, jardim, garagem. valor só 
216.977,09 € - 43.300 cts 


Moradia Nova em Fajozes » Vila do 
Conde, de 3 frentes, vidros duplos e 
Cor, arrumos, paragem 2 carros, 4 
quartos + 4 roupeiros, cozinha equi- 
pada, despensa, aquecimento cen- 
tral, 1 banho completo + | banho 
serviços banho privativo, 

terraço* jardim local para piscina, 
em acabamentos. Valor 249.398,95 € 
= 80.000 cts. 


MINDELO 

Moradia c/ nova em Mindelo c/ ca- 
vert/e+1., Tó de 4 frentes, varan- 
das, fogão de sala, 6 quartos +roupei- 
ros, despensa lavandaria+2 banhos 
completos + | banho privativo ga- 
ragem para 6 carros +terreno ao lado 
para construir outra morudia. Valor 
6 DTA IAH E = 85,000 cis 


MINDELO 
T2 novo no centro de Mindelo de 


quartos, mobilada e equi- 
T1, com placa e forno, à 
| 


laria e similares. Te 
226166650 

T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem, Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 983774704 
T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquiso, 


919254430 


ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e dos- 
cargas, Tels. 223323752 / 


44 M2, em espaço para 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
À ARRENDAMENTO | É VENDE-SE 7 penso ALUGAM-SE SALAS || escarório, cisomzem ALUGA-SE Tê, em Vilar de Andorin- 
Cedotota, com muto esta: | | > ESTUDANTES | | ho-com2lugaros do gar 
2 IMOBILIÁRIO 5 5 cionamento, renda barata. gem. Óptimas áreas, Tels, 
| COMPRA AUTOMÓVEIS ASTROLOGIA | E gscitórios na Rumibarão,d Tels. 22 3323752 / 91 | | Quartomobiladoem | | 222086712 /918788600 
IMOBILIÁRIO me, n.º 213 - Porto. 8254430 / 91 4569095, casa de estudantes. 0 — 
Etico 161 s66000S. | À cozinha equipada, TU 
3 passase | 6 upreco 2 mea Contactar: Sr.º Eduardo Lima Cabo e Internet Perto | | Tue ema (oyo) 
3.º Andar Ti+1, ao Parque da Cida | | Go Viaduto da Areoso. | | Somboas áreas, boa varan- 
ars | de, com licença, lugar de da, subsídio jovem, com 
INOSILARIO I garagem, arrumos. Teis Contactar 936939425 portal ia a 
1963774; 

1 ALUGO QUARTO, a caval- | T1, na Prelada, como novo, 222080030 / 964229133 0u 917254373 ESSISED ABR 
heiro de máximo respeito. | mobilado e equipado. Dá Taro, | = “Ta duplos ria Mala, dom 
Zona da Lapa, próximo H. | para 4 pessoas, Tels. ms ro oaNtLaia de ros garagem Individual, varan- 
| | Santa Maria. - telem Te] 3 = = va es Boo Mas para it RENA, das e suite. Cozinha Equi- 


pada. Tel. 222089033 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara 

gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, T2 E Ta, Matosinhos, 


Lapa, bom no cera da Po. | varanda, piso em madeira. | LOJA muto bem localizada, | Subsídio do renda lovom 

to eis 222086712 / | Tois 966490378 o | com 2 frentes no Pinheiro | Talel 2 

918788600 E 969300693. Manso.Tel.226166650 | SUIT 
| 271, motlades o equipa: | ESTABELECIMENTO, na | TRET3,MaiaConrocigara- | porco users do aa 

Sos da luxo, na Foz e Antas. | Boavista, c/ 300 m2 + log gem e fogão de sala c/licen- S 


Tels. 222089005 [934 160084. 


Tt, Avenida Fernão de 


douro, c/ entrada pelas tra- 
| seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 


967254312 


ça do habitabilidade. Telef. 


gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, T2ET3, Vila Nova de 


| Magalhães, com Quintal, | 919254430 T1, no Mota & Galiza, é 
| tomodlado como novo. | Ut maga do ga: | Qui c/loaros do grs 
Renda baixa, Telm. | ESCAITÓRIOS-CENTRO, | gem a arrumos. Impecável 
| oe2793030 Junto Av. dos Aliados - R. | Tels 223752884 [963774707 
| RQUARTOS, bora, azou GRANDE PORTO TI VALBOM, Gondomar, 
v o e = ce. | empbpado com lugar de gara- 
sala de banho independen- | TZ (CASA), nas Escadas | QUARTO AO MARQUÊS, | geme Ncança do habiabi 
tos, boas condições naCar- | dos Guindais, com Kitc e | a menina estudante ou tra- | lidade. Tels. 222086712 / 
valhosa. Tois. 225506982 / | possibilidade da renda jovem. | balhadora em casa c/todas | 918788600 
964610073. Tois. 229752884 [963774704 | as serventias. Tolol. | ——————— 
moon | e | 225500157 0U 933201760 | T241 ARCOZELO, novo, 
T1, no Campo Alegre, novo, | TI ET2, Matosinhos cllicen- | —>>>>——— | com aquecimento central, 
licença de habt.. roupeiros | ça do habitabilidade. Telef. | Tt, em Rio Tinto, Baguim, | mobilado e lugar de gara- 
e garagem Tels 226067210 | 967254312. com lugar de garagem. Tels. | gem. Tels. 223752884 / 
1967197417 DDS ID O | 222087080 / 934160084 | 963774707 
CAT > | PRECISA-SE, de andares | —>>— >=" 
| 2, em Antunes Guimarãos. | para arrendar Tenho Clien- | T3, em Vilar de Andorinho, | T2 ET3, na Maia, contro, 
“como novo, metido e equi- | tes interessados, com fia- | com 2 lugares de garagem. | com garagem e licença de 


pado, Tels. 226002338 / 
| 9erigrarT 


dores o referôncias, Tels. 
223323752 / 919254430 


1918788600 


Impecável. Tels, 222086712 


habitabilidade, — Tels, 
222089033 / 934156217 


Tel 
Tlm 
Tim: 


Jtentes e) varetas, fogão de sala 
€/ recuperados, seupeiros, cozinha. 
toda equipada, tunho compelto, ban- 
ho privativo, pers do Metro, cabxil- 
haria dupla, tsous áreas. Valor 
114.723,82 € «23000 css 


T2 novos em Mindelo a S0 metros 
da praia, e/ terraço vidros duplos, 
cozinha é/ placa +forno, vídeo por- 
teiro, gáz analiado, roupeiros eleva- 
“dor, banho compieto +banho privati 
vort banheira de biromassagem, 
aquecimento cestral+ caldeira, 

de sala «/ recuperador, chão em taco 
e granito. Valor desde 109.747,56 - 
21.000 eis. neg 


TE+L e) nova em Mindelo em frente 
a praia, de 3 fresses, varandas, fogão 
de sala , roupeiros. cozinha equipa- 
la, banho compisto. Valor 72.325,70 
E 14.500 


Tie novo em Vilar - Vila do Con- 
de, roupeiros, cocinha equipada, la- 
vandaria, banho completo, gara- 
gem Ind. terraço comum. Só com 6 
anos de construção. Valor só 
72.328,70 É» 18.300 cts 


MINDELO 

T2 novo em Mindelo, perto da 
praia, vidros duplos, fogão de sala, 
3 frentes, elevados, roupeiros, co- 
tinha equipada, Lavandaria, marq 
se, banho compelo, lugar de gara- 
gem com alguma mobília. Valor só 
94.771,60 € = 19.000 cts. 


2 / novo em Mindelo, 2 frentes, 


Contactos: 


Fax: 252-6 
96 801 


93 


Lic. Ami 
APEMI = 3836 


5409 


fogão de sala, vidros duplos, 
peiros, cozinha equipada, despen- 
sa, lavandaria, banh 
completo banho privativo, varan- 
das, arrumos+ lugar de garage 

Valor 104.747,56 € - 21,000 cts, 


AREIA 

2 «/ novo na Areia Vila do Conde 
2 frentes, varandas, fogão de 
com recuperador, roupeiros, cozin- 
ha equipada, marquise, lavandaria, 
banho completo, vidros duplos. 
Valor só 95.000 € - 19.000 cts neg. 


Cf vistas do mar TI+I a precisar de 
obras c/ área 70 m, banho comple- 
to, fogão de sala, lavandaria, des- 
pensa. Valor 64.843,73 - 13.000 eis. 


Ti e/ novo, perto da praia no dl 
mo andar, varanda, 12 metros c/ 
área 72m, 3 roupeiros, cozinha 
equipada, 1 banho completo, lugar 
de garagem. Valor 84 795,68 € - 
17.900 cts. 


TI novo em Mielo perto do Metro, 
vidros duplos, 2 frentes, fogão de 
sala, roupeiros, despensa, cozinha 
e! fogão e placa, casa de banho 
completo, lavandaria, garagem 
d.Merraço, Valor 94771,60 € - 
19,000 eis. 


MODIVAS 

Moradia c/ nova T3 de 4 frentes em 
Modivas, perto do Metro, composta 
por tic e | varanda, cozinha equipa- 
da, 2 banhos, jardim. Valor 
214.483,10 € - 43,000 cts. 


72584 


ÁV2 


SO0S0263 


Em Beiriz - Póvoa de Varzim, mo- 
radia de 4 frentes c/ 14 anos Tá de 
RIC +, despensa, cozinha equipa- 
da, 2 banhos completos, varandas, 

alpendre, garagem p/ 2 carros, jar- 
dim área coberta 217 m descoberta. 
al m. valor 224.460,00 E - 45,000 
es 


VILA DO CONDE 

Em Areia, Vila do Conde, perto ca pr, 
moradia de 4 frentes c/ nova Só 4 anos. 
de construção, ret 1 Salad, vidros du- 
plos, varandas, salac/ SO m de fogão de 
sala c/ recuperador, roupeiros, cozinha. 
equipada, despensa, lavandaria, cos, luz 
recta, chão em soalho, hidromassagem, 
1 nho serviço | completo privativo, 
paredes e isolamento térmico, jardim, 
Valor 319.230,65 € 64,000 ct. 


Moradia T4 em Areia - vi 

de de 2 € 3 frentes, no 

mento central, aspiração central, 
dros duplos, banheira hidromassa- 
gem imóveis, casas de banho, gaz 
canalizado, vídeo porteiro, focos, 
cavetr/c+1* jardim+terraço. Valor 
204.507,14 € = 41.000 cts. 


SENHORES 
PROPRIETÁRIOS 


CONTACTOS: 252 672584 
96 NOI8492 
93 8050263 


1 


“ 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Junho de 2005 


50 PUBLICIDADE 


u 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 96725431) 


Ti, T2 ET3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef, 
2220867 12/918788600. 


T1,T2,T3 ETA, Gondo- 
mar c/ licença de habite 
bilidade, Temos mais, nou- 
tros locais, Telef. 
222087080/918788600. 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar,.com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, àCarvalha, em Gon- 
domar, Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos, 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, Bons acessos. Impe- 
cável. Tels. 222086712 / 
918768600 


T1,T2,73 ETA, Gondo- 
mar, c/ licença de habita- 
bilidade. Temos mais, nou- 
tros locais. Telef. 223403606. 
- 918788600. 


Ti, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/lugar de gara: 
gem e licença de habita- 
bilidade. Tels, 222086712 
1918788600 


T1, mobilado em pleno 
centro de Matosinhos. 
Excelente, Teis. 222086712. 
1934160084 


T1, emGaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Teis. 
223752884 / 963774707 


Tá, à Boavista. Mobilado. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, 
cicozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TI,T2ETS, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c! licença de habi- 
tabilidade. Telef. 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, apar- 
tamentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, fren- 
te à Ria. Mobilado, arren- 
da-se ao més ou quinze- 
na. Bom preço. Telem.: 
917535308. 


2 IMOBILIÁRIO 
+ COMPRA | 
PORTO. 


COMPRO, andar usado 
ou casa, mesmo a preci- 
sar de obras, só dentro do 
Porto. Trato só com o pro- 
prietário. Telet.914569095/ 
Brg25449. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas. 
de Espinho e Vila do Con- 
rato só com o próprio. 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista, 
Tel. 985057696, 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óptimo preço. 
(a17) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084, 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, Só visto. (220) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(212) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Teis. 222086712. 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 

Gondomar, sem tabaco, sem 

contratos, Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 

5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas, Pre- 
qo de oportunidade. (22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Teis. 
22 5188614 / 96 5737179 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
etabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Telm. 914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 /919729548 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Teis. 919025900. 
1814295032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 / 96 5797179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aoes- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, em RioTinto as. 
Caetano por motivos do sad- 
de. Venha conhecer. Tels. 
228713948 | 963384124 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. À fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
836130537, 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio, Tels. 
968800574 / 936010779 


CHURRASQUEIRA, no 


Tels. 22 5188614 / 96 | 
s797 


APARTAMENTO 
NAS ANTAS 
R. da Alegria, 


2115-4.º com ex- 
plendidas vistas e 
um grande sótão. 
Telef. 967776020 


T2, ao Marqués, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
[918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712. 
/918788600. 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis.222086712 [918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


| TERRENO BOAVISTA, (À 


Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 


| to aprovado p/ moradia de 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leões 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo, Só visto. Tels. 
252055505 /996130597 | 
RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Teis. 252855565 
1936130537 

CAFE SNACK BAR, om 
pelno centro de Santo Tirso 
Com 120 m2. Movimento cdá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Teis 
252855565 / 938130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1886130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Teis. 
252855565 / 036130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tots. 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 


4 IMOBILIÁRIO 
“PORTO 


TI ETR, Porto, c/ lugar de 
garagem Telef 223403606 
- 934156217, 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia om alumf- 
nio. Óptimo preço. (nd0) Tels. 
22 51BB614 /96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz 3 quartos, aq 
central. Preço: Eur 
241.916,98 (48.500 cts) 
Telel. 226008437. 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, nova, pronto a habitar, c/ 
sala rec.. quartos c/15,14 e 
12m2 coz ci despensa e 


garagem individual 


4 trentos em 2 pisos. Con- 
sulte-nos Telet 226006437 
CONSTITUIÇÃO, Ti - kit 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403806 - 
934156217. 


ANTAS, (Estácio) T3, amplo, 
2 trentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 

T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 m2, t. sala, aq, central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef 
228006437 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas o acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Tolef. 2297 1391/43 - 
914731348 - 998322414 - 
D63384124, 


+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
ciáveis. Óptma oportunida- 
de, Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas), 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cu, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem -grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade, Telef. 222087080. 


T1, em Guifões c/ garagem 
e/ novo, ci licença de habi- 
tablidade, Telel.918788600. 


ANTAS, T4, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, rlc + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tela. 229713943 /914731348. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(824) Tels. 22 5188614 /96 
s737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
2297139914 3 - 914731348 


| 938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIA TS em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual, 
Tela 229713061 / 963384128. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem, Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telet 225072750563040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermosinde, bai- 
xo preço, negociável.Urgon- 
te. Tels, 222086712 / 
934160084 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suit, aquec. cent. luxo. 
Telet. 225072750/963040077. 


T2, em FrancelosiGaia Con- 
domínio fechado. C/ Court. 
de tenis oiscina, balneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Tem. 
939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 | 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels, 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222067080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar, Preço inacre- 
ditável (a25) Teis. 22 5188614 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348, 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascantefpoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bompreço. Telef. 229534661 
- 969002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels, 222087080 / 
934160084 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador, Tel. 
222050101 


T1,T2 E Ta, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr, para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
34160084 


TZ ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
996130597 


T1, Forno/Giesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
1936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229719943 | 
938322414. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parg. Nas- 
cente. Telet. 
225072750/963040077. 


T1, em Guilóes, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


T1+1, Canidelo-A. Bélgica, 
cilugar de garagom e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Teim. 
919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do, 80,000 Euros. Te 

22971391/43 - 914731348 
- 038322414 - 963384124 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, sem- 
novos. Telof. 223403806 - 
934156217. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hath com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T2, om Avintes, no Parque 
Biológico c/terraço, lug de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto Telm. 
967042867. 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222088033 / 
933636279 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


TI ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
qa de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, c/licença de habi- 
tubilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente local- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Tele! 978788600. 


FILIPA DE VILHENA, T2, 


suite, garagem. qualidade. 
Tolet 22507275063040077. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Teim. 933927642 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


TI, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. 
Telef. 934160084, 


T3+1, na Av. de Gala, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar. 
de garagem. Tels, 
2297528884 / 963774707 


TZ NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2ET4, emGaia, com gara- 
gem, Tels. 222086712 / 
918788600 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 998322414 
- 963384124. 


ANDAR Tá, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170m2.- Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


2, em Rio Tinto, c/lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidade. Toi 
818788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2citerraço, garagem, sui- 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobillequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telel. 225072750/963040077. 


3, em Moreira da Mala c/ 


garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285, 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação servi 
Contacte-nos. Te 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Teim. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
áreas. Garagem fecha: 
Tels. 258807400 | 
967042845. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com. 
áreas de 60 m2 a S0m2 para 
qualquer rimo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


TERRENO, Lameias, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual, Tel, 933304652, 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. |. 
918617400. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada, Tels, 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e Ta, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel. 
255776647. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da CP, centro de sáude e 
zona escolar. Telm 
933304652 

VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual é quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jar- 
dim. Tel. 253609400 / 
967042846 


Ti, T2,T2+1,T3, 7341 E 
Tá, no centro da cidade de 
Paredes, novos, prontos a 
habitar, com acabamentos 
de 1.º qualidade. Telm. 
933304652 


T4,em Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento comple- 
to, cozinha mobilada c/ 
electrodomésticos e gara- 
gem para 2 carros, Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com à frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. À pre- 
Gisar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels, 252855565 / 
936130537 


MORADIA T4, em Crei 
xomil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de 
aquecimento centra, larei- 
ra Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros. 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (26) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 
4,740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. 
252855565 / 93613053 


GUILHUFE, Penafel, terro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital, Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T3,em Santa Marta, Pona- 
fiel, em excelente estado 
de conservação, Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel, 
255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega 
e casa com moinho para 
restaurar e vinha. Muito 
barata. Telm. 933304652. 


CÉTE, Paredes, T3 e T2 
8 T1 novos, de excelente 
construção Telm. 
918617400 


Ti,com. 
ração central c/ lugar de 
garagem+amumos em Cank- 
delo, como novo. Telef, 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite, Só visto, 
em local espectacular Tels. 
252855585 / 936130537 
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VENDA 


VWGOLFIV, 110cv High- 
line. Nac./1.º mão/senho- 
ra. 914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1999, fullextras, par- 
ticular. Tele. 914255562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
de 2000. em rigoroso esta- 
do, de garagem, está mu 
to bonito c/ JE./DA.N E 
JENJACIABS/Hkfic/ cal- 
xa CD / ECJR.E/Air- 
bagsivol. pele/B. anató- 
micos. Poss, crédito até 
72 meses sem entrada. 
Garantia de um ano. Pre- 
ço 9750 Euros. Tm. 
912262101-917246559. 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443 972. 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 
1994. Impecável. Particu- 
lar, G/ extras. Telem. 
938517441 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
Ue-turbo JR, Reg. em 98 
em muito bom estado, c/ 
FONEDARENE.H- 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559. 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 


tia e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504. 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


APRILIA, RS 50, nova.Cré- | VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
dito sem entrada até 60 | com garantia e facilidades 
meses. Com garantia. Tels. | de pagamento. Tels. 
227729535 / 227729536 225096423 / 229547504. 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul/99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170.CDi 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. eis. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV, 2 lugares de Mailo1. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429. 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 | 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e faclidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001, Tel. 
229686678. 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


BMW 318 IS, 1994, par- 
ticular. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16, cinza prata 3p. 
de 2000, um único dono 
de garagem ci poucos kms. 
temoDANEIFCIREITA. 
EE JAirbags etc. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano. 
Preço 11.000 Euros, Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 
de 94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/ 3 portas, Garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


HONDA, CER 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535. 
1227729536 


MERCEDES, E 250 TO, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534197 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Tele. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e f 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. À trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 -2000 
-cl garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


HONDA, Goidwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono da gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro rev. 
CDANESCIREITAENE 
» airbags etc., 1 ano. Pre- 
qo: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm:912262131 - 917246559. 


APRILIA, RSV Mie, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses, Com garant 
Tels. 227729535 |! 
2err29s06 


MERCEDES, E, 220 COI, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504. 


FORD, Fiesta, 1.25 16y 
Techno de 3 portas de 
Abrivas. A trabalhar e andar, 
Teim. 964646429 


CITROEN, C 150 11,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
88, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225006423 [220547504 


AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia o facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de | RENAULT, Clio, de Julho 
1989, com livro de revisô- | de 89, 1.2 RT de 3 portas. 
es. Garantia e facilidades de | Salvado. Telm. 919462301. 
pagamento. Teis. 225096423 | ———— >>> 
1229547504 LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
ESET A 94, crédito até 60 meses, 
MITSUBICHI, Pagero, 2.8 | com ou sem entrada. Tels. 
GLS de 98, bom preço. | 225096454 / 917534137 
Telem. 914939234 ——————— 
BMW, 320 | de 4 portas, de 
SEAT IBIZA, Tuning. de | 2, cj Garantia o facilidade 
1994. Tels. 225380330 / | qo “pagamento. Tels. 


962629138 225096423 | 229547504] 


MOTO YAMAHA, R1, nova. ] 
Crédito sem entrada até60 | SUL o is o 
meses. Com garantia Tels. | Doido Solvado Tolem 
227729535 | 227729536 Ff 29 

RENAULT, Laguna, 2.2TD, | Cora nani 
RXE de 97, crédito até 60 | HONDA, CBR 1.000, nova. 
meses, com ou sem entra- | Crédito ar ae E] 
da. Tels. 225096454 / | meses, Com garantia. Tels. 
oirssáia? 227720535 | 227729536 


MERCEDES, C 220 CDi, | VWGOLF, 1.8 Cabriolet de 
de 1999, com garantias faci: | 95, crédito até 60 meses, 
lidades de pagamento. Tels. | com ou sem entrada. Tels. 
225096429 1229547504 | 225096454 / 91753413) 


YAMAHA, R6, nova. Cré- | PEUGEOT, 106 Quiksilver 
dito sem entrada até 60 | de portas. Jul/2002. Impe- 
meses. Com garantia. Teis. | cável. Salvado. Telm, 
227729535 /227729536 | 919462301 


MOTA & ROSA Il, LDA. 


Opel Astra versão Cosmos 1.7 Dti 25.000 km 
Mercedes C200 Ci carinha class minava ...... =. 1... 2002 
Mercedes E 220 Cdi carrinha Elegance .... 2001 
Peugeot 406 HD, c/ todos extras e poucos km RE) 
Opel Astra 1.4 club JA e DA 2000 
Toyota Corolla back, VVTA ful extras. “2000 
Nissan Micra GX 33.000 km 2000 
Mercedes SUK 200 kit AMG. 1999 
Peugeot 106, Open, DA AC FC VE Rádio 1998 
BMW 316 169.000 Kim Kit M3, coupê RR) 
Cinquecento 5X : à 1997 
ncia Y 10 versão Elegance, impecável 1995. 
Polo carrinha 84.000 Kim reais, 900 euros bom estado 1992 


cLássico 
Taguar E cabrio WIZ 57500,00 Euros, estado de concurso... 1973 
COMERCIAIS 
Ford anger Plusecabine dupla 4 portas IVA dediive 77. 2003 
Hunday H), 6 lugares e carga 2002 
Renault Cio 15 dá, impecável 2001 


Autocaravana Fiat 2.5 TD DA transformação Hobby Slug . 1992 


Av. Serpa Pinto, 692 - MATOSINHOS 22 9383624 


OPEL, Corsa, 1.216vde | FORD GALAXY, 1.9 TDI 
2001. Tel. 229686678 110CV,7 lugares, de DezA9. 


Salvado. Telem. 964646429 
MOTO, 50 CC Adly, nova. | —>>>>———— 


Cródito som entrada até 60 | MOTO 4, Polaris 250, nova. 
meses. Com garantia. Tels. | Grádito sem entrada até 60 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
C/D, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225006423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, COI, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, PatrolGR 28 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DI30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


227729595 / 227729896 | moses, Gom garantia. Tels, 


NISSAN, Primora 1.6, com | 227729535 /227729536 


garantia e facilidades do 
pagamento. Tels. 225096423 | FIAT, Punto 1.2SX de 2001. 
1229547504 Com full extras. Tel. 
E nene | D2UGOBBTA 

BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e faciidado de paga: | RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
mento. Tels. 225096423 / | 5 portas - 2000, c/ garantia 
229547504 e facilidades de pagamen- 


to. Tels. 225096429 / 
EXPRESS, 1.9 D, comer- | 229547504 
cial, de 95 com caixa térmi- 


caTeim 918687417 | scoOTER, Gilora Stalker 


50 de 2000, crédito até 80 
OPEL, Corsa 1.5 TD Sport y 
de 1999, garantia e facill | Meses, com ou sem entra- 


da, Tels. 225096454 / 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 /229547504 | 917534197 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tols. 919462301 
1917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301. 


VW POLO, 1.2, de Maio | OPELCORSA, novo mado- 
2002. Excelente. Tel. | lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
229686678 full extras de 2002, Telm. 
qa ape ad | 

MOTO HONDA, CBR 900 | ————————— 
RR, nova. Crédito sem entra- | TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
da até 60 meses. Com garan- | lugares, de 1991, c/ garan- 
tia. Tels. 227729535 /-] tag faciidado do pagamento. 
Corpo Tels. 225096423 [220547504 


SEAT, 1,0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678. 


CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vídros eléctricos e Jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia. 
o facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


ECO, quite Daly Ma | susuxa, po 4x, Jimmy 
facilidades de pagamen- | 1-3 16Y de 3 portas. Dez/ 
to. Tels. 225096423 / | 2002. Salvado. Telm. 
229547504 919462301. 


MOTO SUZUKI, RF 600, | SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
nova. Crédito sem entrada | 1997. Para peças. Telem. 
até 60 meses. Com garan- | 964646429 

tia; Tels. 227720536 / | aaa = 
227729536 VW GOLF, Ill, 1.4 GL, do 
Cemrms Do 0 | 1993. garantia facilidades 
CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- de pagamento. Tels. 
ge de 92, crádito até 60 | >osod6aza | 220547504 
meses, com ou sem entra- | OBM CHBMNOL | 
da. Tels. 225096454 / 


917534137 VW, Gol 1,4 com CA, JE 


TE | doMao 2002 Tel 220686678 
ROVER 214, SI Plus, 103 

cv. 3 portas, Slugares, com | CITROEN, SAXO, 1.5D, de 
85 mil kms. 1 registo, revi- | 1997. Garantia o facilidade 
sões na marca Dez/97.Teim. | de pagamento. Tels. 
919462301 225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.G.. Out/97. Com 
possibilidade de crédito. Teim. 
917908946 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de. 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


FORO, Transit 190 Van Tó 
de 1992, garantia e faci 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
har e andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5 TCI 4x4 de 3 portas, 
AgostoY2000. Teis. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 por 
Jan/97. À trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel, 
229686678 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225095423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares cy garantia o 
facilidades de pagamento, 
Teis. 225096423 / 229547504. 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227720595 | 227729536 


AUDI, AS 1.6 Attraction 
1998. Garantia o facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


BMW, 316 Ide 1990, P; 
peças. Telem. 964646429 


SEATIBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels, 
225390330 / 962629138. 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96. 
Garantia o facicdado de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, crédio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tom 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


FORD, TRANSIT 120 Van, 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
co de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
DJ30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504. 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
ho de 2002, Tel.229686878 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917584137 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 

MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta, je, ac. caixa 6 velo- 
eldades+extras, particular 
Contacto 

916899536/917553164. 


SALVADO, Peugeot 206, 
11 XT 3 portas cí ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
a facilidados de pagamen- 
to. Tels, 225096423 / 
229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mail96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular Tols. 916928518 
1225391995 


APRILIA, Pegasso, 650 co 
de Jul/97. Salvado, Telm, 
919462301, 


CITROEN, SAXO 1.1, 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Té 
225096454 / 917534197 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Té 
225096454 / 917534137 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, cY garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 220547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25. 
16v Techno de 3 port 
AbrilN96, Não abriu air-bag 
Teis. 919462301 /917908946 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 


225096454 [017534197 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225098423 | 
220547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Ov,7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678, 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
comsgarantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento Tels. 
225055429 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1998, c/ garantia e facil 
dades de pagamento. Teis. 
225056423 | 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DI40, de 1998, c/ garantia 
e facildade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
2205e7504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
rio, de 1997, com 
Garantia o facilidade de 
pagamento, Tels 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 
1897, com livro de revisó 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


BMW, 318 | de 94, KitM3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI4O de 99, c/ garantia e 
fncilidade de pagamento. 
Tels. 225098429 | 
220547504 


MERCEDES, C 220 CDI 
de 2000, garantia e facill- 


dades de pagamento. Teis. 
225098423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e faci- 
Idades de pagamento, Teis. 
225096423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000. 5 p. em muito bom 
tado d egaragem c/ 
garantia de 1 ano. Tem 
FONEIDARE/ACAES 
TAE/Rádio-CDIABS/AIr- 
bags. etc. Poss, crédito até 
72 meses. Preço 8950 
Euros. Tm, 912262131- 
OITR4B559. 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crésito sem entrada até 
60 mases. Com garanti 
Te 227729535 | 
2e7729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


SUZUKI, Swift do 1998, 
garantia o facilidades do 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, V 220 CDI do 
1999, garantia o facilidades 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994 crédito alá 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


ROVER, 214 Coupó, do 
1992, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
o facilidade de pagamento. 
Tels. 225096429 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 

Manager, de 98, crédito 

até 60 meses, com ou sem 

entrada. Tels. 225096454 
917534137 


CARRINHA, VW Passat 
TDI 130 cv de Junho de 
2002 Tel. 229686678 


FIAT, Marea TD 100 do 97, 
comercial, cródito até 60 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entra- 


faci- | mesas, com ou sem entra- | da até 60 meses. Com 

pagamento. Tels. | da. Tels. 225096454 / | garantia. Tels. 227729535 
225096423 / 229547504 | 917534137 Ie2rrass36 

SALVADO, Toyota HixTrao- | OPEL CORSA, 1.2Eco, de | VW Passal, 1.9 TDI Variant, 

ker 4x4 de 5 lugares, de | 1997, com garantia e facil | de 58, com livro de revi- 

Fevi002 A trabalhar e andar. | dades de pagamento. Tels. | sões Garantia e facilida- 

Telm. 964646429 225096423 / 229547504 | des de pagamento. Tels. 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D 65, 2 lugares, com 


24 mil kms. De Mail2000, 


MERCEDES, Vito 110, do 
3 lugares, 1996, amarela, c/ 
garantia o faciidado do paga- 
monto, Tels, 225096423 / 
229547504 


225096429 / 229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
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menesgosssero 1800s | | DANICETERIA || menascnccoo |] BOBY ! TARECO ! 


25 anos. Entrada imediata. obras públicas e partícula- | 


e || JÚLIO DINIS || massa: eb 


ras. Muito urgente. Tel. 


empresa em expansão de 834160084 
equipamento hoteleiro. Teim. M/ 16 ANOS ao = an 
966528417. CONDOMÍNIOS, Adminis- 
- tração, etc. Orçamentos grá- «< 

GRANDE PORTO, admit- Rae ERR ESTAS AS MAIS VARIADAS RAÇAS = 
mos para integrar em equi- Hoje as 15.30 horas ess 160084 VACINADOS, DESPARASITADOS, PEDIGREE. s 
pajovem e dinámica 10 pes- =D — 
Lora ie peida ) CAANCASS ACRE «| CONTRATOIGARANTIA (ESCRITO) o 
carreira. Tel. 229432807 MARA Ro a e FACILIDADES DE PAGAMENTOICRÉDITO o 
MEET AUDIÇÃO 4 ves. Telem. 96 3105806. PARTICULARES/REVENDA e 

OFERECE-SE SER INVISTA EM QUALIDADE A 

Duo TEQUILHA SANTO ANTÓNIO, antigo TRANSPORTE GRATIS 

SENHORA, para qualquer IN , em madeira policromado. | 
tipo de trabalho honesto. | 


PRECISA-SE | Comeuta de condução | | A Melhor Pista de Dança do País || UH | 949301728 [934581526 967163056 


carro próprio. Das 06h00 ás CÓMODA, antiga. finais do ú 
COLABORADOR/A, para | 12h00.919 574 751 R. Costa Cabral, 323 sec. XIX. Telm. 963105606 | e-mail: boby tarecoôsapo.pt ASTROLOGIA, Sabe o seu 


= ascendente? Sua verda- 

Ora eee ? | SENHORA OFERECE-SE, asa! 0 TAS = WORKSHOPS, Maus Tra- | deira personalidade? Car- 
mentos, vendas e tresp: para tomar conta de pessoa 2 | Ka tos. Pafactor Tels 229563088 | tomância - aconselhamen- 
hos c/ tutu. | Idosa das 21 horas às 9 | CENTRO DE ESTUDOS;O | PÃO QUENTE, ao trespas- | [229563446 REFORMADO C/estabi- | CONSULTA, Psicológica, | to através das cartas. 
pqp, eg | horas, comcartade condu- | Labiinto, precisa de pro- | sec! pequena entrada Tel | | Idade financeira, pretendo | curso pós-graduação. Psi- | Psicologia, sabe vocação 
nóscdamos formação Tolet | ção, 100% responsável, | fessoresioenciados em todas | s3s160084 "| SOLDADORES, tenho a | para convivio senhora até | factor Tel. 229563088 profecia aponta 
934160084 - 223403606 | Tolem. 968018176 - | as áreas de ensino. Solci- | >>>" | bom preço 46 bobines de | 60 anos, viúva ou divorcia- | — ——— | sultas à distância. Cursos 
as cesto | VR e ta-se o envio de G.V., Rua | CONDOMÍNIO FECHADO, | fo para soldar, de 1,2 mm | da. Assunto sério. Telef. | 2 RELÓGIOS, de bolso, | de astrologia Tel 916740897. 


| Soares dos Reis. 756, Sala | fo Tinto, salas e espaços. | de espessura Contacto telet | 238979000. antigos, impecáveis. Bom | 
1,203-4400314V N Gala | Armazém 1500 m2 Espa- | 227113715 E preço Telm 917944802 
: K Ee ços precolnas de autoca ALMOFARIZ, antigo, em 
ento RES) Fe Nape TOMO CONTA CAFÉ-BAR, ao trespasss eras. etretados. bes MÁQUINA REGISTADORA, | bronze, vendo barato Telem. | DESENHO, assinado e data- 
'mais prémios, formação de | Telef. 934160084. 5 água. automóveis. | emEuos Praticamente nova | 91 7944802 do, Sec. XIX, de Eduardo 
Kel ctabveçã e oportuni- Em minha casa de pessoa sc Talat 012202131 Bom preço Tei 222081662 DE Maita. Excelente. Telm. 
dade de carreira, Tel. idosa ou acamada, para passar | | CONDOMÍNIO FECHADO, o a SAÚDE, com terapóuticoe | gy7944802 
229432807 férias ou definitivo. Senhora | | Rio Tinto, saias e espaços | LAR I"IDADE, 5 Mame | MINIZOO, Cochers Spaniel og serem 
Ira, bom ven em quer: | tscolores é pretos. S Ber- | de Indologia, naturopati 
E com prática, ambiente famil- ] | Armazém 1500 m2 Totat é postos, ATELIER, reparação de 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 


to dução e quarto individual | nardo, Husky Siberianos, | homeopatia, osteopatia, in- | violinos, violas d'arco, vo: 
OPERADORAS, Tele- | E jar no centro do Porto. | Stoa, 3 wc: prado» médica e artes. | Cariches, Rottweiler, Dái- | fotormpia, electroterapia e | fonceios e contrababos Rua 
marketing. para a zona da meira Talal 220019733 matas. Labrador, Pékinois, | shiatsu Teis. 223759813 / | qo Carmo, 10-2º Porto. Tel, 
Maia, com ou sem expe- Telf.: 91 971 26 52 LAVANDARIA, ao truspas etc. c/ garantia Tois. | 914043108 916078344 
parent sd 91923 36 29 so. Telef. 934160084 ENCARREGO-ME, do todo | 223750844 / 234844178 

ntrada Imediata. Tel o serviço de trolha. pintor é SÃO BERNARDO, Paívice | ExpLICAÇÕES, a todos os 
229432899 Lad E aged pichelero Puquenas egram- | PAINEL, de azuleijos do | campeão do Mundo, Lu níveis o disciplinas. Prepa- 

us rada Toi des remos es Tel. | século XIX Muito bom pre- | nacional, c/ garantia. Facili- Es 

PART-TIME, (MF) acon- | VIGILANTE/SEGURANÇA, | 934160084 225108624 | 967053747 qo Telem. 96 3105806. dades. Envio para todo o Pera benta To 


cretizar os seus sonhos. | Telemóvel 967016408 
Grande negócio. Área de CESNEE HIGIENE, a doentes no dio. EA | meesstia 
nutrição, trabalhando apar: | MOTORISTA DELIGEIROS, | crio por senhora creden- | as do Saber, Bsactor Teis. | tório e 3 cadeiras giratórias, 


tir de casa ou de outro local, | com experiência de condu- | cida Tolem. 918235068 | 229563088 / 229563446 | tudo em tecido verde e pés | JOVEM, pretendo conhe- 
1 hora por dia. Telm. | ção e distribuição de pro- | em cromado, só 100 euros. | cer Menina ou Senhora para | Picheteiro, electricista, pin- 


916795015 /916715704. | dutos Telemóvel 967016408 | RESTAURANTE, so tres- | PALITEIRO, artigo (séc: XIX) | A Vioira Telet 223323752 - | amizade e convivio. Deixo Ala 
a] passe ou exploração Teiet | em poscelana da fábrica, | 919254430 - 914569095. | contacto para Apartado 521 


País. Teis. 227120747 | | >ocooossa 


TODO O SERVIÇO, do 


ESTÚDIO, no centro do Por- 


gos diversos de equipa- | pesados, a morar no Porto, 


222087080 | 934160084. [e CIVIL, a profissio- E 
mento hoteleiro. Telm. | para qualquer serviço. Telm. | Prensas sem cunhas em cp erspd 


CABELEIREIRA, ant area e 934160084. Vista Alegre, poicromado 2440 Marinha Grande | pa o fx no fomiconiriia, od para 

ur ntrada im pcb Tolot 93-467 16.94 Ni ondo recado encor - 

para alo no Por Tl. | favor contactar Teims SENHORES AGRICULTO- dar Ene cuido gua. | DICIONÁRIOS, diversos o | EEE fetos eba india 

222087080 / 934160084 | 918685072 /962790695 | grs E PRODUTORES DE | OBRAS, Porto o arredores, | to Orçamentos grátis Teim. | 3 Missais antigos para além | ii o. | ou mês, Tele. 962003870, 

E da | VINHO, Vendo prensas | Se todo o tpo Poq e gram- | 936321370 o muto css los Tatem. | Nazr. 12 volumes» — — 

VENDEDORES, do arti- a, comcartade | MNA. dedo é | des reformas. Tel 96 3105806 | Tolom 963105006. | popTO, ao Marquês. Domi- 
| 


nação. Travestimento. Chu- 


nais e amadores de cons- | PRATOS, da China, par, | FIXAÇÃO, temos para si 


va Dourada Tel 914557495 

966528417, 968277087 mo estado. Com pedras age | poypEIROS, embutidos. | trução civil. vendemos | Companhia das Índias, sécu- | todo o tipo de material do | 5 dai 

tradas e aduelas. Bom pre- | ayscuto na perieição Orça- | máquinas e equipamentos. | lo XVIII, da Família Rosa. | fixação aos melhores pre- | MÁXIMO, o instituto. Now 

COLABORADORES, Imo- go. Tolol, 256890148, Fux: | mentos grátis Telm. | Não compre antes de nos | Telem. 96 3105806. | gos. Tels. 918714509 / | Canter, gerência Inicial. 

biliária no Porto, com via- 256602540, **Telem. | grg727460 consultar. Tels. 918714509 —— | zemans Imcomparável Único. Novi- 

tura própria, Com ou gem 961042963, 960656372 remmans ENCARREGO-ME, de todo | >>>" | dades. Aceta-se menina, 
experiência. Tel. 934160084 RECOLHEMOS, tudo Vamos o serviço de trolha. Orça- | FINANCIAMENTOS, somos | Tyl, 225106891 

E VENDO, Mobiliário para | onde é preciso Tels | PALAMENTA, para Hotela- | mentos grátis. Trabalho com | 98 mais rápidos, aficientos > ——— 

COLABORADORA, para cabeleireiro: 2 bancadas em | 223709934 / 222005848 ria e Restauração, Telm e mais credíveis Ligue Telm. | MASSAGEM TANTRA- 

imobiliária c/ carro MF Zona granito c/ espelhos 1 ram- 966528417 | 97614372 MASSAGEM PROSTÁTICA, 

do Grande Porto. Arrenda- pa de lavagem Design encãs- | MOÍNHO, de caté antigo. ã AVALIAÇÃO NEUROPSI- | | uma fosta dos sentidos! 

sivo italiano. Contacto | próprio de colecção Muto | SERRALHEIRO, executo | COLÓGICA, formação Pós | INFORMÁTICO, com for- | Relaxe com nível em 

919120627. bonto Telem 91 7944802 todo o serviço de cobertu- Graduação. Psifactor. Teis. mação no Estrangeiro. Espe- | ambiente não convencio- 


ro.G/ ou sem experiência, 
nós damos formação, Tim: 
934160084 / 222087080. 


ras. Dou orçamentos grátis. | 229563088 / 229563446 | clalista em Administração | nal. Só para senhores de 
Telm. 936321370 — |. de Redes, base de dadose | alto nível. Unisexo. Tels 
- RELÓGIO, de sol muto ant- | WebMaster Telm.934572676 | 965820118 / 967594490 

CRIANÇAS, intervenção | go em pedra de granto Tele | ——————— E ETA CN 

naquelas com dificuldades | 91-896.90 28. ORIENTAÇÃO, Escolar e | PORTO, em Poreiró, 2 meni- 

de leitura e escrita. Cursos — Profissional. Curso pós-gra- | nas, 25 e 29 anos, meigas 

de Formação Psitactor Tois. | LABRADOR, oferecemos | dunção. Psifactor. Tel. | e elegantes. Domicílios e | 
229563088 /229563446 | treino na compra do cão. | 229563088 hotéis, etc. Tol. 934316820 
Treinamos todas as raças EPE E : 

LIVRO, do São Cipriano. | emobediênciaouquardas | ALUGAM-SE, Solários. | MULATA, novidade brasi- 

Tetot 91-896.90.28 defesa pessoa). Tels, | Colocam-se em casa. Con- | lerade 23 anos. Polos gran- 


223791974 | 937702220 tacte-nos. Telom. 969188447 | des, boa bunda. Domicílios 
— e hotéis Tel. 916763960 


TEM, vontado de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 CURSOS DE AUTO- 


IVERSOS 


MAQUILHAGEM E SOLDADINHOS, de chum- 
COMISSIONISTAS, quer | MAQUILHAGEM PARA ESTES CAES E bo, vários. alguns muto art 
PROFISSIONAIS, Telom. gos. Tolem. 96 3105806, - TRAVESTI, Antonolia, em 
de prosig, representa: | 966750077. ea no o- GATOS QUE TEM CLÍNICA EL BOSQUE |[SEEaNEaR 
te de mais de 100 mil arti- | lska-com, www.e-iska.com OS DIAS CONTADOS MÁQUINA DE ESCREVER, inha, dotadíssima. Saídas. 


gos de Hotelaria? Contac- a ea comercial. impecável, como Ap. de luxo, discreto. 24 


pose ti COZINHAS - Vende-se SE NÃO FOREM nova. Bom proço. Tl horas, Tel. 964650424 
222081 És Ti 
ENE (MF dirá URGENTE deles 01 045 ADOPTADOS POR SI! Tratamento voluntário CASA NOVA, 24 horas. 


6240 FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado Vende alvará comple- 


to de obras públicas e par 


: | 
ticulares, com cedência de TAMBÉM FIM-DE-SEMANA CLARA, c/ domicílios, resi- | 
máquinas, todo o equipa- denciais, residências a escri 
mento e viaturas, etc. M/ tórios, 24 horas. Qualquer | 


urgente Motivo Falta de 0034 917 663 396 parte do Pais Tel 914680987 


Saúde Teio!. 934160084 

TOTAL, satisfação. Casa 
CORTADORA FIAMBRE, MADRID, ESPANHA nova, 24 horas. Domicílios, 
ompro Telem 919603991 


225099780 / 967557205 
PEÇAS EM MARFIM, ver 914143321 


sas, orientais e africanas VIANA, Amorosa, senho- 


Só visto Bom preço. Tele EM PORTUGAL ra vivo. meiga, atende cava: 


1 7944802 heiros Tel. 964782572 


Mais novidades. Satisfação 


da gravidez total. Tels. 225099780 / 


967557205 


cas, para atendimento ao 


público, Supervisores alé | CABELEIREIRO, ao tres- 


Gerência. Comércio, Tele- 
comiicaçõos a Garpen: | Patedouidelnção Tb 


ha ADSL. C/e semexpo- | IL 
riência. Entrada imediata. | RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
Teis. 229389427 | | balhando em sua casa 
eesssrasr | enviando publicidade. Para 
| informações envie mensa- 
VENDEDORES, precisam- | gem com nome e morada 
| se para empresa repre- | completa Teim. 918740897. 
sentante de mais de 100 | —— 
mil artigos de equipamen- | MÁQUINA DE COSTURA, 
to hoteleiro, com repre- | Singer, (antiga) de pedal 
| sentação exclusiva. Telm. | Cabeça fixa, Telm 
966528417 sa4525194 


festas e hotéis. Tels. 
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COMPRA E VENDA R. Jd de logo SR ) J. MADEIRA 


O Comércio do Porto 


de 2005 


PUBLICIDADE 53 


Telefone 
0800 20 10 40 


Is “Onde, 
seem — TRIBUNAL JUDICIAL 
sattteo DE VILA NOVA DE GAIA 


dt 


PROCESSO 6161/04.2TBVNG 
EXECUÇÃO COMUM - VALOR: € 104.162,00 € 
CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA (ARTIGOS 244º E 248º CPC) 


Acta: Armando Sousa Vasconcelos, Perpétua de Sousa Coelho Vasconcelos. 

Exequente: Banco Santander Tot, SA. 

Execitados. Jorge Avelino Coelho Vasconcelos outros. 

Objecto e fundamento da citação 

No termo para os elitosdo disposto no art 248 es. do Código de ro. 
cesto CPO, cotem its de 30 (rita) das, contados da ata da segunda 
e tia publicação do anúncio, citando os ausentes Armando Sousa Vascoce 
lose Perpétua de Sousa Coelho Vasconcelos, com última residência conhecia na. 
Rua Bento Carqueja, 40, Porto para no prazo de 20 (inte) da, decorrido que 
seja o do éitos, pagarem ou decucrem oposição à execução supra referencia 
da, nos termos doar" 13? nº 1, do CPC. O duplicado do fequerimento exe 

documentos encontra-se à dspesição dos ciandos na Secreta 


ata do Tribunal Judicial de Via Nova de Guia 
oposição 
Nos termos do disposta no artigo 60º do CP e tendo em comideração o 
valor do proceiso, para se Opotem à excução é cbigatéria a constituição de 
Advogado, 

Cominação em caso de revelia 


Calo não se cponham à execução no prazo supra indicado e não pague ou 
cxucione à quarta exequenda, Seguem se os termos do artigo 832º do CPC, en 
“o promovida a penhora dos be necessários para garantir pagarto da quan 


ia exequend, crescido de 5%, nos termos do sposto no nº 3 artigo 8217 
Ea 

Pagamento, despesas e honorários 

Poderá efectuar pagamento da quantia exequenda no escrtório do signa 
tório (das é horas constantes do rodapé) em inheito ou cheque visado 

A quinta exequenda crescem, para além dos juros calados nos termos do 
pedido, à tara de Jnçã no montante de 4430 e 0) honorário e despesas do 
Soltador de Encução, que neta data ascendem à 178.20 Apés a realização 

“o agrivador, de acordo com a tabela pulcada em 


O Sobtador de Execução 
(Denignado ou indicado) 


O Comércio 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel.: 251 824116 
Fax. 251 824130 


Om 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GUIMARÃES 
FALÊNCIA DE ANTÓNIO MACEDO, LDA 


Proveniente da falência de António Macedi 
Ld., a correr os seus termos no Tribunal Judicial 
da Comarca de Guimarães, aceitam-se propostas 
em carta fechada até ao dia 23 de Junho de 2005, 
e dirigida ao Liquidatário Judicial, Rua da Agra, 20 
Sala 33, 4150-025 Porto, sendo o valor mínimo de 
85.000,00 €. Bem imóvel constituído por cave com 
sobrecave com uma divisão na cave e três divisões 
e sanitários na sobrecave, destinado a actividades 
económicas, sito na Quinta - Azurém, Guimarães, 
com superfície coberta de 300 m2 e sobrecave de 
122 m2, inscrito na matriz predial urbana pelo arti 
go 1105-A e com a inscrição 37258 do livro G73 
sob a fracção A do prédio descrito sob o n.º 53,088 
Fis. 9 Lv B 149, na Conservatória do Registo Predial 
de Guimarães da freguesia de Azurém. 
Para ver o bem, favor contactar telefones 
226100030 ou 226177783. 


ANUNCIAR 
NESTA SEÇÃO 


CONTACTE 


* Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto 


* Tel.:225191977 - Fax: 22 510 3206 
e email: publicidadeobrigatoriaVocomerciodoporto.pt 


Comércio de Automóveis, S.A. 
NORTE 
VIATURAS DE SERVIÇO 
Modelo Cor Ano 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 
BMW 3161 Azul 2004 
BMW 318d Preto 2004 
BMW 320d Tour Cinza 2004 
BMW 320DA Preto 2004 
O seu BMWIMINI com 
garantia Baviera, S.A. 


CET] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 
asJuízo 


AVISO 


PROCESSO: 583/05.9TESIM 
Acção de Processo Especial 

Autor Banco Santander 
Totta, S& 

Réus Alf - Comércio de 
Cafés, Unipessoal, Lda, e 
outro(s) 

Nos astos acima Ident- 
ficados, ficam por este meio 
os interessados incertos 
citados para a conferên- 
cia de mteressados a que 
alude o artº 1069.º do Códi- 
go de Processo Civil, que 
se irá realizar no próximo 
dia 21 de Junho de 2005, 
pelas 14 horas, destinada 
à reforma de uma letra de 
câmbio, no valor de qua- 
tro milcento e vinte ecin- 
co mil euros, em que é 
sacadora “Alf - Comércio 
de Cafés, Unipessoal, Lda.”, 
com sede na Travessa 5. 
Francisco Xavier, nº 13, em 
5.), da Madeira, e acei- 
tante Hernâni Rosário Si 
va Rodrigues Oliveira, resi 
dente na Rua Raimundo 
de Carvalho, 1051, Olive 
ra do Douro, Vila Nova de 
Gaia, com data de venci 
mento em 7/1/2003, con. 
vidando-se qualquer pes. 
soa que esteja na posse 
dela a ve apresentá-la até 
ao diahora acima indica. 
dos 


São João da Madeira, 
19-05-2005. 


A Julza de Direito 
Emília da Nazaré G. 
Botelho Var 


D Oficial de Just 
António Oliveira 


“One “OQ AS 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
SÃO JOÃO DA MADEIRA SÃO JOÃO DA MADEIRA 
ága as Juizo 

ANÚNCIO AVISO 

PROCESSO; 305/03,9TBSIM | | prOCESSO: 583/05.9TBSIM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA | | pçção de Processo Especial 
ssa | | tr arco Sntnda 


Executado: Maria do Céu Fer 
reia Uno e ouvo(o 
Nos autos acima identificados foi 


Réus: Alf-- Comércio de 
Cafés, Unipessoal, Lda, e 


designado o dia 15-06-2005, pelas outro(s).. 
14h00, neste Tribuna, para à aber Nos autos acima identi- 
tura de propostas que sejam entre. ficados, ficam por este meio. 


ques até esse momento, na Secre- os interessados incertos 


oia deste ba pelo teresados | | citados para a conferên- 
na compra dos seguintes bens cia de interessados a que 
Tipo de bem: Imóvel alude o artº 1069. do Códi- 


Descrição; Fracção autónoma 
designada pela letra “O”, destina 
da a habitação no rcletra Deuma. 
arrecadação na cave com o nº 16 
do prédio urbano sito no Lugar de 
Fundo da Vl, da freguesia e con- 
celho de São João da Madeira, des 
tio na Conservatória do Registo 
Pregal sob on 41S afecto aa reg 
me de propriedade horizontal pela 
Inscrição É e registada a fracção 


go de Processo Civil, que 
se irá realizar no próximo 
dia 21 de Junho de 2005, 
pelas 14 horas, destinada 
à reforma de uma letra de 
câmbio, no valor de qua- 
tro mil cento e vinte e cin- 
co mil euros, em que é 
sacadora “Alf - Comércio 
de Cafés, Unipessoal, Lda.”, 
com sede na Travessa 5. 
Francisco Xavier, nº 13, em 
5. 1. da Madeira, e acei- 
tante Hernâni Rosário Sil- 
va Rodrigues Oliveira, resi 
dente na Rua Raimundo 
de Carvalho, 1051, Olivei- 
ra do Douro, Vila Nova de 
Gala, com data de venci- 
mento em 7/1/2003, con- 
vidando-se qualquer pes- 
soa que esteja na posse 
dela a vir apresentá-la até. 
ao diahora acima indica- 
dos 


000000 


de idemtiicação: NIF 194713750, 
endereço: Rua de Santa Maria da 
Fera, nº 4 179%, 37008 Jodo 
da Mader 

Fel depontáio: João Palo Amo 
rim, endereço: Rua Visconde, 2315, 
37090005 1 Madeira 

Modalidade da venda: Venda 
mediante proposta em carta fecha 
da 

Valor base da venda: 53.400,00 


valor oferecido pelo exequente Stats il E 


19-05-2005 


São oba da Made, 28042005 
ix A Juiza de Direito 


A ita de Dito Emília da Nazaré G. 
Emília da Nazaré G. Botelho Botelho Vaz 
Var 
O Oliclde tia O Oficial de Justiça 
Caros Nascimento Afonso António Oliveira 


| M AUTOMÓVEIS > MORADIAS Es 
mM TODO-O-TERRENO OD PRÉDIOS O TELECOMUNICAÇÕES . 
ASSINALE COM UM (4) A SESÇÃO m MOTOS O ARMAZÉNS a NEGÓCIOS : 
ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO m PEÇAS E ACESSÓRIOS) QUINTAS - dass pa 
m NÁUTICA OD TERRENOS | 
O PR . 
DO SEU ANÚNCIO 7 ARRENDAMENTOS m TRESPASSES DO . 
| m COMPRA E VENDA MI VENDAS VÁRIAS CÍ OVEREOS . 
DE IMÓVEIS MM INFORMÁTICA 


doPorto 


GRE 


PREÇOS 
PORLHHA 
Dias úteis 

0,81 


Domingos 
€ 0,91 


+ Nome. 
* MoradalLocal, Er 
Código Postal. Quantia enviada. Gun 5 o 
N.º de Contribuinte ... Ipes copa 7 
DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Dias 


Mês 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas alternativas) 


* Preencha o quadri- 


ensnanass 


* O primeiro anúncio só 


COMO ANUNCIAR 
“Relax” e respostas ao 


cocos 


respectivo cheque ou 


culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 

pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 

do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 4 

par um espaço e entre | * Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart! do Publicidade o 

palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- |-correlo (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 -R/0, 4 

xado um espaço livre. | clos para a Secção de | lope, acompanhado do ! 4000 - 208 PORTO e Tel. 22 519 19 83 
IMPORTANTE: Reservamo-nos, no direito da não publicação do anoncio vistação do Código da Publicidade ou caso falte a indicação do nome, morada e telefone do anunciante. 


“7 


ce 


— E ATP) — 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Junho de 2005 


Satélite e Cabo 


Audiência (3/06) Share (3/06) 
Morangos Com Açúcar TVI 42,9% TVI 31,6% 
Senhora do Destino SIC 38,6% sIc 291% 
Ninguém Como Tu 4) 36,3% 
Jornal Nacional a) 35,9% Era 222% 
Quinta das Celeb. Il mM 32,7% 2: 4,7% 


06.55 Boletim das Pescas 
07.00 RTP Crianças: 


07.00 Euronews 
07.30 Músicas de África 


06.45 Desenhos Animados: 
Rugrats; Pig City; Tama 


O Homem Tecno, Os 08.00 África Global and Friends; Yo-gi-oh; 
Gatos-Samurais, Bots Mas- 08.30 Na Roça com os Tachos Clone Wars; Whishnone 
ter, Medabots, Clube 09.00 Caminhos 09.00 Disney Kids. 
Winx 09.30 70x7 10.00 Desenhos Animados: 
08.15 SMS — 10.00 Nós Sonic X, Ace Lightning; 
Ser Mais Sabedor 11.00 Da Terra ao Mar O Jogo dos Planetas 
09.00 Quando Soprao Vento 11,30 Consigo 42.00 BBC Vida Selvagem: 
do Norte: 12.00 Brincar a Brincar Documentário 
Documentário 13.00 Ponto Verde 
10.00 Eucaristia Dominical 13.30 Eurodeputados opa e agi 
11.00 Povo Que Canta: 14.00 Bombordo ec sá rare 
Trás-os-Montes 14,30 Pop Up Cadete Kelly 
12.00 As Lições do Tonecas 15.00 Desporto 2: 16.00 Chiado Terrasse: 
12.30 Camilo, o Pendura Ciclismo: Volta ao Alente- Vestido a Rigor 


13.00 Jornal da Tarde 
14.15 Só Visto! 
15.15 Perdidos 
16.15 RTP Cinema: 


jo; Andebol: Portugal- 
-Egipto; Basquetebol: 
Queluz-Ovarense; Moto- 
crosse Cortelha 


O Pior que podia acontecer 19.00 Dunquerque Herman José apresenta 
18.15 6.º Edição Laureus Documentário este talk-show. 
Os Óscares do Desporto 20.00 Diário de Sofia 2345 Mad Maria 
20.00 Telejornal 20.30 Futurama: 01.00 Maiores de 17: 
21.00 As Escolhas de Marcelo Série estrangeira Die Hard, A Vingança 
Rebelo de Sousa 21.00 A Revoltados Pastéis 93,15 Bairro da Fonte 
21.30 Contra-informação de Nata 04.15 Fúria de Viver 
Fim-de-Semana (Reposição) 
22.00 Falas do Coração 22.00 Jomal 2: 
Comemoração dos 25 22.30 Diga lá, Excelência 
anos da Fundação Portu- | 23.30 Palco 
guesa de Cardiologia La Traviata 
00.00 RTP Cinema: 00.45 Onda-Curta 
Doce Romance Comboio Expresso 
01.45 Mundial de Ralis 2005 Fuga do Paraíso 
Rali da Turquia Plastigato 
02.15 RTP Cinema: Peixes 
História de Polícia 2 0145 Top + 


04.00 Televendas 
06.30 Nós 


02.45 Euronews 


07.30 Animações: 
Fairly Odd Parentsi, 
A Múmia, Jackie Chan Il, 
Beyblade Il 

10.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie: É a história de 
Eddie, um rapaz que um 
dia, por magia, ao pegar 
num osso da rua, vira cão 

11.00 Missa - Ramada/Odivelas 


17.30 Filme: Sem Saída 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Os Serranos: 
Estreia série portuguesa 
22.15 Quinta das Celebri- 
dades - Grande Directo: 
Júlia Pinheiro e José 
Pedro Vasconcelos apre- 
sentam o talk-show 
01.30 Filme: 
OTigre Branco 
03.30 Marés Vivas: 
Série estrangeira 
04.30 Charmed: 
Série estrangeira 
05.30 Televendas 
06.30 Todos Iguais 


La Traviata 


Baseada na obra dramática A Dama 
das Camélias, de Alexandre Dumas, 
esta ópera, uma interpretação con- 
temporânea da ópera de Verdi, fala 


Domingão do Faustão 


Desafio aos actores Gabriela Duarte e 
Murilo Rosa, de América. Será que 
eles conseguirão dominar um touro? 
Veja ainda a actriz Danielle Winits no 
quadro Escancarando, Jean (ex-bbb) 
na Parada gay de São Paulo, e o som 
alegre do grupo baiano Rapazolla. 
Estes são os ingredientes de um pro- 
grama fresco e ritmado, apresentado 
por Faustão, um peso-pesado do en- 
tretenimento televisivo brasileiro. 


= = 


Donas de casa 
desesperadas 


de uma história de amor entre Viole- 
ta, uma cortesã, e Alfredo, um ho- 
mem de linhagem que se apaixona 
por ela. Violeta sabe que está tuber- 
culosa, mas omite esse facto a Alfre- 
do. Acabam por ir viver juntos, mas o 
pai de Alfredo procura Violeta e pe- 
de-lhe que se afaste do filho. Violeta 
fá-lo. Mais tarde, já perto da morte, é 
hora de um arrependimento tardio. 


As actrizes norte-americanas Teri 
Hatcher, Marcia Cross, Felicity Huff- 
man e Nicolette Sheridan interpre- 
tam as personagens desta série de 
culto. Trata-se de cinco amigas, mu- 
lheres na faixa dos 40 anos, que pa- 
recem felizes mas não o são. Ao esti- 
lo das novelas americanas, esta série 
mostra de maneira actual o “felizes 
para sempre”, com um toque de hu- 
mor negro. 


SPORTTV 


1330 Automobilismo: World Series by Renault, Circuito de Valên- 
cia, 2º corrida; 14.20 - Motocidismo: Motocrosse, GP Sugo, Japão; 


- Informação; 16,00 - Voleibol: Word League, Portugal. Brasi, 2º 
jogo; 17.50 - Ráguebi: Torneio de Londres, Final Shield, Circuito 
Mundial de Sevens; 18.15 - Râguebi: Torneio de Londres, Final Bow, 
Gircuito Mundial de Sevens; 18.45 - Râguebi: Torneio de Londres, 
Final Plate, Circuito Mundial de Sevens; 19.10-- Râguebi: Tomeio de 
Londres, Final Cup, Circuito Mundial de Sevens; 19.40 Informação; 
20,00 - Futebol: Mundial 2006, Brasi-Paraguai, jogo de qualificação: 
2050 - Futebol: Mundial 2006, Equador-Argentina, resumo do jogo; 
21,00 - Futebol: Mundial 2006, BrasilParaguai, 2º parte do jogo; 
22.00 - Informação; 22.30 - Basquetebol: WNBA, Sacramento-Los 
Angeles; 00.20 - Surf: Campeonato Nacional, Algarve Pro Sagres, 
resumo do dia; 00.30 - Atletismo: Grande Prémio IAAF Meeting de 
Sevilha. 


EUROSPORT 


12.30 - Motocidismo: Grande Prémio de tália, Corrida Moto GP; 
14.,00-Ténis: Tomeio Grand Slam, Open de França, Homens, Final; 
17.00- Futebol: Campeonato Europeu Feminino, Inglaterra, Etapa 
de Grupos, Suécia-Dinamarca; 19.00 - Futebol: Campeonato Eu- 
ropeu Feminino, Inglaterra, Etapa de Grupos, Inglaterra-Finlândia; 
21,00 - Desportos Miotorizados: Motorsports Week End; 21.30 - Rally. 
Campeonato do Mundo, Turquia, 3º Dia; 22.00 - Automobilismo: 
Renault World Series, WS RenaultValência; 22.15 Champ 
Car: World Series Milwaukee Mile, Estados Unidos, 23.15 - Notícias; 
2330 - Futebol: Tomeio Internacional de Toulon, França, África do 
Suljapão. 


14,00 - Resurrection Man, Marc Evans (realizador), David Wiliamson, 
Stuart Townsend (actores); 16.00 - A América de Michael Moore; 
1630- A Casa do Surf; 17.30 - Hospital Central; 19.00 - Círculo de 
Sangue, Wesley Strick (realizador), Vincent Spano, Moira Kelly (ac- 
tores); 21.00 - No Limite do Impossível; 22.00 - A América de Michael 
Moore; 22.30 - O Boxeur, Jim Sheridan (realizador), Daniel Day- 
Lewis, Emily Watson (actores); 00.28 - Correntes de Ouro, Rod Hol- 
comb (realizador), John Travolta, Marilu Henner (actores); 02.04 - 
A América de Michael Moore; 02.30 - A Casa do Surf; 03.18 - Cir- 
culo de Sangue, Wesley Strick (realizador), Vincent Spano, Moira 
Kelly (actores). 


14,00-- Notícias RTPN; 14.30 - Companhia dos Trapos; 15.00 - Noti- 
cias RTPN; 15.30 - Na Roça com os Tachos; 16.00 - Notícias RTPN; 
1630 - Portugal à Vista; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 - Glamour; 
18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - Os Spa's da Marisa; 19,00 - Jornal das 
19: 20.00 - Gostos e Sabores; 20.30 - Velocidades; 21.00 - Jornal das. 
21;2200- Trocado em Miúdos; 22.30 - A Hora de Baco; 23.00-Estes 
Difceis Amores; 00.0 - Jomnal das 24 Horas; 01.00 - Programa a Des- 
ignar, 02,00 - Ultrasons; 02.30 - Livro Aberto. 


SIC NOTÍCIAS 


14,00 - Jornal das 2; 14.30 - Páginas Soltas; 15.00 - 60 Minutos; 16.00 
- Jornal de Síntese; 16.30 - Reportagem SIC Visão; 17.00 - Sociedade 
das Nações, 17.30 - Refúgios; 18.00 - Jornal de Síntese; 18.30 - Família 
Europa; 19.00 - Jornal das 7, 19.30 - Páginas Soltas; 20.00 - Caras 
Notícias: Série Il; 20.30 - TV Turbo; 21.00 - Jornal das Nove; 21.30 - 
Internacional SIC; 22.00 - Outras Conversas: Carmona Rodrigues; 
23.00 - Jornal de Domingo; 00.30 - Imagens de Marca; 01.00 - Jor- 
nal de Síntese; 01.30 - Família Europa; 02.00 - Toda a Verdade: Os 
Pescadores Escravos do Estreito da Malaca. 


ODISSEIA 


14,00 Os Riscos da Beleza; 15/00 - Tacugama, o Bosque da Esper- 
ança; 16.00- A História do Sumo; 17,00- No Coração de Chemoby; 
17.45 - Maravilhas do Mundo: Mérida; 18.00 - Sorrisos de Croco- 
dilo; 19,00 - Troca de Crianças; 20.00 - A Coroa de Espinhos; 21.00 - 
Irlanda, a lha Esculpida; 22.00 - No Coração de Chernobyl; 22.45 - 
Maravilhas do Mundo: Mérida; 23.00 - Os Riscos da Beleza; 00.00 - 
Tacugama, o Bosque da Esperança; 01,00 - A História do Sumo; 
0200 - Sorrisos de Crocodilo. 


NATIONAL GEOGRAPHIC 


14,00 - Obras Incríveis: A Barreira do Mar do Norte; 15,00 - Grandes 
Aventureiros: Resgate no Nepal; 16.00 - Avanços Científicos: A 
História de um Cadáver, 17,00 - Hora Limite: A Gência do Atletismo; 
18.00 - Obras Incríveis: Ponte Akashi Kaiko; 19.00 - Engenharia do 
Futuro: Super Máquinas de Perfuração; 20.00 - Segundos Fatai: 
Catástrofe em Chemoby 21.00 - Mayday! Desastres Aéreos: United 
Alines; 22.00 - Casos da Interpol: História Roubada; 23.00 - Obras 
Incríveis: Ponte Akashi Kaiko; 00,00 - Engenharia do Futuro: Super 
Máquinas de Perfuração; 01.00 - Segundos Fatais: Catástrofe em 
Chernobyl; 02.00 - Mayday! Desastres Aéreos: United Airlines. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 -JFK, Revelações de uma Presidência; 15.00- Dia D: As Provas 
Perdidas; 17.00 - Os Segredos do Greenpeace; 18.00 - São Patrício; 
19.00- Enigmas da História: Billy The Kid; 20.00 - A Familia Gen- 
ovese; 21.00 - Dia D: As Provas Perdidas; 23,00 - Os Segredos do 
Greenpeace; 00,00 - São Patrício; 01,00 - Enigmas da História: Billy 
The Kid; 0200 - A Família Genovese. 


PEOPLE & ARTS 


14,00 - Fashion House; 15,00 - Bricomania; 15.30 - Entre 4 Paredes; 
1630-- Durante a tua Ausência; 17.30 - American Chopper |; 18.30 
= Linda Green: O que é bom dura pouco; 19.00 - Bricomania; 19.30 
- Esquadrão da Moda: Luoy, 19.56 - Entre 4 Paredes; 20.48 - O Apren- 
diz; 21,40 - American Chopper |; 2236 - Minha Casa, sua Casa: Chin- 

nor; 23,00 - Entre 4 Paredes, 00,00 - O Aprendiz; 01.00 - American 
Chopper |; 0200 - Entre 4 Paredes. 
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ROTEIRO 55 


CINEMA-DESTAQUE 


STAR WARS HI - À VINGANÇA DOS SITH 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman, Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15, 22h00. 
Mi6 


SALA 2 e Uma Casa no 
Fim do Mundo 

De Michael Mayer, com Andrew 
Chalmes, Ryan Donowho e Asia 
Vieira. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h30, 21h50. M16 


SALA 3 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 14h00, 
16h20, 21h30, MW12 


SALA 4 * Temporada de 
Patos 

De Fernando Eimbeke, com Hen- 
rique Arreola, Diego Catafio e 
Daniel Miranda. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h00 e 21h40. 
MZ 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
FDA pes 
Adriana 

DeMargarda Gi, com Ana Mo- 
reira, Isabel Ruth e Bruno Bravo, 
Sessões às 18h30 e 22h00. 

MZ 


DOLCE VITA PORTO... 


SALA 1 * Star Wars - 
Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman, Sessões às 
14h05, 17h10, 21h30, 00h35, 
M06 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Esner, com Penélope. 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h15, 
16h05, 18h50, 21h45 e 00h30, 
Mi 


SALA 3 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 13h25, 
15h35, 18h10, 21h40 e 00h10. 
MZ 


George Lucas finalmente encontrou a 
fórmula ideal para dar seguimento e 
terminar a saga Guerra das Estrelas. 
“A Vingança dos Sith" é inegavelmente 
O melhor filme da fase mais recente da. 
saga e nele podemos acompanhar a 
transformação do jovem Jedi Anakin 
Skywalker no temível Darth Vader, o 
senhor que domina o lado negro da 
Força. Tentado pelo conselheiro 
Palpatine, Anakin, por motivos para si 
nobres, começa a sentir-se atraído 
pelo lado negro, numa aproximação ao 
lado mau que tem custos 
irremediáveis para o aldo bom, 
nomeadamente para o seu tutor Obi- 
Wan Kenobi para o grupo de mestres. 
Jedi, "A Vingança dos Sith” é o filme 
mais negro da série e talvez por isso o 


mais bem conseguido. 


SALA 4 « Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Raf- 
faell, David Belle, Marc Andreo- 
ni Sessões às 13h30, 15h30, 
18h20, 21h35 e 00h25. M12 


SALA 5 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José Jor- 
ge Duarte, Caras V. de Almeida. 
Sessões às 11h00, 13h20. M/12 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 15h00, 18h00, 
21h15 00h20. M12 


SALA 6 * Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Letemner, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h05, 15h20, 
18h15, 21h20 e 23h55. W16 


SALA 7 * O Lado Bom da 

Fúria 

De Mike Binder, com Keyin Cost- 

nex, Joan Alken, Eka Chnstensen, 

Sessões às 13h10, 15h50, 18h30, 
21h25 e 00h15, M12 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078. 


Mondovino 

De Jonathan Nossiter, com Bati 
ta &Lina Columbu, Wonne He- 
goburu e Michel Roland. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
Mo 


PASSOS MANUEL 
Tema 


A Canção Mais Triste do 
Mundo 

De Guy Madi, com Mark 
Meiúnney e sabela Rosselni Ses- 
sões às 15h30, 18h20 22h00. 
MZ 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Bindes, com Kevin 
Costnes, Joan Alen, Enka 
Christensen. Sessões às 13h05, 
15h45, 18h45, 21h30 e 00h45, 
wi 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, 
lan McNeice. Sessões às 13h15, 
15h35, 18h35, 22h10 e 00h35, 
M6 


Sophie School - Os 
Últimos Dias 

De Marc Ruthemund, com Julia 
Jentsch, Fabian Hinnichs, Gerald 
Alexander Held. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h05, 22h10, 
00h50. 


Star Wars - Espisódio 


A Queda 

De Oliver Hirschbiegel, com Bru 
no Ganz, Alexandra Mari Lara, 
Cornna Harfouch. Sessões às 
14h30, 17h45, 21h20, 00h25. 
Mi6 

Hostage-Reféns 

De Florent Emiho Si, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker, Sessões às 13h50, 
16h25, 19h00, 21h55 e O0hSS. 
Mig 


Sahara 

De Breck Eine, com Pentlope 
Cruz, Mathevw McConaughey. 
Steve Zahn. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h35, 00h20. 
MR 

A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Stan Penn, George 


A Vingança dos Sith Has. Sessões às 13h00, 15h45, 
De George Lucas, com Ewan. 18h30, 21h45, 00h35. M12 
McGregor, Hayden Christensen Miss De: ective 2: Armada 


e Natalie Portman Sessões às. 
13h00, 14h00, 16h00, 17h00, 
19h00, 21h15, 22h00, 00h15 é 
01h00. M06 


Afinal Quem Manda 
Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Hot. Sessões às 13h55, 
16h25, 18h45, 22h20 e 00h50, 
MZ 


Amor ou Consequência 

De Yam Samuel, com Guillaume 
Canet, Marion Cotillard. Sessões 
às 13h50, 16h15, 18h55, 21h50 
e 00h40. M12 


Danny The Dog = Força 
Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman 
Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h50 e 00h15. M16 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 14h05, 
16h35, 19h15, 22h15, 00h45, 
MZ 


Kung; 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 
14h15, 16h30, 19h20, 22h20 e 
00h30. W12 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons, Sessões às 13h15, 15h00, 
16h10, 18h10, 19h10, 21h40, 


Os Gangs do Bairro 13 
De Pierre Morel, com Cy 
Rafael, David Bel, Marc 
ANdreoni, Sessões às 14h25, 
16h40, 18h55, 22h00 e 01h00. 
MN6 


Querido Frankie 


De Shona Auerbach, com Emiy 
Mortimes, Gerard Butler Sessões 
às 14h10, 16h35, 19h05, 
22h05, 00h50. M12 


22h20, 00h30. W12 Espiódio me ida 
XXX 2: Estado Radical o aa pre a 
De Lee Tamahon, comSamvel— MeGmgos, Hayden Christensen 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott e Natalie Portman. Sessões às 
Speedman. Sessões às 21h55 e 14h00, 17h30, 21h10, 00h20. 
OOh1o.M12 Ms 
mi SALA 5 * Afinal Quem 
níquio 3000 Manda Aqui? 

De Daniel Robichaud, com as vo- 

De Stephen Herek, com Tommy 
zes de Andit Raimundo, José Lee Jones, Annie Archer, Brian 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almer- Van Holt, Sessões às 13h50, 


da. Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. MO4 


e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandia 
Bulock, Regina King, Envique: 

Murciano, Sessões às 13h20, 

15h50, 18h20, 21h30, 00h00, 
Mi 


GAIASHOPPING 
TeLzzarot6s7 


SALA 1 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h10, 
15h40, 1Bh1O, 21h50 e 00h30. 
Mm 


SALA 2 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis. 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 13h00, 
18h20, 23h30. M12 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 

Cruz, Mathew Mec: Z 

Steve Zahn, Sessões às 15h30 e 
21h00.M12 


Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qu Yuen, Sessões às 
13h30, 16h10, 18h50, 21h30, 
23h50, M/12 


16h30, 19h20, 21h40, 00h00. 
MZ 


SALA 6 « Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman, 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h30, 21h35 e 00h10. M12 


SALA 7 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy. 
trons. Sessões às 14h30, 17h40, 
21h20,, 00h25. M/12 


SALA 8 « O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Alen, Erika. 
Christensen, Sessões às 13h45, 
16h20, 19h00, 21h25 e 00h15. 
MZ 


SALA 9 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h40, 16h40, 
19h10, 22h10, 00h45. 06 


SANDIM 
Te.227633174 


Star Wars - Espisódio ll 
A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
15h00, 17h30 e 21h45. M12 


SALA 2 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnittany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 11h05, 13h20, 
15h30, 17h40, 19h50, 22h00 é 
00h10. M06; 


SALA 6 * O Lado Bom da 

Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 

Costner, Joan Allen, Erika 

Christensen. Sessões às 13h20, 

ares, 18h30, 21h50 e 00h25, 
1 


SALA 3 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, 
lan MeNeice. Sessões às 11h15, 
13h40, 15h50, 18h00, 21h30, 
23h45. M16 


SALA 4 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da. Sessões às 11h00, 14h25, 
Mi 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 16h30, 
18h40, 21h45 e 23h55. M/12 


SALA 5 * Miss Detective 
2 Sessões às 11h20, 14h00, 
16h35, 19h00. M/12 


Uma Boa Companhia 
De Paul Weitz, com Dennis. 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. 

Sessões às 21h25 e 23h50. 
mM 


SALA 6 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope. 
NORTESHOPPING Cruz, Matheww McConaughey, 
Tel. 229571500 Steve Zahn. Sessões às 15h40, 
TR 18h20, 21h35, 00h20. M04 
SALA VIP * Colete de SALA 7 * Danny The Dog 

rças = Força Destruidora 

De John Maybury com Adrien De Louis Leterrier, com Jet Li, 


Brody, Keira Knightley Kris Kris- 
toferson. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h20 e 00h00. 
MZ 


SALA 2 Os Gangs do 
Bairro 13 

De Piere More, com Cy Rat- 
faelh, David Belle, Marc Andreo- 
ni, Sessões às 13h30, 15h40, 
17h50, 21h25 e 23h50. M12 


SALA 3 * Star Wars - 
Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
13h15, 16h30, 21h15 e 00h30. 
M16 


SALA 4 » Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Bran 
Van Hokt Sessões às 14h00, 
16h25, 18h45, 21h30, 00h00. 
Miz 


SALA 5 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h50, 17h10, 
21h20 e 00h35. W12 


SALA 6 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da. Sessões às 11h00, 14h15, 
MZ 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 16h10, 
18h40, 21h40 e 00h20, M/12 


SALA 7 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Alen, Erika 
Ciistensen, Sessões às 13h20, 
EMOS, 18h50, 21h35 e 00h15 


SALA 8 « Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
en, Sessões às 


Yuen, Qu Yu 
13h40, 16h00, 18h20, 21h45 e 
00h05. M12. 


MAIASHOPPING 
te 229773490 


SALA 1 e Star Wars - 
Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
VIDIO, 14h30, 17h30, 21h15, 
O0hi5, M/12 


Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 21h50 e 00h05. M16 


SALA 8 * A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 13h25, 16h10, 
18h55, 21h40, 00h25. M/12 


SALA 9 » Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 11h05, 14h00, 
17h00, 21h20 e 00h20. M/12 


SALA 10 * Adivinha 
Quem? 

Sessões às 11h15, 13h35, 
15h55, 18h15, 21h55 e 00h10, 
MZ 


SALA 11 * O Caminho 
Para a Fama 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 11h20, 13h25, 
15h35, 17h35, 19h40, 21h45 e 
23h50. M06. 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, 
lan MeNeice, Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h00 € 
00h35. W12 


SALA 2 « Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah, 
Yuen, Qiu Yuên, Sessões às 
13h15, 15h30, 17h45, 20h00, 
22h15 e 00h30. Wi2. 


SALA 3 * Star Wars — 
Espisódio li 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Evan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
12h40, 15h30, 18h20, 21h25, 
00h15. WIZ 


SALA 4 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Eman 
McGregor, Hayden Clvistensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
13h20, 16h15, 19h15, 22h15. 
Mi 


SALA 7 * Sophie School - 
Os Últimos Dias 

Sessões às 13h10, 15h50, 
18h40, 21h40 e 00h20. 06 


SALA leino dos Céus 
De Ridey Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 12h45, 15h35, 
18h25,21h25 e 00h15. M/12 


SALA 9 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Wetz, com Demnis 
Quaid, Scartett Johansson, To- 
pher Grace, Sessão às 14h00, 
16h30, 18h50, 21h35 e 00h00, 
Mo6 


SALA 10 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diese, Britany Snow Carol ka- 
ne, Sessões às 13h05, 15h15 
M6 


O Condenado 

De Michael Mayer, com Andrew 
Chalmers, Ryan Donowho e Asia 
Vieira, Sessões às 17h30, 19h30, 
21h55 e 00h35. M/12 


SALA 11 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 13h45, 
16h00, 18h15, 21h45 e 00h25. 
M06 


SALA 12 * Danny The 
Dog - Força Destruidora 
De Louis Leterier, com Jet, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h30, 00h15. M1Z 


CASINO DE ESPINHO 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 15h30, 21h30. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Tel.227331190 | 


Uma Canção de Amor 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
MZ 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 e Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h25, 16h15, 
18h45, 21h45. M/12 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penelope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zan. Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30, 21h30. W12 


SALA 3 « XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30, 21h30. W12 


SALA 4 * Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h25, 16h15, 
19h00, 21h45. M/12 


SALA 5 e Star Wars - 
Espisódio IM 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Evian 
MeGregor, Hayden Clistensen 
e Nata Portman. Sessões às 
13h30, 16h30, 19h00, 22h00. 
MO 


SALA 5 « Os Gangs do 
Bairro 13 

De Piere More, com Cyril Raf- 
fael, David Bel, Marc Andieo- 
ni, Sessões às 14h00, 16h10, 
18h20, 21h50 e 00h00. W12 


SALA 6 * Uma Casa no 
Fim do Mundo 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h35, 
16h30, 18h45, 22h00, M/12 


56 PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Automóvel 


Problema nº 1330 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (TRAVÕES) - SISTEMA DE TRAVÕES NO 
QUAL A PRESSÃO EXERCIDA SOBRE O PEDAL É TRANSMI- 
TIDA AOS CALÇOS OU ÀS PASTILHAS DE FRICÇÃO POR MEIO 
DE ÓLEO HIDRÁULICO; Unir. 2 - Letra grega; Conserva de 
uvas (pl); Nome de mulher. 3 - Nitónio (s.q)); Sugar o leite 
materno; Gracejar; Cidade da Roménia. 4 - Estampilhava; 
Mesa de sacrifícios (pl); Mil e um, em romano. 5 -Tálio (5.9); 
Adições; Olores. 6 - Actínio (5.q.); Apelido; Árvore com cuja 
casca se aromatiza o vinho. 7 - Berro; DELGADA CAPA DE SE- 
DIMENTO, DE COR PRETA, QUE SE FORMA NO FUNDO DO 
CÁRTER E EM DIFERENTES PARTES DO MOTOR, DEVIDO À 
OXIDAÇÃO DO ÓLEO EM CONSEQUÊNCIA DO ATAQUE DE 
ÁCIDOS RESULTANTES DO PROCESSO DE COMBUSTÃO OU 
DA CONTAMINAÇÃO DA ÁGUA. 8 - Ruim; Guarda segredos. 
9 - Nome de letra; Aves trepadoras do Brasil. 10 - Sódio (s.q.); 
Zénite. 11 - Prata (q); Derruba. 12 - Espécie de golfinho; 
Ermida. 13 - Pulo; Máquina para fazer tecidos; Agora; Laços. 
14- Irmã da mãe; SIMPLIFICAÇÃO DA EXPRESSÃO "MISTURA. 
GASOSA" (MISTURA DE COMBUSTÍVEL E AR FORNECIDA AO 
MOTOR POR INTERMÉDIO DO CARBURADOR); Quota. 15 - 
Tio dos americanos; Oceano; Ligar; Brisa. 16 - Larva que se 
cria nas feridas dos animais (pl); Cobertura que as mulheres 
põem aos ombros; Prep. de lugar onde. 17 - Espingarda curta 
e estriada; Costumar; Dois, em romano. 18 - Amerício (s.q.); 
Tumultos; Torna puro. 19 - Arma de arremesso; Herdade; Au- 
xiliar. 20 - Largo de igreja; Samário (s.q); Além. 21 - (VEIO 
DE) - QUALQUER VEIO QUE TRANSMITE O BINÁRIO-MOTOR 
PROVENIENTE DE UM COMPONENTE OU DE UM CONJUNTO; 
Queimar no forno; Hora de descanso depois do almoço ou à 
hora de maior calor. 


VERTICAIS: 1 - (PAINEL DE) - PAINEL NO QUAL ESTÃO MON- 
TADOS OS INSTRUMENTOS DE CONTROLO DE UM AU- 
TOMÓVEL; Qualquer obra metálica considerada inútil (pl) 
2 - Casa grande e luxuosa que recebe hóspedes; Antiga me- 
dida de capacidade para sólidos; Roeram; Oferece. 3 - Planta 
chinesa (invert.); Espécie de sapo do Amazonas (pl.); Habi- 
tuar-se; Nome de homem. 4- Fruto do damasqueiro; Atrela; 
Grandes pipas (invert.). 5 - Bagatela. 6 - Equipam; LUZ EMI- 
TIDA PELO FILAMENTO PRINCIPAL DE UM FAROL. 7 - Sobe- 
rano injusto e cruel; Ruim. 8- Tocas; Estás; Barco de recreio. 
9 - Quatro, em romano; Ilha dos mares tropicais, de origem 
coralifera; Cóleras. 10 - Missiva; Ruténio (5.)) Esgalha, 11 - 
Ter ódio a alguém; Letras da palavra "grua”; Ósmio (sq); Suf. 
de agente, 12-Saburras; Rosto; PARTE METÁLICA DA RODA 
ONDE SE ALOJA O PNEU; Alumínio (5). 13 - Meter em mala; 
Jibóia; Príncipes indianos. 14 - Pega; Esconder em lapa; Acre- 
dita; Plutônio (5.9). 15 - Possuir; De Samaria; As entranhas 
das aves. 16- Adoram; Rio de França; História de episódio ri- 
dículo; Raiva. 17 - (PNEU) - PNEU DE PISO INDEFORMÁVEL E 
PAREDES LATERAIS MACIAS NO QUAL OS'FIOS DAS LONAS 
FICAM PERPENDICULARES À CIRCUNFERÊNCIA DO PNEU; Cos- 
tume; Planta medicinal; Medida de superfície. 
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— Xadrez Teste 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Junho de 2005 


(Ato EIA Ah) 


12 SEIA ID RO 


EfemérideS 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE ZINAR 


Após cinco jogadas forçadas (que en- 
volvem uma promoção menor) surge 
um espantoso final de peões cheio de 
pormenores instrutivos nesta primeira 
menção honrosa especial da publica- 
ção Na Smena, de 1988 (catorze lan- 
ces). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


força. 
Até 40 segundos - Grande Mestre 


(GM); 40s. a 1 minuto - Mestre Inter- 
nacional (Ml); tm. a 1m.20s. - Mestre 
FIDE (MF); 1m.20s. a 1m.40s. - Mestre 
Nacional (MN); 1m.40s. a 2m. - 1.º ca- 
tegoria; 2m. a 2m.20s. - 2.º categoria; 
Mais de 2m.20s. - 3.º categoria. 


As 


brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1,56 by 27 b2 Lb8T! (3580 bID 4 Dnb em 
pate por afogado) 3..RaZ 4 Rxad bID 5 Tab! Rabi GRbS! 
6.Rb4 Rec2 7/Rcá (7 RCS Rec3! BRAS Rd3 9. Res Re3 10Rf6 
Rfd=) 7. MZ EMA ReZ 9 Mot R$Z 10805 Rxg2 11.R$6 Rg3 
I2RagS Rf3e) 6. Rc2 7.Rc6! (ameaça Rd!) 7..Rc3 BRCSI 
(rugawang] se fomsem am brancas a jogar, era empate) 8. Rdz 
S.Rd6 Rd 1O.RdS ReZ 1) Re6! Re 12 RS (zugawang final! 
Mas note-se que, se 0 peão branco estivesse em 93, o jogo 
estaria empatado com 12.3) 12.802 YAR6! Rg3 [13 ag2 
1ARegóte- (a não MRagS7? por 14. Rg3e)] 14 RagS e ganha. 


va 


78 


1821 


1826 


1883 


1896 


1906 


1942 


1945 


1967 


1968 


Nasce Adam Smith, fundador da moderna 
teoria económica, autor de Inquérito à 
Causa e à Natureza da Saúde das Nações. 
Primeiro voo sustentado de um balão de 
ar quentelançado pelos irmãos Montgol- 
fier 

D. Pedro jura as Bases da Constituição libe- 
ral portuguesa, que irão dar origem à Lei 
Fundamental de 1822. 

Morre o compositor Carl Maria von Weber, 
nome fundador da ópera no romantismo. 
Inauguração do Expresso do Oriente, pri- 
meira ligação ferroviária com carruagens- 
cama. 


Nasce o economista britânico John May- 
nard Keynes. 


Nasce, em Granada, o poeta e dramaturgo 
espanhol Federico Garcia Lorca. 

A linha férrea do Sul chega a Vila Real de 
SantoAntónio. 
Il Guerra Mundial. Holocausto, O primeiro 
relatóriodas S$ sobre o uso de câmaras de 
gás móveis, no assassínio de prisioneiros, 
confirma a morte de 97 mil pessoas. 

W Guerra Mundial, A admintração territo- 
rial daAlemanha é dividida pelos quatro 
aliados, Reino Unido,França, EUA e URSS. 
Começa a Guerra dos Seis Dias, terceira 
guerra israelo-árabe, que opõe Israel a 
Egipto, Síria e Jordânia. 

Robert Kennedy, senador dos EUA, candi- 
dato à presidência do país, é morto a tiro, 
em Los Angeles. 


1969 


1975 


1979 


1984 


1991 


Morre o escritor norte-americano Jack Ke- 
rouac referência da geração beat, autor 
de Pela Estrada fora. 


O Canal do Suez reabre-se à navegação in- 
ternacional, depois da guerra israelo-ára- 
be de 1967. 

João Paulo Il exige às autoridades polacas 
liberdade de acção para a Igreja Católica 
no país. 

O presidente Ronald Reagan, dos EUA, 
aprova a construção da bomba de neutrô- 
es. 


É aprovada a proposta de lei que fixa o re- 
gime de licenciamento da actividade de 
radiodifusão, abrindo caminho à liberali- 
zação do sector em Portugal. 

Mikhail Gorbachov recebe, em Oslo, o Pré- 
mio Nobel da Paz, 

O Tribunal de Monsanto condena 15 skin- 
heads a um total de 201 anos de prisão pe- 
lo homicídio de uma pessoa e agressão de 
outras duas, num bairro de Lisboa. 

O general Augusto Pinochet perde a imu- 
nidade como senador e fica exposto a um. 
processo no Chile, por violação dos Direi- 
tos Humanos no período da ditadura. 

A taxa máxima do IVA sobe de 17% para 
19%. 


Morre Dee Dee Ramone, 50 anos, baixista. 
e co-fundador da banda punk Ramones. 

O Parlamento timorense aprova as pro- 
postas de lei que gerem o sistema tributá- 
rio no mar de Timor. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Junho de 2005 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 162 


Horizontais: 1 - Estimado; Indivisa. 
2- Escárnio; Oferecer. 3 - Fêmea do 
cavalo; Dois mil, em romano; Nome 
de letra. 4- Alumínio (s.q.); Irmão: 
de Abel (Bíblia). 5 - Abalar; Carro 
pequeno. 6 - Roseiral; Naturais da 
Gália. 7 - Aplanara; Antiga nota de 
música dó. 8 - Movimento das águas 
do mar; Bário (s.q.). 9 - Amerício 
(s.q.); Isolado; Rosto. 10 - Condi- 
mento; Deixar em liberdade. 
11 - Curso de água; Tombado. 


Verticais: 1 - Caminhadas. 2 - Me- 
dida de superfície; Lista; Oceano. 
3- Migalha; Consentimento; Com- 
preendi. 4- Lusitana (invert.); Pe- 
gas. 5 - Oferece; Luminosos. 
6- Porco (invert); Aqui; Acusada; Par- 
tícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal. 7 - Amara; Partido (fig.). 
8 - Observa; Sovei. 9 - Neodímio 
(s.q.); Doçura (fig.); Cidade da Ro- 
ménia. 10 - Árvore com cuja casca 
se aromatiza o vinho; Que te per- 
tence; Anel. 11 - Banquete. 
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Problema n.º 10152 


102 3 4:56, 7: 85900 1 q 30-45 =6] Tipo nO im 
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— Sinónimos 
Problema n.º 1330 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um rio que rodeava sete vezes os infer- 
nos (mitologia). Para descobrir, complete o quadro B com os sinóni- 


mos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
A|B|JA|L|/A|R 
A|S|T|U|T|O 
DJI|L/A|TIA 
O|B|V|I|0O|S 
NII|V|IE|LIA 
FIEIN A|S 


=lo|s 


ciIO|lL|jn|L|n 
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mér 


doPorto 
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Dasano da lusos cosas) 


Navegação & transportes 


“A AGENDA MARÍrIM 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSAVEL 


Problema n.º 2853 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado, 
A mecânica é semelhante à das 
palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
151-163-185-234-248-257-319- 
322-366-461-473-495-544-558- 
567-629-632-676-771-783-854- 
868-939-942. 


4 ALGARISMOS 
1782-2153-3694-4375-5811-6176- 
6304-7881. 


5 ALGARISMOS 
11515-27566-34056-34299- 
39032-41769-52233-56450- 
64243-74155. 


6 ALGARISMOS 

128261-192040-227891-259743- 
310223-482087-522104-571755- 
661652-711340-830731-873422- 
905720-929077-955669-984316. 


7 ALGARISMOS 
4736580-5456515-8393548- 
9180659-9760386. 


Bog 


A 


Algarismos puxam números 
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Mavegação & Comércio, 
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Horizontais: 1 - Lago de grandes di- 
mensões; Da Arábia. 2 - Para bar- 
lavento; Abrev. de catálogo; Astro- 
rei (fig.) . 3 - Flor da roseira; Arca; 
Acusada. 4- Acreditar; Ósmio (s.q). 
5 - Ministros maometanos; Mami- 
fero desdentado, espécie de tatu. 
6-Rio da Rússia; Descrente. 7 - Bon- 
dosas; Cerúleo. 8- Cromo (s.q.); Es- 
cárnio. 9- Gálio (s.q.); Abalavam; 
Somar. 10 - Abrev. de artigo; Ofe- 
reci (invert.); Espaço de doze meses. 
11 - Ordenado; Chefe etíope. 


Verticais: 1 - Sinal distintivo de um 
produto; Liquidadas. 2 - Impulso; 
Interj. de dor; Pedra de altar 3-Ro- 
sal; Tálio (s.q.). 4 - Espingardas. 
5 - Actínio (s.q.); Alumínio (s.q.); 
Tombar. 6-Caudas; Equipei. 7-Li- 
gas; Ala de exército; Pena. 8-Su- 
porta. 9 - Vogal (pl.); Alcunhar. 


10 - Partido (fig.); Ouro (s.q.); Des- 
tino. 11 - Untar; Tribunais. 


. 


O Comércio do Porto 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20 ABRIL 


21 ABRIL-21 MAIO 


Se limpar agora o que está 
O Sa into 
ara mais tarde. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 

AX Uma decisão que à partida 

arecia estar errada mos- 

trar-se-4 agora muito eficaz. Não 

ogredir tão rapidamente 

jesejaria. Consequentemente, 

terá de se esforçar um pouco mais, 

mas não subestime à sua saúde. Se- 
ja conciso. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO - 3 JULHO 
Não tente fugir às conse- 
quências dos seus actos e 
assuma as suas responsabilidades. 
efe ape emu 
em 
es prs e contras de tomar uma deci- 
são. Seja esperançoso. 


LEÃO 


2 JULHO -23AGOSTO 


tá . 
masiado dos outros, talvez não obte- 
nha rigorosamente nada. Não tente 


fazer 


r Farmácias 


T 


ÁREA METROPOLITANA 
EDiaeNoite | 
Lemos - Praça Caos Albert, 2931, 
te. 222001309 
Falcão - Rua de Santo Ildefonso, 63. 
=te 222001566 
Dinis - Rua Matas de Abuquerque, 247 (3. 
Roque) -te. 225367921 
Campo Alegre - Rua do Campo Alegre 723 
-el 26002245 
Oriental, La - Rua do Bonjardim, 727 
=te. 222007878 
Costa Cabral - Aua de Costa Cabral, 1832 
«te, 225020780 
Arcozelo: Amanajá Guedes - Bomsta da. 
Estrada 628 -tel. 227621758 
Avintes: Saraiva - Rua 5 de Outubro 449 
te. 227820223 


República, 294 - te, 223754761 
Valadares: Central - Rua Prot Amadeu Santos. 
-t8. 2270210 

Vilar Andorinho: Tres da Siva - ua 
Hess do Ultramar - te. 227871070 

Lavras No da Lava - ua Cr 180 

-teL 2965419 

Leça do Bali: Leça do Bafo - Rua de Gon 
vai 484 tel 229512211 

Leça da Palmeira: aú - Sade - ua 
Hinze Riber 316-te. 229951701 
Perafita: iberas- Ribeira, 494 

te 229942990 

Senhora da Hora: Baranha -Av' Calousm 
Guibenkian, 1535 - tl. 229563183 
Moreira da Mai: Guarderas - Rua Cons 
hero Luis Magalhões 1936 -tel 229471983 
Rio Tinto: Sousa Res - Rua Restauração, 686 
te. 229738063 

S Pedro de Fins: Mendonça - Rua Central 
dos Arcos, 1463 tel 220670335 
Fânzeres: Fonseca - Rua D. João de Casum, 


Ermesinde: Formiga - Rua Muno Tito, 10 + 
tel. 229759750 

Valongo: Marques dos Santos Rua do 
Padrão, 125 - el, 224220001 
Valongo: Sobrado - Santo André 

-t8L. 224160087 

Póvoa de Varzim: Faria - Praça do Almada, 
37-teL 252624635 

Via do Conde: Lustana- Praça Luis de 
Cams te 252643675 


ECentrosdeSaúde | 
Porto: Centro Disgnéstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quarua, 13 

=, 228331326 - 08h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dx Moreira de 

Sousa, 1033 - tel 227842443 

= Bh0O às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -tel. 223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - tel 


te, 229448790 - 00 às 24h00 
Gondomar; Rua Sete Caminhos Vale Chão 
- el 224663139 - Bh00 às 24h00 

Rua Profesor Egas Moniz 
- e. 229732058 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de VartimVila do Conde: Av. D. 
Manuel vc» Cúria tel 252611122. 
- Bh00 35 24h00 
Paços Fereia: Rua Rainha D. Leo 107 
= el. 255962133 - 8h00 às 24h00. 
Paredes: Av. Comendador Abi Seabra, 104. 
- tl. 2557823189 Sh00 à 24h00 
Perafiek Trav. da. Marquês do Pombal 
- 255718530 1203 -Sh00 às 21h00 
Santo Tirso: Jomal de Santo Tiso 
- tl. 2528087507 00 às 20h00 


Et. 
Amarante: Amarante - Av! 1º de Mo 
-teL 255422449 


Paredes: 

tel 255781272 
Penafiel: Sameiro - Rua D António Ferreira 
Gomes, 230 8 - tel 255713071 


Trofa-S. Martinho do Bougado: Moreira 
Padrão - Rua D. Pedro V 56 - tel. 252416141 
Vilas das Aves: Fontainhas - Lugar das 
Fontainhas - te. 252871960. 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


Weestlo 27 12 
ViaReal 30 147 


Porto 20 12 
Viseu EiLoedio 
Guarda 218813 


Coimbra 31 14 
€ Branco S18 18 


lisboa 22 15 
Évora 35 144 
Bej Eles af 
Faro 31 20 
PDelgada +21 18 
Funchal PELE dh 
Madrid EO! 
Londres RA 
Pai 1650412! 
Bruxelas ERES 


Amesterdão 14 13 


Genebra PER 


Roma ata 9 
Copenhaga 15 13 
Berlim 22 217 
Viena 2 Wo 
Atenas 22 18. 


Moscovo 18 9 


HOJE 


Céu limpa. Vento fraco a modera- 
do, Subida da temperatura. Esta- 
do do mar: Costa Ocidental - On- 
dulação Noroeste de um a dois 
metros. Costa Sul - Ondulação in- 


ferior a um metro, 


AMANHÃ 


Céu limpo. Vento fraco a modera- 


do, Subida da temperatura, 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Horários 
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1815 2117 Alafenddar migo 1955 2040 2020 2105 
1915 2206 (9Afafenddar PORTO Tel 222003395 2s sm 

PART, EG MIO DB  Interidades USBOA — Tel 218956836 Bss 040 

070 0950 MIA£a Penddar 7) Elec de segunda a seta QUINTA-FEIRA 

OBD6 1105 Ma Perdas ) Elec de segunda a sábado PORTUGÁLIA 0830 0915 0730 0815 

CHOM 1230 Intecidades A) Eca de domingo a sesta USBONPORTO PORTONISMOA 1155 1240 0830 0915 
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MAS MAS 1200 15300) 080 0815 0730 0815 1855 1940 125 1810 
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Por Orofre Varela 


O CDS-PP PROPÔS, 
A CRIAÇÃO DO 
“DIA NACIONAL 
DA CRIANÇA 
POR NASCER" | 


Biaites «Bazófias 


do Porto 


BARIL !!.. 
A SEGUIR VAMOS TER 
O"DIA NACIONAL... y 


DO DEFUNTO 
POR MORRER" !... 


PSD/Viana do Castelo diz que 


demolição do prédio Coutinho é imoral 


Es — IvoneMarques 


Comissão Política 
Asia do PSD de 

Viana do Castelo afir- 
mou ontem que, em tempo 
de contenção financeira, "é 
imoral" pretender demolir o 
prédio Coutinho, um edifi- 
cio de 13 andares situado no 
centro de Viana e que é con- 
siderado pela autarquia co- 
mo sendo "um aborto urba- 
nístico”, 

A afirmação partiu do 
presidente da distrital do 
partido, José Eduardo Mar- 
tins, que enquanto secretá- 
rio de Estado do Ordena- 
mento do Território chum- 
bou, no passado mês de. 
Fevereiro, a declaração de 


utilidade pública do edifí- 


cio, solicitada pela sociedade 
Vianapólis, e surgiu um dia 
depois do ministro do Am- 
biente ter declarado que a 
demolição é mesmo para 
concretizar, 

José Eduardo Martins 
não tem dúvidas em afirmar 
que "é, no mínimo, imoral, 
que se gastem tantos mi- 
lhões de euros em iniciativas 
como estas, se há tantas 
questões primárias por sa- 
tisfazer em Viana do Caste- 
lo”. Uma pretensão que diz 
ser ainda mais grave “numa 
altura como esta, em que o 
Governo entende que a si- 
tuação é de grande dificul- 
dade nacional, em que pro- 
cura reduzir despesas na ad- 
ministração pública e em 


A selecção nacional por- 
tuguesa de karaté Shutokan 
tradicional qualificou-se 
ontem para a final do cam- 
peonato Europeu, prova 
que está a ser disputada em 
Malta. 

Depois de ter derrotado 
três adversários (Moldávia, 


O futuro do prédio Coutinho continua a dividir a opinião dos políticos /ARMéNiO BELO 


que para tapar o buraco nas 
contas públicas pede sacrifi- 
cios a todos os portugueses". 
"Acho que ninguém, e mui- 
to menos os vianenses, vão 
compreender que se conti- 
nue a insistir nesta teimosia 
de, por uma razão estética e 
não por uma questão de le- 
galidade, se proceda à de- 
molição do prédio”, subli- 
nhou. 

José Eduardo Martins 
reagia desta forma ao anún- 
cio feito pelo ministro do 
Ambiente, Nunes Correia, 
que declarou que todos os 
projectos do Programa Via- 


Escócia e Eslovénia), o con- 
junto luso vai defrontar a 
sua congénere da Ucrânia 
na final. 

As expectativas são ele- 
vadas e os responsáveis pe- 
la equipa portuguesa estão 


«confiantes no sucesso, acre- 


ditando que têm todas as 


napólis seriam para levar até 
ao fim, incluindo a expro- 
priação e demolição do pré- 
dio Coutinho, que actual- 
mente alberga três centenas 
de pessoas. Nunes Correia 
afirmou que, se o compro- 
misso foi assumido pelo Es- 
tado, "tem sempre de haver 
financiamento" para o con- 
cretizar, tanto mais se foi es- 
sa a vontade expressa pela 
AM de Viana do Castelo. 

A este propósito, José 
Eduardo Martins afirma 
que em tempo de crise há 
que "equacionar o que é ver- 
dadeiramente importante” e 


condições para trazer um 
novo êxito para Portugal. 
Aliás, caso isso se verifique, 
será o reeditar do que 
aconteceu no Europeu de 
1998. 

A selecção portuguesa é 
composta por quatro ele- 
mentos (Tiago, Pedro, 


que, em relação a isso, o 
PSD "mantém a mesma po- 
sição que sempre teve, de 
que há outras prioridades 
em Viana do Castelo". "Nem 
tudo o que é legal é justo", 
sublinhou José Eduardo 
Martins, que afirma que 
chumbou a declaração de 
utilidade pública do edifício 
por "não estar cumprida a 
lei e não estarem identifica- 
dos os mecanismos de fi- 
nanciamento que o expro- 
priador tem da ter à sua dis- 
posição para pagar aos 
expropriados, conforme 
manda a lei". 


Portugal na final do europeu de karaté 


Marco e Tiago) que estão 
sob a orientação do técnico 
Ivo Silva. 

A nível da competição fe- 
minina, Portugal, represen- 
tado apenas por uma atleta 
— Dalila — não foi muito fe- 
liz, pois não conseguiu apu- 
rar-se para a final. 


Motociclista morre 
em queda de mais 
de 70 metros 


Do Francisco Manuel 


Um motard morreu ontem depois de 
cair por uma escarpa de mais de 70 
metros de altura na Serra da Freita 
em Arouca, informou fonte dos 
bombeiros. Apesar das sucessivas 
tentativas de reanimação efectua- 
das por bombeiros e INEM, Carlos 
Manuel Rodrigues Sousa não sobre- 
viveu aos múltiplos ferimentos pro- 
vocados pela queda. 

O acidente ocorreu muito próximo 
do meio-dia, quando a vítima, que 
integrava um passeio turístico orga- 
nizado por um moto-clube de Cas- 
telo de Paiva, de onde era natural e 
resia, se despistou numa curva a 
pouco mais de 20 metros da ponde 
de Janarde. 

"Não conseguiu fazer a curva e se- 
guiu em frente, caindo na ravina 
com um declive muito acentuado, 
só parando no rio que tem no fun- 
do”, explicou ao COMÉRCIO uma 
fonte que não quis ser identificada. 
Os bombeiros chegaram ao local 
cerca de 20 minutos depois, uma 
vez que o local onde ocorreu o aci- 
dente é bastante distante do quartel 
dos voluntários de Arouca e as es- 
trada são bastante sinuosas. 

Ao fundo da ravina foram sete bom- 
beiros com uma maca "plano duro”, 
mas dadas as características do te- 
rreno foram ainda "largos minutos" 
até conseguir trazer o corpo até à 
estrada onde foi tentada a reanima- 
ção, sem sucesso. O INEM ainda fez 
deslocar para ali uma equipa médica 
de helicóptero, que, apesar dos es- 
forços, nada conseguiu fazer para 
salvar a vida do mortard. 

Carlos Manuel tinha 26 anos, era 
casado e residia no Lugar de Ladro- 
eiro, na Freguesia de Bairros, Caste- 
lo de Paiva, e seguia neste passeio 
turístico que saiu manhã cedo de 
Castelo de Paiva com destino a S. 
Macário. 


05/06/05 Vie — 
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